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A S U N T O S D E L D I A 

Tres meses de leg is la tura : tres 

meses perd idos . 
— P e r o en l a legislatura ex t ra -

o r á n a r i a que se v a a convocar 
imnedia ta inen te , se t r a b a j a r á m u -
^tio y se t r a b a j a r á b i en . 

Puede s e r , . . L a pos ib i l idad no 
« e niega. L a p r o b a b i l i d a d es l o que 
e s t á e n veremos. 

& 

Aguardamos con cur ios idad, 
anas a ú n , c o n i n t e r é s , e l mensaje 
x l e l s e ñ o r Presidente de la R e p ú 
b l i ca , p a r a conocer los asuntos que 
v a n a o c u p a r — o que deben ocu
p a r , que n o es enteramente l o mis 
m o — l a a t e n c i ó n de l Congreso 
duran te la legislatura e x t r a o r d i -
nar ia t 

U n buen orden de materias p o 
d r í a ser, y nos parece que debie
r a ser, e l contenido en las exposi
c iones que han presentado a l Je
f e d e l Estado los delegados de las 
Corporaciones e c o n ó m i c a s ; p o r su
puesto, en la par te de las mismas 
que requieren de m o d o indispen
sable la c o l a b o r a c i ó n de l Congre
so, po rque entre ellas f i gu ran a l 
gunas c u y a r e s o l u c i ó n depende ex
clusivamente d e l Gobierno. 

P o r e j e m p l o : la d e r o g a c i ó n o 
m á s b i e n l a m o d i f i c a c i ó n d e l de
cre to que f i j a las tarifas de la car
g a y l a descarga en e l pue r to , que 
e s t á l i s to—nos parece que hasta 
f i r m a d o — y que solo espera la p r o 
m u l g a c i ó n en la Gaceta. 

Po r e jemplo , t a m b i é n : l a su
p r e s i ó n de las chalanas para la 
descarga de los buques, como e x i 
gencia impuesta p o r los consigna
tar ios, d isponiendo que a q u é l l o s 
a t raquen a los muelles. 

Por e jemplo , a d e m á s : la rebaja 
de las tar ifas de los ferrocarri les . 

| Por e jemplo , en f i n : l a f i j ac ión 
de l p rec io de los v í v e r e s , no en la 
f o r m a establecida, y que en la 
p r á c t i c a y a no r ige , p o r ineficaz y 
hasta p o r cont raproducente , sino 
en l a que p r o p o n e n los delegados 
de las corporaciones e c o n ó m i c a s , 
y que d a r í a mejores resul tados; 
aunque é s t o s n o p o d r á n ser t a m 
poco comple tamente satisfacto
rios, po rque en mater ia de ventas 
al p o r m e n o r h a y el precio y hay 
el p e s o . . . y h a y la necesidad pa
ra muchos de no ser exigentes en 
mate r ia de prec io n i de peso. 

Si en e l mensaje convocando 
la legis latura ex t raord inar ia se 
afirmase que t odo l o que por el 
momen to le era posible hacer lo a l 
Presidente de la R e p ú b l i c a sin e l 
concurso de las C á m a r a s estaba ya 
hecho, q u i z á s se estimulase el celo 
de los legisladores y se remedia
sen r á p i d a m e n t e los males de la 
s i t u a c i ó n hasta e l l í m i t e en que t ie 
nen remedio y depende é s t e de la 
in i c i a t iva combinada de l Congreso 
y de l Gobierno . 

En t odo caso el s e ñ o r Presiden
te h a b r í a demostrado, no só lo con 
palabras, sino c o n actos, no la sin
ce r idad de sus buenos deseos, que 
é s t o s nadie los pone en cuarente
na, sino e l acierto de sus me
didas. Y a d e m á s a d q u i r i r í a n m a 
y o r eficacia las soluciones que p ro 
pusiera a los legisladores. 

Se ha derogado el decreto que 
l imi taba la i m p o r t a c i ó n d e l arroz. 

E l ú n i c o defecto que le encon
tramos a la d e r o g a c i ó n es la fe
cha. 

El e s c á n d a l o d e b i ó haber cesado 
desde e l 2 0 de mayo . Pongamos 
desde e l 2 1 . 

E l M O N U M E N T O A L G E N E R A L 

J O S E M I G U E L G O M E Z 

A L P A I S 

La muerte, reciente aún , del Mayor General José Miguel Gómez y 
Gómez, Presidente de la Repúbl ica en los años de 1909 a 1913, repre
senta para Cuba un gran dolor e Impone a la generac ión actual el deber, 
ineludible, de honrar la memoria de uno de sus hijos mejores y de per
durar su recuerdo para siempre. 

Comprendiéndolo así los que fuimos Secretarios de Despacho del ilus
tre gobernante, en el per íodo citado, nos agrupamos prontamente, ape
nas conocida en esta ciudad la noticia infausta, y tomamos el acuerdo 
unán ime de iniciar, o de secundar si así procediera mejor, cualquier 
movimiento que tendiese a los fines indicados. R á p i d a m e n t e la opinión 
general, manifiesta en todas partes, y recojida y pregonada por la prensa 
diaria de este pueblo, a lentó y secundó con singular aplauso nuestras 
iniciativas. Finalmente, distintas organizaciones de la capital.y del inte
rior, tales como la de los que fueron compromisarios presidenciales de 
los Partidos Liberal y Demócra ta , ylas Agrupaciones polí t icas de la Ace
ra del Louvre, se han acércado a nosotros en solicitud de que sumemos 
los suyos a nuestros esfuerzos y nos han conferido la alta dis t inción de 
designarnos, por su parte, gestores y administradores de cuanto tienda 
a levantar, sobre el suelo de Cuba, con independencia de lo que hagan 
en Igual sentido los Poderes Públ icos , un monumento de m á r m o l o de 
bronce que pe rpe túe eternamente la memoria del egregio General Gó
mez, y que sea eregido por el amor de sus conciudadanos y costeado por 
una públ ica y nacional suscr ipc ión . 

Nosotros, sin titubeos, hemos aceptado el encargo y estamos agra
decidos a la confianza. Constituidos ya en Comisión Gestora, nos apres
tamos al aporte de nuestros esfuerzos mejores para la consecución m á s 
completa del f i n que perseguimos. Misión augusta que no es posible 
cumplir sin embargo, con regular acierto siquiera, sin el concurso de to
dos. De a h í nuestro llamamiento al país , a cuantos en él han nacido, a 
cuantos a q u í viven, para que, generosos, nos presten su apoyo y su ayu
da: que si Gómez fué, por su excelsitud extraordinaria, guía de muchos 
y temido adversario polít ico de no pocos, es de justicia reconocer, en es
ta hora de t r is tura inmensa, que fué t ambién , a un tiempo mismo, por 
su devoción indecible a Cuba, por su respeto inquebrantable a nuestra 
l ibertad c iv i l , francamente adorado de este pueblo, cordialmente muy 
querido de todos. 

Habana, Junio 30 de 1921, 

Manuel Sanguily, Nicolás Alberdl , Enrique Babé, Ramiro Cabrera, José 
Lorenzo Castellanos, J o a q u í n Chalons, MarceUno Diaz de Villegas, 
Octavio Divinó, Mat ías Duque, Ortello Foyo, Mario Garc ía Kohly', 
Manuel Gut ié r rez Qulrós , Emi l io del Junco, Benito Lagueruela, Fe
derico Laredo B r u , Francisco López Ledva, Gerardo Machado, Fran
cisco de P. Machado, Juan Mencla, Rafael Mar t ínez Ortiz, Juan Ma
nuel Menocal, D á m a s o Pasalodos, Ignacio Remirez, Manuel Varona 
Suárez , J. M . B a r r a q u é . 

E L D R . C O S M E D E L A T O R R I E N T E Y 

L A P R O R R O G A D E L O S P O D E R E S 

D E M P S E Y Y C A R P E N T I E R E S T A N L I S T O S P A R A L A G R A N P E L E A 

L a s p r o b a b i l i d a d e s f a v o r a b l e s a c a d a c o m b a t i e n t e . — L o s g a s t o s y l a s g a n a n c i a s d e l a c o n t i e n d a . — E l p ú b l i c o q u e 

a f l u y e d e t o d a s p a r t e s e s i n m e n s o . — L a s c o n d i c i o n e s d e l a l u c h a . — L l e g a d a d e D e m p s e y . — " C a r p e n t i e r p e l e a r á 

c o m o n u n c a l o h a h e c h o " . 
i 

A L T U R A 

5 P 1 E 5 - I l ^ p u l j 

A L C A N C E 
7 5 p t í . 1 3 

P E C H O 

N O R M A L 4 1 p ^ 3 ' 

E X T E N D I D O 4 3 ^ 

A N T E B R A Z O 1 4 ^ 

C U E L L O 

8 1 C E P 5 , 

A L T U R A 6 P I E S í p u l g 

B I C E P S I S ' A p u J s 
C U E L L O 

A L C A N A 

7 4 P ^ S 

A N T E B R A Z O 
f 4 , / 4 . p u l 9 

rtUNtCA 
• •• 

^ P E C H O 
N O R M A L , 
E X T E N D I D O 

C 1 N T U R . A 

4 í ¿ p u l 9 

4 6 

3 5 p a l j 

M U 5 L 0 - 2 3 p u l 3 

P A N T O U R I L L A 

^ 1 5 / 4 p u i g 

A: >.•• 

T O B I L L O 

M U Ñ E C A 

C I N T U R A 5 1 p u f q 

L A C A M A R A D E C O 

M E R C I O A M E R I C A N A 

Y E L D E C R E T O 6 6 5 

Reunida la C á m a r a de Comercio 
Americana en Junta general el miér 
coles ú l t imo, acordó aprobar lo pro
puesto por el Comité designado para 
el detenido estudio del Decreto mo
dificativo del n ú m e r o 665, según 
aparec ió inserto en la prensa de es
ta capital, resultando favorable a 
la enmienda de aquella parte de 
los reglamentos que se refieren a l , 
almacenaje y lanchaje que el Go
bierno intenta alterar, por conside
rarla contraria a las Ordenanzas de 
Aduanas, a la normal izac ión del co
mercio y al abaratamiento del costo 
de la vida. 

En este sentido, se di r ig ió una 
comunicac ión al señor Presidente de 
la Repúbl ica , enviándole copia de la 
misma con una atenta carta al ee-
fior Secretario de Hacienda. 

Dice as í la carta: 
Señor : 
Tengo el honor de enviarle a us

ted con la presente copia de la comu
nicación dir igida en esta misma fe
cha a l Honorable señor Presidente 
de la Repúbl ica , hac iéndole conocer 
el acuerdo de esta C á m a r a respecto 
a l Decreto modificativo del n ú m e 
ro 665 de 26 de abr i l de 1920, que 
se encuentra pendiente de estudio, 

i s egún se ha publicado por la pren-
j sa de esta capital. 
( Como usted podrá ver, esta Corpo-
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Hoy t endrá lugar en la ciudad de 
Jersey, Estados Unidos, el encuentro 
en que Georges Carpentier, francés, 
campeón de box de Europa, disputa
rá a Jack Demsey, americano, el t í tu 
lo de campeón .mundial de peso 
fuerte, que éste retiene. 

Pocos acontecimientos sportivos 
han despertado en los úl t imos años 
mayor expectación. Se van a encon
t rar frente a frente los más fo rmi 
dables representantes de dos estilos 
de boxeo que hasta hoy no h a b í a n 
tenido ocasión de medirse en seme
jante igualdad de condiciones. Demp
sey es descrito como un caso de fuer

za extraordinaria, de rapidez y fu 
riosa audacia en sus ataques, de sin 
igual resistencia física. Carpentier es 
un científico del boxeo, que a la vez 
que tremendo poder, posée inteligen
cia ráp ida , imprevistos recursos, agi
lidad única. Uno y otro tienen en su 
pasado brillantes victorias; uno y 
otro aportan decisión de vencer y fe 
en su t r iunfo. Pocas veces se ha vis
to una lucha m á s pareja y más i n 
cierta y ser ía difícil, si no i m p o s i 
ble, adelantar una opinión. 

Por otra parte, las condiciones del 
match convierten el encuentro en el 
acontecimiento sportivo más impor

tante de los ú l t imos tiempos. Los pre 
mios suben a la enorme suma de 
m á s de 500,000 pesos, que es la m á s 
grande que se haya j a m á s ofrecido 
en cualquier campeonato, y se espera 
que la concurrencia supere también 
a la de todos los encuentros anterio
res. 

Se ha construido en Jersey un lo
cal especial con cabida para 50,000 
personas, o más según la demanda de 
boletos. Jersey se encuentra a media 
hora de Nueva York por t r anv í a sub
te r ráneo y esta circunstancia asegu
ra el éxito de la empresa. E l precio 
de los boletos ba sido de $5 a $50. 

Conforme a l contrato, los boxea
dores rec ib i rán el 0 por ciento de las 
entradas de bole ter ía , que se d iv id i 
r á n en la siguiente forma, sea cual 
fuere el resultado del match: Demp
sey las tres quintas partes, Carpen
tier las dos quintas restantes. E l 2 
de Junio, las entradas de bole ter ía 
eran ya de $650,000 y se calcula que 
l legar ían a un mi l lón de dólares . Lo 
que recibirán los boxeadores será, 
pues, alrederor de $350,000 Dempsey 
y de $250,000 Carpentier. Cada uno 
de ellos tiene a d e m á s derecho a un 

L A A S A M B L E A D E H A C E N 

D A D O S Y C O L O N O S 

Continúa en la página ONCB 

SE A C E P T A N LOS ACUERDOS 
A D O P T A D O S E N L A R E U N I O N 

D E P A L A C I O 

E n la tarde de ayer, s e g ú n ha
b í amos anunciado se celebró en los 
salones de la Asociación de Hacen
dados y Colonos una Asamblea de 
ca r ác t e r extraordinario, a la que ha
b ían sido citados los hacendados, co
lonos, banqueros, prestamistas y to
das aquellas personas que represen
taran intereses azucareros, para to
mar acuerdos en defensa de la indus
t r i a . 

P res id ió el doctor Miguel Ax¿) r . 
y ac tuó de Secretario el doLCc'" Ro
m á n Mart ínez , ocupando puertos c c 
la mesa los señores Fan ju l y Sán< 
Puentes. 

Abierta la sesión el doctor Arango 
dió cuenta del objeto de la misma y 
explicó detalladamente el resultado 
de la entrevista que una comis ión 
de hacendados celebró en la noche 
del miércoles con el señor Presiden
te de la Repúbl ica , en. la que se t r a t ó 
de la mejor forma de manipular e l 
azúcar sobrante de la pasada zafra. 

Dijo el doctor Arango que l a co
misión salió muy satisfecha de l a en
trevista y estima que en este asunto 
el Presidente debe ser respaldado por 
la opinión púb l i ca . 

Hab ló sobre la recomendac ión de 
hacer un emprés t i to de cien millones 
de pesos en bonos, para que el Go
bierno adquiera un mi l lón de tonela
das de azúcar , de los millones que 
hay de remanente. 

E l mil lón de toneladas que adquie
ra el Gobierno será puesto fuera de 
la oferta y demanda, debiendo los 
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P R O Y E C T O D E 1 P U E S T 0 S P A R A 

C R I S I S E C 0 N 0 1 C A 

S O L U C I O N A R L A 

Con noticias que el doctor Vieites 
había celebrado una larga entrevis
ta con el señor Presidente de la Re
públ ica relacionada con la crisis eco
nómica actual, nos entrevistamos 
con dicho señor y le pedimos nos 
diera noticias sobre esto importan 
te asunto para transmitir las a nues
tros lectores. 

Habana, junio 30 de 1921. 
Sr. Director del D I A R I O DE LA 

M A R I N A . 
Ciudad. 

•fSr. Director: 
En re lac ión con los particulares a 

que se refiere la carta de m i queri
do amigo el general Núñez publicada 
ayer en su popular periódico deseo 
brevemente aclarar algunos particu
lares. 

Si él hubiese asistido a las sesio
nes públ icas y privadas celebradas 
durante estas ú l t imas semanas en el 
Senado se hubiera enterado de que 
m i criterio contrario a las p ró r rogas 
«s el que le expuse a principios de 
este mes. Frente a la opin ión de que 
se prorrogasen los poderes a los fun
cionarios electivos hasta 1927 y que 
on lo sucesivo el t é rmino porque se 

elijan los Senadores sea el de doce 
años , p ror rogándose les cuatro a los 
electos ú l t i m a m e n t e por ocho años, 
sostuve con algunos otros Senadores 
que todos los cargos públicos debie
ran elegirse por seis años no pu-
dlendo ser reelectos n i el Presidente, 
ni el Vicepresidente de la Repúbl ica , 
n i los Gobernadores, n i los Alcaldes, 
renovándose por mitad cada tres 
años el Senado, la C á m a r a de Repre
sentantes, los Consejeros Provincia
les y los Ayuntamientos. Esa opinión 
aunque no ha prevalecido en todo 
espero que prevalecerá si se vuelve 
a tratar de la reforma constitucional, 
estando aceptado el período de seis 
años aun para los Senadores y la 
renovación cada tres años de todos 
los organismos deliberantes. 
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—Efectivamente, he presentado 
a la considerac ión del señor Presi
dente de la Repúbl icá , por encargo 
de é s t e al señor Secretario de Ha
cienda, y por m i propio deseo a l se
ñor Secretario de Obras Públ icas , al 
doctor Ricardo Dolz, al doctor Frei
ré y a otras personalidades, un pro
yecto para allegar fondos a l Erario 
Públ ico , y todos se han mostrado 
conformes en principio con el pro
yecto. 

He procurado que estos fondos 
por la forma en que deben emplear
se según m i estudio aseguren el t ra 
bajo a todos los obreros de la Repú
blica; -haga mas fácil y de mayor 
u t i l idad las ventas a los comercian
tes y más productivos el resultado 
de la labor indust r ia l y coloque a la 
Capital de la Repúbl ica , en primera 
l ínea entre todas las otras capita-
lesa; as í mismo ofrece la ventaja de 
poder refaccionar nuestras zafras 
directamente por el gobierno, y por 
todas estas razones l evan ta rá el es
pír i tu público faci l i tará la vida na
cional y t r a e r á a la circulación la 
gran cantidad de dinero de propie
dad particular que actualmeute se 
ha de t r a ído de ella. 

— ¿ ? 
La fó rmula para solventar la ac

tua l crisis económica debe reunir 
les siguientes requisitos: 

Pr imero: Significar una inmedia
ta y nueva fuente de ingresos para 
el Erar io públ ico. 

Segundo: Que la erogación que es
to signifique para los contribuyen-
tea sea tan pequeña que no resulte 
uu sacrificio su cumplimiento. 

Tercero: Que alcamce a todos los 
habitantes mayores de edad de es
ta Repúbl ica ; ya que todos los ciu
dadanos út i les pueden y deben con
curr i r a sostener las cargas del Es
tado aunque sea en proporción tan 

modesta como modesta sea su po
sición económica. 

Cuarto: Debe normalizar la situa
ción económica del pa ís para que la 
gran ecantidad dé dinero (alrededor 
de cuatrocientos millones de pesos) 
que está s u b s t r a í d a de la circula
ción por temor, vuelva a ser emplea 
da por sus dueños . 

Todo ésto puede a m i juicio ob
tenerse estableciendo un impuesto 
de orden personal que debe ser pa
gado por todas las personas ú t i les 
f í s icamente y mayores de edad que 
habiten en este te r r i to r io combina
do con una imposic ión a los comer
ciantes e industriales, cuyo produc 
to a l emplearse en la forma que i n 

mediatamente se expresa s ignif i 
car ía para todos un beneficio tan 
palpable y tan fácil de prever por 
todos que ha r í a sumamente fácil y 
expeditivo su cobro y en lo que cabe 
agradable el pago por parte del 
contribuyente. 

E L H I L O D I R E C T O D E L 
" D I A R I O D E L A M A R I N A " , 
DESDE EL T E A T R O DE L A 
G R A N C O N T I E N D A ENTRE 
DEMPSEY Y C A R P E N T I E R 

de 

Nuestro h i lo d i rec to espe
cial desde Jersey C i ty , empe
z a r á a funcionar a las 12 y 
media de la tarde de hoy, 
( h o r a de la H a b a n a ) , comu
nicando los boletines 
avance sobre las peleas pre 
l iminares . 

Dempsey y Carpentier se 
p r e s e n t a r á n en el redondel a 
la l y 3 0 minu tos de la tar
de ( h o r a de la Habana . ) 

Los boletines se e x h i b i r á n 
a l p ú b l i c o desde l a pizara del 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 

He calculado en cien millones de 
pesos anuales cobrados por mensua
lidades adelantadas lo que produel 
r í a este impuesto. Su producto debe 
dividirse en dos partes iguales, el 
cincuenta por ciento para pignora
ciones de azúcares con un in te rés 
insignificante; lo suficiente para 
pagar los gastos de admin i s t rac ión , 
vg., cuarto por ciento de in te rés 
y el otro cincuenta por ciento para 
emplearlo exclusivamente en Obras 
Públ icas en las seis provincias en 
proporción en cada una de ellas 
con lo que este impuesto en cada 
una de ellas produzca. 

En la Habana para terminarse la 
pav imentac ión de la Habana, Ve
dado, Cerro y Jesús del Monte i n 
cluyendo las aceras. E l arreglo de 
todos los parques en estos lugares. 
E l soterramiento de los teléfonos 
del Gobierno y la indemnización que 
hubiera que pagar a la Compañía 
de Teléfonos para el soterramien
to de los suyos. Lo que pudiera te
ner que abonarse a la Compañía del 
Alumbrado y Tranv ías eléctr icos 
para el soterramiento de estos ser
vicios. La t e rminac ión del Hospi
t a l Calixto García , Universidad, Ins
t i tu to Provincial de la Habana, Ca
pitolio, Parque Maine, construc
ción del Palacio de Justicia, la casa 
Correos, la Tesorer ía General de la 
Repúbl ica y Secre tar ía de Hacien
da, la construcción de muelles de 
concreto y almacenes de depósitos 
en los terrenos que en el l i t o ra l de 
la bahía pertenezcan al Gobierno, 
ampliación y modificación del cam
pamento de Tiscornia, la construc 
ción de un Lazareto en e l Mariel 
con capacidad para dos m i l enfer
mos y cuatro mi l cuarentenarios. 

En las d e m á s provincias se cons
t r u i r á n las obras que determinen 
los congresistas correspondientes 

a cada una de ellas, los que a estos 
efectos s e - e s t ima rán constituidos en 
sesión permanente. 

E L G O B I E R N O E S P A Ñ O L T R A T A D E E N V I A R 

O T R A D I V I S I O N A M A R R U E C O S 

L a c a m p a ñ a t e r r o r i s t a e n B a r c e l o n a — T r e s a t e n t a d o s . -

P r o y e c t o p a r a l a r e d e n c i ó n d e d i e z m o s e n G a l i c i a . — E l 

v i a j e d e l a f a m i l i a r e a l 

M A D R I D , Jul io 1. 
E l Gobierno delibera en l a actua

l idad sobre la conveniencia de enviar 
otra división de tropas españolas a 
Marruecos, por ser necesario el eje
cutar las operaciones en dicho pa ís 
con mayor rapidez. 

E l plan de c a m p a ñ a del general 
Berenguer, A l to Comisionado en Ma
rruecos, cuyo punto culminante es l a 
ocupación de Alhucemas, ha proce
dido con éxito, pero el avance espa
ñol se ha realizado con mayor len t i 
tud de l a que se anticipaba, de suerte 
que los jefes mili tares consideran e l 
refuerzo de las tropas que llevan a 
cabo las operaciones como de p r i 
mordial necesidad. 

E l reciente movimiento de avance 
de las tropas españolas ha dado co
mo resultado que se corten por com
pleto las comunicaciones entre los 
poderosos r i feños .de Beniharos . y 
otros cíemenos hostiles, colocando 
casi fuera del peligro de un ataque 
la l ínea de comunicaciones entre Te-
t u á n y Xexuan, permitiendo de osta 
suerte que los convoyes de abasteci
miento lleguen a este ú l t i m o punto 
con completa seguridad. 

P a g a r á n veinte y cinco pesos men 
suales adelantados las Sociedades 
Anónimas , los comerciantes al por 
mayor; loa Industriales en gran es-

Cont inúa ©n la U L T I M A p á g i n a 

LAS TROPAS DE REFUERZO SE 
OBTENDRAN M E D I A N T E E L 
ALISTAMIENTO VOLUNTARIO. 
—NUEVOS COMBATES E N L A 
NOCHE DE A Y E R 

M A D R I D , Ju l io 1 . 
E l Ministerio de l a Guerra anun

ció hoy, que no se env ia r í an refuerzos 
regulares de E s p a ñ a al e jé rc i to de 
operaciones que opera en Marruecos, 
ya que se proyecta extender el sis
tema de los alistamientos voluntarios 
tanto a los extranjeros como a los 
ind ígenas m a r r o q u í e s . E l A l t o Co
misionado de la zona españo la des
cribe en un comunicado la reciente 
operac ión en l a que tres columnas 
a l mando del general Sanjurjo y 
de los coroneles Saliquet y Cogollu-
do, juntando sus fuerzas y ocupando 
posiciones en extremo Importantes 

en vista de futuras c a m p a ñ a s cuyo 
objeto es é l rodear la reg ión monta
ñ o s a que las kabilas rebeldes conside
ran su ú l t imo refugio. 

Anoche ocurrieron varios com
bates aislados después de una d i f i c i l 
y cansada marcha sobre terreno reple 
to de obstáculos , y en ellos la Le
g ión Extranjera se d i s t ingu ió mere
ciendo alabanzas de Jos jefes. Las 
bajas de los españoles incluyeron 
tres oficiales y nueve soldados de 
l a Legión y seis oficiales, diez y seis 
legionarios extranjeros y t re in ta y 
siete ind ígenas heridos. . . ^ L.„ , . 

TRES ATENTADOS E N BARCELO
NA.—SE CREE I N E V I T A B L E L A 
M U E R T E DE UN PELIGROSO 
ANARQUISTA.—DOS DESCONO
CIDOS MUERTOS A TIROS. 

BARCELONA, Ju l io 1 . 
Hoy se cometieron tres atentados, 

dos de ellos con desenlaces fatales. 
E l primero ocur r ió a las dos de la 
madrugada a l ser muerto a t i ros un 
desconoce, ha l l ándose en sus bolsi
llos un diario del sindicalismo ro jo . 

A eso de la misma hora, Francis
co J o r d á n , a quien las autoridades 
califican de peligroso anarquista, re-

Continúa en la página ONCB 

R A M O N M A T E U 

Hoy embarca para E s p a ñ a , dondd 
pe rmanece rá dos o tres meses, nues
tro muy querido amigo el notable 
escultor valenciano don R a m ó n Ma-
teu. 

Por lo precipitado de bu viaje no 
pudo despedirse personalmente de 
todas sus amistades y nos ruega ha
cerlo en su nombre por este medio 

Muy feliz viaje y muy grata estan
cia en E s p a ñ a le deseamos. Y que 
pronto regrese a esta r epúb l i ca don
de tanto se quiere y admira al Jo
ven y excelente art ista. 



PAGINA DOS D I A R I O DE L A H A R I N A Jul io 2 de 1 9 2 1 
A R O L X X X I X 

• D I A R I O - Ü E U M A R l M 

P r a d o . N u m . 1 0 3 . 

w i f s u t s o wat xmam 

H A B A N A 
t BM* . • l - « 0 
* Id . , . . 4-30 
• Id. ,„ m 9^0 
t A t o - «18-00 

P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N : 
P R O V I N C I A S B X T R A N J K R O 

1 rm* . • 1-70 • mmamm 9 
3 Id. . m B-OO t i d . 11-
6» Id. - . 9-50 
1 AOo _ _ _ _ _ «19-O* 1 A t o ... a i - o o 

APARTADO 1M0 TELEFONOS. RfSCÁCCION: A-<I0L ADMINI8TEA-
CION Y ANUNCIOS: A-MOL DfPRRNTA; A-1384. 

voncBBo s e c a » o mx m u . oa x a n u r a s A a s o c i a d a 
La P n n u Asociada «• U <«• iwm* al «xcIulTa daraeJi» d« nt l l lnr , pa» 

•> NyrodQctrlaa, 1m noticias c&*Jeirr4tlo*» q u «a e»t« DIABIO Mr yaBB^MA. 
M( eo«o la informaolttn local qu» «a «1 m i n o M taicrta. 

L A L E Y D E P R E 1 0 A G R I C O L A ' 

Ell señor Wolter del Río, con plau
sible f in, presentó un proyecto de ley 
que titula de "Premio agrícola". 

Dice el señor Wolter del Río que 
quizás a la complejidad de otros pro
yectos anteriores se deba el que és
tos no hubiesen sido aprobados, dadó 
que ta rdar ían en surtir sus efectos. 

Antes de razonar sobre este argu
mento, y antes de analizar la ley 
propuesta, debemos decir algo que sir
va a la vez de guía al lector en lo 
que vamos a exponer. 

Cuando el señor Director de Agri
cultura nos manifestó, en contesta
ción a un artículo nuestro, por medio 
de una carta, que ellos tomarían de 
la ley Gonzalo Pérez lo que creyeran 
bueno nosotros, al pie de la citada 
carta replicamos que insistiríamos so
bre esta cuestión vital cubana, por
que nuestro artículo surgió del cono
cimiento que hicimos de la existencia 
de dicho proyecto, gracias a un folle
to que se nos ofreció con toda reco
mendación de que nos fijáramos en 
él; 

De su lectura dedujimos que dicho 
trabajo es casi una ley orgánica de 
progreso agrícola es una ley en que 
una acción completa a otra y hace 
renacer otras que ninguna previsión 
puede alcanzar pero todas ellas (las 
previstas y las no previstas), nacen, 
crecen y se desenvuelven dentro de 
una técnica administrativa razonable, 
sin que exista la complejidad supues
ta en el exordio del nuevo proyecto, 
porque los organismos que se crean 
de carácter "no burocrát ico" ion or
ganismos dé competencia-, que no sólo 
procederán en cada caso con conoci
miento de causa, sino que atados to
dos ellos entre sí, impedirán que las 
primas a cultivos, los premios a in
dustrias nacientes o posibles, las ini
ciativas de un orden más amplio o 
la formación de nuevos terratenientes, 
etcétera, etc., se acepten o disciernan 
de manera que en ello no puedan in
tervenir ni las preferencias políticas, 
ni las influencias p e r s o n a l e s y es
to es esencial. 

La ley Gonzalo Pérez Ic daría a 
Cuba una fisonomía de organización 
agraria que es urgente que tenga. 

Las Juntas locales de Agricultura 
son semejantes a las que Costa Rica 
creó hace tres años y a las Juntas 
municipales o comisiones agrícolas 
creadas en Italia después de la gue
rra, sin la base de ese proyecto cien
tífico. Las Juntas agronómicas provin
ciales son las inmediatas auxiliares 
de las locales y la Junta Central de 
Agricultura es la cabeza de esa red 
orgánica. En esos tres importantes or
ganismos, uno con acción efectiva, el 
otro con su función técnica y el u l -

I timo con su carácter ejecutivo indirec
to descansa bien todo el vasto plan 
agrario que desarrolla el señor Gon
zalo Pérez. No es complejo; es admi
nistrativo y lógico. 

Esos organismos $on tan necesa
rios para el desarrollo de iniciativas 
que dentro o fuera del citado pro
yecto surjan, que sin ellos puede pen
sarse que la distribución de energías 
agrícolas que la Secretaría desenvuel
va darán el mismo resultado que han 
dado otras energías y otros servicios 
desenvueltos al calor solo de la buena 
voluntad de sus iniciadores. 

Por eso creemos que el proyecto de 
Gonzalo Pérez es científico y es per
fectamente práctico, sin complejida
des. 

¿Y cuáles son las iniciativas que el 
proyecto despliega? 

El desarrollo de cosechas y de ar
tículos necesarios; desarrollo y enal
tecimiento de la ganadería ; fomen de 
nuevas industrias agrícolas y nuevos 
cultivos auxilio a las escuelas rurales; 
formación de la estadistica y del ca
tastro agrícola; celebración de ferias 
provinciales: creación de la nueva pe
queña propiedad agrícola casi des
aparecida; fomento de grandes explo
taciones industriales; regeneración de 
la vivienda campesina; creación de 

escuelas agrícolas; estímulo» para la 
repoblación de bosques; fomento de la 
colonización agrícola interior; ense
ñanza práctica de oficios campesinos, 
etcétera, etc. 

Es decir, que si en r] momento 
apremiante surgiese esa Jey, todo lo 
que a primas y a premios agrícolas 
se refiere contenidos en el proyecto 
del señor Wolter del Río, se podría 
poner en ejecución, no de la manera 
arbitraria con que a nuestro juicio se 
conceden en este proyecto, sino me
diante un tanto por ciento estimado 
sobre los costos de cultivos calculados 
en el otro proyecto, v no sobre áreas 
de tierra de dos o mis caballerías. 

Porque si el cultivo en ár?a mínima 
es cosa que ya se ha demostrado que 
no conviene, el cultivo en áreas miá-
xlmas reclama beneficios de otra ín
dole, por su capacidad económica, y 
no las que en ese proyecto se propo
nen, porque quien cultiva más de dos 
caballerías agradecerá más esos, otros 
estímulos y el país lo sentirá también 
mejor. | U n premio de 3.000 pesos 
es ya demasiado para adíenlos como el 
café, protegidos; con la agravante de 
la forma en que se discierne! La otor-
gación de premios de 3.000 pesos a 
otros cultivos y criadores de aves y 
cerdos es excesiva, exclusiva e impre
cisa en su definición, y en cuanto al 
café se refiere, nuestra aspiración— 
con el Brasil y Puerto Rico cerca— 
no puede pasar de proveernos a nos
otros mismos. . . , y a ello se va con la 
protección arancelaria que tiene, sin 
que en la ley Gonzalo Pérez «ea ex
cluido de beneficios tampoco. 

Parece que este proyecto de ley ha 
sido desglosado del otro, en esc aspec
to estimulante de los premios; pero 
para otorgarse en forma que puede 
prestarse a grandes injusticias. No 
se piden garantías previas; es dema
siado individual su otorgamiento. 

Además, si el proyecto Gnn/alo Pé
rez permite aplicar aquello que se con
sidere más urgente, porque nada lo 
prohibe—y ahí están las primas razo
nadas—; si el proyecto Gonzalo Pé
rez está ya aprobado por el Senado, 
donde está el creador del otro pro
yecto, que lo ha estudiado y medita
do, documentándose para ello; y si 
en realidad de verdad, según nuestro 
juicio, es muy superior al otro y más 
científico... o ¿por qué los señores con
gresistas, como pedimos en nuestro 
primer editorial, no optan por el pr i 
mero, poniéndole las enmiendas que 
crean pertinentes? ¿No es más rápido? 

Nosotros escribimos bajo la impre
sión de los, dos exordios y de los dos 
proyectos que hemos leído; y del co
nocimiento que de leídos, también te
nemos de otros países y de lo que en 
ellos se hace; pero si esto que decimos 
no convenciera, tendríamos gusto en 
oir las razones contrarias; que no nos 
negamos a ellas cuando son mejores 
que las nuestras. 

Galarraga, Varona y otros. Ayer Jo
sé de Armas y tantos más que el pú 
bllco no conoce porque nadie se ha 
ocupado de dárse los a conocer. 

En esta compañía deben buscar
se el pan los actores del patio ya 
sean cubanos, ya los que por sus mu 
chos años de convivir con los natu
rales del pa ís es tán compenetrados 
de sus tipos y costumbres. ^ 

Hay que hacer una separación ra
dical del cine y el teatro. Es bocho-
noso que los ayuntamientos toleren 
que la pel ícula usurpe la escena de 
teatros de importancia en la Habana 
en Matanzas en Cárdenas , en Cien-
fuegos, en Santa Clara, en Camagüey 
en Santiago de Cuba. En dichas po 
blaciones no pueden actuar las com
pañ ías porque sus empresarios no 
dan entradas a dichas Compañías so
bre todo si son de buen arte, estra
gando el gusto del público a fuer
za de cintas y más cintas donde por 
regla general sus argumentos no son 
n i con mucho escuelas de buenas eos 
tumbres n i fuentes de cultura donde 
el espectador aprenda nada benefi
cioso n i ejemplar. 

Es necesario que dichos teatros 
se dediquen exclusivamente para com 
pañ ías , sean l ír icas o d r amá t i ca s y 
que el cine ocupe los salones que 
ya son bastantes desgraciadamente. 

¿No es vergonzoso que en un tea
tro se cobren tandas que duran una 
hora a peso la entrada y que cierto 
teatro de esta capital donde se bus
can el pan unos cuantos actores dis
cre t í s imos , la empresa no cubra su 
presupuesto modestisimo por la com
petencia sin generis que el cine le 
hace? 

En bien de la cultura hay que nor
malizar este estado de cosas acudien
do a remedios contundentes y efica
ces. Se necesita encauzar al público 
por el camino del. teatro educativo y 
moral y restringir con mano firme 
los espectáculos groseros que por des 
dicha son actualmente los que cuen
tan con el apoyo de la mayor ía del 
público E l público es como los n i 
ños se acostumbra a lo que se ve. Si 
lo que l i enseñan es malo, por lo ma 
lo se decide; si es bueno a lo bue
no va . 

¿ E l remedio quien ha de ponerlo? 
Los que mandan los que según el 
p a í s . De los empresarios salvo muy 
raras excepciones, hay que esperar 
muy poco. 

E l doctor Zayas debe poner bu 
influencia a favor de causa tan jus
ta, debe al iviar en parte la condición 
lastimosa de un gran n ú m e r o de ar
tistas que solo viven de su profesión 
cuando viven y mientras tanto su
fren en sus hogares privaciones y m i -
seriae sin el consuelo de una bo
tella, pues ni hacen polí t ica n i sus 
Intrigas traspasan los l ímites que 
marcan bastidores y b a n b a l í n a s . 

Es bien poco lo que se necesita 
para favorecer a esta clase, cuyo me
joramiento r e d u n d a r í a en beneficio 
del arto y del p a í s . 

Un país donde no hay protección 
para el arte es un pobre p a í s . 

Confiamos en el actual Presidente 
E l sabe de estas cosas tanto como de 
las otras. A d e m á s de todo lo que, es 
li terato, es poeta. 

N O T I C I A S ^ l P Ü E R T O 

LOS QUE EMBARCAN.—SOBRE E L RACIONAMIENTO DE LOS A L I S 
TADOS DE L A M A R I N A 

LOS QUE EMBARCAN 

En el "Henry R. Mol lo ry" embar
caron hoy para Nueva York los se-

! ñores Juan A. Lasa, Dolores de Pe-
¡dro, José Luis del Valle y familia, 
I Paula Oyarbide e hi ja . Margari ta 
¡Font e hijas, José de la Cruz, doctor 
Manuel Lazo y familia, Carlos Pa-
bón, Armando A. Pérez , Baltasar 
Herrero, María Reyes, Ofelia y Zoila 
Mar ín , Mar ía de las Mercedes Fer
nández , Enrique e Isabel Peláez, 
Juan A. Minas, Lucas Oro y familia, 
Francisco Sosa y señora , Mar ía C-. 
García , Armando Artamendo, Anto
nio Moya. 

En el "Cuba" e m b a r c a r á n los se
ñores Cico Marino y familia, Andrés 
W i l l i a m , Margari ta Hernández , Ana 
Cale ~o c hi ja , Mercedes Loredo, 
Fernando Benites, Dolores Montea-
guao, José A. de Ajur ia , Miguel Car
los y señora , Fernando Cortés , Ma
rino Mose, Luis Solberg, Gustavo 
Cuereo, Manuel R. Vázquez y fami
lia. Miguel A . Giqués, Alejandro Ra-
bell, Antonio Zaragoza, Robert As-
plazo, Rafael Quintana, José D. Fer
nández , Oscar Fe rnández , A. B. Fe
rrara, John R. Rum, Porge New-
man, Francisco Arce y señora , Ge
rardo Mar t ínez , Antonio López. 

VAPORES ESPADOLES 
E L " L E O N X m " 

Este vapor español salló de Cádiz 
para la Habana el día '20 del p ró 
ximo pasado mes para la Habana 
vía Nueva York. 

San J o s é 4S 
J . López R U I Z . 

E t D R . H U M B E R T O F A Z 

E l vapor "Manuel Calvo" llegó 
y sal ió de Puerto Rico para España . 

E l "Buenos Aires" salló el d ía 30 
de Puerto Rico para la Habana. 

L A M E N T A B L E ACCEDENTE 

E l Superintendente de muelles de 
la West Indios Shipping Co. Sr. José 
M . Mar t ínez , recibió una lesión en 
los muelles de San José a l ser alcan
zado por una de las vagonetas que 
se ut i l izan en dichos muelles. 

Deseamos al Sr. Mart ínez su m á s 
ráp ido restablecimiento. 

E L "JOH3ÍS STATE" 

E l vapor americano "John State" 
se espera hoy de Savanach con car
ga general. 

P IÑAS T CIGARROS 

En el "Toloa" fueron embarcadas 

R O B O Y L E S I O N E S 

Después de la brillante carrera he
cha con la honrosa ejecutoria de las 
m á s altas calificaciones ha obteni
do el grado de Doctor en Medicina y 
Curi j ía en nuestra Universidad, nues
tro estimado amigo, el Joven carde-
nense Sr. Humberto Faz. 

E l nuevo doctor que antes de co
menzar los estudios universitarios 
h ab í a pasado por las aulas escola-
pias, es de los que por su talento y 
sus virtudes han de dar gloria y 
honor a su patria. 

Le felicitamos por su t r iunfo y le 
deseamos muchos éxitos en su carre
ra. 

D E M A N i C A R A G U A 

A L D O C T O R Z A Y A S 

LAMENTACIONES D E UN COMIOO 

Si yo supiera escribir, estas cuar
ti l las ser ían un dechado de estilo l i 
terario, pues la cosa lo merece, pero 

desgraciadamente solo domino el 
léxico hasta lo necesario para es
cribir a la famliia y a a lgún amigo de 
confianza. 

A pesar de todo ello he de decir 
a q u í el sentir mío y con el mío el de 
mis pocos afortunados colegas. 

I lustre señor Presidente de la Re
pública, i lustre de verdad, no por 
formula ni por el prestigio del alto 
puesto que ocupáis , pues m á s gana 
el puesto con vos que vos con el pues
to . 

A tan sabio ecuánime, justo y de
mócra ta señor pedimos los cómicos 
seres tan necesitados de la protec
ción gubernamental como el más ne
cesitado de los ciudadanos que os 
aoordeis de hacer algo por el arte 
teatral en su m á s digna y bella re
presen tac ión . E l género d ramá t i co . 
Los actores que nos dedicamos a ese 
género en este país , vivimos peor que 
un modestisimo barrendero de obras 
púb l i cas . 

¿Causas? que no existe u n teatro 
patrocinado por el municipio donde 
ac tué años tras años una verdadera 
compañía cómico d ramá t i ca donde se 
representen las obras famosas del 
teatro extranjero y con ellas todas 
las escritas en Cuba que merezcan 
su representac ión pues autores los 
hay como lo han. demostrado hoy, 

Junio 24. 
Sentida despedida, ha sido la que 

tributamos a nuestra amigo y compa
ñero Casimiro Bichasanta y Torres, 
empleado de la razón social "Hierro , 
Garc ía y Urdamblleus," en la que 
d e s e m p e ñ a b a el alto puesto de Jefe 
del Departamento de Víveres. 

P a r t i ó para San Juan de los Ye
ros. E l afecto que hacía él sentimos 
y lo bien querido que es en la alta so
ciedad de este poblado, donde sen
timos su ausencia, se puso de mani
fiesto ayer. 

Feliz viaje y grata estancia en el 
cercano pueblo, le deseamos los ami
gos y ocnsocios del "Unión Club de 
Manicaragua." Aquí quedamos a su 
disposición. 

E l Corresponsal 

E n el quinto centro de socorro fué 
asistido de graves heridas producidas 
por arma de fuego de pequeño cal i
bre, Antonio Navas Gobernado, de 
25 años de edad y español . 

Según dec laró el lesionado fué re
cogido en el cal lejón Las Torres, en 
el Cerro, por R a m ó n H e r n á n d e z 
Fuentes de Santa Teresa 10, y el 
vigilante 293 de la tercera es tación, 
J. He rnández , tumbado en el suelo 
herido y sin conocimiento. 

Una vez curado declaró en el Juz
gado de la sección cuarta, que con 
sus compañe ros y paisanos Eduardo 
Cardano y Manuel Freyre, trabaja
ron juntos en el central Pina y al 
terminarse al l í el trabajo, fueron a 
Morón, de all í a Ciego de Avi la y de 
al l í vinieron a la Habana. 

Freyre les decía que en e l Cerro 
t en ía unos parientes y les bucear ían 
trabajo. 

A l llegar a la Habana en el parado 
ro les dijo Freyre que esperara a 
Cardano y él y Freyre tomaron un 
Ford y fueron al Cerro al Cal le jón 
citado. All í bajaron del Ford y en
t ra ron en el cal lejón yendo delante el 
lesionado y entonces Freyre le hizo 
dos disparos de revolver primero y 
luego tres más hir iéndolo en la cabe
za. A l caer herido Freyre le h u r t ó 
una cartera con doscientos pesos y 
Dcho pesos m á s sueltos que t en ía en 
los bolsillos nuyendo después , 

L a policía busca activamente a l 
Freyre. 

ayer 4,005 huacales de pifia y u n » 
caja de clgarroB. 

E L " B A T O N ROUGE'• 

Procedente de Bayon Rouge llegó 
ayer coU un cargamento de pe t ró leo 
el vapor americano "Baton Rouge". 

E l vapor f rancés "Mont A g e l " l le
gó ayer de Cíenfuegos con carga ge
neral. 

D E L A M A R I N A D E GUERRA 

E l Presidente de la Repúbl ica a 
propuesta del Secretario de Guerra 
y Marina ha dictado reglas para la 
concesión de la Orden de Méri to 
Naval. 

D E S D E W A S n i N G T O N 

Para el D I A R I O D E L A M A R I N A 

E l Sr. Presidente de la Repúbl ica 
ha dictado un Decreto reconocién
dole tiempo de servicios al Médico 
Mayor de la Armada Comandante 
Dr. Juan F e r m í n FIgueredo. 

LAS RACIONES D E LOS 
ALISTADOS 

Se ha dispuesto que en lo suce
sivo las raciones sencillas de los alis
tados se fi jen en 55 centavos diarios 
para cada uno. 

E L HIDROPLANO "COLUMBUS* 

Con destino a Cayo Hueso salió 
ayer tarde el Hidroplano "Colum-
bus" llevando varios pasajeros entre 
ellos el Sr. Wal ter G. Hodges, el 
Sr. Frederick J. Hughes y el señor 
Alfred O'Conor. 

VUELOS E N E L L I T O R A L 

Según nos anuncia el amigo Faus
to Rodr íguez , esta tarde y m a ñ a n a 
domingo h a r á n vuelos con pasajeros 
en el l i to ra l . Desde las tres de la 
tarde hoy y todo el día de m a ñ a n a 
domingo habrá una lancha en la Ca
p i t an ía del Puerto que conduc i rá a 
los pasajeros que deseen volar hasta 
el hidroplano. 

" B R I L L A N T E C O N C f f i R f T 

D r . F . L E Z A 
craxrjAKO d e i . h o s f x t a x . 

"MERCEDES" 
Especialista y Cirujano Graduado de 

los Hospitales de New Tork. 
ESTOMAGO E INTESTINOS 

San Lá-zaro, 268, esquina a Perseve
rancia. Teléfono A-184é. De 1 a 3. 

C5865 . a l t 15d.-3 

La prensa ha hablado con expre
sivos elogios del concierto vocal e 
Instrumental que con motivo de la 
d is t r ibución de premios del curso es
colar de l D 2 t se celebró en el muy 
acreditado Conservatorio Facciolo 
qfie para honor del arte musical de 
Cuba dirige con reconocida compe
tencia la i lustre maestra señora Ma-
r^ , Luisa Facciolo Viuda de Serrano. 

Nosotros que conocemos el mé todo 
Incomparable de dicho Conservato
r io y hemos apreciado tantas veces 
los adelantos sól idos y seguros de 
sus numerosas alumnas ratificamos 
esos encomios. 

En el citado concierto fueron Jus
tamente premiadas noventa alumnas 
con diploma de honor cuarenta alum 
ñas por haber obtenido la calificación 
de Sobresaliente en los exámenes de 
prueba del curso. 

Cuén tase entre ellas la señor i t a 
Al ic ia Ichaso, h i j a de nuestro com
p a ñ e r o León Ichaso. 

Merecen a d e m á s especial mención 
las señor i t a s Dulce Mar ía Corraies, 
alumna del reputado colegio " E l A n 
gel de la Guarda", Graciela Rodr í 
guez y Virg in ia de Castro que tras 
notables exámenes recibieron respec 
tivamente los t í tu los de Profesora de 
Solfeo y Música Superior y de Man
dolina y las señor i t a s Emma e Isabel 
López Granja, Concepción Nieto, F l -

i delia Tabio, Guil lermina Foyo, Eula-
' l ia Solaun, E lv i ra Izquierdo, Al ic ia 
Granados, Narc í sa Franco, Mar ía del 
Carmen Franco, Isabel Pérez , E l v i 
ra Zabala, Blanca A . Foyo y Merce
des Pérez , Mercedes López y Mar ía 
Teresa Menéndez. 

En el selecto programa del con
cierto demostraron sus conocimientos 

¡ musicales y su destreza a r t í s t i ca en 
el piano en el v io l in y en la mandoli
na, las alumnas del Conservatorio 
Al ic ia Granados, Carmen Franco, 
Vi rg in ia de Castro ya profesora; Mer 
cedes Pérez , Emma López, Isabel Ló
pez y Blanca A. Foyo. Lucieron ade
m á s en el canto su delicada voz y 
buena escuela las señor i t as Rosa 
H e r n á n d e z Dobal y Vi rg in ia de Cas
tro . 

L a numerosa y distinguida concu
rrencia celebró todos los n ú m e r o s con 
ruidosos aplausos y felicitó a la d i 
rectora por este nuevo y seña lado 
t r iunfo . 

Reciba t a m b i é n nuestra cordial fe
l ic i tación. 

E l 

V I N O N O U R R Y 

( Y o d o y T e t x i i n o ) 

litainj íivis :péci»l HUtm 
/mufT in rwNCiMua 

tmm. UncatrititW 
Anacían—•—*n*l 
Drwri 
ilwu ««Tict J««n«u»"mmíiJ 

rFWBLESSE GÉNéfiALE; 
ANEMIA LYMPHATISMEjT 

Se vende en toda 
Farmacia acreditada. 

C O I H A R A C ^ - P A R I S 

e s e l F o r t i f i c a n t e 

y e l D e p u r a t i v o m á s e n é r g i c o . 

S o b e r a n o c o n t r a ; 

D E B I L I D A D G E N E R A L 

A N E M I A 

L I N F A T I S M O 

E N F E R M E D A D E S a P E C H O 

P o r s u sabor a g r a d a b l e y s u ef icacia , el V I N O N O U R R Y 
r e e m p l a z a ven ta josamente a l aceite de H i g a d o de Bacalao , y , 
a d e m á s , despier ta e l a p e t i t o . 

E n las enfermedades de l a s M u j e r e s (colores p á l i d o s , 
pe r iodos do lorosos ) y en l a s de los N i ñ o s ( g l á n d u l a s , 
e s c r ó f u l a s , u sagres , e t c . ) , el V I N O N O U R R Y es u n 
r e m e d i o soberano á n i n g ú n o t r o comparab le* 

23 de Jun io . 
Los intelectuales que predicaban 

el socialismo o el comunismo siguen 
desconcertados. Ya no se atreven a 
publicar libros ya r t í cu los socialistas 
por la gente se a c h a r í a a reír , en vis
ta del cómico fracaso a l e m á n ; n i tam 
poco comunista en vista del fracaso 

rUEl proletariado se ha rebelado en 
todas partes y acabado con el régi 
men capitalista, y esto afUge a esos 
intelectuales, quienes descubren, con 
dolor, que el observlsmo se ladea a la 
derecha. Los violentos trabajadores 
Industriales del mundo no han come
tido excesos en estos ú l t imos meses. 
L a poderosa Fede rac ión Americana 
del Trabajo persiste en rechazar cam 
blos en el actual sistema económico 
social y en contentarse con mejorar 
la s i tuación del bracero, gracias a los 
jornales altos y a las jornadas cortas. 
En la Europa central lo que es tá pre
valeciendo no es el socialismo n i el 
comunismo, sino el agrarismo. Un 
político inglés ha dicho hace poco 
Bulgaria e s t á gobernada por labra
dores y maestros de escuela, que lo 
hacen muy bien y muy barato. 

En esta s i tuac ión general que es 
satisfactoria porque revela que el 
sentido común no ha perdido sus fue
ros y que se va preparando un estado 
mejor que el pasado y que el presen-1 

Ite aparece un l ibro notable obra de un j 
hombre que no se las echa de Intelec 

' tual , pero que es muy inteligente. 
Es belga, se l lama Enrique Lambert I 
y nos Informa de que es " d u e ñ de v i -
drierias" en Charleroi un fabricante 
o como decimos a q u í "cap i t án de i n 
dustrias" 

E l l ibro se t i t u l a " E l nuevo Contra 
to Social o la Organización de la 
Democracia Industr ia l is ta" Lambert 

¡ declara defectuoso el actual sistema 
económico social y propone su refor
ma, pero no en sentido socialista n i 
comunista. Es partidario de la pro-

!piedad y de la l ibertad indus t r ia l . 
Lo que ve de malo en el sistema es 
que los privilegios y los monopolios 
han impregnado de una tendencia 
Inevitable a los antagonismos, cuan 
do no a los vandldajes en lo cual 
pensamos que tiene razón el vidrie
ro belga todos los Industrialistas que 
condenamos la explotación abusiva 
del consumidor por medio del protec
cionismo aduanero, la posesión de f in 
cas rús t i cas demasiado grandes y no 
puestas en producc ión y otros abu
sos. 

M . Lambert e s t á por el Ubre cam-
! bío universal y absoluto, sin derc-
. chos de Impor tac ión n i de exporta-
' c lón, por la l ibertad completa de < o 

municac lón ; con la cual todo ind i -
| vlduo podr í a i r a todas partes, sin 
i m á s obligación que la de someterse 

a las leyes y usos locales. Es t á tam
bién por el impuesto único que sirve i 
sin duda un sistema fiscal sencillo, ' 
cómodo y más favorable al desarro-

i l io de los negocios. Estas cosas, ex-
j celentes, no son nuevas en teor ía , y 
I han tenido ya alguna aplicación en 
I la p r á c t i c a . 

L o nuevo es el contrato Social que 
nada tiene que ver con el de Rous
seau y que constituye la más o r ig ina l ' 

' de las proposiciones de Lambert . Es- ¡ 
! te sostiene que la causa de lo que l la
ma "flnanclalismo"—esto es, la ten-

1 dencia del capitalismo moderno a l 
I monopolio— está en las sociedades 
| a n ó n i m a s , con su responsabilidad 
l imitada, que ha destruido la ind iv i -

I dua l . 
M , Lambert propone que esas so

ciedades constituidas por un sistema 
de asociación por contrato con res
ponsabilidad completa de los contra
tantes por todos los actos y cargos de 
la asoc iac ión . Ninguna de és tas po
dr ía formarse m á s de diez a ñ o s ; pe
ro el contrato podr ía renovarse por i 
per íodos de esa duración.Con esto se 
imped i r í a las fundaciones perpetuas j 
y la existecias de compañías con una • 
responsabilidad moral distinta de la ! 
personal de los que las componen. 
Salvo estas restricciones las empre- { 
sas p roceder í an libremente, según la ; 
voluntad de sus miembros y podr ían 
decidir si és tos t end r í an o no el de- i 
recho de vender sus partes de pro- j 
piedad. La l iquidación ser ía obl iga- | 
tor la cada diez años (o antes, si as í 
lo dispusiera el .contrato) a no ser 
que todos los asociados quisieran re-! 
novarlo y cada uno de ellos t end r í a 
el derecho de retirarse a l f inal del 
período decenal, con su parte. 

E l autor piensa que aboliendo la 
responsabilidad limitada, los capita
listas no podr ían hacer con su dinero 
más que una de estas dos cosas, o no 
prestarlo a in t e ré s f i jo , o dedicarse 
con él a la producción activa. Conse
cuencia de esto ser ía la formación de 
asociaciones cooperativas de traba
jadores manuales y otros para pro
ducir; asociaciones que ob tendr ían 
fác i lmente dinero puesto que los ca
pitalistas como va dicho, no podr ían 
hacer' con el m á s que prestarlo o 
convertirse en productores activos. 
A la larga, según M . Lambert, las 
asociaciones abso rbe r í an toda la pro
ducción y se acaba r í an los jornales; 
todo trabajador ser ía propietario sin 
que dejase de haber propietarios que 
no fuesen trabajadores. 

No f a l t a r á n objeciones a la su
presión de las sociedades a n ó n i m a s 
sin las cuales no h a b r í a sido posible 
movilizar capitales para las grandes 
empresas de los tiempos modernos; 
pero si a las pequeñas se aplicase ex
clusivamente, el sistema de la asocia
ción por contrato propuesto por el 
fabricante belga, los resultados se
r ían probablemente buenos. 

También propone M . Lambert a l 
go del orden polí t ico que es en parte, 
cuasi nuevo y en parte nov ís imo. Lo 
primero es que la represen tac ión par 
lamentarla se componga de tres gru
po: el de la ciencia, el del capital 
y el del trabajo mecán ico . Esto se 
parece a ese Parlamento Económico 
que ya funciona en Alemania, forma
do por dos grupos: el de los patro 
nos y el de los obreros. Lo nuevo 
del plan de M . Lambert es que todo 
elector t e n d r í a el derecho de votar 
por las tres representaciones; esto 
es, un obrero, podr ía hacerlo por los 
candidatos obreros y además por 

los capltalistlcos y los intelectuales 
y un capitalista podr ía votar por iog 

candidatos científicos y por los labo-
ristas. 

Pero las tres candidaturas estarían 
separadas y nadie podr ía ser candi
dato m á s que a representante de ¡¡xi 
clase. Con este sistema los obreros 
sa ld r í an perdiendo, porque, siendo 
los más numerosos, t e n d r í a n Igual nfi 
mero de representantes que cada una 
de las otras dos clases; pero saldrían 
ganando porque gracias a su ma
yor n ú m e r o podr í an dar el triunfo a 
tales o cuales candidatos capitalig. 
tico o Industriales. Pero, también 
los electores de estas dos úl t imas cla
ses , aunque en pequeño número 
cuando hubiese una elección muy re
ñ ida entre canditos obreros, podrían 
por unos cuantos votos decidir el re
sultado. 

A l parecer este sistema aumentar ía 
el antagonismo entre las clases; pe
ro pudiera ocurr ir que disminuyese. 
En cada una h a b r í a candidatos 
y como las moscas no se cazan con 
vinagre, p r o c u r a r í a n conquistar ami
gos y h a r í a n ciertas concesiones. pe 
ro este no es un sistema perfecto de 
represen tac ión , porque no lo ha ha
bido hasta ahora n i acaso lo haya 
nunca. Lo mejor que so ha Ideado 
hasta el d ía es la represen tac ión de 
las minor ías que garantiza a los par 
tidos vencidos el derecho de hablar 
en el Parlamento y de fiscalizar loa 
actos del partido vencedor; y son 
buenas t a m b i é n las C á m a r a s de coja 
posición mixta, como el Senado es
pañol , superior, por su constitución 
a todos los de Europa. 

E l l ibro del vidriero belga tiene 
valor y merece aplausos como expo
nente del nuevo estado de ánimo en 
la gente que piensa, la cual se va 
apartando del error socialista, que la 
ha tenido hipnotizada por medio si
glo; y como no puede caer en el con-
servatorismo que es tan destructor 
como la revolución, porque lo que no 
evoluciona y se compone y se mejora 
no se conserva, reconoce que lo ju i 
cioso y lo salvador y lo honrado es 
mantener todo lo fundamental del 
sistema presente, pero enmendando 
todo lo que tenga de defectuso en lo 
secundarlo. 

X . Y . Z . . . 
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A V I S O 

L a F i n c a M i l a g r o s 

W a j a y 

A par t i r del d ía l o . de Julio, re

ba ja rá el precio del l i t r o de leche 

a 35 centavos. También serviremos 
los pedidos do J e s ú s del Monte, Ví
bora, Luyanó , Cerro y Tul ipán . lla
ga su pedido a l teléfono A-0694. 

AMARGURA, ÜS, HABANA 
C b730 5d 2'J 

PARA QUE UNA MUJER SEA 
HERMOSA 

Debe Tener Abundancia de Cabello 
Sedoso del Color que sea. 

El contorno más precioso de ua 
semblante femenino, la sonrisa máa 
dulce, pierden mucho de sus encan
tos, si la cabeza no está bien poblada 
de cabello-

Cuando es escaso o cae, ya se sa
be ahora que es la obra de un pa-
rásito que se dirige a la raíz del ca
bello y chupa su vitalidad. Las es-
camltas blancas qu« aparecen a la 
superíícle se llaman caspa, y para 
curar la caspa permanentemente V 
detener la calda del cabello, es pre
ciso matar el gérraen destructor. Kl 
"Herpiclde NewlDro*, ese nuevo pro- . 
ducto del laboratork), cuya composi
ción química destruye los parásitos 
Bln afectar la salud del cuero cabe
lludo, ataja la caída del cabello e im
pide la calvicie. Cura la comezón del 
cuero cabelludo. Véndese en las prin
cipales farmacias. 

Dos t amaños : 50 cta. y $1 en mo
neda americana. 

"La Reunión", B. Sarrá.—Manuel 
Johnson, Obispo, 63 y 65.—Agente» 
especiales. 

D r . J . L Y O N 
DE L A l!ACULTAl> DJt i 'ARIS 

Especialista on la curación radica» 
de las hemorroides, sin dolor ni em
pleo de anestésico, puliendo el pa
ciente conMuuar sen qnehacerr^. 

Consultas de 1 * 3 ^ ru ' ' íariaa. 
Correa esquina « S-i»» "ndaieclo 

H o t e l M a n h a t t a n 

P A R Q U E M A C E O Y 
PASEO MALECON 

Las habitaciones tienen baño, servi
cio sanitario y Teléfono privado. Frc-
clos para la temporada: desde 2 Pes(," 
en adelante. Plan europeo. No deje am 
pasar por el MANHATTAN y quedar* 
usted satisfecho. Centro privado. A-o^'5' 
A-6534. M-9213. 

A VH.IiAKtTEVA, Propt. 

CHEQUES INTERVENIDOS 

Compramos de todos los Bancos, en cualquier can t idad , 
pagando precios ventajosos. 

BONOS D E L B A N C O E S P A Ñ O L 

T a m b i é n compramos en cualquier can t idad . 

CARGAREMES 

Los pagos a l m á s a l to precio. 

C A C H E I R 0 Y H N 0 . V I D R I E R A D E L C A F E E U R O P A . 

Obispo y A guiar . T e l é f o n o A - 0 0 0 0 . — H a b a n a , 
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• Junio 13 de 1921 . 
Durante toda la noche del sábado 

I y el día de ayer continuaron los t ra-
• baios en Villaverde, en el sitio en 

I nue ocurr ió la ca tás t rofe ferroviaria 
8 l u d i é n d o s e convencer de que no que-

1 daban m á s cadáveres entre los es-
I combros. 
fc Más de cien obreros de la Compa-

i fila trabajaron para dejar expedida 
• la v ia . En un principio se t r a t ó de 

i desembarazar la via de los restos de 
• los trenes; pero bien pronto se rom-

«rendid que la tarea de levantar la 
m á q u i n a del expreso de Andaluc ía , 
aue pesa 140 toneladas. • era punto 
menos que imposible. Por esta ra
zón los ingenieros acordaron que se 
hiciera una desviación de la linea ge
neral por medio de otra supletoria 
que fuera a empalmar con la de A l i 
cante. , . . . . 

Esta madrugada pudo ser uti l iza
da esta linea supletoria, y el primer 
tren que pasó por ella fué un mer
canc ías . , . . 

Durante el día de ayer, el servicio 
pe hizo por la l ínea de Badajoz. 

E l juez de ins t rucción de Getafe, 
_.<al que corresponde instruir el suma-
I r ío. se const i tuyó ayer en Villaverde 
• y estuvo durante todo el día practi-
I cando diligencias. 

Por disposición suya, los técnicos 
I del Estado se rán los encargados de 

I redactar el informe que explique las 
} causas del accidente para poder ver 
l a quien alcanza responsabilidad por 
I lo ocurrido. 

E l juez tomó declaración al ma
quinista del tren de Toledo, al fogo-

tnero del mismo tren, al jefe de la 
estación de Villaverde a varios em
pleados de dicha estación y a otros 
que fueron testigos presenciales del 
t rágico suceso. 

Aunque el juez mantiene absolu
ta reserva en todo lo que se rela
ciona con las diligencias que lleva 

[ practicadas. Sin embargo s?. dice que 
Pún icamen te tiene in te rés la declara-
¡- ción prestada por el conductor del 

t ren "cor to" . 
Según parece este ha manifestado 

,que no vió la primera señal preven
tiva, pero si la segunda, y con toda 
claridad la indicación de que el ex-

: preso de Anda luc ía iba a entrar en 
; la e s t ac ión . A l darse cuenta de ello 
[ In ten tó retroceder para salirse de la 

diagonal y ponerse fuera del alcan-
í ce del expreso. A esto se debe el que 
s por haber dado marcha a t r á s , solo la 
i m á q u i n a estuviese en el cruce de am 
' bas v ías ; pero manifes tó que no pudo 
¡ dar contramarcha con toda velocidad 

como él hubiera querido, por de f i 
ciencias del material y no logró por 
tanto, salvar el tren del tremendo 

! topetazo. 
; ' E l juez dictó auto de procesamien 

to contra el maquinista del t ren 
de Toledo. 

A la una y media de la madrugada 
de ayer fué conducido a la Clínica 
del Buen Suceso el coronel Losada, 
director de la Academia de Infante
r í a , procediendo seguidamente a cu
rar le los médicos señores Noguera, 
Luque y Serrada, que no considera
r o n precisa la a m p u t a c i ó n de las pier 
nas, aunque el magullamiento era 
hor r ib le . 

Ayer m a ñ a n a a las once se presen 
i t ó en la clínica del Buen Sucéso S. 

M . el Rey que ya hab ía enviado a 
| bu ayudante señor Molins por la ma 

drugada para conocer noticias de la 
Ins ta lac ión del señor Losada en la 

i C l ín ica . 
A c o m p a ñ a b a n a l Monarca el coro-

1 nel Je Estado Mayor señor Molins 
y el ayudante de servicio don Al fon-

I eo conversó buen rato con el coronel 
Losada y pasó luego a visitar al guar 

I d í a c iv i l Bonifacio Calvo, herido tam-
I bién a consecuencia del choqpe e ins 

ja lado en la misma Clínica, 
E n opinión del doctor Noguera d i 

rector de la Clínica del Buen Suceso 
el no se presenta ninguna complica
ción, podrá salvar el coronel Losada 
^as dos piernas y quedar ú t i l . 

Entre los muertos figura don Leo
poldo González Encina, quien hab ía 
Sdo el sábado a Toledo con sus dos 
sobrinos, víc t imas también de la ca
tás t rofe , J e sús y Alfonso Monasterio 

i y González de catorce y diez y seis 
años respectivamente. E l viaje a la 
monumental ciudad era un premio a 
l a aplicación de los dos muchachos. 
Que acababan de graduarse de ba
chillerato con la nota de eobresa-
¡tes. 

E l señor González Encina era el 
. t ínico sosten de sus sobrinos, en quie

nes adoraba, y de su hermana la ma
jare de los muchachos, viuda v sin 
otro amparo. 

1. Con motivo de una gran a legr ía , 
pcaso la mayor de su vida de madre, 
ts ta Infeliz señora ha visto en un mo 
m e n t ó destruido para siemure su 
amparo material y todas las esperan-
aas que un r isueño porvenir se ab r í a 
ante sus ojos con este primer t r i u n -
Jiijos J de BU3 infortunados 

^ í 1 1 T ? ! d o . Be 8uPo la noticia de 
psta catást rofe ferroviaria a las on-
Í L y , * m e ( Í 1 ^ e la noche del sábado . 
Siendo recibida con enorme emoción . 

¡Ln ios primeros momentos se d i -
Jo que los muertos eran más de vein-

*ans¿eda(i por falta ^ noticias 
concretas hizo que casi toda la pobla 
cion se echara a la calle. Eran va
rias jas personalidades conocidas de 
.Toledo que viajaban en el t ren que 
Jiabia chocado con el expreso de A n -
palucia. 

Los telegramas con que los pasa
jeros ilesos avisaban a sus familiares 
tratando de tranquilizarlos fueron 
leídos al públ ico en la plaza de Zo-
codover, donde se hab ía congregado 

inmenso g e n t í o . 
A la una y media de la madru

gada salieron en automóvi l de Tole-
po para el lugar de la ca tás t rofe el 
«Icalde don Alberto Castaño, el p r i 
mer tenient de alcalde y varios ne-
Irodistas. 

señor Losada. Ayér vinieron a Ma
drid gran n ú m e r o de jefes y oficiales 
que visitaron al herido en la clínica 
del Buen Suceso regresando a la i m 
perial ciudad bastante bien impresio
nados. 

También en Sevilla fué enorme la 
ansiedad durante la noche y la ma
drugada del sábado , al tenerse noti
cia del choque del expreso con el 
tren de Toledo, pues se temía que en
tre las v íc t imas figurara a lgún se
villano, pero afortunadamente, al 
conocerse detalles concretos se supo 
que hab ían salido ileso todos los via
jeros del expreso de Anda luc í a . 

NUEVOS ATENTADOS SOCIALES 
E N BARCELONA. OBRERO 

GRAVEMENTE H E R I D O . 
AGRESION A L A - ' r 

AUTORIDAD. SEV-
CALISTA MUER

TO 
Junio 13 de 1921 . 
A las cuatro de la tarde del sába

do, en el l ími te de la calle de a l -
merón con el paseo de Gracia, de 
Barcelona» fué agredido a tiros el 
obrero de veinticinco años Jesús Pa
rrado, pulidor de oficio. No obstante 
lo céntr ico del sitio en que se come
tió la a g r e d ó n , los criminales huye
ron sin ser alcanzados. 

Recogido el herido por varios t ran 
seuntes fué conducido inmediatamen 
te al dispensario de Gracia, donde los 
médicos le apreciaron siete heridas 
en el vientre, pecho y brazos, casi to
das de ca rác t e r g r av í s imo . Después 
de curado de primera intención fué 
trasladado al hospital Clínico en es
tado p r e a g ó n i c o . 

E l juez de guardia se presentó en 
la Casa de Socorro para recibir de
claración al herido, pero este, por la 
extrema* gravedad de su estado, no 
podía hablar. E l juez l lamó enton
ces a declarar a un hermano de Je
sús Parrado, llamado Manuel quien 
manifes tó que al salir del trabajo 
con su hermano de la fábrica de los 
señores Bachet y Pagés , donde pres
taban sus servicios ambobá, J e sús le 
dijo que se iba a dar una vuelta, y 
el declarante se dir igió a su casa. 
Momentos después de llegar a ella, 
oyó numerosos disparos, y al asomar
se al balcón alarmado, vió a su her-
mmano herido. Inmediatamente ba
jó a la calle y ayúdó a conducir a l 
herido a l Dispensario pero su herma
no, por su gravedad de su estado no 
le dijo palabra alguna. 

Añadió Manuel que Jesús no per
tenece a n i n g ú n Sindicato n i par t i 
do político n i h ab í a sido amenazado 
nunca, por lo que no puede explicar
se los motivos de la ag res ión . 

Efectivamente, en la Jefatura de 
Policía no tienen antecedentes de Je
sús , pero en un registro practicado 
en su domicilio se encont ró un "car
net" del Sindicato ún ico . 

Por la noche horas después de co
metido el atentado contra J e sús Pa
rrado, fueron detenidos como supues 
tos autores dos individuos^ llamados 
José Ta lén Mar ín y Miguel Serra 
M a r t í . Ambos llevaban pistolas car
gadas al ser detenidos y pertenecen 
al Sindicato l ib re . 

Según declararon, a l oír los dis
paros vieron a un individuo que co
r r í a , en cuya persecución se lanzaron 
hasta que fueron detenidos por un 
guardia c i v i l . 

Ambos han Ingresado incomunica 
dos en la cárcel , a disposición del 
juez. Serra era delegado del Sindi
cato en la fábr ica de cerveza La 
Bohemia y Talen ha trabajado en la 
casa Elizalde. 

En la noche del sábado en la Ca
lle de Vilá se hallaban cacheando a 
unos grupos sospechosos varios agen
tes de la autoridad cuando uho de los 
grupos les hicieron varios disparos, 
resultando heridos los guardias de 
Seguridad Pedro Alva íez y Tomás 
Brades. 

E l primero sufr ió dos heridas una 
en el antebrazo y otra en un muslo 
con orificio de entrada y salida, inte
resando los tejidos blandos, de pror 
nóstico reservado, y el segundo pre
senta una herida de arma de fuego 
en la reg ión mastoidea derecha, que 
Interesa el aparato auditivo y el pa
bellón de la oreja que fué calificada 
asimismo de pronós t ico reservado . 

También r e s lu tó herida una jo 
ven llamada Mar ía López, que ca
sualmente pasaba por aquel lugar 
y recibió un balazo en el pie dere
cho. 

Los agresores huyeron en idirec-
ción de la m o n t a ñ a de Montjich, per
seguidos por los demás agentes que 
no lograron darles alcance. 

Esta m a ñ a n a pasaban unos ex
cursionistas por el camino de Torre-
bella, en la barriada de San A n d ré s , 
cuando encontraron el cadáver de un i 
hombre en medio de un gran charco 
de sangre. 

Avisada la guardia c iv i l acudió se
guidamente as í como el Juzgado, que 
procedió al levantamiento del cadá
ver. Junto a és te se encontraron dos 
"carnet" del Sindicato libre, a nom
bre d^ Modesto Ta rd í eu y Narciso Ca-
sadevalls. y dos credenciales de de
legados del mismo de los ramos del 
agua y de la madera. 

E l cadáver que no ha sido toda
vía indentificado representa ser un 
hombre de veinticinco años , modesta
mente vestido. Presentaba tres he
ridas de arma de fuego, una en la re
gión occipital, con salida por la bo
ca; otra en el antebrazo izquierdo 
y otra en la m u ñ e c a del mismo lado. 

Se supone que ese atentado se 
cometió en la noche del viernes al 
sábado, c reyéndose se trata de un 
nuevo crimen social. 

U I Q O R I Z A D O R 
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G r amá t i ca primer curso. Pte. Juan 
Alvarez. Profesor A. del Riego. Srio. 
Isaac Cebrián. se ce leb ra rá el d ía 4 
de j u l i o a las 8 p. m . 

Gramá t i ca segundo curso. Pte. Anto 
nio Díaz Quiñones . Profesor Rafael 
F e r n á n d e z . Srio. Jo sé Suárez Alonso, 
el día a lag 8 p. m. 

E R E C C I O N D E U N M O N U M E N T O 

Gramáa t í ca primer curso, segundo 
grupo. Pte. Alfredo Iglesias. Profesor 
Oscar López. Srio. Jo sé Pulido, el 
d í a 4 a las 8 p. m. 

T e n e d u r í a de Libros. Pte. Maximi
liano Isoba. Profesor Abelardo Ló
pez. Srio. Isaac Cebr ián . el dia 4 a 
las 8 p. m. 

Ing lés segundo curso. Pte. Perfec
to F. Vi l l a . Profesor José Suárez 
Alonso. Srio. Oscar López., el dia 4 
a las 8 p. m. 

E l matrimonio una vez curados de 
primera in tenc ión fueron llevados a 
Sevilla en un a u t o c a m i ó n de viajeros 
ingresando en la clínica de Nuestra 
Señora de la Salud. 

La s eño ra tiene fracturada una 
pierna; y su esposo un brazo y con
moción cerebral, siendo su estado 
grave. 

E l vuelco lo mot ivó un ráp ido r i -
raje hecho para no atrepellar a un 
perro que se interpuso. 

Doña Blanca Mexia es h i ja de un 
joyero de Sevilla, que se encontraba 
en Cádiz con ocasión de la boda, l le
gando a Sevilla r á p i d a m e n t e al tener 
noticias del accidente. Este señor 
expresó al Infante su agradecimiento 
por haber aminorado con su auxilio 
las consecuencias de la desgracia. 

Número 200. 

O P T O N A 
Fortifica la vista: hace más Intensa 

la visión; hace a los ojos brillantes, 
fuertes y sanos. Cura y conforta ojos 
Inflamados, irritados y cansados por 
demasiado trabajo. Es inofensivo; no 
produce ardor o quemadura. Con fre
cuencia habilita a personas que usan 
anteojos a deshacerse de ellos. Es re
cetado y recomendado por doctores; es 
vende en. todas í m dmccuef laa moder
nas. 

S O C I E D A D E S 

E S P A Ñ O L A S 

D E L CENTRO ASTURL^-NO. 

EXAMENES D E LAS CLASES D E L 
CENTRO ASTURIANO D E L A H A 
BANA. CURSO ESCOLAR D E 1920 

A 1921 

Asignatura de Lectura fonét ica. 
Tr ibuna l : Pte. Señor Luis R. Cepeda. 
Profesor Isaac Cebr ián . Secretario 
Alejandro del Riego, el d ía 1 de j u 
lio a las 8 p. m . 

Lectura explicada. Tr ibuna l : Pte. 
Luis R. Cepeda. Profesor Isaac Ce
br ián . Srio. A . del Riego, el dia 1 a 
las 8 p. m. 

L O S C A T A L A N E S 

E N A M E R I C A 
"Honrar a los antepasados es hacer

nos mejores." Palabras del Honorable 
señor Presidente doctor Alfredo Zayas 
pronunciadas en la noche del 20 de Ma
yo en el Teatro Nacional 

Esta es la síntesis del libro de Carlos 
Martí titulado ."L<o.s Catalanes en Atoé-
rica.'4 Participación de Cataluña en el 
descubrimiento; una puñalada a don 
Fernando el Católico; Aragón. Valencia 
y Cataluña. Lqs dos primeros catalanes 
que vinieron a AmérlcS' y bus retratos; 
castas de Cirstóbal Colón a Pedro de 
Margarit; lo que era l£» casa contrata
ción de Sevilla; las aspiraciones de Cá
diz; los vascos, los gallegos y los as
turianos y el comerclo en. los colonias 
de América; un catalán fué quien prime
ro extrajo azúcar del jugo de la caña, 
que ha riido la fabulosa riqueza de las 
Antillas; un Ilustre mallorquín en Ca
lifornia y en t Cuba; el primer cafetal; 
preclaros catalanes Tomás Gener. Ka-
món Gitera]¿ CubI y Soler,, Güel y Fe-
rrer, P. PeTpíñá, Miguel Biada; Ramón 
Pintó; Salvador Samá, Juan Jova, Pan
ero Martí, José Baró, Gifré, Ventosa Mit-
jans, Crusellas, el^P. Viñas- Federico 
Valdevlla; el general Boet; Pí y Mar
gan, Suñer y Capdevlla; Sánchez Fuen
tes; Payret; el marqués de Kabell, Gu-
má y Ferrán y cien y cien más. 

Milares d'e anécdotas, de biografías de 
datos desconocidos y de notas biblio
gráficas. Termina con un bosquejo de 
la historia de Cataluña y de Cuba do 
1492 a 1870 Interesantes grabadns anti
guos y retratos de Pintó. Capdevlla y 
otros. 

Prólogos de don Francisco Cambó, 
doctor Mario García Kohly y don Ra
fael Vehils. 

Debe figurar «n la biblioteca de todas 
las familias d'e Cuba. 

Precio del ejemplar en la Habana: 
$2.50 

Para la adquisición de esta Intere
sante obra, pueden dirigirse a la L I 
BRERIA CERVANTES de Ricardo Ve-
loso. Galiano 62 (esquina a Neptuno.) 
Apartado 1115. Habana, y a la Admi
nistración del DIARIO DE LA MARI
NA. 

alt-

Escritura cal igráf ica . Tr ibunal . Pte. 
Angel Rodr íguez . Profesor A . del Rie
go. Srio. J. Pul ido, el dia l o . a las 
8 p. m. 

ALUMNOS EXAMINADOS DE L A 
ASIGNATURA D E DIBUJO L I N E A L 

Celebrados el 25 de Junio. 

Salvador Sonto Calvo. Sobresalien
te. R a m ó n Alvarez F e r n á n d e z , So
bresaliente. Bernardo Alonso Lleran-
d i , Sobresaliete. Miguel Font Calvo, 
Sobresaliete. Severino Ruviere Sán
chez. Notable. Cipriano J iménez Do
mínguez , Aprobado. Benedicto Gon
zález Blanco, Aprobado. Juan M . Me
sa Arrabal , Aprobado. Emil io Garc ía 
Aguid iu , Aprobado. Federico Guerra 
Pons, Aprobado. Rafael F e r r á , Apro
bado. 

Celebradas las oposiciones el dia 
28 de Junio resultaron premiados 
los alumnos siguientes: 

Salvador Font Calvo. Premio, Ra
món Alvarez F e r n á n d e z , Primer Ac
césit . Bernardo Alonso Llerandi, Se
gundo Accésit . 

ALUMNOS EXAMINADOS E N L A 
ASIGNATURA D E DIBUJO D E 

ADORNO 
Celebredas el dia 25 de Junio. 
Alfredo Gil Garc ía . Sobresaliente. 

Francisco uá rez Alonso, Aprobado. 
Horacio Sánchez Garc ía . Sobresalien
te. Antonio Sánchez Blanco, Aproba
do. Faustino Iglesias Iglesias. Sobre
saliente. Luis F e r n á n d e z Mart ínez , 
Aprobado. José Carreras Sumayas, 
Aprobado. Balbino . Alonso Pérez , 
Aprobado. Eugenio Moreno González, 
Aprobado. 

Celebradas las oposiciones el dia 
28 de Junio resultaron premiados 
los alumnos siguientes: 

Alfredo Gil García , Premio. Hora
cio Sánchez García , Primer Accésit . 
Fautino Iglesias Iglesias, Segundo 
Accésit . 

i La novedad que ofrece la clase de 
'Dibujo en el Centro Asturiano, es la 
I manera de entender instinivamente 
los temas; de lo sencillo a lo difí
c i l de los modelos concretos a las 
fó rmulas abtractas, de lo lineal a lo 
geométr ico , de lo empír ico a lo racio
nal ; tanto en el Dibujo Lineal como 
en el de Adorno y del Natural . 

Escritura a l dictado. Tr ibuna l : Pte. 
Angel Rodr íguez . Profesor A. del Rie
go. Srio. José Pu l ió , el dia l o . a las 
8 p. m . 

Inglés primer curso. Pte . Perfecto 
F . V i l l a . Profesor José Suárez Alon
so. Srio, Oscar López, el dia l o . a 
las 8 p . m . 

Mecanograf ía . Pte. Roberto J, Má-
dan. Profesor L . Lecuona. Srio. Abe
lardo López, el dia l o . a las 8 p. m. 

Taquigraf ía , Pte, Roberto J, Má-
dan. Profesor L , Lecuona, Srio. Abe
lardo López, el dia l o . a las 8 p. m. 

Ar i tmé t i ca primer curso, Pte, Fran
cisco Fe rnández , Profesor A, del Rie
go, Srio. Oscar López, el d ía 2 a las 
8 p. m. 

Ar i tmé t i ca segundo curso, Pte. Jo
sé Abeo Díaz, Profesor Cebr ián, Srio, 
Rafael F e r n á n d e z , el dia 2 a las 8 
p, m. 

Ar i tmé t i ca tercer curso, Pte, Mar
celino Couso, Profesor José Pulido 
Srio. A . del Riego, el dia 2 a las 8 
p. m . 

A r i t m é t i c a Mercanti l . Pte, Angel 
Rodr íguez , Profesor Abelardo López. 
Srio, A, del Riego., 

Dibujo Lineal , se verificó el dia 25, 
Pte, Angel Rodr íguez , Profesor Jo
sé M , Soler, Srio, A . del Riego. 

Dibujo de Adorno. E l exámen se 
veri í icó el 25, Pte, Angel Rodr íguez . 
Profesor José M a r í a Soler. Sro. Á. del 
Riego. 

CLUB GR AND ALES . . ' . . . 
La fiesta de esta Sociedad se ce

l eb ra r á el día 3 de Julio en el Ma-
moncillo. de 1 a 5. 

C i m e r c i a i t e s y Vendedores 

L I Q U I D A M O S 

Cafctttoes, Medias, O m i s c U s , 

f a f a d o s . Tirantes, Swaters. En 

A G U I A R I O l 

E n t r e M u r a l l a y S o l . 

D e p a r t a m e n t o 3 1 

C 570» T S T T T 

D r . E o n z a l a P e d r o s o 

CIBCJJLNO DEL HOSPITAL DB EMER-
gencias y del Hospital húmero Uno, 

ESFECIAEISTA EN VIAS UKINAKIAS 
y enfermedades venéreas, Cistosco-

pia y cateterismo de los uréteres. 
JNTEOOIOKES DE líEOSALVAKSAN. 

CONSULTAS: DE 10 A 12 M. T DE £ Q 
3 a 6 p, m., en la calle de Cuba, O ¿7 

24430 30 Jn 

Q ü r ^ N A EN ^ O R M A SUPFRlOfL 
El erecto lónic-v y laxante <f-i LA* 
X A T W O BROMO QUININA ie haw 
superior a ia Quinina ordinaria, y no 
afecta la cabeza. L a firma de E. W. 
GROVE w hall» on Mda cajital. 

D r . l o s é M a n u e l B a s t o 

Clínica para las enfermedades de 
la piel, sífilis y secretas. Sol, 85, Te
léfono n ú m e r o A-6391. Consultas de 
8 a 9 y de 1 a 4. Horas especiales a 
guien lo solicite, 

26341 a l t 1 y 5 j l . 

í s t a s . 
A l llegar al si t io del choque ayu-

paron al socorro de los viajeros y fa
cili taron la identif icación de los per
sonas conocidas en Toledo que ha-
Pían resultado muertas o heridas en 
f i siniestro, 
*• ^ su regreso a Toledo eran espe
rados por la mul t i tud qee aguarda
ba con ansia detalles de la desgra-
r r - La conf i rmación de haber muer 
«•o don Sergio Novales, produjo hon-
«is ima impres ión . E l señor Novales, 

• ^co propietario de la localidad era 
?nuy conocido y estimado. En su 
cW?OSa finca "La Alberqui l la" fué 

\ «i 86 celebró hace poco tiempo 
I ^i„^ODcurso de motocultivo, a cuya 
^raentS1"11 a8lStÍÓ el mlnIstro do Fo-

r r ¿ n t r e 61 elemento mi l i t a r hab ía 
» *n ansiedad por conocer el estado 

coronel director de la Academia, 

UNOS RECIEN CASADOS GRAVE-
V E M E N T E HERIDOS, E L CHAU
F F E U R MORIBUNDO, E L I N F A N 

T E DON CARLOS A U X I L I A A LAS 
VICTIMAS. 

Junio 13. 
Cuando ayer regresaba a Sevilla 

el Infante don Carlos, luego de visi
tar todas las fuerzas de la región, en 
el k i lómet ro 33 de la carretera, en
tre los pueblos de Alcantaril las y 
Los Palacios, hal ló un au tomóvi l vol 
cado y destrozado y a sus ocupantes 
y el "cahuffeur" gravemente heridos. 

E l Infante don Carlos y su ayudan 
té prestaron algunos auxilios a las 
víct imas enviando su automóvi l al 
pueblo de Los Palacios para conduje
ra a un médico, quien pres tó los p r i 
meros servicios facultativos a los he
ridos. Eran estos el "chauffeur" Ma 
nuel Jurado, cuyo estado era tan gra 
ve, que falleció al ser conducido a 
Los Palacios, y d o ñ a Blanca Mexia y 
don J e s ú s F e r n á n d e z Lamadrid, quie 
nes acababan de contraer matr imo
nio en Cádiz y se d i r ig ían a Sevilla 
en viaje de novios. 

O h a u f f e u r s o d u e ñ o s d e m á q u i n a s : S o l a m e n t e 

p o r $ 2 . 0 0 p u e d e n a d q u i r i r u n a g o m a c u e r d a 

" K e n v o n " d e 3 0 p o r 3 " o d e 3 0 p o r 3 y m e d i a 

p u l g a d a s . V e n g a a v e r n o s h o y m i s m o . 
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P o r c h e c k s d e 

c u a l q u i e r B a n c o 

V e n d e m o s s o l a r e s a p l a z o s . 

V é a n o s o e s c r i b a n o s . 

A . O ^ i j a n o 

B a r c e l o n a 1 4 , b a j o s 

A la memoria del gran explorador y 
cientííflco Orton 

Después de un lapso de muchos 
años , la tumba de un eminente ex 
plorador americano va a ser apropia 
damente seña lada . Dicha tumba es 
la de James Ofton, situada a más de 
doce mj l pies sobre el nivel del mar, 
América del Sur, el lugar m á s alto 
en una isla del Lago Titicaca en la 
del mundo donde navegan embarca
ciones de vapor, 

A l tiempo de su muerte, acaecida 
en 1877, el Profesor Orton se halla
ba en uso de licencia de Vassar Colle-
ge, y por ol tanto las alumnas de es
te importante p lante l ' emprendieron 
la tarea de levantar una suscripción 
para erigirle un monumento al exi
mio maestro. La obra ha sido te rmi
nada ya y es creación del escultor 
John E t t l , de Nueva York, 

Este monumento conmemorativo, 
en el cual un artista americano ha 
intentado por vez primera adoptar el 
estilo de los Incas para fines arqui
tectónicos, es hecho de granito rosa
do del Estado dé New Hampshire, Se
rá colocado en la cresta de la isla 
Esteves, que se levanta a muchos 
cientos de pies sobre el lago. E l mo
numento tiene nueve pies de altura, 
es de forma circular con un pl into 
cuadrado y en su conjunto se aseme
ja a una tumba.. La forma circular 
fué copiada de los altos edificios l u 

la expedición está e r r ó n e a m e n t e des
cri ta en las obras geográf icas m á s re
cientes. Fuera de los viajes de H u m -
boldt, poco es lo que poseemos acerca 
de los Andes ecuatoriales; nada te
nemos sobre el Ñapo, y el M a r a ñ ó n 
es para los norteamericanos menos 
conocido que el N i l o " . 

A su regreso a los Estados Unidos 
al Proffesor Orton le fué ofrecida la 
cá ted ra de historia na tura l en el Co
legio Vassar, inst i tuto del cual for
mó parte hasta el año de 1877 en que 
ocurr ió su t rágica muerte. E n 1873 
hizo un segundo viaje al t r avés de la 
Amér ica del Sur, desde P a r á , aguas 
arriba del Amazona, hasta L ima y el 
Lago Titicaca, viaje durante el cual 
formó una valiosa colección e tnográ 
fica de reliquias incásicas . En 1876 
organizó una tercera expedición con 
el objeto de explorar el Rio Beni, t r i 
butario del Madeira, Esta expedición 
alcanzó al llegar a la boca de dicho 
rio, Orton y unos pocos de sus com
pañeros regresaron a La Paz, des
pués de haber recorrido 600 millas 
al t r avés de selvas y de montes con 
increíble penalidades; mas al atra
vesar eel Lago Titicaca con rumbo a 
Puno, el in t rép ido hombre de cien
cia fué sorprendido por la muerte. 
Sus restos fueron llevados m á s tarde 
a la isla de Esteves por car iñosos 
amigos, quienes a intento de seña la r 
el lugar de la sepultura levantaron 

cas,, que según los a rqueólogos s i r - j en él un tosco monumento hecho de 
vieron de fosa a los antiguos monar 
cas. 

E l monumento ha sido embarcado 
ya con destino al puerto de Moliendo 
en el Pe rú , de donde se t r a n s p o r t a r á 
por ferrocarri l a Puno, el puerto 
más cercano sobre el Lago, La cere
monia de la inaugurac ión t e n d r á l u 
gar el 23 de Septiembre, cuadragés i 
mo cuarto aniversario de la muerte 
del gran naturalista y explorador. E l 
gobierno del P e r ú e s t a r á oficialmen
te representado y se espera t a m b i é n 
una gran concurrencia de las impor
tantes ciudades cercanas de Arequi
pa, P e r ú y La Paz, Bolivia, La seño
ra J. A, Sanford, de Nueva York, re
p resen ta rá en las ceremonias a la 
Asociación de Alumnas de Vassar. 

Hé a q u í una breve reseña h is tór ica 
de la carrera del explorador: 

James Orton nació en Séneca Falss, 
en él Estado de Nueva York, el 21 de 
abri l de 1830, Su padre, el Dr, Aza-
riah Giles Orton, fué teólogo eminen
te, habiendo sido educado t a m b i é n 
t ambién para el sagrado ministerio 
nuestro futuro aunilsrtata:taooiaoioi 
nuestro futuro naturalista. En 1855 
se g r aduó en el Wil l iams College y 
en 1858 en el Seminario Teológico de 
Andover, Antes de ser ordenado en 
Oreen, Nueva York, como pastor de 
la Iglesia Congresista, viajó durante 
a lgún tiempo por Europa y por el 
Oriente y colaboró en el "Tr ibune" 
de Nueva York con una serie de inte
resantes cartas. Su carrera como hom 
bre de ciencia pr incipió en 1866, año 
en que fué nombrado ca tedrá t ico de 
ciencias naturals en la Universidad 
de Rochester. Bajo los auspicios de 
la Smithsonian Ins t l tu t ion se organi
zó n 1867 una expedición científica 
para los Andes ecuatoriales y el Río 
Amazonas, siendo el Profesor Orton 
escogido como director de ella. Re
sultado de esta expedición son los 
ejemplares hasta entonces desconoci
dos que recogió y que en el d ía ha
cen parte de las colecciones de los 
museos de tan reputados centros de 
cultura como la Smithsonian Ins t l tu
tion de Washington, la Academia de 
Ciencias Naturales de Filadelfia, la 
Sociedad de Historia Natura l de Bos
ton, la Academia de Ciencias Peabo-
dy y el Colegio Vassar, habiéndosele 
vendido la mayor parte de la colec
ción a la Ingham University de Leroy 
Estado de Nueva York. 

Esta notable expedición sal ió de la 
ciudad de Nueva York el l o de Julio 
de 1867 y después de atravesar el 
Istmo de P a n a m á , comenzó su mar
cha yendo de Guayaquil a Quito, 
trepando la cordillera ocidental. De 
ese punto siguió a píe por la cordi
llera, oriental hasta llegar al Ñapo, 
después de atravesar la selva. En 
canoas bajó por dicho rio hasta Pe-
bas en el Marañón , desde donde 
cont inuó en vapor hasta el Para, en 
el Brasil , E l Profesor Corto escribe 
lo siguiente acerca del terr i tor io que 
a t ravesó la expedición: 

"Casi toda la región recorrtda por 

D e s a p a r e c e n 

L o s B a r r o s ! — 

P r o n t o 
de «a pare cen 

las espinillaa, barro» y 
oliaa erupciones de la piel 

—•e vuelve la piel delicada, 
•uave, sin mnnrhaB y bella— 

cumia 
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E S T A E S L A O P O R T U N I D A D 

Para compra r ba ra to haga su pedido a " E L N A V I O " , A l m a 

c é n de v í v e r e s . — O f i c i o s , n ú m e r o 8 0 . — T e l é f o n o A - 1 4 7 2 . 

N O T A D E A L G U N O S PRECIOS 
A r r o z Canillas, p r imera , a r r o b a . . , , . . , . . $ 2 . 5 0 
A r r o z Va lenc ia , p r imera , a r r o b a . " 2 . 7 5 
A r r o z Canillas, nuevo , a r r o b a . 1.25 
A z ú c a r , Re f ino , g rane l . C á r d e n a s , a r roba , ** 1.35 
A z ú c a r T u r b i n a d o , a r roba , 
A z ú c a r Re f ino , saquito 5 l ib ras , 
Acei te Salat, de 9 l i b ra s . . . 
Acei te Salat, 4-112 l i b r a s . , . :. 
Acei te Sensat, la ta de 23 l i b r a s . 
Acei te Sensat, de 9 l i b r a s . . ., 

1.15 
0..30 
4 . 2 5 
2 . 3 0 

12.45 
5 . 4 0 

Acei te Sensat, de 1 l i b r a . .. . . „ ,., . . . . . . " 0 . 7 0 
Manteca en latas de 17 libras . 3 .25 
Manteca latas de 7 l i b r a s . . ] . 4 0 
J u d í a s Ca l i fo rn ia medianas " ]490 
Garbanzos monst ruos , a r r o b a . . . . . . . . . . . . M 3 .25 
Fri joles colorados largos, a r r o b a , . . , . M 3 .25 
Papas nuevas, a r roba 1.00 
V i n o R i o j a N a v i o , g a r r a f ó n . . M 6 . 5 0 
Leche condensada, caja " 1 1 0 0 
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B U E N R E S U L T A D O 

Dr. Ar tu ro C. Bosque. 
Habana. 

Muy señor m í o : 
Habiendo leído varias veces en 

un periódico de esa localidad que 
daban a usted las gracias por el es
pecífico y tan nombrado GRIPPOL, 
que. tan buenos resultados les hab í a 
proporcionado y siendo como es ver
dad, no quiero ser menos que dichos 
señores y le doy a usted las gracias 
y al mismo tiempo para que usted 
pueda dar publicidad a esta carta si 
lo cree conveniente. Hace a lgún t iem
po que venía padeciendo de un do
lor de espalda y unos catarros que 
por muchas medicinas que tomé de 
nada me sirvieron y cuando no cre ía 
llegar a encontrar remedio para m i 
curac ión tuve la suerte de leer el 
anuncio del GRIPPOL, y me deter
miné a tomarlo notando al primer 
pomo mejor ía y al segundo me en
contraba completamente bien de to
do aquel dolor en la espalda y el ca
tarro aquel tan fuerte que me caía. 

Le doy las m á s expresivas gracias 
y quedo de usted atto, s. s. 

Rigobarto Capdevilla MUIán. 
Caibar ién , 20 de Junio de 1915, 
NOTA.—Cuidado con las imitacio

nes; exíjase el nombre BOSQUE que 
garantiza el producto. 

I d 2. 

E l J a b ó n Snlf oroso 

d e G L E N N 
Condene 33*/,% de Azufre Puro. 

De venta en las 
Alyxlfa eatíprico de Rohiand. 25 centavo». 

¿ P O R Q U E N O SE C U R A USTED? 
No comprendemos por que está ustea 

conforme en padecer de almorranas, sin 
intentar la curac ión . . ; . 

Mire usted, que esa enfermedad es 
Íieligrosa en extremo. En cuanto al do-
or, nada le decimos, pues bien lo sa

be por experiencia. 
Las almorranas se curan con el uso 

de los supositorios flamel, medicamen
to de fácil aplicación y de positiva efi
cacia. Con los supositorios flamel se 
obtiene inmediato alivio; y la curación 
radical se efecta en 36 horas. 

De venta en las droguerías y farma
cias bien acreditadas. A. 

G a s a N a g r í ñ á 

L a c a s a m e j o r s u r t i d a e n 

f l o r e s n a t u r a l e s 

Los mejores modelos en bouquet í 
ide Noria, Tornaboda, C m i ^ Coronas 
fCruoes, Cojines, etc. etc. 

La mejor preparada (¡ara adornwv 
de Iglesia. 

Oficinas: 

A G U A C A T E 5 6 

TELEFONOS: k - 9 é l t Y M-3532 
FINCA HUSILLO T E L . 1-7090 

C 2910 al t I N D . ü ab. 

piedra arenisca. 

U n b í e i M o í d e 

l a 

Enterados del regreso del Profe
sor Vázquez de su viaje a la reglón 
Orientaal en misión cuarativa, boy 
nos complacemos much í s imo en dedi
carle nuestro más afectuoso saludo 
ya que no hacerlo ser ía pecar de po
co caballerosos con quien como el 
Profesor Vázquez merece el t í tu lo 
honroso de bienhechor de la Huma
nidad. 

¿Quién no conoce al Profesor 
Vázquez? ¿Quién no ha oído hablar 
de sus maravillosas curaciones? 

Nosotros que hemos següido paso 
a paso su magnífica obra, y hemos 
tenido oportunidad de hablar con en
fermos por él curados, podemos deta
llar, aunque someramente las v i r t u 
des que adornan cual bendic ión d i 
vina la radiante personalidad del 
Profesor Vázquez, cuyos conocimien
tos, poderes y bienandanzas para cou 
sus enfermos no tienen l ími tes . 

Todas las grandes ciudades del 
Mundo han conocido al Profesor Váz
quez en su espléndida y magní f ica 
obra de bien para los desventurados 
enfermos, y tenemos verdadero pla
cer en comunicar a todo paciente ya 
esté paral í t ico , loco o neu ra s t én i co , 
ya sufra^de insomnio o persecución, 
que pase por su gabinete. Lealtad 31 , 
donde en unión del conocido e in te l i 
gente médico Dr. Loviló se rá atendí» 
do. No terminaremos esta sin re
comendarlo a todo sufriente de p a r á 
lisis progresiva, ataxia locomotriz, 
neurastenia, pucasistenia, i r r i t ac ión , 
insomnio y todas las enfermedades 
que dependan del sistema nervioso. 
Ya lo saben ustedes. Lealtad 31, do 
8 a 11 y de 2 a 5. . 
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P U B L I C A C I O N E S 

FOLLETOS, REVISTAS, LIBROS 
Hemos recibido: 
La Revista de Comunicaciones que 

bajo la dirección del señor Carlos 
M . Barnet aparece meusualmente y 
se reparte gratis entre las Oficinas 
de la Unión Postal y Autoridades y 
funcionarios de la Repúb l i ca . 

Contiene el ú l t imo n ú m e r o , como 
todos, material interesante y suma
mente instruct ivo. 

Nuestra América , revista mensual 
de difusión cultural americana que 
se publica en Buenos Aires, y de 
la que es director el señor E . Stefa-
n i n i . 

Con el número 25, a ñ o tercero, 
de dicha revista esta cumple el se
gundo año de existencia; y ofrece en 
sus pág inas nutrida colaborac ión do 
escritores hispanoamericanos, llenos 
de in te rés y amenidad. 

Amér ica Españo la , otra interesan
te revista quincenal, que ce publica 
en la capital de México, estando de
dicada al estudio de los intereses de 
México, de la Raza española y a la 
propagación de todo linaje de cul tu
ra en México. 

E l i lustre publicista y jurisconsul
to licenciado Francisco Elguero. 

Revista Munlcipall y de Intereses 
Económicos, , del doctor F . Carrera 
Justiz, de gran ut i l idad a Municipios 
de la que es ó r g a n o . 

His tor ia del Comercio, Exposicióxi 
t emát ica para explicar un curso, por 
el doctor Antonio L . Valverde, segun
da edición corregida. 

Agradecemos al autor e l envío de 
tan út i l l i b r o . 
Colegio de L a Salle. Recopi lación da 
los sucesos ocurridos durante el a ñ o 
escolar. 

Fiestas, exámenes, reparto de pre
mios, etc. ¿ v t c . . . i lustrada con fo
tograf ías de alfe-nncc: «ytos y retratos 
de los m á s aventajados á iun iux* . 

Revista de Medicina y Ci rug ía do 
la Habana, publicación bisemanal d i 
rigida por el doctor José a . t resno 
y Bastiony. 

Suscríbase al DIARIO DE L A M A 
RINA y anúnciese en el DIARIO DE 

LA MARINA 

S a n a t o r i o d e l D r . P é r e z - V e n t o 

P i n s e ñ o r a s excIoslvaBieite. Enfermedades nerviosas y mentales, 

i a a n i f t a c o i , calle Burreto, Na, 62. Informes y consnltasi Bernaza. 3 ¿ 
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L A P R E N S A 

La crisis del azúcar ha entrado en 
Un período decisivo. E l Gobierno, los 
Hacendados y la Banca, se aperci
ben para actuar aunadamente. 

P e r o . . . 
" E l problema—indica " E l Mun

do"-—no está en que el hacendado 
recobre su capital y que el trust de 
la caña siga imperando, no. E l go
bierno debe evitar que en el futuro 
se recitan estos hechos, impor t án 
dole poco que Juan, Pedro y Diego 
que no supieron guardar por aga
rrotar al pueblo, queden efl. condi
ción desventajosa. E l día que en 

! Cuba nos despreocupemos de la ca-
v fia como fuente principal de nuestra 

vital idad, habremos salvado la eco
nomía nacional". 

"P resén te se un pian agrario— 
a ñ a d e el colega—donde el campe
sino se encuentre garantido en su 
labor. Es t imúlese la inmigraGióf! eu
ropea, por familias y désele t ierra 

, donde sembrar frutos menores, esa 
I riqueza latente de nües t ro suelo que 
la inercia y maldad administrativa 
mantiene desdeñada. Y cuando eso 

i ee haga—y la oportunidad no puede 
[ser más propicia—ya se . comproba rá 
como el azúcar era medro y conve
niencia solamente para un grupo". 

"Despreocúpese el Gobierno de los 
, ricos quebrados. Estudie y auxilie 
a los pobres miserables—concluye 
" E l Mundo"—y con esos anteceden
tes a la vista resuelva lo mejor, que 
si ha de venir dinero prestado, no 
sea para pagar gabelas leoninas". 

No es pues " E l Mundo" optimista 
n i pesimista. Mal humorado, ta l vez. 

« * * 
Ráfagas de optimismo y de pesi

mismo—puntos opuestos—nos arras
t ran a veces. 

La ola de pesimismo parece haber 
pasado ya. 

Ahora la prensa, los palaciegos, 
los mismos políticos de oposición 
m u é s t r a n s e regocijados, confiados, 
tranquilos ante el porvenir. 

No toda la prensa. " E l Comercio" 
l lama a este optimismo, "Optimismo 
encantador". 

Y escribe as í : 
"Las gentes relacionadas con Pa

lacio,—allegados, contertulios, ínt i 
mos, protegidos—se muestran opti
mistas ante la crisis financiera y 
eóonómica que sufre el país . Discu
r ren placenteramente esas gentes sa
tisfechas, a las que nada fal ta; a 
las que todo sobra. Claro está que 
Bi fuese lo contrario; si nada les so
brase; si todo les faltase o les esca-
Bease, d i scur r i r ían de muy diferente 
manera. Ya lo dijo el poeta. "En 
este mundo traidor—Nada es verdad 
n i mentira—Todo es según el color 
•—Del cristal con que se mira" . Esto 
es muy humano. Los ricos creen que 
todos es tán lo mismo ^ue ellos. Los 
felices creen que los demás t ambién 
lo son. La Corte del Rey Luis X V I 
en víspera de la Gran Revolución, 
no se explicaba el disgusto de la 
nación. " ¿ D e qué se lamenta el pue
blo? ¡Si todo va bien! No vemos 
dónde es tá la miseria. No vemos que 
falte nada. " Y hasta se dice que al
guna gran dama oyendo decir que 
el pueblo se "quejaba de que no hu
biese pan, exclamó: "¿No hay pan? 
¿Escasea el pan? ¿ P o r qué no co
men bizcochos?" Todos los gobier
nos son, por lo general optimistas. 
¡Como que todo lo tienen, ellos y 
los suyos, los que de ellos t iven . "En 
Enero del año de 184 8—en vísperas 
de la tremenda tempestad revolucio
naria que en el mes subsiguiente de 
Febrero, conmc^vió la Europa hasta 
en sus cimientos, derribando o ha-

A V I S O 

A L O S T E N E D O R E S D E 

C H E C K S D E L B A N C O 

| N A C I O N A L D E C U B A 

Recibiremos durante diez 
d í a s , para compras de mer-
cancias, Checks de M o r a t o 
r ia de l Banco Nacional de 
Cuba, con un p e q u e ñ o des* 
cuento, en cualquiera de nues
tras tres F e r r e t e r í a s de la 
C i u d a d . 

Galdo Duizaides & C í a . 

Almacenistas de F e r r e t e r í a 
S. A . 

Apa r t ado 77 , 
C á r d e n a s 
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ciendo tambalear todos los tronos— 
en Enero de 1848, subió a la t r ibu 
na de la Cámara de diputados fran
ceses el insigne escritor y publicis
ta,—autor del famoso l i b r o — " L a 
Democracia en América"—el Conde 
de TOCQUEVILLE—y en un discur
so elocuente por lo elevado, por lo 
sincero, por lo patético—pintó, con 
los más negros colores, la cr í t ica si
tuación económica que por entonces, 
afligía al pueblo francés. Si tuación 
de miseria y de hambre. Si tuación 
decía, en cuyas profundidades se 
sienten "movimientos de tempestad. 
Y los Ministros, llenos de optimismo, 
y los ministeriales llenos de optimis
mo, y los periódicos gobiernistas, lle
nos de optimismo, y la Corte entera 
de Luis Felipe—el monarca a la sa
zón reinante—todos, a una, se bur
laron del pesimisrtb del Conde de 
Tocqueville llamándolo "profeta de 
desdichas", "visionario neuras t én i 
co", y exclamando todos a la vez: 
"Nunca ha estado París más alegre 
que ahora. Nunca ha corrido el d i 
nero tanto como ahora. En ciertas 
clases sociales hay estrechez; hay 
alguna miseria, porque ésta es inex
tinguible en absoluto, pero no hay 
pauperismo en todo un elemento so
cial. Pero no hay situación de ham
bre y desesperación". Así se comen
taban por la Corte, por el Gobierno 
y por cuantos de aquél rég imen v i 
vían, las palabras de Tocqueville. Y 
un mes después, cuando todo era 
placidez, y todo era contento entre 
los usufructuarios de la m o n a r q u í a 
de los Orleans, sobrevino la inmensa 
tempestad". 

Pintura muy literaria, y veraz, 
pero ¿Puede aplicarse a Cuba esas 
palabras: "Nunca ha corrido el d i 
nero tanto como ahora"? 

¡Oh, no! 

La realidad es dura, pero inf lexi
ble. 

He aquí, sintetizado en dos l íneas 
el editorial de "E l Día". 

"Los empleados públicos—escribe 
el colega—al enfrentarse con la es
casez y aun con la miseria, a causa 
de la rebaja de sus sueldos or ig i 
nada por la crisis de la hacienda 
nacional, han pensado que la un ión 
hace la fuerza y acudido en colecti
vidad ante los cuerpos colegislado
res demandando amparo. Los í i ém-
pos que corren son crueles, las sub
sistencias están por las nubes, la 
casa vale cara y los emolumentos 
de un oficinista no alcanzan a ha
cerle frente a los gastos Ineludibles 
de un hogar. Justificado está, pues, 
que los servidores de la nación se 
asocien para defender sus Intereses. 
Mas, a nuestro juicio, su acción no 
debería reducirse a recabar de los 
poderes públicos medidas oportunas I 
y eficaces que solucionen el grave I 
y debatido problema de la ca res t í a 
de los artículos de consumo. Su es
fuerzo, pujante porque es el de una 
numerosa clase social, puede exten
derse hasta tomar iniciativas enér 
gicas contra los abusos y las expo
liaciones que hacen más sensible la 
situación crítica por que el país atra
viesa. Lo mismo que los empleados, 
¡as demás clases modestas o media
namente acomódalas, pudieran de
jar sentir su influencia en una ges
tión colectiva e intensa contra los 
especuladores. Lo que recomenda
mos, es en una palabra, el ejercicio 
del derecho de legítima defensa que 
tiene el consumidor a "boicotear" a 
quienes le esquilman y le devoran 
para así forzarles a que cesen en sus 
vampirescos manejos y se humani
cen, ya que no por espontáneo arran
que, por el fundado temor de sufrir 
grandes perjuicios y quebrantos". 

Y concluye así " E l Día": 
" E l Gobierno, las autoridades, por 

mucha actividad que desarrollen, no 
pueden resolver en unas semanas to
dos los aspectos de la presente crisis 
económica. Por eso convendría que 
los más directamente perjudicados 
por las circunstancias actuales no se 
limitaran a quejarse, sino que a l 
mismo tiempo procuraran contra
rrestar, por los medios que tiene a 
su alcance, las demasías y los abu
sos de aquellos que para obtener 
ganancias excesivas cuentan, en p r i 
mer término, con la falta de resis
tencia y de cohesión del público que 
paga los precios que se le imponen, 
sin perjuicio de lamentarse luego de 
la falta de energía de los gobernan
tes. Mas, por el conocimiento que 
tenemos de nuestro pueblo, dudamos 
mucho que se decida a aceptar nues
tros consejos de lícita represalia, 
"boicoteando" a especuladores y 
agiotistas. El sol tropical, que en 
nada merma el recurso del lamento, 
no-, resta voluntad aun para defen-
dornoe de quitmep. nos roban a cien
cia y paciencia de nosotros mismos". 

Mala recomendación es esta. No 
agitemos las aguas. 

Para trabajo o para deportes, los Tirantes Shlr ley 
President responden a cualquier requerimiento 

Cuando uno compra un par de tirantes, ño siempre se 
tienen presentes las distintas pruebas a que se les ha de 
someter durante su uso. 
En cualquier posición, sea para trabajo o para deportes, 
en posturas ordinarias o en ejercicios difíciles, los tirantes 
SHIRLEY PRESIDENT responderán siempre a lo que 
de ellos se espere. 
Acuérdese del nombre "SHIRLEY PRESIDENT. 
Búsquelo en las hebillas y en la garantía impresa que vá 
en cada tirante y verá como el fabricante ha tenido en 
cuenta la tensión extraordinaria qu^ los tirantes deben ser 
capaces de soportar, para ser cómodos. 

Los venden los buenos comerciantes de 
todo el mundo 

S h i r l e y , M a s s a c h u s e t t s , E . U . d e A . 
E«tobIecidB en 1870 22 Dirección telegráficai President 

D E M A T A N Z A S A L A P L A Y A 

D E L V A R A D E R O 

¡Paseo ideal! Un sol hermoso a r r i 
ba eji la mitad del cielo y una t ierra 
vestida de colores y dando alegra 
a los án imos doquiera se extendía la 
mirada. Una máqu ina cómoda a la 
puerta de casa, y seis amigos que su
ben al lá en son de fiesta. Camina 
chauffeur suena una voz salida del 
grupo, y con monstruo sé conmue
ve y gana la t ierra con rapidez siem
pre creciente: ya dominamos las a l 
turas: Hermosa ciudad, j a rd ín en
cantador, ¡adiós! rompemos a una 
voz todos los amigos mirando con ca
riño a la reina del Y u m u r í : el reloj 
señala la una menos veinte y cinco 
minutos: camino suave y leve: á r 
boles a derecha e izquierda; brisa co
mo música matancera; todo de gol
pe ya una lo siente los amigos: es 

un eco lejano de la a r m o n í a perem-
ne. . . fraternales coloquios, risas y 
hablas, joviales desenfados suenan 
dentro del vehículo: Ingenios des-
cansandos y otros en vísperas de es
tarlo, veense por acá y acullá algo dis 
tanciado la Central de Limones: la 
una y cinco; dónde estamos? la L i 
monar: a celera chauffeur, qué nos 

1 dormimos— dijo a este el más fes-
¡ t lvo de los sési : ca r re ra l igé ra y co

mo de corcel de los desiertos: el con
tento innunda los pechos; gime la 

' brisa y la ciudad se acerca: una cues-
I ta doblemos l a . . . Cá rdenas . . . ! ve-
¡ mos banderas dadas a los claros vien 
tos; la reina del Varadero está de 
fiesta es el día de la Patria: celebra 
la subida a la Presidencia del doctor 
Zayas . . . ¿El Varadero? Interroga
mos con acento festivo a un rapaz 
que montaba en velocípedo—por ahí 
adelante nos responde en la misma 
nota festiva que le hab íamos dado— 
seña lándonos una calle recta si bien 
no muy. . . en diez minutos es tán en 

Suscríbase al DIARIO DE LA MA
RINA y anúnciese en el DIARIO DE 

LA MARINA 

Esto no le P a s a r á a V d . Haciendo Lava r sus Cuellos en 

" E L H A B A N E R O ' * 
N o tendrá rabietas diarias. Nosotros planchamos ei 

cuello dejando el hueco para que pese la corbata. 
Lavamos y planchamos toda ropa de familia. 

N U E S T R O S P R E C I O S S O N R E D U C I D O S 
Pida una lista de precios y compáre los . 

Una prueba convence al m á s i n c r é d u l o . 
Filtramos el agua y no usamos materiales dañ inos . 

Can. ARZOBISPO. " E L H A B A N E R O " TELEFONO M H * 

H E C H O S Q U E H A B L A N , P R U E B A S Q U E C O N V E N C E N 

E N F E R M O S C U R A D O S C O N E L 

E S P E C I F I C O Z E N D E J A S 

PODEROSO DEPÜRATIYO ,«>E LA S-lIíGRE. MEDICIÍÍA MEXICAííA A B I S E DE RAICES Y YERBAS 
KNTKBMO NO REQUIERE DIETA. M IMPIDE cONCrTÍRlR »T ' r ^ l T Ü . U 

Sr. Mar t in Rincón, vecino de Ave. Francisco L Madero, No. 947, Morella, 
Mlch. Curado de Ulceras en las piernas. 

Enfermedades que 'j'-ovlenen de la Impureza de la sangre be curan con 
ol ESPECIFICO ZENDEJAS: Barros. Caída del pelo; Eczema- ErUeru;, 
manchas rojas o rojo ob scuras, más o menos separadas, que cubren la piel ¡ 
Heridas y llagas renuentes a cicatrización; Urticaria o H e r ^ r de angi e; 
erupción con hinchazón y picor; Falta de apetito; Hambre d ted Insacia
bles; Falta de gusto; Vómitos acabando de comer; Mala digestión Estreñi
miento; Ulceras o Placas en la garganta, lengua, paladar y aofos; Dlspep 
sia. Sofocaciones, Ansia; íalta do respiración a la más ligera iatlga; tos y 
catarro pertinaz; Insomnio; Vahídos; Falta de fuerza muscular; Falta da 
energías; Falta de memoria; Zumbido de oídos; Epilepsia, . 'íeurastenla; Ca* 
lambres; Parálisis; Entorpecimiento de los miembros: Cefalalgia, olores 
agudos en la cabeza; sudores nocturnos; Abortos- Esterilidad; Inflamaciór 
de la Matriz; Trastornos peculiares -e las mujeres; Dolores ie ovarios; Im
potencia; Reumaiismo; á j - e s o de ácido ár lco; Supuraciones ia los ojos o 
ios oídos; Tumores. Escrófulas; Golondrinos; Hemorragia de la matriz- Ss 
tomatitls aguda causada ver el uso del mercurio. 

El Especídco Zendejas. t a dado muy buen resultado en el tratamiento 
de úlceras canceroaag y cáncer de la matriz. 

r ^ V í t ^ consignación a las farmacias que lo soliciten. 
medirina ™ QCE, ACIBARA RSE. 
meairina no puedé 

CURAPO 

•ola .Muchas personas creen qna una 
Los nnp n«y~r,f"^»tJUC1eLserTÍr Para un nümero tan grande de enfermed-ades. 
MIE:NT(% ^ rvA31^^??611 saber ia CAUSA DR TODOS ESOS PADECI 
D E s \ v a r t ^ t v v i ^ r aunque los eíectos sean inuchos: y sabido es qu 

LA CAUSA h H CAUSA, DESAPARECEN LOS EFECTOS. Pat-qa 9 L̂ A CAUSA, DESAPARECEN LOS EFECTOS -
in?^r,rf6 M enfermedade-s a que se aplica el "Específico ZENDK. 
««SSSi . . J a sanpre: los efectos son las mismas enfermedades 
»/52tígaÍ«- IMPIANDO LA SANGRE DE IMPUREZAS. DESAPA. 

•C&US MALES. 

) la 
han 
TODOS 

DE T I N T A EN 

JAS' 
que se 
RECEN 

DROGUERIAS Y FARMACIAS. PIDA FOLLETO EXPLICATIVO. SE-MANDA uKATIc 

L A B O R A T O R I O Y O F I C I N A : A V E N I D A S . B O L I V A R , ( R E I N A ) 9 1 . T E L . M - 5 2 0 5 
Directora Técnica: Dra. Ana María Romo de Pascual. • DIRIJASE LA CORRESPONDENCIA AL GERENTE GENERAL: JOAQUIN HARO 

H A B A N E R A S 

C A R T E L D E L D I A 

P a r a a u m e n t a r y e m 

b e l l e c e r e l p e l o , p a r a 

c o n t e n e r s u c a l d a , p a r a 

l i b r a r l o d e l a c a s p a y 

p a r a c u r a r l a c a l v i c i e , 

n o e x i s t e n i h a e x i s t i d o 

n u n c a n a d a s u p e r i o r 

a 

l a m a r a v i l l o s a 

D A N D E R I N A 

En la Playa. 
Las fiestas del Patrono. 
Serán por la tarde con la retre

ta frente a la casa del l 'acht Club 
por la Banda c-e la Marina Nacional. 

Max Dolling, con su orquesta, la 
misma del Casino de la Playa, to
cará en el Balneario dé la Concha. 

Luego, por la noche, comida y 
baile en el Yacht Club como íiea-
ta semanal de la temporada. 

Cont inuarán m a ñ a n a , con gran
des atractivos, los festejos en honor 
de San Pedro. 

¿Qué más esta tarde? 
La tanda de Campoamor. 

Tanda de las 5 y cuarto, cuyo 
in té rpre te principal es Georges Car-
pentler, el célebre pugilista fran

cés que lucha rá hoy en Jersev 
con el campeón americano Demp, 
sey. 1 J 

Se verá tan animada y tan fa 
vorecida como todos los sábados ü 
tanda elegante de Campoamor. 

Entre los espectáculos teatraip. 
de la noche el de Mar t í con el estre 
no de L n Remolino, zarzuela en Un 
acto, or iginal de García Alvarez y 
Muñoe Seca. 

En el desempeño de L a Reinoiino 
toman principal parte María Caba. 
Ué, Palacios y Juanito Martínez 

Obra de risa. 
Llena de escenas cómicas. 
Y d a r á esta noche su segunda 

función el nuevo Cine Neptuno. 
F u é un gran éxito su apertura 

LOS QUINCE JUEVES . . • . 
E l día 30 dió principio en la pa

rroquial el ejercicio de los Quince 
Jueves del Sant ís imo. 

Hubo exposición, rosario y ejer
cicio propio del acto. 

Asistió mucho público 

HONROSA DISTINCION 
Premio de las Academias dé la Es

cuela de Derecho Púb l i co . Extraor
dinario de Gobierno Municipal e His
toria de las Instituciones Locales Cu 
bañas . Ordinario de la misma asig
natura. Ordinario de Derecho A d m i 
nistrativo. Ordinario de Hacienda Pú 
bilca. Ordinario de Derecho l ü t e r n a -
cional Público. 

Nuestra sincera felicitación al aven 
tajado joven, con doble motivo por 

, haber sido el joven Pérez alumno 
! del cronista hasta su Ingreso en la 
I segunda enseñanza . 

G&tÉ GRIH 
Slgüe siendo el preferido de las 

' familias que residen en la parte alta 
Público selecto y distinguido con-

i del Vedado, 
i curre a este salen. 

Pudimos obserxar íiüe los días en 
que se proyectó m pel ícula L a Santa 
Biblia acudió escaso público. 

Este proceder honra a las dis
tinguidas familias de este barrio, 

proceder que debiera imitarse cada 
vez que se proyecten cintas que ofen 
dan a la moral o que hayau sido pro. 
tilbldas por la iglesia. 

E l amigo Linares velando por sug 
Intereses debe tener mucho cuidado 
en la proyección de las películas. 

LAS PLAYAS 
Este s impát ico y concurrido baU 

nearlo, es tá siendo el preferido del 
público. 

Los domingos de 8 a 11 una afa-
mada orquesta ofrece preciosas au 
dlclones musicales. 

'Se disfrutan gratos iñomentos en 
ese lugar. 

Lorenzo BLANCO. 

é l : el monstruo arrollador trepida de 
nuevo y en salto desigual salva la 
distancia: ya hemos llegado al tér
mino el re loj : las tres menos vein
te y dos minutos: ya contemplamos 
las bellezas de la mar; las aves vue
lan rizando el ala en un ala de esme
ralda: gentes se bañan ; los gemelos 
distlguen a lo lejos una goleta pasan 
dos buques con grandes prosopeya, y 
con imperio de reyes rompen las 
aguas: paseo en dulcísima conversa
ción a lo largo de la playa sobre una 
arena f inís ima: a veces la onda ya 
m a u r í s l m a y quebrados sus cristales 
viene a darnos un beso en la atrevi-
dl l la planta: idealidad de luces y de 
sombras que el sol las forma a su 
capricho en el horizonte tibiamente 
i luminada: misterios de la a rmonía ; 
y un arpa que vibra con notas de co
ra l y espumas: imágenes de luz y de 
oro; símbolos del encanto y del vivir 
arrancados- a las e n t r a ñ a s del seno 
de los mares: música de laúd y visión 
de eternidad: el pensamiento ha lle
gado a lo más al to; duerme el cora
zón en dulce s u e ñ o . . . . Las horas 
vuelan hay que volver. . . ! Chauffeur 
tienes un refresco si en diez minutos 
estamos en C á r d e n a s — dijo uno— 
ya todos colocados en la máqu ina : 
perd ió la apuesta: henos de nuevo 
en C á r d e n a s : el tiempo está también 
c á r d e n o ; no es de ex t r aña r si mi
les similem g u a r i t . . . nos mojare
mos? aprisa, vuela, listo todos de 
clamos a nuestro conductor Clon ba
rruntos de algo que se entiende: na
da nos val ló ; ¡ z a s . . . ! un aguacero 
como de diluvio nos hizo parar la ca
rrera; la voz del trueno resonó so
berbia; y del re lámpago la rojiza 
lumbre nos hir ió en el rostro entre 
r i sueños coloquios cruzó la tormenta 
ya se fué . . . camino de Limonar en
tres festivos comentarlos: llevamos 
hambre atrasada: al Hotel P a r í s — 
dice uno ya dentro del pueblo de los 
seis bajan tres ya suben . . . alegría 
nueva y nuevo contento entre nues
t ra manos tenemos algo que dice 
" c ó m e m e " nueva carrera y el rato 
más grato del recorrido: uno canta 
y los demás aplauden; el chauffeur 
quiere terciar pero no le acompaña 
la voz: risas y más risas: la má
quina va que vuela como mi pluma; 
Una luna manda meláncolico su ra
yo: f resquís imo aire y música de ho
jas penetran en los pulmones de los 
oídos y en los oídos de los pulmones 
"Matanzas. . . ! — exclamamos todos 
a una voz al ver la fiudad de nues
tros deseos hermosamente i lumina
da; hemos ya dentros de la pobla
ción ya la puerta de casa: van a dar 
las ocho: ¡Adiós amigos! nos deci
mos los unos a los otros es t rechán
donos las manos y . . . hasta otra. 

¡Paseo ideal! repito y horas fellcl 
simas de recreo a las que he dedica
do esta página Matancera para col
mar la a legr ía de mis amigos. 

Ramos del Manzano. 

ES UN OBSEQUIO 
Cfépé de la China a $1.35. 
Gabardina para señoras , yarda a 

65 centavos. 
Tela China para señoras , yarda a 

$1.00. 
Sobrecamas inglesas a $7.00. 
Tela China para caballeros a 

$2.10. 
Tapete de Encajes a 90 centavos. 
Muselina para señoras a 60 cen

tavos. 
R. GRANADOS 

SAN IGNACIO No. 82, ALTOS. (EB 
OFICINA.) 

C 5867 10d l o . 

C U B A N T E L E P H O N E C O M P A N Y 

El Comité Ejecutivo en sesión ce
lebrada el día 30 de este mes, ha 
declarado un Dividendo trlmestal de 
un uno y medio por ciento para los 
accionistas de acciones preferidas y 
dos por ciento para los accionistas de 
acciones comunes que lo sean en 30 
del corriente, en tend iéndose el t r i 
mestre de primero de abr i l al expre

sado 30 de junio del año actual. 
Dichos Dividendos trlmestales se 

p a g a r á n el día 15 dé Julio próximo, 
por medio de check, que se remitirá 
a domicilio, según costumbre; y los 
libros de transferencias se cerrarán 
en 30 del presente mes. 

Habana, Junio 30 de 1921. 
(Yudos I . P á r r a g a , Secretarlo 

5942 2d-2 

I N T E R N A T I O N A L T E L E P H O N E A N D T E L E G R A P H 

C O R P O R A T I O N 

Por acuerdo de la Junta Directiva, 
se -ha declarado hoy un dividendo 
trlmestal de un uno y medio por cien
to, para las Acciones de esta Compa
ñía, a los accionistas que lo sean en 
30 de junio del corriente a ñ o . 

Dicho dividendo trlmestal sé pa
gará en quince de ju l io próximo y 
los libros de tranferencias se cerra
r á n en 30 del presente mes. 

Habana, Junio 30 de 1921. 
Juan A . Murga, Vicesecretarl( 

5941 2d-2 

Caballero: a su familia le gusta to
mar buen café. Lleve a su casa el me
jor. 

Si no le hace camino venir, llame por 
el Teléfono 

A - 1 2 8 0 

y se lo enviamos a donde nos lo pida. 

E L I N D I O 

J . C . Z E N E A . N U M . 111 

C5940 
N E P T U N O 

a l t 15d.-2 

A H O S Y 

G A L L E G O . S . i 

E C O S D E V E D A D O 

A L U M N A APROVECHADA 
En los ú l t imos examenes, verifica

dos en el colegio El Angel de la 
Guardia, obtuvo la calificación de So 
bresaliente en todas las asignaciones, 
la linda n iña Estela Gut iér rez . 

La felicitamos por su tr iunfo. 

EN LOS PROPIETARIOS D E ME
D I N A 

E l ú l t imo sábado tuvo lugar un 
animado baile en esta sociedad. 

F u é amenizado por la orquesta del 
Maestro Tomás Gorman. 

Reinó gran animación. 
E l presidente de la Sección de Re

creo el joven Urbano Gómez, hallase 
ya fuera de cuidado de la enferme
dad que le aquejó durante varios 
días . 

SECRETARIA 

De ora^u aei Señor Director, c onvoco a los señores Accionistas pa
ra la Junta General Ordinaria que de conformidad a los ar t ícu los 52 y 
54 del Reglamento Social h a b r á de tener lugar en el mes de Julio pró
ximo, dividida en dos sesiones que d e b e r á n comenzar, la primera el Vier
nes 15 a las ocho de la noche y la segunda el Domingo 31, a la una de 
la tarde, ambas en el domicilio de 1 a Sociedad, Palacio del Centro Ga
llego. 

En la primera de dichas sesión es se da rá lectura a la Memoria so
cial que habrá de presentar el Con sejo, y, acto seguido, se verificará la 
elección de Is Señores Accionistas q ue por el tiempo reglamentario han 
de ocupar los siguientes cargos para la renovación del mismo, a saber: 
Vice-Director, Secretario, Vice Tesor ero, siete Consejeros y tres Suplen
tes, mas otro Suplente por un a ñ o ; debiendo elegfíse t a m b i é n a otros 
dos señores accionistas para la Glo sa de las cuentas correspondientes al 
año social vencido el 30 del mes en curso; verificado lo cual, se suspen
derá la Junta, para reanudarla en l a segunda de las expresadas seslo-

! nes, en la que, luego de dar poses ión a los electos en la anterior, se lee 
" rá el Informe que presente la Comisión Glosadora, para proceder acto 
continuo a la discusión del mismo y de la aludida Memoria y acordar 
después, sobre el reparto de utilidades y demás que previene el úl t imo de 
los citados ar t ículos . 

Asimismo, por orden de la Comisión del Consejo que entiende en 
el asunto, invito a los señorea accionistas, al acto de colocar en el lo
cal de la Sociedad, según lo acordado en Junta General, los retratos de 
ios señores Director y Tesorero de ella, don Luis Andrade Lago y óofl 
Angel Velo Fllgueira, lo cual t endrá lugar al f inal de la segunda de las 
beslones antes expresadas. 

| N U E V A T I E N D A 

D E 

¡ F L O R E S 

I Con el nombre de "Bl Buen Suceso", 
propiedad de los señores Hijos de Tri
llo y Cía., se abrirá mañana, domingo, 
día 3, en las proximidades del Cemente
rio, calle 12, entre 23 y 25, una artís
tica tienda de flores. 

I Sin duda que, para loa que, perlódl-
, camente- llevamos nuestro piadoso re
cuerdo a nuestros deudos o allegados 
desaparecidos, encontraremos algo nue
vo con mucho de buen gusto y refina
miento; y de antemano podemos afir
mar que no nos veremos molestados, 
como venta ocurriendo hasta ahora, por 
las Impertinencias de los floreros ambu
lantes que por allí comercian. 

Estamos, pues, de enhorabuena y fe
licitamos a sus propietarios deseándo-
lea éxito en su nuevo negocio. 

L C5910 id.-2 

Habana, 30 de Junio de 1921. 

C 5753 alt lOd 30 

E L SECRETARIO, 
LDO. JOSE LOPEZ. 

B a n c o N a c i o n a l d e C u b a 

B o n o s d e l " C e n t r o G a l l e g o " 

C U P O N N o . 3 1 

Venciendo en l o . de Julio de 19 21 el Cupón n ú m e r o 31 de los BonoB 
Hipotecarios de la Sociedad "Centro Gallego", garantizados con la pro
piedad "Teatro Nacional," se avisa a los señores Bonistas por este me
dio, que diebos cupones son pagaderos en la Oficina Central del Banco 

j Nacional de Cuba, Habana, desde l a expresada fecha en adelante, 
12 m. a 3 p. m. 

Estos cupones pueden domiciliarse y pagarse en New York, previa 
solicitud al Banco Nacional de Cuba. 

Habana, Junio 29 de 1921. 
5729 , lOd 29 
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H A B A N E R A S 

E N E L F L A N D R E 

Los que se Tan-
Llenan un largo capí tu lo . 
E l vapor Flandre, de la Compa-

fiía T r a s a t l á n t i c a Francesa, sale hoy 
llevando un pasaje numeros ís imo. 

Va en camarote de lujo el sena
dor Manuel Rivero con su distin
guida esposa, Mar ía Teresa Maguan, 
y sus dos hijos, Mar ía y Manuel. 

Los Condes del Castillo. 
Mme. Cavallace, distinguida es

posa del Ministro de Francia, que se 
dirige a P a r í s . %, , , . ,r. 

La señora Ana María Bernal V i u 
da de Suero en unión de sus hijos. 

E l doctor Rafael Mar t ínez Ortiz, 
Ministro de Cuba en Par í s , que vuel
ve de nuevo a las funciones de su 
alto cargo. 

E l doctor Bernardo Moas y su 
distinguida esposa, Luisa Cendran, 
y sus hijos Teresa y Luis. 

Edwin y Oscar Angaricn. 
Juan A n d r é s Lliteras. 
Armando Riva. 
E l doctor Carlos de la Torre, el 

sabio naturalista cubano, y su es-
posa, la distinguida señora Blanca 
Rosa Pié , con su hija Margot. 

Un grupo de matrimonios. 
Grupo numeroso. 
Leopoldo Suero y María Larrea, 

Angel Alonso y Leticia de Arr iba , 
Armando Rosales y Blanca Rosa de 

la Torro, Antonio Muñoz y Dorlla 
J iménez , Vicente Pardo Suárez y 
Leocadia Bonachea, José Bulnes y 
Mar ía Ribas y A r t u r o Armand y Ro
sa Blanca de la Torre. 

E l señor Juan A. Zár raga , rico 
hacendado de Caibar ién, y su res
petable esposa, la señora Teresa Or
tiz de Zá r raga . 

Y el señor Amero Prieto, que va 
con su bella hija María Teresa a 
Francia para después dirigirse a 
Madrid, donde res id i rá por espacio 
de un año . 

Otro viajero más . 
E l doctor Claudio Mimó. 
Durante! treinta y tres años ha 

permanfecido en Cuba el veterano 
educador. 

Es uno de los ca tedrá t icos m á s 
antiguos de la Escuela de Ciencias 
de la Ünivers idad de la Habana. 

Retorna a su querida tierra ca
talana bajo el pesar de la pérd ida 
de su buena y amantlsima compañe
ra, dándome el encargo, antes de 
su embarque, de hacer pública ex
presión de su grat i tud hacia cuantos 
por él se interesaron en su duelo. 

Amigos y discípulos hacen votos 
por el pronto regreso del doctor 
Mimó.. 

¡Tenga un viaje feliz! 

Boda. 
La primera de Julio. 
Es la de la señor i ta Gloria Calle

ja y él joven Emil io Comas, que se 
ce lebrará esta noche, a las 9 y me
dia, en la Parroquia de Jesús del 
Monte. 

Boda s impát ica . 

De viaje. 
E l señor Juan Antonio Lasa. 
Embarca hay en el correo de la 

Florida para dirigirse a Nueva York. 
Después de corta estancia en la 

gran met rópol i americana se tras
l ada rá a E s p a ñ a para tomar las 
aguas de Mondariz, 

P a s a r á t ambién una temporada, 
por prescr ipción facultativa, en el 
famoso balneario de Cestona. 

R e g r e s a r á en el o toño. 

Honras. 
Por el alma, de José Miguel Gó

mez. 
Se ce l eb ra ráñ el lunes, a las 8 

de la m a ñ a n a , en la Iglesia Parro
quial de Guauabacoa. 

E l Partido Liberal de la vecina 
v i l la es el que las ha Organizado. 

Se Invita al pueblq. 
Sin distinciones. 

Un nuevo abogado. 
Saúl Saenz de Calahorra. 
Este inteligente joven obtuvo 

desde fines de la anterior semana el 
grado de Doctor en Derecho Civi l . 

Va a ejercer su profesión al lado 
de su señor padre, don Gumersindo 
Sáenz de Calahorra, antiguo pro
curador judic ia l y persona muy apre 
dable. 

Un saludo al nuevo letrado. 
Con m i fel ici tación. 

M. Henry Sénior. 
E s t á de nuevo en la Habana. 
En hidroplano l legó el distingui

do caballero con su interesante es-

" L A C A S A D E H I E R R O " 

Visite nuestra Exposición de ob
jetos de metal blanco pleateado pa
ra regalos. 

Copas para premios, juegos de 
café, bandejas, floreros, etc. etc. 

H i e r r o y C o m p a ñ í a , S. en C. 

OBISPO 68 Y O'ReiLLY 01. 

posa, Elsa Pensó de Sénior, acom
pañándolos su pr imogéni to , el sim
pático e inteligente Frank, al que 
fueron a buscar a Nueva York. 

Viene a pasar las vacaciones. 
¡Fe l ic idedes! 

Baracoa. 
La linda playlta. 
E s t a r á de fiesta m a ñ a n a con mo

tivo del baile que ha sido organiza
do a beneficio del Club Náut ico . 

De paso días a t r á s por Hoyo Co
lorado se acercaron . a la m á q u i n a 
que me conducía varias vecinitas 
del pueblo capitaneadas por la gen
t i l y airosa Rosita Pérez . 

Ellas, patrocinadoras del benéfi
co baile, iban vendiendo papeletas. 

Acepté la que me ofrecían. 
Lo qüe t ambién hicieron Alfredo 

Herrera, Evelio Govantes y Pedro 
Pablo Echarte. 

Mis compañeros de paseo. 

Conferencias. 
La del doctor Montor i . 
Será esta tarde, a las 5, en la 

casa del Club l<';r.nenino de Cuba. 
Sexta de la serie. 
En los turnos establecidos por la 

Asociación Pedagógica Universitaria 
toca m a ñ a n a al doctor Salvador Sa-
lazar dar su conferencia en los sa
lones de la Sociedad Económica. 

Tema: 
—Nacionalismo Universitario. 

P a r a u n i f o r m e s d e n i ñ a 

Los precios de los percales y 
los vichis para uniformes de cole
gialas han sido rebajados en la fo r 
m a s iguiente: 

PERCALES 

De ó v a l o s , fondo prusia, de 75 
a 3 5 centayos. 

A rayas—rectas y d iagonales— 
y de flores, de 9 0 y 8 5 a 4 0 y 5 0 
centavos. 

Liso, prusia, de 75 a 4 0 centa
vos. 

V I C H Y 

Liso, en todos los colores, de 
75 a 45 centavos. 

W A R A N D O L E S 

Liso y acresponado, en todos \ 
los colores, de 8 5 y 75 centavos 
a 6 0 y 3 5 . 

H O L A N E S , A L P A C A S 

T a m b i é n tenemos un g ran sur
t ido de holanes a rayas, prusia, y 
de alpacas color prusia y b l an 
cas, especiales para uniformes de 
n i ñ a s . 

O R G A N D I , LISO, SUIZO 

Ya lo hemos d i c h o : desde 75 
centavos tenemos el sur t ido m á s 
extenso, m á s va r i ado . 

Hay el co lor que se pref ie ra . 

U n t r a j e d e n o v i a 

los Sres. Seoane y Fe rnández , con 
verdadero lujo y esplendor de gra
bados y representando vistas del 
país y retratos de los más Ilustres 
hijos de la región p ina reño . 

Detallar uno por uno los part icu
lares que contiene la obra, l iarla 
Interminable este a r t ícu lo . Nos ceñi
remos a una exposición general de 
los asuntos principales. 

Empieza por un notable resumen 
sobre las condiciones geológicas y 
meteorológicas del pa í s ; un esbozo 
histórico de la epopeya de la inde
pendencia ; los hombres notables de 
la región en ciencias y l i teratura, 
sanidad, beneficencia, miner ía A g r i 
cultura y sobre todo del rico tabaco 
más estimado del mundo. Una des
cripción de la capital, su historia y 
particularidades notables de la pro
vincia, su comercio, su industria azu
carera, sus educadores, sus médicos, 
sus abogados ilustres, sus ilustrados i 
sacerdotes y los grandes guerreros 
que con infatigable tesón rescataron 
la libertad de Cuba en aquellas 
abruptas m o n t a ñ a s . 

A la verdad, el l ibro del Sr. Do 
llero viene a llenar una necesidad 
de Cuba, pues esta colección de to
mos tan ricamente presentados han 
de figurar no solamente en las b l -
blotecas públ icas , y en loa escrito
rios de nuestros hombres de cien
cias y de letras, así como hacenda
dos e Industriales, sino haáfa en el 
hogar de todas las familiap, que 
han de ver en esta obra una especie 
de santuario del patriotismo cubano, 
una represen tac ión de todo lo que 
hoftra y enaltece la Repúbl ica para 
elemplo y convencimiento de los que 
se muestran dudosos o pesimistas 
respecto al indudable progreso que 
hemos alcanzado en lo que va de 
siglo, sin despreciar la modesta la
bor civilizadora de épocas pasadas. 

A todo esto, hay que agregar que 
el texto del l ibro merece sinceros 
elogios por la forma clara, correcta 
y elegante' con que el Sr. Doliere ha 
sabido redactar sus escritos, que 
acusa una pluma de maravillosa y 
galana expres ión: por todo lo cual 
le felicitamos como escritor y como 
patriota dignís imo. 

P. Gulral . 

B O D A 

De meteoro , bo rdado de per
las. 

L a cola , larga, cub ie r ta de f i 
n í s i m o t u l , como flotantes j i rones 
de nube, b r i l l a , i gua l que el vest i 
do , ba jo la suave luz de las per
las fulgurantes. 

E l ve lo , de encaje de Bruselas, 
p rend ido s e g ú n los ú l t i m o s d i s e ñ o s 
parisienses. 

De n á c a r el abanico, con incrus
taciones de p la ta , y e l encaje—he

cho sobre t u l de pun to de a g u j a — 
de Bruselas, haciendo juego con el 
velo. ' 

T o d o — e l t ra je , la cola, e l ve lo 
— e s t á exquisi tamente t raba jado 
a mano. 

Se exhibe en una de las v i d r i e 
ras de San Rafae l . 

Es el traje nupc ia l de una d é 
las novias m á s f ina y a r i s t o c r á t i 
ca belleza. 

Triste nueva. 
Recibida de España . 
Ha llegado al buen amigo y buen 

compañero Pedro M . de la Concep
ción comunicándole el fallecimien
to, ocurrido en Algeciras, de su i n 
fortunada hermana Josefina. 

Implacable mal ha tronchado en 
flor la existencia de la pobre seño
r i ta . 

A l atribulado periodista no cesan 
de llegar testimonios de pésame. 

No fa l t a rá el mío. 
Recíbalo muy ai'ectuoso. 

Dempsey y Carpentier. 
Los hombres del día. 
De su contienda en Jersey City 

pub l i ca rá los boletines de avance 
el DIARIO DE L A M A R I N A en la 
pizarra de su fachada por la calle 
de Teniente Rey. 

Los famosos pugilistas, en los 
que es tá hoy f i ja la a tención del 
mundo entero, se p r e s e n t a r á n en el 
r i n g a la 1 y 30 minutos de la tar
de. 

Hora de la Habana. 
Enrique F O N T A X I L L S . 

M e d i a s d e " c h i f ó n 

Cuchi l la calada. 
Colores: b lanco , negro, champagne, gris, t opo , p e r l a . . . 
A l t a novedad . 
A c a b a de recibir las nuestro Depar tamento de a r t í c u l o s 

punto de s e ñ o r a . 

E l v e n c e d o r , e l m á s f u e r t e 

y e l m á s r i c o , e s e l c a f é d e " L a F l o r d e T i b e s " 

B O L I V A R 3 7 . T e l . A . 3 8 2 0 

N O T I C I A S D E L M U N I C I P I O 

NOMBRAMIENTOS 
Han sido nombrados Jefes de Clí

nica del Hospital Municipal los doc
tores Eduardo Borre l l , Mat ías Duque 
y F . Cartaya. 

E l doctor Rocamora, Jefe de los 
Servicios Sanitarios Municipales, ha 
solicitado un mes de licencia para 
asuntos propios, la cual le ha sido 
concedida, hab iéndose nombrado en 
comisión, para desempeñar Interina
mente la Jefatura de Sanidad Muni 
cipal, al doctor Bor r e l l . 

¿Y el segundo jefe de los Servicios 
sanitarios municipales, no es el que 
legalmente debe sustituir al primer 
jefe, señor Alcalde? 

Cuando se le venza la Ucencia al 
doctor Rocamora, que ya h a b r á sido 
aprobado por las autoridades superio
res el presupuesto municipal y no ha
brá , por tanto, temor de que puedan 
ser anuladas las nuevas plazas de 
Jefes de Clínica, se h a r á esta nueva 
combinación: r e n u n c i a r á el doctor 
Rocamora la Jefatura de los ervi-
cios sanitarios para que sea nombra
do en propiedad el doctor Borrel l e 
Ir él a de sempeña r el cargo de Jefe 
de Clínica en el Hospital Municipal 
que deja aqué l vacante. 

FUEGOS A R T I F I C I A L E S 
E l Alcalde ha autorizado a M r . 

M . Hobson para quemar piezas de 
fuegos artificiales en la terraza del 
hotel Plaza en la noche del 4 de ju l io 
próximo, aniversario de la indepen
dencia de los Estados Unidos. 

También ha autorizado la r eun ión 
de ciudadanos americanos que se ve
r i f icará en dicho hotel el referido día, 
para festejar la fecha pat r ió t ica yan
qui . 

E L CATASTRO 
E l lunes h a r á el Alcalde los nom

bramientos del personal temporero 
para el catastro y el plano geodé
sico. 

Los aspirantes a esos cargos con
curren diariamente a la Alca ld ía . 

caldía que ese t r ibuna l no tiene n in
gún vehículo que pertenezca al Es
tado . 

PUESTOS FIJOS 
Por la Alcaldía se concedieron ayer 

ve in t i t rés permisos especiales para el 
establecimiento de puestos fijos en la 
vía públ ica para la venta de frutas, 
dulces, etc. 

L A REPOSICION DEL SR. MAYATO 
Con motivo de haber ordenado la 

Comisión del Servicio Civi l la repo
sición del señor José F e r n á n d e z Ma-
yato en el cargo de jefe del departa
mento de ext inción de incendios, el 
doctor Zaydin, Letrado Consultor de 
la Adminis t rac ión Municipal , ha i n 
formado al Alcalde que al señor Ma-
yato se le concedió el retiro en el 
e jérci to por inu t i l idad física, la cual 
lo Incapacita para desempeña r el pues 
to de jefe del departamento de incen
dios y que en ese sentido debe con
tes tá rse le a la Comisión del Servicio 
C i v i l . 

T a m b i é n l l egaron medias de seda, color champagne. L a par
te po r donde pasa la l iga es de h i l o . 

D e p a r t a m e n t o d e l i q u i d a c i ó n 

M E D I A S D E S E Ñ O R A 

Medias de a l g o d ó n , blancas y negras, desde 2 5 a 65 centavos. 
Medias de musel ina l i sas—ro n cos tura—, blancas y negras, 

desde 8 5 centavas $ 1 . 1 5 . 
Medias de h i l o , caladas—ale manas—, blancas y negras, desde 

9 0 centavos hasta $ 1 . 5 5 . 
Medias de seda, blancas, c u c h i l l o negro, a 65 centavos. 
Medias de seda, lisas, blanc as y negras, desde 9 0 centavos. 
Medias de seda, caladas—su r t i d o de co lores—, a 9 0 centavos. 
Medias de seda, caladas, bla ncas, a $ 1 . 7 5 . 

V E N T A D E U N Y A T E 

Se vende un elegante yate de re
creo que se encuentra en la bah ía 
de la Habana y que se denomina 
"Lorna Doone". 

Es una embarcac ión nueva que des
plaza nueve toneladas brutas, siendo 
su casco de roble y su clase (goleta 
m o t o r ) . 

Tiene una m á q u i n a de 40 H P 
" 'Niágara" que le Imprime una vela 
cidad de once nudos por hora. 
á t̂ op suuioijo 'seiBaaueS saiujojui 

k<\s Bros, Lonja del Comercio cuar
to piso.—Habana. 

DE NIÑO 
Calcet ines—surt ido de t a m a ñ o s 

y de colores—a 2 5 , 3 0 y 4 0 cen
tavos. 

P A Ñ U E L O S 
Ofrecemos, como de lo d e m á s , 

un comple to sur t ido. 
Todos a los precios de l iqu ida

c i ó n que r igen en nuestro loca l de 
Galiano, 8 1 . 

A V I S O A L A S D A M A S 
E L B U E N GUSTO ha puesto a la venta zapatos blancos, suela 
na tura l con un 4 0 por ciento de rebaja. No e s t á n en la v i -

v id r i e ra . Ent re y p í d a l o s . 
G A L I A N O , 70 . TELEFONO A - 5 1 4 9 . 

C 5755 44 30 

LAS VACACIONES DE VERANO 
Desde ayer ha comenzado a traba

jarse nuevamente durante la m a ñ a n a 
y la tarde en todas las dependencias 
municipales. 

Han quedado, pues, suspendidas 
en el Municipio durante todo el mes 
actual las vacaciones de verano, a 
f in de poder dar cima a la labor de 
recaudación de las patentes anuales 
que deberán ser satisfechas en los co
mienzos de este ejercicio. 

CONDENADOS POR LESIONES 
E l señor juez correccional de la 

Cuarta Sección ha participado a la 
Alcaldía que el chofer José Miranda 
Alvarez ha sido condenado en aquel 
juzgado por lesiones. 

Ese parte lo da el juzgado para 
que se le ret ire el t í tulo de chofer a 
Miranda Alvarez. 

NO T I E N E N MAQUINAS DEL ES
TADO 

E l Presidente de la Audiencia de 
la Habana ha participado a la A l -

J U Z G A D O C O R R E C C I O N A L 

D E L A S E C C I O N C U A R T A 
SENTENCIAS D E L LDO. ARMISEN 

R a m ó n Pérez , Carlos Feas y Jor
ge Atkins , chauffeurs de Ford, por 
exceso de velocidad en la Calzada 
de Infanta, $15.00 cada uno. Mer
cedes Cagido, por tener un chivo 
suelto, $1.00 de multa . Juan Felipe 
Pérez, por maltrato de obra, $30.00 
de multa. Jorge Ferd, por maltrato 
de obra $5.00. Adolfo Midieres, por 
desobediencia, $20.00. Por infraccio
nes Sanitarias, Alonso Ríos, $20.00. 
Hi lar io P lñe ro , dos multas de $20.00 
cada una. Leandra Amador $6.00 y 

¡Manuel Fe rnández , $6.00. Bonifacio 
jBouza y Luis García, ebrios conse-
¡ tudinar ios , 30 días el primero y 15 
'el segundo, Miguel Areses, por es
candalizar de noche en un au tomó-

(vll , $10.00. José González, por no 
¡tener lista de precios su estableci
miento, $30.00 Domingo García por 
molestar a los concurrentes a un ci
ne, 5 d ías de arresto. Antonio Me-

néndez, que m a l t r a t ó . d e obra a un 
menor, $5.00. Ricardo Cintas y A n 
drés Cintas, meuoi'es acusados de 
daño, absueltos por razón de la edad 
y condenados los padres a indemni
zar en ipb.OO a los perjudicados. Jo
sé Rey, que m a l t r a t ó de obra a un 
anciano $20.00. Antonio d--' Pozo y 
Felipe Mart ínez, que sostuvieron una 
reyerta, $5.00 cada uno. Luis Ro
dríguez, que maltrato de palabra a 
un vecino, $2 0.00. Infracciones Sa
nitarias: José Ignacio del Alamo, 
$20.00 y Ramón Avizante, $6.00. 

Fueron absueltos, acusados de fal
tas, 20 individuos. Jul io Bengochea, 
vendedor de periódicos que m a l t r a t ó 
de obra a un individuo, 5 días de 
arresto. Manuel Ases, por tenencia 
papeletas de r i fa , $2.00. 

Fueron absueltos, acusados de de
l i to , 5 individuos. 

Se dictó resolución en 12 causas 
de delito y 44 juicios de estafa. 

B I B L I O G R A F I A 

CULTURA CUBANA". — L A PRO-
¡VINCLl D E PINAR D E L RIO Y SU 

EVOLUCION.—POR ADOLFO 
DOLLERO 

De tarde en tarde, la civilización 
de Cuba, en continuo progreso, res
plandece bri l lante y radiosa en chis-

E L E S P R 1 T 
SOMBREROS DE LUTO 

Avisamos a las damas que hemos 
[ recibido lindos modelos de Pa r í s , 
' que les ofrecemos a precios reducl-
! dos. 
NEPTUNO, 136, ENTRE L E A L T A D 

Y ESCOBAR 
C 6936 alt 3d 2 

pazos de luz que revelan su verda
dera ca tegor ía en el mundo de los 
adelantos y de la cultura. 

Estos chispazos se manifiestan con 
el esfuerzo de preclaros hijos de esta 
tierra, que, en las artes, en la in 
dustria, en la agricultura y en las 
letras presentan a la luz del d ía el 
verdadero estado moral e Intelectual 
de la República en medio del caos 
polít ico y económico que nos embar
ga la atención angustiosamente. 

Uno de estos grandes esfuerzos del 
buen cubano por evidenciar los mé
ritos de Cuba es el que es tá reali
zando nuestro amigo el Sr. Adolfo 

iDollero, distinguido hijo de esta no
ble tierra, publicando una serie de 

| obras que acusan un ferviente pa-
itrlotismo, una inteligencia superior 
jy un empeño de trabajo y constanoia 
pocas veces igualado. 

La obra del Sr. Doliere comenzó 
por un valioso tomo ilustrado, en 
que se hace una exposición completa 
de cuanto hay üe grandioso y digno 
en la provincia de Matanzas; y aho
ra ha publicado un nuevo tomo de 

¡la serie, dedicado todo a la provin-
jeia de Pinar del Río. E l conjunto de 
j l a obra que debe, abarcar las seis 
provincias, será un bello exponente 
de la "Cul tura Cubana", t í tulo acer
tad í s imo con que encabeza dichos 
tomos. Este volumen está dedicado 
al eminente vueltabajero Dr. José 
M. Collantes, actual Secretario de 

(Agricultura. 
A raíz de la publicación del tomo 

anterior publicóse en estas colum
nas una reseña de dicho primer vo-
lúmen que trata, como hemos dicho 
de la provincia de Matanzas. Ahora 
tenemos el gusto de dedicar nuestra 
a tenc ión y admirac ión al nuevo l i 
bro que acaba de ver la luz en los 
acreditados talleres t ipográficos de 

L í b r r b s d e C o n t a b i l i d a d y d e 

P r a c t i c a C o m e r c i a l 
TRATADO DIDACTICO TEORI> 

CO Y PRACTICO DE TENE
DURIA DE LIBROS, por Bo-
f i l l y Trías. Comprende: Do
cumentación y Corresponden
cia; cuentas errientes con in
terés; teneduría de libros por 
partida doble; contabilidades 
simuldas; etc. Obra de tex
to en la mayor parte de las 
Academias mercantiles de las 
Repúblicas hispano-amerlca-

nas. 1 tomo encuadernado. . S 3.50 
LA CONTABILIDAD EN HO

JAS MOVIBLES. Nuevo mé
todo para llevar la contabili
dad del mdo más simplifica
do posible, por León Batardon. 
Versión castellana Ilustrada 
con 20 grabados. 1 tomo te
la | 1.60 

LA CONTABILIDAD A L A L 
CANCE DE TODOS. En esto 
libro se exponen nuevas bases 
rclonales del sistema de con
tabilidad por partida doble, 
conteniendo varios estudios 
sobre la clasificación de los 
gastos y forma de llevar la 

CONTABILIDAD COMERCIAL. 
Este es un nuevo método de 
contabilidad basado en el de 
partida • doble, que representa 
cuenta de almacén, por Leort 
Batardon. 1 tomo tela $ 1.60 
la última palabra de la cien
cia contable, por León • Ba
tardon. 1 tomo tela $ 1.60 

ARITMETICA Y CALCULO 
MERCANTIL. Gula manual del 
comercio y de la banca, por 
don Francisco Castaño. 34a. 
edición. 1 tomo encuadernado. $ 3.00 

TENEDURIA DE LIBROS POR 
PARTIDA DOBLE. Curso com
pleto teórico y práctico, por 
Francisco Castaño. 36a. edición. 
1 tomo encuadernado $ 3.00 

CALCULO MERCANTIL. Ense-
ñanza práctica y rápida de abre
viaturas, equivalencias y ta
blas; multiplicación y división 
abreviadas; rsglas de tres, de 
Interés, aligación, compañía; 
porcentajes, repaso de factu
ras, descuentos, etc.. etc., por 
Bofil l y Trias. 1 tomo en te
la $ 3.50 

CORRESPONDENCIA COMER-
CIAL. Modelos de cartas para 
todas las circunstancias de la 
vida comercial, por Antonio 
Cota y Trías. 1 tomo, tela. . $ 1.80 

MANUAL DEL COMERCIANTE. 
Tratado abreviado de Cálculos 
Mercantiles y Teneduría de l i 
bros por partida doble, por 
Rafael Heredia. 1 tomo tela $ 1 25 

CALCULOS ME R C A T I L E S 
ABREVIADOS. Colección de 
reglas sencillas para poder 
abreviar la mayor parte de las 
operaciones mercantiles, por 
Antonio Cots y Trías. 1 tomo 
encuadernado $ 1 00 

GUIA DE PERITOS Y CONTA-
DORES MERCANTILES. Obra 
de gran utilidad para la revi
sión -judicial o extra-judicial 
de los libros de contabilidad del 
comercio, por Emilio Oliver y 
Castañer. 1 tomo encuadernado $ 1 25 

LA VERDADERA GUIA DEL * 4 " 
VENDEDOR. Libro de utilidad 
Indiscutible y que contiene re
glas y tablas para conocer los 
beneficios y modo de calcular
los. Rebajas consentidas sobre 
los precios de venta y otras 
muchas noticias de gran in
terés para el comerciante y que 
le ahorran muchos números. 
1 tomito encuadernado. . . $ o ro 

LA CLAVE DE LAS OPERA-
CIONES COMERCIALES. Se
gunda parte de "Verdadera Guía 
del Vendedor" y que contiene 
otras muchas cosas necesarias N 
al comerciante, tabla de sueldos 
por días, meses y años; conver
sión de las antiguas medidas al 
sistema métrico, etc. 1 tomito 

DE FIADO MERCANTÍl". Siste
ma ingenioso para cobrar fac-

. turas y cuentas atrasadas, por 
A. Mendizabal. 1 folleto en rús-
tica 

H F , ^ 0 1 ^ ^ L ^ PUGLICI-
L>AD. Reglas y consejos para 
que el comerciante pueda anun
ciar con gran utilidad práctica 
por J Arren, Edición Ilustrada 
con oO grabados. 1 tomo encua
dernado • i en 

LA PROSPERIDAD'Y LA ETI - * 
CA DE LOS NEGOCIOS. Car
tas a un negociante instruyén
dolo sobre los modernos mé
todos comerclaltes, por Pedro 
Gual Vlllalbi. 1 tomo encuader
nado » i *n 

LCIOSCTrrlLLA, DE'LOS NEGO-- ' 1 M 
VcV-po ^ af' l?yfs y enseñanzas 
acerca de la industria v el co
mercio de España y "Reobll-
cas Hispano-Americanas, por 
á i ^ l a Helguera. 1 tomo 

L p n ^CTORES DEL T R i u N - 1 1-25 
to. firmeza de carácter; vo
luntad y energía. Reglas y ejer-
cic os prActicos p a r í sü adqui
sición conservación y cree 
miento, por Waldo J. Swingle 
1 tomo en tela ^ % 1.60 

PIDASE EL NUEVO CATALOGO DE 
EDUCACION QUE ACABA DE PU
BLICARSE Y SE REMITE ENTE

RAMENTE GRATIS. 
I I S H E E I A "CERVANTES", DE 

HICABDO VELOSO 
Gahano, 63 (esquina a Neptuno.)— 

Apartado 1115.—Teléfono A-^WL--. 
HABANA ^ o » — 

En la noche del día 25 del próxi
mo pasado mes unieron sus destinos 
dos Jóvenes distinguidos y pertene
cientes a dos familias estimadas en 
nuestra sociedad. 

La encantadora señor i t a Josefa 
Suárez Solís y el correcto caballero 
Manuel López, perteneciente al co
mercio. _ 

Apadrinaron a los novios Don Fer
mín Suárez Solís y la Sra. Caridad 
Serrano. , 

Firmaron el acta por la novia los 
Sres. José Mar ía García y David Fer
nández, y por el novio, los señores 
Ju l i án Alvarez y Graciano Alvarez. 

El acto efectuóse en la casa Acos-
ta número 100. 

La selecta concurrencia fué obse
quiada con un exquisito buffet. 

Numerosos y muy ricos regalos re
cibieron los novios de sus familiares 
y amigos. 

Hacemos votos por la felicidad 
eterna dé los nuevos esposos. 

N O T A S P E R S O N A L E S 

N O T A B L E OPERACION 
Ha sido dada de alta ayer en la 

Quinta dé Dependientes, después de 
sufrir una grave operación de apen-
dicitis, la bella señor i ta Zoraida de 
la Cerda y L lano . 

F u é operada por el joven y repu
tado doctor Manuel González Alva
rez, quien dió nuevas pruebas de su 
saber y pericia. 

Reciban en estas l íneas nuestra fe
licitación, la encantadora Zoraida y 
el notable doctor González Alvarez. 

DON ERNESTO SECO 
Salé hoy para España en el vapor 

Flandre, nuestro distinguido amigo 
don Ernesto Seco a quien reitera
mos con nuestro saludo de despedida 
los deseos de que lleve g ra t í s imo via
j e . 

B o n o s R a m e a d o 

P a s e o y M a r - V e d a d o - F . 1 2 0 7 

Los actuales dueños de estos Ba
ños en atención al favor constante 
que del Públ ico reciben han decidido 
establecer unas horas especiales, 
con precios especiales, pues se r án a 
mitad del precio que actualmente r i 
ge en estos baños. 

Llamamos la atención del públ ico 
sobre estas ventajas que damos, pues 
somos los únicos que siempre nos 
acordamos de aquél que siempre nos 
favorece. 

257S0 i ^ j1-

P a s t i l l a s G E C E 

Curan rápidamente, ^Dolores de Cabe
za, de Muelas, Neuralgias. Estimulan el 
sistema nervioso, no deprimen el orga
nismo. Pídalas en todas las buenas Dro
guerías y Boticas. Un sobre con dos 
Pastillas, vale 5 centavos. 

C5369 lOd.-lo. 

L a C a s a d e M o d a s 
DE VILLEGAS, 77, 

acaba de recibir un gran surtido de 
Sombreros modelos de P a r í s . 

Avisamos por este medio a nues
tra dlst ingtí ida clientela. 

SRTAS. MENDEDZ. 
26399 3 j l . 

D r . V A L D E S A N C I A N O 
HIJO 

MEDICINA INTERNA 
ESPECIALMENTE 
ENFERMEDADES 

NERVIOSAS Y MENTALES 
Consultas de 2 a 4. San Lázaro, 266 

Teléfonos M-1794, A-1846. 
C5857 alt. 15d.-2 

L A M I M I s e r e t i r a 

P o r t e n e r q u e d e d i c a r m e a n u e v o s n e g o c i o s y 
d e s e a n d o l i q u i d a r t o d a s l a s e x i s t e n c i a s d e e s t a 
c a s a , h e d e c i d i d o v e n d e r v r e a l i z a r t o d a s l a s m e r 
c a n c í a s a i c o s t o . 

S e ñ o r a s , s e ñ o r i t a s y n i ñ a s 

V i s i t a r L A M I M I q u e o f r e c e a 8 p e s o s l o s s o m 
b r e r o s d e 15 , a 5 , l o s q u e a n t e s c o b r a b a a 8 . E s t o s e 
l l a m a V E N D E R B A R A T O y L I Q U I D A R . 

N E P T U N O 3 3 
C 5925 I d 2 

¡ M A R A Ñ A D O M I N G O S E I N A U G U R A R A ! 

L A A R T I S T I C A T I E N D A D E F L O R E S 

" E L B U E N S U C E S O " 

d e H I J O S D E T R I L L O Y C í a . 

C e r c a d e l C e m e n t e r i o . C a l l e 1 2 e n t r e 2 3 y 2 S 

C O M P R E - A L L I S U S F L O R E S 

C 5912 I d 2 

N O H A Y B I E N Q U E P O R M A L N O V E N G A 
Las grandes remesas de calzado que han llegado para comercian

tes de esta plaza y que no aceptan por alegar que no pueden pagar
las, se r e m a t a r á n en los Depósitos de las Fáb r i cá s O. K., Aguila 121, en
tre San José y San Rafael. 

CASA O. K . 
Los niños y los papás es tán d e enhorabuena, si aprovechan esta 

oportunidad. E l precio es al costo y por lo tanto, hay un 50 por ciento 
de ventaja. 

Muy finos y elegantes estilos. 

$ 0.60 

$ 0.40 

/ S E P T U N O 3 0 . • H A B A N A - TELF. A-5536.. 

Nena .—Tomando como base la 

sentencia f i losóf ica que 

d i ce : T o d o lo que nos ro

dea in f luye sobre nosotros, 

llegamos a la c o n c l u s i ó n de 

que la p iedra preciosa asig

nada a cada mes, t a m b i é n 

ha de ejercer sobre nos

otros de terminada inf luen

cia. 

Estudiando ese ex t remo hemos 

hecho un fo l le to que q u i z á s no le 

convenza pero al menos le dis

t r a e r á . Puede p e d í r n o s l o . 

Emiuo Caneiro , 
Disujos y clichés' 

WON5ERRATE 119 
HABANA 
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E S P E C T A C U L O S 

NACIONAL 
Cont inúa c e l e b r á n d o s e con b r i l l an 

te éxito el Campeonato de Lucha gre-
coromana del .Nacional, organizado 
por el popular empresario Luis Ro
dr íguez Arango. 

Constant Le Marí ía , campeón del 
mundo, y Javier Ochoa, c ampeón de 
España , son e logiadi ís imos por su 
fuerza y por su destreza. 

Los premios ofrecidos se disputan 
con verdadero in te rés por todos los 
campeones que toman parte en las 
luchas. 

El programa de esta noche es el 
siguiente: » 

Presen tac ión y desfile de los atle
tas luchadores. 

Lucha grecoromana a 30 minutos 
entre Vervet, Francia, 110 ilos, y 
Goffin. Holanda. 105 k i los . 

Lucha grecoromana a 30 minutos 
entre Raoul St. Mars, Luxenmurgo, 
115 kilos, y Stroobant, Bélgica, 105 
k i los . 

CAMPO AMOR 
En las tandas de las cinco y cuarto 

y de las nueve y media se p royec ta rá 
la cinta t i tulada E l hombre prodigio, 
creación de Georges Carpentier. 

Esta cinta se p royec ta rá t a m b i é n 
en las tandas de la una y media y, de 
las tres y media. 

En las tandas de las cuatro y de 
las ocho y media se anuncia la Inte
resante cinta Deuda satisfecha, de la 
que es protagonista el actor j aponés 
Sessue Hayakawa. 

En los turnos restantes se exhibi
r á n pel ículas cómicas . 

E l lunes se e s t r e n a r á L a Lavande
ra, creación de Mary P ickford . 

Se preparan La marca del zorro, 
por Douglas Fairbanks, y Ambiciones 
mundanas, por Dorothy Phi l l ips . 

Mientras New York duerme se es
t r e n a r á en los primeros d ías de este 
mes. 

Hoy, en las tandas de las dos 
y de las tres y cuarto, Campoamor 

El lunes, en funciónó de moda, 
Por haber visto, estreno, por Victo
r ia Lepanto. 

E l viernes. Jugar con fuego, or 
Constance ' r a í m a d g e . 

a grecoromana a 30 minutos : d a r á a conocer por medio de su hilo 
entre Ochoa, campeón de E s p a ñ a . 125 ¡ directo, los detalles de la gran pelea 
kilos, y Sonda. Rumania. 95 k i los . | Dempsey-Carpentier. 

Lucha grecoromana a JJ0 minutos ' 
entre Costant Le Marm, c a m p e ó n 
mundial , 105 kilos, y Eltzekondo, Es
paña , 120 ki los . 

Referee: Benjamín González . T i 
me keeper: Frank Planas. 

PAYRET 
Esta noche e fec tuará su segunda 

presen tac ión en el teatro Payret el 
campeón del mundo Stanislaw Zbyzs-
ko . 

El rograma de las luchas es el 
siguiente: 

Desfile y presentac ión de los atle
tas luchadores. 

Lucha libre sin l imitación de t iem-

COMEDIA x 
"Esta noche se r e p r e s e n t a r á la gra

ciosa obra t i tu lada Tío de m i v ida . 

A L H A M B R A 
Tres tancas 

Regino López . 

R I A L T O 
Hoy, desde la tanda de las tres, se 

d a r á a conocer en la pantalla de este 
cine el avance del resultado de la 
contienda que ce l eb ra rán los cam
peones Dempsey y Carpentier. 

En las tandas de las tres, de las 
cinco y cuarto y de las nueve y tres 
cuartos, estreno de la interesante 
cinta t i tulada La pequeña fuerte, por 
la genial actriz Francesca B e r t i n i . 

En las tandas de las dos y de las 
siete y media se anuncia el estreno 
de la cinta Quimeras, interpretada 
por la esperia. 

M a ñ a n a : Cáncer social, cinta de 
gran actualidad. 

E l lunes: La Sultana del ardor, es
treno ea Cuba. 

E l martes, otro estreno: César Bor-
g ia . 

M a ñ a n a : La cabafia flotante, por 
Florence Vido r . 

E l lunes: La bella rusa, por la 
gran t r ág ica Theda Bara . 

Pronto: La pequeña fuente, por l a 
genial actriz Francesca B e r t i n i . 

por la Compañía de 

BENEFICIO D E ENRIQUETA SIE
RRA 
E l próximo martes se ce l eb ra rá en 

el teatro de la Comedia el beneficio 
de la primera actriz cubana señora 
Enriqueta Sierra. 

Desempeñará el papel de la prota-
Luclm m.re sm nmuac on uem- ^ drama en cuatro actos 

y ¿ r r r y X Gee. 2 ^ I ' e Pé rez Galdós, La Loca de la Ca-
l ibras . 

Lucha 

^ ' J i f J Í / POr Ibe a sus facultades, ser ía repetir lo 
Lucha l i ¿ re t i n l imi tac ión de t i em- i ^ e es de todos conocido Basta so

po entre Stanisla Zbyszko, champion [ ^ ¿ L l ^ n ¿ su función de g r t 
tdreo1ffmUB^á42%y5TiSbraysSta8Ía ^ S ^ e ^ " ^ 1 ^ 0 0 % ^ l í c o n ^ d S L 
t r0¿n e s T . u c ' h a . ' c o n r e n todas en de la Comedia gran solicitud de lo-
las que tome parte el campeón del c a I ¿ < f ^ s - , xp-trn ñ . 

merosos admiradores de la celebrada 
ar t is ta . 

FUNCION BENEFICA E N E L TEA
TRO FAUSTO 
A beneficio de la Asocación de Ca

tól icas Cubanas, de cuya Directiva 
forma parte como presidenta de la 
Sección de Propaganda la señor i ta 
Lulú Massa^uer,, s© ce lebrará una 
variada función en el teatre Fausto, 
en las tandas de las cinco y úc las 
nueve, el 6 del actual. 

Regirán los precies de 60 centavos 
la luneta y ochenta centavos para las 
de preferencia. 

Se es t renarán varia» cintas. 
Las localidades se haillan en poder 

do las señori tas que integran la D i 
rectiva. 

L A R A 
En las tandas de la una y de las 

siete, cintas cómicas . 
En las tandas de las tres, de* las 

ocho y de las diez, el interesante dra
ma Los dientes del tigre, por D . Po-
w e l l . 

En la tanda de las nueve, UnU be
sito para Susana, por Vivían Mar
t i n . 

E l domingo: La gran trompada, 
por Buck Jones. 

E l lunes: ¿Olvidar ía usted?, por 
Vivían R ich . 

E l martes: Cáncer social, por C 
Clary. 

y de las nueve y cuarto se p royec ta rá táculos , han adquirido los derechos t PELICULAS D E S A N T O S Y A R u , 
la cinta t i tu lada Doble velocidad, de de exhibición en Cuba de la pel ícula i GAS 
la que es protagonista el gran actor del match de boxeo entre el cham-
Wallace Reíd 

En breve: L a mujer perfecta, por 
Constance Talmadge; L a díabl í l la , 
por Mary Pickford ; F lo r t a rd í a , por 
Eugenio O'Brien; La dicha, por Ela i -
ne Hamerstein; Mujer y esposa, por 
Alice Brady; Mientras New York 
duerme: L a llama del desierto, por 
Geraldine Fa r r a r . 

Lucha libre sin l imi tación de t iem
po entre Cari Lemle, Austr ia , 225 l i 
bras, y Stefano Pinta. Suecla, 185 
l ibras. 

Referee: Paul Bianchi, de Nueva 
Y o r k . 

MA « T I 
"La Remolino", graciosa comedia 

en un acto de los señores Garc ía A l -
varez y Pedro Muñoz Seca, se estre
n a r á en la segunda sección doble de 
la función de esta noche. 
• Los principales papeles de esta 

obra es tán a cargo de Mar ía Cabal lé , 
Palacios y Juanito Mar t ínez . 

En "La Remolino" abundan las si
tuaciones cómicas y los chistes de 
buena ley. 

Después de La Remolino se repre
s e n t a r á la graciosa obra E l Conde de 
Lavapiqs. 

En las primera se anuncian la zar
zuela en un acto La Primera de Fe
ria y E l Cuarteto Pons. 

LOS PROXIMOS ESTRENOS D E 
M A R T I 
L i . Umpresa de Mart í , que no des

maya en su propósi to de ofrecer no
vedades al público, prepara varios 
estrenos. 

Entre ellos las obras tituladas L a 
Princesa de la Czarda y Los Papiros. 

La Princesa de la Czarda es una 
opereta de corte admirable, que hoy 
recorre t r iunfa l mente todos los esce
narios con benepláci to del público y 
de la prensa. 

Los Papiros, de los Quinteros, es
t á "musicada ' por e. inteligonte y 
aplaudido maestro Luna, y obtuvo en 
Madrid un . -illante éxito la nocho de 
su estreno. 

FAUSTO 
Se anuncia una tanda especial pa

ra la una y media. 
La Empresa del Teatro Fausto ha 

contratado un hilo directo desde el 
r ing, en Jersey City, para detallar la 
lucha Dempsey-Carpentier a medida 
que la misma se e fec túa . 

En las .tandas a r i s toc rá t i cas de las 
cinco y de las nueve y tres cuartos 
la Caribbean F i l m Co. p r e s e n t a r á a 
la s impát ica actriz Vivían Mar t in en 
la producción de la Paramount en 
cinco actos t i tulada La guq.jirita y se 
e s t r e n a r á la comedia en cinco actos 
actos E l guajirote, por el gran actor 
cóómico Fat ty Arbuckle . 

En la tanda de las ocho y media se 
anuncia la cinta del Primer Circuito 
Nacional de Exhibidores interpretada 
por Constancia Talmadge, Jugar con 
fuego. 

E l lunes: Juez y parte, producción 
especial. 

E l jueves: La joven seño ra W i n -
thros, por Ethel Clayton. 

OLIMPIO 
En las tandas elegantes de las cin

co y cuarto y de las nueve y cuarto 
se e s t r e n a r á la cinta en cinco actos 
E l pozo de ia suerte, de la que es pro 
tagonista el notable actor Charles 
Ray. 

En las tandas de las tres y de las 
siete y tres cuartos. E l aventurero, 
por Douglas Fairbanks, y U n héroe 
chiflado, por Cani l l i ta . 

Mañana , a las cinco y cuarto. E l 
marido en c a m p a ñ a , por artistas no
tables. 

FORNOS 
En las tandas de las tres, de las 

cinco y cuarto, de las siete y media 
y de las nueve y tres cuartos, estreno 
de la interesante cinta t i tulada F lor 
de Mayo, por la bella actriz Bessie 
Love. 

WILSON 
En las tandas de la una y de las 

seis y tres cuartos se pasa rá la cinta 
Lobos de sociedad, por la gran t r á 
gica Theda Bara. 

En las tandas de las dos, de las 
cinco y cuarto y de las nueve, estre
no de Un id i l io en el J a p ó n , por 
Fannie W a r d . 

En las tandas de las tres y cuarto, 
de las siete y tres cuartos y de las 
diez y cuarto. Cáncer social, por C. 
Clary . . 

I N G L A T E R R A 
En las tandas de la una y de las 

seis y tres cuartos se pasa rá la cinta 
t i tu lada Donde hubo f u e g o . . . , por 
Elen Percy. 

En las tandas de las ¿os , de las 
cinco y cuarto y de las nueve, estre
no de La bella rusa, por Theda Ba
r a . 

Y en las tandas de las tres y cuar
to, de las siete y tres cuartos y de las 
diez y cuarto, estreno de la cinta t i 
tulada Buscándole novio a Luisa, por 
Mar ión Davis. 

— — m 
TRIANON 

En las tandas de las cinco y cuarto 

VERDÜN 
L a Cinema Films ha combinado 

para esta noche un interesante pro
grama. 

En la primera tanda se exh ib i rán 
tres cintas c ó m i c a s . 

E n la segunda se anuncia el inte
resante drama en cinco actos t i tulado 
La soñado ra , por la gran actriz Mae 
M u r r a y . 

E n tercera, el drama en seis actos 
La Isla del Terror, por Ha r ry Hou 
d ln l 

En la cuarta. Ley inexorable, por', h a b í a n hecho por adquir i r la exclusi-

pion del mundo Jack Dempsey y el 
champion francés Georges Carpen
t ie r . Por estos derechos han pagado 
la cantidad de ocho m i l pesos; de
biendo pagar a d e m á s el valor mate
r i a l del f i l m . 

Los concesionarios para f i lmar el 
match esperan que sea la mejor pe
l ícula de boxeo presentada hasta aho
ra, puesto que, aparte de que se es
pera una pelea de mucho movimien
to, se colocarán alrededor del r i ng 
nada menos que diez "cameramen", 
para que no se pierda un solo detalle 
de este encuentro que promete ser 
sensacional. 

Santos y Artigas desean que el 
públ ico de la Habana presencie este 
match de boxeo que es hoy la nota 
de actualidad en el mundo entero, y 
para complacer a su públ ico Invier
ten en la pel ícula tan crecida suma, 
sobrepasando todas las ofertas que so 

Sessue Hayakawa. 
E l domingo: Déjamelo a mi , por 

W i l l i a m Russell; E l ánge l ca ído, por 
Jewell Carmen, y L a mujer y la ley, 
por Mi r l an Cooper. 

E l lunes: estreno de la primera 
jornada de La t r i logía de la mujer, 
t i tulada Ociosidad madre de todos los 
vicios, por Gail Kane. 

Martes 5: E l pozo de la suerte, es
treno, por Charles Ray. 

L a Cinema Films, de nuestro ami
go señor Pedro Resel ló , después de 
las reformas realizadas, ha decidido 
levantar dos pisos sobre el teatro, 
para lo cual ha encomendado los pla
nos a l Ingeniero señor Manuel Ra
m í r e z . 

Estos pisos s e r án exclusivamente 
para departamentos. 

Las obras comenza rán en breve. 

va de la misma. 
Dicha cinta se exhibi rá en Payret 

del 8 al 9 del entrante mes de j u l i o . 
Las localidads pueden adquirirse 

en la con t adu r í a del teatro desde el 
d ía primero del próximo mes de u-
l í o . 

D r . E n r i q u e L l u r i a 
Especalista de la en enfermedades 

orina-
Creador con el doctor Albarrfin da. 

materismo permanet» da los urétere* 
•istema comunicado a Ja Sociedad bio
lógica de i-'aríe en ÜW. 

Consulta: da '¿ a 4 •nduBtrl*. n . 

D E 

H O R S I N E 
v V a o i a 

i n t r o d u c i d a 

/ T y C u a n d o se t o m a H O R S I N E 
VÁf*. desaparecen la A n e m i a y e l R a q u i t i s m o . * 

Se ex t r ae en f r ío , de ca rne de cabal los, sanos.;. 

N U N C A F E R M E N T A ' 

Abre el apetito y nutre al tuberculoso. Vigor i i t t i 
anciano, fortalece al débil y hace engordar a la» dama» 

agotadas por la matefíiidad j g ^ 
BE VENjOE EM T O D A S l_ A S B O T i O a B 

Pida el folleto dé la Horsine a T 
Compañía de Comercio, H. Le BienTena. Virtndet 43, Habana. -

C A M P O A M O R 

H O Y , T a n d a D o b l e , d e I y 3 0 a 3 y 3 0 

V U E L O S E N H I D R O P L A N O 

Esta tarde y todo el d í a de m a ñ a n a , Domingo , uno de 
nuestros Hidrop lanos e f e c t u a r á vuelos con pasajeros en e l l i 
to ra l y sobre la Ciudad. H e r m o s o paseo a é r e o d is f ru tando de 
u n panorama ideal . Precio p o r pasajero. $ 1 5 . 0 0 . 

A E R O M A R I N E A I R W A Y S 

Obispo, 7. T e l é f o n o M - 4 4 6 9 . 
( U n a lancha nuestra e s t a r á en la C a p i t a n í a d e l Puerto 

para conducir los pasajeros al H i d r o p l a n o . ) 
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C O N T R A 

J A C K D E M P S E Y 

C a m p e o n a t o d e B o x e o M u n d i a l d e P e s o C o m p l e t o 

¿ Q u i é n G a n a r á ? 

V e a s u r e s u l t a d o f i n a l e n e l G r a n T e a t r o 

C a m p o a m o r 

T e n e m o s C o n t r a t a d a l a e x c l u s i v a d e l h i l o d i 

r e c t o p a r a e l g r a n d i o s o y e s t u p e n d o " B o x e o 

M u n d i a l " , q u e s e e f e c t u a r á e n J e r s e y O i t y . 

E n e s t a t a n d a d o b l e s e e x h i b i r á l a g r a n d i o 

s a o b r a d e 

G E O R G E S C A R P E N T I E R 

E l H o m b r e P r o d i g i o 

q u e e s , h a s t a a h o r a , l a m e j o r o b r a d e b o x e o 

e d i t a d a e n c i n e m a t o g r a f í a . 

T a m b i é n s e p r o y e c t a r á e n l a s t a n d a s 

e l e g a n t e s d e 5 * 4 y 9 ^ 

G R A N O R Q U E S T A 

P a l c o s , Í 4 . 0 0 . L u n e l a . . 8 0 c t s . 

CONSERVATORIO N A C I O N A l i 
MUSICA D E IíA H A B A N A 
E l concurso de violín se ce l eb ra rá 

en la Sala Espadero m a ñ a n a domin
go, a las diez de la m a ñ a n a , con el 
siguiente ju rado: 

Presidente: Hubert de Blanck. 
Secretario: Rafaela Serrano. 
Vocales: Jo sé M a u r i ; Valero V a l -

vé; Emi l io Re inóse ; José Molina To
rres y Arcadio Menocal. 

Sexto Grado: (Medalla de bronce) 
Adagio y Allegro Maestoso, del No

veno Concierto, Ber io t . 
Alumno concurrente: Juan Váz

quez. 
Octavo Grado: (Medalla do oro) 

Allegro y Cadenza del Concierto en 
Re mayor, Kruetzer . 

Alumno concurrente: J o s é F e r n á n 
dez Q u i ñ o n e s . 

A d e m á s de las obras indicadas pa
ra el concurso se le d a r á a cada a lum 
no un trozo de música para repenti
zar. 

Los a c o m p a ñ a m i e n t o s de plano en 
los concursos de violín e s t a r á n a car
go de la profesora señor i t a Natal ia 
Torroel la . 
COPIA D E L C A B L E RECIBIDO POR 

SANTOS Y ARTIGAS D E LOS 
PRODUCTORES D E L A P E L I C U 
L A DEMPSEY-CARPENTIER 
"Quedan ustedes autorizados por 

los que f i rman para decir al públ ico 
de la Habana y de la Isla que uste
des son los únicos autorizados para 
exhibir la pel ícula Dempsey-Carpen
tier, s egún contrato firmado con su 
representante en és ta el señor Ra
mírez Torres. Ustedes pueden negar 
cualquier noticia de que otros exhibi
r á n é s t a o cualquiera otra pe l ícu la 
de la pelea, porque no h a b r á otras 
m á s que la nuestra. 

Tex Richard, Promotor . 
Jack D ' Kearns, manager de Demp

sey. 
Francis Deschapms, manager de 

Carpentier. 
Fred C. Quimby, P roduc to r . " 
E l cable original en Inglés puede 

verse en el pór t ico del teatro Payret, 
expuesto a l público por Santos y A r 
tigas, para desmentir los rumores 
que hizo circular una casa alqui la
dora habanera de que p o d r á exhibir 
una copia de la pel ícula Dempsey-
Carpentier. 

Víctor Muñoz, el conocido Fran-
gipane, redactor de la Sección de 
Sports de " E l Mundo", fué el encar
gado de entregar el contrato firmado 
y él es quien se e n c a r g a r á de trans
m i t i r los detalles de la lucha para 
hacer bien explíci tos los comentarlos 
eseritos de la pe l ícu la . 

t 

L A S E Ñ O R J L 

J U L I A F t R N A N D E Z 

D E S I R V E N ! 

Fa l lec ió el l o . del corriente 
después de recibir los Santos 

Sacramentos 

E . P . O . 

Su viudo y sobrinos, en nom
bre de los demás familiares. 
Invi tan a sus amistades a asis
t i r a l sepelio, que se ce l eb ra rá 
hoy, a las 9 de la m a ñ a n a , 
desde el Hospital de Paula a l 
Cementerio de Colón; favor 
por el que q u e d a r á n eterna
mente agradecidos. 

Habana, 2 de Julio de 1921. 
José Sirvent, Rogelio Palicio, 

José Palicio. 

Santos y Art igas h a n adqui r í^ -
entre otras varias p e l í c u l a s de art t 
la ú l t ima producción da l a bella ar 
tista Luisa Glaun. 

Se t i tula dicha c i n t a Sahara, y ej 
su Interpretación pone l a joven actrlj 
todo entusiasmo de s u Juventud | 
los recursos de su t a l e n t o . 

Las primeras escenas de esta cint^ 
se desarrollan en P a r í s ; después «] 
lente c inematográf ico copla las ex, 
centricidades neoyorkinaa y la orijjj , 
nalidad míst ica dei C a i r o y del 
slerto. 

Esta película se « x h l b l r á en breva 
en los acreditados cines Inglaterra y 
Wi l son . . 

En dichos cines se e s t r e n a r á n tam 
bién las nuevas cintas Eli Juramen^ 
de un hombre. La c r u z ajena y ja 
cowboy de Broádway, todas do la Casa 
P a t h é . 

Santos y Artigas e s t á n acaparando 
las mejores producciones del cine, qU4 
h a r á n desflar por l a pan t a l l a del Ca. 
pi tol lo. 

CIRCO SANTOS Y A R T I G A S 
E l activo representante de Santos 

y Art igas en los Es tados Unidos, 
Chas Sasse, ha r e m i t i d o a é s tos una 
colección de retratos y carteles ds 
grandes atracciones de c i r co que es
t á n llamando la a t e n c i ó n poderosa
mente en los Estados U n i d o s . 

Sin disputa, el m e j o r c i rco de Cu
ba se rá este año , como ha sucedido' 
en los anteriores, el de Santos y Ar
tigas, por la variedad de n ú m e r o s que 
prseenta y por la o r i g i n a l i d a d de los 
mismos. 

Se ha firmado un c o n t r a t o con na 
célebre domador pa ra que trabajs 
con Danger, el t e r r i b l e ' l e ó n de los 
dientes de oro . 

Los numerosos a t r a c t i v o s con que 
cuenta para la p r ó x i m a temporada el 
Circo de Santos y A r t i g a s le hacen 
más interesante que n u n c a , y por lo 
tanto la competencia se hace impo
sible . 

Cuenta con una c o l e c c i ó n comple
ta de animales de todas clases y entra 
ellos los m á s raros e jemplares de te
mibles y hermosas f i e r a s . 

Todo hace esperar q u e este año el 
éxi to del Circo Santos y Ar t igas ex
ceda a ú n al de años an t e r io r e s . 

O L I M P I C 

26406 

M A X I M 
Una función etraordlnarla anuncia 

para esta noche la empresa del cine 
de Prado y Animas. 

En la primera tanda se proyecta
r á n cintas cómicas y se e s t r e n a r á la 
comedia d r a m á t i c a t i tulada E l amor 
en el Oeste, de la que es protagonis
ta el conocido actor Tom M l x . 

En la segunda. La luz de la dicha, 
creación de Viola Dana. 

Y en la tercera. La he ro ína de Bé l 
gica, cinta en ocho actos. 

Mañana , en la mat inée y en la fun
ción nocturna, estrenos. 

TEATRO CAPITOLIO 
E l teatro Capitolio, que los em

presarios señores Santos y Art igas es
t á n terminando de fabricar en Indus
t r ia y San José , se Inaugura, como es 
sabido, en la primera quincena del 
p róx imo mes de septiembre. 

Esto es lo que el públ ico sabe ya; 
pero a d e m á s , nosotros aseguramos 
que e l públ ico, una vez que conozca 
el Capitolio de Santos y Artigas, no 
p o d r á pasarse sin él, no t e n d r á gusto 
en Ir a otro teatro n i a otro cine. 

De que esto será así estamos se
guros toda vez que conocemos ya las 
condiciones verdaderamente excep
cionales, ignoradas hasta hoy en esta 
ciudad, de elegancia, higiene, como
didad, vent i lac ión y seguridad, que 
los modernos edificios destinados a 
espec tácu los públicos requieren y 
que él Capitolio reúne con creces. 

Este teatro, como la obra predilec
ta de los populares empresarios, se
r á su mayor timbre de g lo r ia . 

L O S D E S T I N O S 

guarda suertes muy variadas. 
¿Cuál es la de V.? íR ica , po
bre; triste, alegre? Depende 
mucho (al fin y al cabo) de 
como esté su salud. Si su salud 
es buena—será feliz y lodo le 
saldrá bien. Si es mala—será 
desdichada y todo llevará des
gracia. L a salud es la liare del 
Destino. Y la salud depende 
de la sangre. Sangre roja y 
caliente d á salud. Sangre pobre 
y aguada fomenta las enferme
dades. Las 

Pi ldoras Rosadas d e l 

D r . W i l l i a m s 

enriquecen la sangre, la hacen 
cálida, espesa, roja, la colman 
de los elementos químicos vivi
ficadores. 

Be le mandará frratis un valio
so llbrito—"Kníennedades da 
la Sanare"—si lo pide a Dr. 
Williams Medicine Co., Dep . 
N, Sdienectady, N. Y.. E.U. A. 

O Y 

S A B A D O , % 

T A N D A S D E 5 * 4 V Ú 

E s t r e n o d e l a c o l o s a l 

c i n t a d e C h a r l e s R a y ? 

t i t u l a d a 

E L P O Z O D E 

L A S U E R T E 

A L A S 3 Y 7 y 4 5 

E l A v e n t u r e r o , 
P O R 

D o u g l a s F a i r b a n & s 

M a ñ a n a , a l a s 5 ^ 

E l M a r i d o e n C a m p a ñ a 

A l a s 9 % 

L a O c a s i ó n l a P i n t a n C a l v a 

p o r E t h e l C l a y t o n 
o 

E L V I E R N E S 9 8 9 

J u g a r c o n F u e g o 

POR 

C o n s t a n c e T a l m a d g e 
C 5917 I d 2 

D E IíA E X H B I C I O X D E F IERAS 
SAJíTOS Y ARTIGAS 
E l p róx imo domingo t e r m i n a r á l a 

exhibic ión de las fieras de Santos y 
Ar t igas . 
' Exhib ic ión que es tá instalada en 
los. terrenos de Prado y San José , 
frente a Payret . 

Después p a s a r á n las fieras que 
all í hay a la finca de los señores San
tos y Artigas, para que os domadores 
empiecen los ensayos de los diferen
tes actos que se p r e s e n t a r á n en e l 
teatro Payret en la próx ima tempo
rada de c i rco. 

Danger, el feroz león de los dien
tes de oro, se halla bajo la di rección 
de u n domador americano. 

C 59io I d 2 

E L M A T C H DEMPSEY-CARPEN
T I E R 
Santos y Artigas .atentos siempre 

a la actualdad en géne ro de espec-

G r a n T e a t r o F A U S T O 

P R A D O Y C O L O N 

T a n d á s a r i s t o c r á t i c a s d e 5 y 9 . 4 - 5 p . m * 

E s t r e n o e n C u b a d e l a g r a n d i o s a c i n t a 
t i t u l a d a 

L A G U A J I R I T A 

T H E H O M E T O W N O I R L 
( E n g l i s h T i t l e s ) 

I n t e r p r e t a d a p o r l a s i m p á t i c a V I V I A N M A R T Í N 
Y l a g r a c i o s a c o m e d i a e n 2 a c t o s p o r F a t t y 

A r b u c k l e 

E L G U A J I R O T E 

M A T I N E E E S P E C I A L 1 . 3 0 P . M . 

D e m p s e y - C a r p e n t i e r 

C A M P E O N A T O M U N D I A L D E B O X E O 

Esta empresa ha contratado t m hi lo directo para el g rand ioso aconte 
cimiento mundial en Jersey City y t e n d r á en esta M a t i n é e u n a informa
ción detallada de todo.> los a c o n t e c i m í e n t e s y proceso de l a l o c h a . 

S P E C I A L D I R E C T W I R E - M A T I N E E 

V a y a a FAUSTO a enterarse de las noticias a medida l l e g a n . 
C 593F i d % 

C 5' 
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T R I B U N A L E S 

irma-

i n EIr SUPREMO 

l i a Sala de vacaciones del T n b u -
w_ Supremo queda rá constituida en 
e l presente año de la siguiente mane-

ra Presidente: E l Presidente Ti tu lar 
é e la Sala de lo Criminal , Licencia-

d0MJaStrIdosTaLicenciado Eduardo 
A r c á r a t e ; Licenciado Pedro Pablo 
Rabeir Licenciado Marco Aurelio Cer 
vantes' y Gómez de Molina; Licen
ciado Rodrigo Portuondo y Licencia
do Raúl Trelle y Govin. 

Secretario: Pascual de Rojas. 
Oficial de Sala: José Guerra Es

cobar. 
M JURAMENTO Y POSESION 
l l A n t e ei Tr ibunal en pleno del Su-

nremo ba prestado juramento de ley 
v tomado posesión de su nuevo car
eo de Presidente de la Sala de lo 
Criminal do la referida superioridad, 
el licenciado José V . Tapia quien 
h » ocupado la vacante ocurrida por 
ascenso del Licenciado Angel C. Be-
taiicourt. que ha pasado al desem-
pefio de la Presidencia de tan alto 
Tribunal de Justicia. 

PROVISION DE LA PRESIDENCIA 
DE LA SALA TERCERA DE ESTA 

AUDIENCIA 
l a . a sala de Gobierno del T r ibu 
nal Supremo ha acordado elevar al 
señor Presidente de la República, la 
siguiente Terna para cubrir el cargo 
actualmente vacante, de Presidente 
de la Sala Tercera de lo Criminal 
de la Audiencia de la Habana, que 
desempeñaba el Licenciado Raú l Tro
les y Govín, quien ha sido ascendido 
a Magistrado del referido Tribunal 
Supremo de Justicia, 

H M O D E R N A P O E S I A 

OBISPO, 1»5 
•Kos sentimos orgullosos al l lamar 

la a tención a nuestros favorecedores 
y al público en general, que acaba
mos de recibir una hermosa colec
ción de novelas de autores contem
poráneos, cuyos t í tu los y precios de
tallamos al f inal . 

Juan Charcot: " E l Porquoipas en 
el Antart ico", diario de la expedición 
al Polo Sur en 1908-1910, ilustrada 
con 4 3 láminas , 121 grabados y tres 
cartas. Un tomo en car toné , $ 4.00 

F e r n á n d e z Flores: "Volvoreta".Un. 
tomo en rús t ica , % 1.00. 

F e r n á n d e z Flores: " E l espejo iró
nico.—% 1.00. 
. Gómez de la Mata: "La que llegó 

tarde", un tomo en rúst ica , $ 0.80. 
Cansinos Assens: "En la t ierra 

florida, un tomo en rús t ica , $ 0.80. 
R a m ó n Berdejo: "Lo que no puede 

iecirse, un tomo en rús t ica , $ 0.60. 
Fierre de Courcellc: " E l crimen do 

ma santa", un tomo en rúst ica ,$0.60 
R e n é Bazin: "La aislada", un to

no en rúst ica , $ 0.60. 
Alfonso Daudet: "La Capilla del 

Perdón", un tomo en rúst ica , $ 0.60. 
Jorge Isaac: 'Mar ía" , un tomo eu 

•ústica, $ 0.60. 
Barriobero y H e r r á n : "Como está 

3uropa" un tomo en rús t ica , $ 0.60. 
J . A, Saco: "Documentos para su 

rtda, un tomo en rúst ica , % 3.00. 
Charles Folcy: "La dama de los 

nillones", un tomo en rúst ica , |0.S0. 
Vázquez Yepcst "Para ser buen 

úudadano" , un t. en rús t ica $ 0.40. 
Garc ía Bas: "Historia de dos co-

azones", dos tomos en rús t ica $1.50. 
Caudio Farrcre: "Las tempore-

•as", un tomo en rúst ica , $ 0.70. 
Fierre L o t i : "La muerte de Phi-

ae", un tomo en rúst ica , $ 0.70. 
Claudio Farrcre: "Humo de opio", 

m tomo en rúst ica , $ 0.70. 
Claudio Farrcre: " E l hombre que 

icesinó", un tomo en rús t ica , $0.70. 
Piere de Coulcvain: "Ave sin ni -

lo*' un tomo en rúst ica , $ 0.70. 
Pío Baroja: "Camino de Perfec-

ión", un tomo en rús t ica , $ 0.70. 
P ío Baroja: "Zalacaín elr aventu-

ero", un tomo en rúst ica , $ 0.50. 
Palacio Valdés : " E l Idi l io de uu 

mfermo", un tomo en rúst ica , $0.80. 
Andrés Thcurlet : "F lor de Niza", 

in tomo en rúst ica , $ 0.70.-
Juan Lor ra in : "Tr íp t i co" , un to-

no en rúst ica. $ 0.70. 

. S D T O P O R T Ü N I D A D 
Monesla. ps el ungüento casero por I 

xcelencia. Ks de oportunidad .siem- i 
re, porque a diario hav en el hogar 
eceBulad de Ungüento Monesla. Para 
ranos, golondrinos, diviesos, panadi-
>s, úlceras, heridas, magullones, para 
)dos los pequeños males, Ungüento 
onesia, siempre tiene una oportunl-
ad de actuar y de aliviar. Se vende 
i las boticas y una cajita que cuesta 
acó, alivia rauchos males. 

alt. 4d.-2 t 

1 Licenciado Marcelo Catnrla, ac
tual Magistrado de la Sala Segunda 
de lo Criminal de la Audiencia de la 
Habana. 

2 Licenciado Benito J . Rodr í 
guez Maribona, actual Presidente de 
la Audiencia de Santa Clara. 

3 Licenciado José Clemente V i - ' 
vaneo, actual Magistrado de la Sala 
de lo Civi l de la Audiencia de la Ha
bana. 

EX L A AUDIENCIA 

L A SALA DE VACACONES DE L A 
AUDIENCIA DE L A HABANA 
Bajo la Presidencia del Presiden

te de la Sala Segunda de lo Cr imi
nal de esta Audiencia doctor Balbl-
no González y P a s a r ó n , celebró ayer 
sesión la Sala de Vacaciones de la 
Audiencia de esta Provincia, al obje
to, entre otros, de tomar acuerdo 
sobre la división de las Secciones de 
la Sa.a de Vacaciones que debe fun
cionar durante los meses de Julio y 
Agosto de este a ñ o . 

Discutido convenientemente todos 
los extremos del caso, en definitiva 
se aco rdó : 

Que la Sección Primera de la Sala 
de Vacaciones la fo rmarán los seño
res Magistrados José Clemente V i -
vanco( como Presidente de esta Sec
c ión ) , Guillermo Valdés Faul i y M i 
guel Figueroa Hernández , como Ma
gistrados. 

Que la Sección Segunda de la pro
pia Sala de Vacaciones la fo rmarán 
los señores Magistrados Gabriel Van-
dama (como Presidente de esta Sec
c i ó n ) , Manuel Mar t ínez Escobar y 
Francisco Llaca y Argud ín , como Ma
gistrados. 

Se acordó t a m b i é n que el señor 
Antonio S. F e r n á n d e z , Secretarlo de 
Gobierno de la Audiencia, despacha
rá dicha Secre ta r ía y las de las Salas 
Segunda y Tercera de lo Cr iminal ; 
y que el señor Antonio López, Secre
tario ds la Sala de lo Civil y de lo 
Contencioso-admlnlstrativo de esta 
Audiencia, de sempeña rá dicha Secre
t a r í a y la de la Sala Primera de lo 
Cr imina l . . 

E l Secretario de Gobierno, se rá 
igualmente Archivero del Tr ibunal 
durante las vacaciones. 

L A FISCALIA 
La Fisca l ía de la Audiencia de la 

Habana, será despachada por los se
ñores José L . Vidaurreta, como Fis
cal; y los Abogados Fiscales de la 
misma señores René F . F e r r á n , Ga-

" C Í I A N D O E S T E S A N O " 

C O N S E R V E S E S A N O 

A N E M I A 

i e s p o b r e z a d e s a n g r e . 
P u e d e d e s a r r o l l a r s e e n 
c u a l q u i e r e d a d . L o s l a 
b i o s p i e r d e n s u c o l o r r o j i z o , i 
e l c u e r p o se s i e n t e c a n - | 
s a d o , y se e n c u e n t r a u n o 
f a l t o d e á n i m o . P o r l a j 
m a r a v i l l o s a a c c i ó n r e 
c o n s t i t u y e n t e d e l a 

E M U L S I O N 

d e S C O T T 

p r o n t o se v e c a m b i a r s e 
es te t r i s t e e s t a d o e n u n o 
q u e d á fue rzas a l o r g a 
n i s m o , b u e n o s c o l o r e s a 
l a c a r a y c o n s i s t e n c i a a 
l o s huesos . M a d r e s : N o 

d e s c u i d e n d e l a 
s a l u d d e sus h i j o s ! 

Exíjase la legítima 
Emulsión de Scott. 

Scott & Bowae, Bloomfíeld. N. J. 
TAMBIEN FABRICANTES DE LAS 

T A B l - E T A S _ 

¿MARCA MUISTRASAJ ' 

I p a r a I N D I G E S T 

SEÑALAMIENTOS PARA HOY 
No hay. 

I L A JURISPRUDENCIA A L D I A 
Una grata nueva podemos ofrecer 

hoy a Magistrados, jueces, abogados, 
procuradores y mandatarios judicia-

i les. 
I Vuelve a estar al dia, nuevamen

te, haciendo ^onor a su t í tu lo " L a 
Jurisprudencia al Dia" , que dirige 
don Urbano Almansa. 

E l n ú m e r o que ha tenido la aten
ción de enviarnos su nuevo director 
el Licenciado don Antonio Posada, 
es de fecha treinta de Junio, 

I Anuncia la Empresa editora que 
! acometerá ahora la labor de los ín
dices, al precio cada uno de ellos de 
un peso y de veinta solamente a los 
suscriptores. 

D E P A L A C I O 

NOTIFICACIONES PARA HOY 

Letrados: 
R a m ó n Galiana; Miguel A . Vivan-

coa; Angel F . Larr inaga; Manuel 
Dorta; José F . Cossio; Sánchez V i -
Ilarejo; Enrique Larrondo; G. P i -
chardo; J o a q u í n López Zayas; Pe
dro Herrera Sotolongo; Alfredo Ca
sulleras; Miguel Angel Brusquet; Ra 
fael Calzadillo; Clemente Casuso; 
Aníbal Romero; Rafael Pola; Eulo
gio Sa rd iñas ; Rogelio Caracuel; Fer
mín Agui r re ; Rogelio Rodelgo; A n 
gel Caiñas y Sabino G . Montes. 

COMBINACION FISCAL 
En breve será puesta a la f i rma 

del Jefe del Estado por el Secreta
r io de Justicia, una combinación fis-l 
cal formada por los nombramientos j 
de los señores siguientes, para losi 
cargos que t a m b i é a ^ e expresan: i 

J o s é Luis Vid9¿*re ta , Teniente [ 
Fiscal del Suprem»^ Recaredo Gar 
cía, Abogado Fiscal para la Audien 
cia de Camagüey ; Ju l ia Ortiz Casa-j 
nova. Teniente Fiscal del Supremo; i 
Pedro Puig, Teniente Fiscal para la . 
Audiencia de Camagüey ; Francisco 
Rojas Tarrao, Fiscal para la Au- ; 
diencia de la Habana; Manuel Cas-j 
tellanos Mena, Abogado Fiscal del | 
Supremo; Hi lar io González Ruiz,; 
Abogado Fiscal para la Audiencia dej 
la Habana; doctor Urioste, Teniente 
Fiscal para la Audiencia de Matan
zas y Andrés Delgado, Abogado Fis
cal para la Audiencia de Oriente. 

ha firmado un decreto por el cual se 
autoriza el traspaso que hace el se
ñor Charles Hernández a favor del 
señor Vicente de la Presa Berroeta, 
de la concesión para aprovechar las 
aguas de los manantiales "Cuevas 
del Agua" y del río Ariguanabo, con 
destino a la ampl iac ión del abasteci
miento de agua a esta capital. 

E P A G O A L O S E M P L E A D O S 

briel M . Quesada, Héc to r de Saave-
dra y José R a m ó n Cruells . 

PENAS PEDIDAS POR E L FISCAL. 
Un año , ocho meses y 21 dias de 

pris ión correccional, para Francisco 
H e r n á n d e z García , por un delito de 
lesiones. 

Cuatro meses y un día de arresto 
mayor, para Pedro Ir igoyen Valen-
zuela, por un delito de estafa. 

Seis meses de arresto mayor, para 
Alejandro Pérez F e r n á n d e z , por un 
delito de robo. 

Un año , ocho meses y un dia de 
prisión correccional, para Tomás Mon 
tes González, por un delito de lesio
nes . 

Cuatro años , dos meses y un dia 
de pris ión correccional, para Anto
nio Franco Cabrera, por un delito 
de estafa. 

Un año , ocho meses y 21 dias de 
pris ión correccional, para Francisco 
García F e r n á n d e z y Ensebio Sira Ca
bello, como autores de dos delitos 
de rapto. 

Procuradores: 
B . Vega; Barreal ; Garc ía Ruiz; 

R.Splnola; L . Castro; José I l l a ; Pe-
reira; Reguera; Puzo; A . Roca; Lla
ma; Sterling; A . Vázquez ; P . Rubi-
do. i 

Mario Pé rez T r u j i l l o ; Francisco 
Pérez T r u j i l l o ; Francisco López Rin
cón; José A . Rodr íguez ; Amador 
F e r n á n d e z ; José Mar ía L e a n é s ; Eu-
sebio Pintado; Mazón; Pablo Ozeque-
ra; Mariano Espinosa; Saenz Calaho
rra ; Octavio Laredo; René Caries; 
Pablo Piedra Díaz; Alfredo Sierra; 
Esteban Yanis Díaz y Francisco Díaz 
Diaz. 

Mandatarios y Partes: 
R . Monfort ; R a m ó n I l l a ; Miguel 

Angel R e n d ó n ; Antonio del Rio; Fei-
jóo Núñez ; Oswaldo Cardona; Aure
lio Noy; César Sánchez ; Francisco 
G. Qul rós ; Francisco Zabar ló ; Nico
lás Aba l l i ; José González Alvarez; 
Nicolás Larr inaga; Víctor Manuel 
Peralta; Fernando G . Fariche; J . 
S. Vi l la lba ; Manuel Francisco Cano
sa; Tomás Alfonso Mar te l l ; Francis
co Gui l lén; Juez Garrido; Mart ín Ba
rroso Br í to ; Alfredo Vázquez Gonzá
lez; Alfredo S. F e r n á n d e z ; Esteban 
J . Diaz; Pablo P. Diaz. 

Gumersindo Saenz y Amador F . 
F e r n á n d e z . 

AUDIENCIAS SUSPENDIDAS 
E l Presidente de la Repúbl ica ha 

resuelto suspender hasta nuevo aviso 
todas las audiencias y no conceder 
ninguna nueva, para dedicar todo su 
tiempo al estudio y resolución de los 
problemas A l i ó n a l e s de índole eco
nómica. 

E L SECRETARIO DE JUSTICIA 
E l doctor Erasmo Regueiferos, Se 

cretario de Justicia, ha seña lado los 
jueves y viernes, de 10 a 12 de la 
m a ñ a n a , para recibir el públ ico. Los 
demás días los dedicará al estudio y 
despacho de loa asuntos del Depar
tamento. 

Con respecto al pago a los emplea
dos públicos nos manifes tó ayer el 
Secretario de Hacienda que se hab ía 
dispuesto ya la s i tuación de fondos 
para esa a tención, y que ten ía da
das órdenes a los administradores 
de las zonas fiscales para pagar con 
los fondos de sus recaudaciones, y 
cuando estas no alcazaran pidieran 
a la Central la cantidad necesaria. 
Ayer se estuvo pagando en la Secre
t a r í a de Hacienda a los empleados 
de la misma, y se espera que dentro 
de breves d ías hayan cobrado los em
pleados de todas las dependencias del 
Estado. 

V E R M I F U G O 

S . A . F A H N E S T D C K 
e x p u l s a l a s l o m b r i c e s ^ 
d a n d o a l i v i o e n s e q u l d a 
PARA H I Ü O S Y A D U L T O S 

ABSOUIUHEKTE WOFENSW 
(ADVERTENCIA) 

Aseaurtfse que la p a l a b r a 
v l r m i f ú q o este Impresa e n 
letras blancas « o b r e u n 

r e s p a l d o r o j o . 
B . A . F A H N E S T D C K CO^ 
PITTSBURQH. PA. E.U.deA. 

DR. FEDERICO T Ü R R A L B A S 
ESTOMAGO, INTESTINO Y SUS 

ANEXOS 
D o m i c i l i o : L í n e a , 13 , Vedado. 

T e l é f o n o F - í 2 5 7 . 
Consultas: de 4 a 6 p . m . en E m 

pedrado. 5. entresuelos. 

NO adquiera el hábito de tomar 
medicinas. E l enfermo necesita 
tomar medicinas pero no debe 

continuar tomándolas cuando ya esté 
curado. 

Para mantenerse sano bastan Ihs 
buenas costumbres, el ejercicio físico, 
una alimentación regular y sencilla, el 
descanso y el sueño. Entonces esté 
satisfecho de estar libre de los sínto
mas de la debilidad renal. 

Si Ud. duda del buen funcionamiento 
de sus riñones tome Pildoras de Fos-
ter; ellas vigorizan esos órganos y no 
dejan hábito de tomarlas. 

Examínese Ud. mismo: Cuando se 
despierta en la mañana ¿siente algún 
dolor de espalda? ¿Están sus párpados 
inflados y sus manos y pies hinchados? 
¿Ks la orina turbia, arenosa e irritante? 
¿Es abundante o escasa? ¿Siente sus 
extremidades débiles y reumáticas es
pecialmente cuando el tiernpo es húme
do? ¿Se siente Ud. sin espíritu, can
sado, falto de energía y de ambiciones? 
¿Se siente Ud. mareado después de es
tar de pies algún tiempo? ¿Tiene Ud. 
ataques de reumatismo, ciática o lum
bago? 

Si desgraciadamente la contestación 
a una o varias de estas preguntas es 
afirmativa, recurra inmediatamente a 
Las Pildoras de Foster Para Los Rí
ñones. Ellas son un especifico de las 
enfermedades renales. 

De venta en todas las boticas. Soli
cite nuestro folleto sobre las enferme
dades renales y se lo enviaremos ab
solutamente gratis. 
O) FOSTER-McCLELLAN CO. 

Bcrmo,». v., e. u. A. 

^ C E R V A N T E S " 
A C A D E M I A DE E N S E Ñ A N Z A L I B R E 

CLASES D I U R N A S Y NOCTURNAS 
Profesorado t i tu l a r y competen te . Las clases d e l cursil lo cL ve

rano se reanudan el 4 de Ju l io . Alumnoc en todos sus grados. 

SAN L A Z A R O , 1 9 8 . T E L E F O N O A - 5 3 8 0 . H A B A N A . 

C A M I S A S D E S E D A 

D e d i f e r e n t e s d i b u j o s y d e la m e j o r c a l i d a d , c o n c u e l l o s de1 

m i s m o c o l o r , h e c h a s e n F á b r i c a . 

L A S V E N D E M O S A $ 8 - 0 0 

( V a l e n $ 1 8 - ° ° ) 

V é a l a s e n n u e s t r a s v i d r i e r a s , f r e n t e a l H O T E L " P L A Z A " y 

e n e l P a s a j e C e n t r a l d e l a M a n z a n a d e G ó m e z . 

' ^ B A Z A R P A R I S " 

E L PROBLEMA ECONOMICO 
E l próximo lunes habrá, probable

mente en Palacio una importante 
reun ión del señor Presidente con se
nadores y representantes, para tra
tar de asuntos relacionados con la 
crisis económica, entre ellos el Men-
jase al Congreso sobre la venta del 
remanente de azúcares y la concerta-
clón del E m p r é s t i t o . 

En esa reun ión se de s igna rá una 
comisión extraordinaria de las Cá
maras para deliberar sobre las leyes 
urgentes. 

LOS HABERES DE LOS E M P L E A 
DOS 

E l Secretarlo de Hacienda manifes
tó ayer a los r epór t e r s que los em
pleados no debían estar inquietos por 
no habérse les pagado el .pasado día 
30, pues ello no significaba que se 
fuera a demorar mucho el pago de 
sus haberes. 

Añadió que ayer mismo h a b í a n pa
gado ya en algunos Departamentos 
y que los demás no t a r d a r í a n en 
abonar t ambién el sueldo de sus em
pleados. 

CONTRARIO A NUEVOS IMPUES 
TOS 

E l señor Gelabert ha declarado 
que es contrario a la creación de nue
vos impuestos, por entender que de 
ese modo solamente se logra encare
cer la vida, resultado contraprodu
cente para resolver la actual crisis 
económica. «, 

E l señor Gelabert es contrario a 
todo impuesto que no sea sobre el 
juego o sobre espectáculos de solaz; 
o esparcimiento. 

A L E J A N D R O D E L M O R A L 

Ha sido nombrado Jefe de Infor 
mación de nuestro colega "La Noche* 
un estimado y antiguo c o m p a ñ e r o 
cuya comjjptencia y actividades son 
de todos conocidas. 

Alejandro del Moral , que es el com 
pañero ascendido, en su nuevo cargo 
ob tend rá grandes éxitos. 

Le felicitamos, así como a " L a No
che" por tan acertado nombramiento. 

E L PERSONAL DE L A A D U A N A 
Es probable que hoy quede resuel

to por el Jefe del Estado el asunto 
de los nombramientos del nuevo per
sonal de la Aduana de la Habana. 

NOTICIA DESMENTIDA 
En la Scre ta r í a de Estado faci l i 

taron ayer a la prensa una nota en 
la cual se desment í a la noticia publ i 
cada el mismo día por un diario de 
la tarde, en el sentido de que el ge
neral Menocal hab ía dirigido un ca
ble al Secretario, doctor Montero, 
solicitando que se le nombrara Pre
sidente de la Misión Cubana que i rá 
a Londres a devolver la visita de la 
Misión Inglesa que pres id ía Sir Burn-
sen. 

RELACIONES COMERCIALES CON 
CHINA 

E l Ministro de Cuba en China, se
ñ o r Barnet, estuvo ayer en Palacio 
a despedirse del Jefe del Estado por 
embarcar en breve para P e k í n . De
claró el señor Barnet que l abo ra r á 
por conseguir un intercambio de pro
ductos entre Cuba y China, especial
mente azúcar y arroz. 

CONSEJO DE SECRETARIOS 
Hoy se r e u n i r á en Palacio en se

sión extraordinaria el Consejo de 
Secretarlos. 

C e j a r a p a s a r l o s 10 d í a s 
El señor Presidente ha resuelto 

uti l izar todo el t é rmino que la Cons
t i tución le concede, a los efectos de 
la sanción de una ley, y con respecto 
a las votadas ú l t i m a m e n t e por el 
Congreso sobre el edificio para la 
Oficina Internacional de Marcas y 
concesión de crédi tos para la misma, 
y sobre creación de determinadas ca
tegor ías y fijación de gastos de re
presentac ión al personal de Legacio
nes y Consulados. 

Esta segunda ley se relaciona tam
bién con modificaciones a la Ley 
Arancelaria Consular. 

L i q u i d a m o s T o d o E l 

C a l z a d o D e V e r a n o , 

A P r e c i o s I r r i s o r i o s 

T A M B I E N L O S E Q U I P A J E S 

LOS PRESUPUESTOS 
En la Gaceta Oficial aparec ió ayer 

el Decreto por el cual se ponen en 
vigor para el ejercicio de 1921 a 
1922, los presupuestos que rigieron 
en el ed de 1918 a 1919. 

PRORROGA 
Se ha concedido p ró r roga de dos 

años al señor Basilio Zarrasqueta pa
ra comenzar las obras de aprovecha
miento de dos asaltos de agua en el 
r ío Mayabeque, con destino a l desa
rrol lo de fuerza motriz y alumbrado 
público para Güines. 
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G R A N P E L E T E R I A 
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NOTA: NO REMITDMOS A L INTERIOR CALZADO 
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« L A P R O T E C T O R A " 
MUEBLES Y JOYAS AL CONTADO I A PLAZOS 

Vendemos con un jo por ciento de descuento por tener mucha existen-
cía en juegos de cuarto, comedor, sala, recibidor y pieza? sueltai de to
das clases; fabricamos toda clase de muebles a gusto del cliente, pu^* 
contamos con competditea operario*. 

Antes de comprar bas nueolea visite esta ca«£, .j i i~tH58 j 
LA PROTECTORA ^ v 

BELASCOA1N No. 6S Y SALUD No. 98. T E L F . A-4545. 
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MARY FLORAN 

M A R T I R I O Y P A S I O N 

JVILA TRADUCIDA DEL. FBANCESk 
Tersldn espafiolft de 

LUIS DE G. U M B E R T 

TOMO SEGUNDO 

• renta en la librería "Ac&démlee," 
1» Viuda • hijos de F. González. 

Prado, 93.A) 

(fontlnna) 
BS doctor probaba de trau^uinMir-
—La señorita Adelaida estA mejor, 
—jP êro, y esos accesos de fiebre, 
rjfcs fiebre nerviosa; no tema usted: 
dominaremos. 
^ C o n f í a usted?... ¿T esa tOBecllla 

^OT ese lado no hay nada que te-
lY sí se agrava? 
Estoy persuadido de qup. habiendo 
Ido a tiempo, no empeorar.!. La se-
" Adelaida estaba mucho m;s en-

nace un año. 
3s verdad—dijo la dama;—sftlo 

H* * 
lj?¿n*terinll1ar la fr^se. pensaba: 
•«frué una esperanza, fué otro amor 

,,a curaron; ¿qué s-írá. de ella 
2f"dolos también perdido?" 
Wveil . sm decirlo tampoco, pensaba 

isreo. 
'¡Soy su verdugo—murmuraba acu

sándose,—y. sin embanjo, la adoro! I.o 
que la restablecería sería un poco de 
ternura confesada. Se la vería reflorecer 
como una planta después dt¡ la tor
menta. ¿Acaso no me «xtralimito de mi 
deber dejándola morir, sin aportar el 
remedio necesario a su mal sabiiíndo en 
qué consiste? 

Y el desdichado joven pasaba horas 
de verdadera desesperación. 

Sin embargo prodigaba a Adelaida los 
más solícitos cuidados. No proyectaba 
ya huir de su lado: ahora sólo tenia 
un pensamiento, uno solo: curarla. 

¡Curarla! ¿Cómo, sin murmurar sua
vemente a su oído la palabri que hu
biera hecho el milagro y eme le estaba 
prohibido a sus labios pronunciar? 

X X I V 
LA DECISION DE L A MARQUESA 
Adelaida empezaba a levantarse, per

manecía algunas horas del día en su si
lla larga, que transportaba al Jardín. 

Persistía su palidez no obstante, y su 
delgadez acentuábase. No se quejaba, 
no manifestaba displicencia, pero pa
recía acabársele el valor de v i v i r . . . 
Aún las mismas visitas del doctor ape
nas lograban sacarla de su indiferen
cia. 

Cuando llegaba Dréveil, coloreábanse 
levemente sus mejillas; tendíale su ma
no enflaquecida, sonreíale tristemente, 
pero no solicitaba su conversación. En
rique no se apartaba de su actitud de 
médico, pero demostraba hacia ella un 
interés profundo y le hablaba con Infi
nita ternura. Sus visitas eran breves, y 
Adelaida no mostraba deseos de que las 
prolongase. 

Notábalo él, y aumentaban también 
sus propios sufrimientos. El golpe la 
había alcanzado en pleno corazón; la 
pobre Joven se desprenderla de él poco 

¡a poco, pero tal vez para despedirse al 
i mismo tiempo de aquella vida que para 
|ella era sólo un mar t i r io . , . 

El trastorno de Dréveil era horrible, 
'A pesar de su estoicismo, agitábale 
continuamente, sin cesar un instante, el 

.problema planteado ante su conciencia.. 
'¿Tenia él derecho a casarse con Ade

laida? ¡Ah!, si hubiera él podido unirla 
a la vida por el lazo de una amistad co
mo la que creyó tan sólo haberle ins
pirado! 

¡Con todo, quiso probarlo. 
Un día, encontrándose a solas con ella, 

aconsejóle un tratamiento que la joven 
se rebeló a seguir. 

—¿Para qué?—díjole con su tono des
esperanzado. 

—Para curarla. 
—¿Curarme? ¿Qué lograré con ello? ¿A 

qué vivir, siendo tan fea la vida? 
—Para los otros. 
—¿Los otros? ¿quiénes? 
—Para su madre. 
—¡Ah, mi madre!—exclamó la joven 

apáticamente. 
—¿Cree usted—díjole Enrique—que si 

no viviese la mía, desearla vivir yo? 
—¡Oh, 'usted!—replicó la Joven con 

una vivacidad que no demostraba ha
cía días;—la vida de usted es buena, es 
útil, bienhechora. Usted hace obra de 
humanidad y obra social, mientras que 
yo . . , ¿para qué sirve mi existencia? 

—¿Ha olvidado usted—contestó Enri
que bajando la voz—<iue un día le ma
nifesté cuánto apreciaba y cuán dulce 
era su amistad para mi después de la 
desdicha que le confié? Entonces, me la 
prometió usted para siempre,.. ¿Quie
re usted privarme de ella ahora? 

Estas palabras conmovieron tanto a 
la Joven, que por razón de su debilidad, 
inundáronsele en lágrimas los ojos. 

—¡Oh, no, amigo mío. no!—díjole.—-
SI puedo hacerle algún bien, no pido na
da mejor. Pero... ¡puedo tan poco para 
usted! 

—Más, mucho más de lo qne usted 
cree—contestó Enrique levantándose, 
pues temía que entrase la marquesa, y 
advlrtiendo la turbación de Adelaida no 
concibiese sosjimuuuí que aumentasen 
su inquietud y su mal humor. 

Pero, a partir de ese día, Enrique per
dió la ilusión, un instante acariciada, 
de ver a la Joven recobrar apego a la v i 
da únicamente por aquella amistad. Esa 
mistad no habla sido para ambos más 
que una ilusión engañosa que les ocultó 
un sentimiento más vivo. ¿Cómo, ahora 
que su Inanimldad es era congclda, po
drían contentarse con ela?...' Además, 

no la sufriría tampoco entre ellos la 
marquesa La terrible situación en que se 
encontraban, no podía resolverse más 
que por la separación. Adelaida no se 
recobraría ante el objeto de su amor 
frustrado. La primera vez, sólo alcanzó 
a curarla la ausencia y otro afecto: el 
mismo remedio podía renovarse. Era la 
única probabilidad de salvación de la 
Joven. Fuese cual fuere la pena con que 
Enrique la considerase, aceptábala en 
interés de aquella a quien adoraba. 

A él no le proporcionarla su partida 
ningún alivio. Sabía que no podría olvi
darla nunca, y que procurarle, por me
dio de sus cuidados, algún bien, hubiera 
sido para él un consuelo. Pero Enrique 

i no trataba de sufrir menos; sólo desea
ba ver a Adelaida recobrarse del golpe 

|quc hubo de inferirle, y para llegar a so-
Imejante fin, deseaba ardientemente que 
la marquesa se la llevase de allí, lo cual 
parecíale que no podja tardar, dado el 
deseo de la dama de seprarle defInita-
mente de su hija. * 

I Engañábase, sin embargo, respecto a 
;lo8 sentimientos actuales de la marque
sa respecto de él. Después de haberle 
odiado mortalmente por haber desper-

; tado el verdadero amor en el pecho de 
¡ su hija y haber buscado el modo de que 
su enlace no pudiera llevarse a cabo. 

I detestábale ahora también, y con no me-
jnor violencia, por haber rechazado a 
¡Adelaida. Ya que ésta le amaba hasta 
¡el punto de que podía causarle la muer-
¡te el sentimiento de no verse correspon
dida, deber de él era casarse con la in
feliz joven para salvarla. Aquel hombre 
a quien ayer todavía consideraba indig
no de Adelaida, tenía ahora el destino 
de la joven entre sus manos, y ¡oh. do
lor! ¡oh. intolerable despecho!, ese hom
bre desdeñaba el tesoro de belleza, de 
pureza y de gracia, la noble y rica he
redera que se le ofrecía. La altivez de 
i * marquesa, todo su orgullo herido su
blevábase profundamente al pensar en 
semejante repulsa. Acostumbrada a do
minar, la resistencia que le oponía aquel 
Joven médico la crispaba y la enloque
cía. 

Una mañana, a pesar de que experi
mentaba un recrudecimiento en su ma

lestar. Adelaida quiso levantarse y tuvo 
un síncope. Cuando su madre la vló per
dido el conocimiento, tuvo la visión de 
su muerte. Su Imaginación, sobreexcita
da por tan encontrados sentimientos, f i 
guróse que pronto, tal vez, los bellos 
ojos azules cerrarlanse para no volver 
a abrirse ya. 

Entonces perdió la cabeza... m 
—"No podrá decirse—murmuró—efue 

no lo haya hecho todo para salvarla." 
Su resolución quedó tomada desde 

aquel momento. 
El doctor, llamado a toda prisa, fué 

a ver a la enferma. La marquesa no le 
dijo palabra; pero, hacia la tarde, cun
do la joven, vuelta en sí de su desvane
cimiento, descansaba, su madre dirigió
se a casa de la señora Dréveil. 

Esta, al verla entrar, quedóse algo 
sorprendida, y, sin saber fijamente por 
qué, sintió cierta conmoción. 

Enrique no le habla revelado la confi
dencia de Adelaida. No se creyó con de
recho a divulgar el secreto de aquel 
Ingenuo corazón, y hubiera experimen
tado cierta pena en decir a su madre 
que él era objeto de la pasión de la Jo
ven. Así. pues, .la señora Dréveil igno
raba también la' respuesta que dió su 
hijo a la velada confesión de aquel afec
to purísimo. Lo único que le dijo fué que 
Adelaida experimentaba nuevos sufri
mientos. 

—¿Será la emoción que tal vez le ha
brá producido el proyecto de matrimo
nio de que me has hablado?—preguntó-

—Quizás—respondió evaslamente En
rique.—En todo caso, ese proyecto no 
lleva camino de prosperar. La señora 
de Esports ha rehusado casarse. 

La señora Dréveil no insistió, pero 
casi diariamente enterábase del estado 
de la joven a quien no podía, aunque 
hubiese querido, dejar de amar. Sin em
bargo, al observar la preocupación de 
Lnrlque. presentía que en todo aque
llo habla un misterio seguramente, bien 
que su discreción no le permitiese pro-
lunaizarlo con preguntas 
l l a v ^ f é l ^ mar(;iuesa de Esperta la 

El aire de ia dama era algo tráfico. 

f —Señora Dréveil—comenzó la madre 
de Adelaida,—tengo en grande estima 
el carácter de usted y le profeso ade
más una confianza sin límites; esta 
visita mía, para un asunto singular y 
confidencial, se lo probará a usted cum-

. plidamente. 
—La escucho a usted, señora—con

testó con mucha menos confianza la 
< madre de Enrique. 
I —Se lo manifestaré en dos palabras: 
, mi hija ama al hijo de usted; si él me 
¡ la pide en matrimonio, le concederO su 
• mano. 
I Semejante revelación conmovió pro
fundamente a la madre del doctor, pe
ro no le hizo perder su sangre fría. 

—Señora marquesa—contestóle al mo
mento,—la señorita de Esports no es 
para Enrique. 

L —¿Por qué?—preguntó la dama, súbi
tamente ofendida y con altivez.—¿La 
encuentra usted indigna de él? 

— A l contrario, señora; es a mi hijo 
a quien no encuentro, no diré indigno 
pero sí a una altura que no correspon
de a la de la señorita Adelaida. Su con
dición social no iguala de mucho la 
de la noble hija de usted; su fortuna 
tampoco; a cada cual su puesto. 

—Desde el momento que ni la cues
tión de nacimiento ni la de fortuna nos 
parecen obstáculo para aceptar a su h i 
jo, mal le está a usted Invocarlos 

—No señora—contestó la madre de 
Enrique, lastimada del tono orgulloso 
de a marquesa;—es derecho nuestro ha
cerlo, y tal vez sea también un deber. 
La situación de Enrique es modesta 
con relción a la de usted, pero es Inde
pendiente. No es hombre capaz de aban
donarla para andar a remolque de la se
ñorita de Esports. ni a renegar de sus 
parientes y amigos por haberse unido 
a una familia de superior condición y 
vido606 0 qUe n0 10 echemo8 en o£ 
. ~¿Así—«Jijo la marquesa, dominándo
se con gran trabajo,—es usted quien se 
opone a esa unión? 

—No lo crea usted, señora. Es que ni 
siquiera he 1 egado a Imaginar que fue
se posible; lealmente le he explicado 
las razones. Pero no soy yo quien debe 

decidir. Precisamente, ahí está Enri
que. Voy a dejarle a usted con él. Uni
camente él puede resolver la grave cues
tión que usted hoy nos plantea, 

t Y la señora Dréveil se levantó en el 
(momento que su hijo entraba en el sa
lón. 

' La marquesa, levantándose también, 
le suplicó que se quedase. 

—No está' usted de más. señora: al 
contrario, ,me satisfaría que asistiese 

"usted a ral entrevisia con el doctor, y 
. hasta se lo ruego. 

—Dispénseme usted—contestó la sc-
|ñora Dréveil;—esto me sena ounia...eii-
•to penoso, y no quiero que mi presen-
icia pudiera cohibir a mi hijo, que en 
'este grave asunto debe conservar toda 
su libertad. 

Dichas estas palabras. la madre del 
doctor saludó y retiróse. 

Enrique, confuso, no sabía qué supo
ner. Comenzó por Informarse de Ade
laida. ¿No habla empeorado?..., 

—No—respondió la marquesa visible
mente conmovida, pero procurando, co
mo siempre, no demostrarlo y ponien
do un aire más severo y más ¿río pa
ra no dejarlo adivinar;—mi hija está, 
indudablemente, mejor que esta maña
na; pero su salud ha sufrido otro que
branto... Ese síncope, sin motivo al
guno. . . 

—Es evidente—contestó Enrique, no 
apartándose del lenguaje profesional— 
ü " ^ 8 ^ , trata de síntoma alarmante 
de debilidad nervios, y luego, el corazón 
me Inquieta; no late regularmente. 

—¡El corazón!—exclamé la marque
sa, alarmada sobre otro punto, v per
diendo de vista, por un instante,'el ob
jeto de su visita. 

—¡Oh, nada grave todavía!—apresu-
rClse a decir Enrique, temiendo haberse 
excedido;—pero sí un estado que re
quiere cuidadosa atención. 

—¿Y Qué cuidados deben prodigárse
le.—Interrogó la marquesa, acosada 
siempre por la misma preocupación que 

(Concluye) 
en ella se sobreponía a todas la» de
más. 

—En mi opinión señora, y creo que 
<Conclilr4) 
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E S T A F E T A 

Un curioso. Su pregunt? 
me extraña sobremanera. 
¿Quién ha dicho a usted, amigo, 
que soy maestro de escuela 
para darle a usted lecciones? 

La palabra "mnemotecnia" 
se encuentra en el Diccionario, 
y en él usted puede verla. 

Si acaso no se conforma 
consultando a la Academia, 
hágale usted la pregunta, 
si es que tanto le interesa, 
a Pedro Giralt , que escribe 
las "Preguntas y Respuestas", 
y éste podrá complacerlo, 
pues es una enciclopedia 

porque nosotros tenemos 
la culpa de lo que pasa 
muchas veces. Si a los necios 
que se pasan todo el día 
dando bromas, les hiciéramos 
el caso que se Ies hace, 
por las calles, a los perros, 
se cansaban ellos mismos; 
pero como nos ponemos 
rabiosos, por eso siguen 
y el mal no tiene remedii 

A los que así se divierten, 
lo menos que Ies deseo 
es que >««a»i — ^ J^, 
por aaM*í^ —n«*tito 

Un empleado. Sus versos 
son, en verdad, muy bonitos, 
pero es tán un poco largos, 
por eso no los publico. 

Además, hay en el fondo 
un destello de anarquismo, 
porque si se lleva a cabo 
lo que usted propone, amigo 
adiós Patria, adiós Gobierno.^ 
y adiós, que viene un fotingo. 

Incógnita. ¿Us ted se quefa 
de las bromas por teléfono? 
pues hace mal con quejarse 

Antoñico. T u romance 
es, a mi juicio, un poema;' 
pero sabes demasiado 
que hay asuntos que en la Prensa 
no pueden ni comentarse. 

Gutenberg hizo la imprent 
para que pudiera el hombre 
desarrollar sus ideas; 
pero Gutenberg ha muerto 
y al que se muere lo ent íe r ran . 

T ú me comprendes, ¿no es eso? 
pues, entonces, no te metas 
a redentor, porque sales 
crucificado. ¡Por estas! 

Sergio ACEBAL 

D E R A N C H U E L O 

Boda elegante. 

Me refiero a la de nuestro estima
do amigo, Sr. Manuel Garc ía Gonzá
lez, rico comerciante y propietario de 
esta localidad, con la distinguida 
Srta. Rafaela Bevelagua y H e r n á n 
dez, Profesora de Ins t rucc ión Púb l i ca 
en esta cabecera de Distr i to . 

Sin os ten tac ión , casi en la I n t i m i 
dad, se efectuó la boda en la m a ñ a n a 
del día 22 del actual en la morada 
de la novia. 

Se improvisó un altar precioso, en 
el que, entre profus ión de flores, 
des tacábase l a imagen del Sagrado 
Corazón de J e s ú s . 

Ante él, recibieron del Rvdo. Cura 
Pá r roco de Esperanza, P. Daniel G. 
Povert, la bend ic ión que los dejaba 
unidos para siempre en el amor y la 
gloria de sus corazones. F e l á y Ma
nuel. 

E l acto c iv i l precedió a la ceremo
nia religiosa, actuando, a d e m á s del 
Sr. Juez Municipal , los Sres Benito 
González y P í o García , en calidad de 
testigos. 

Apadrinaron e los contrayentes, los 
esposos Sra. Felicia J iménez y José 
González, comerciante del vecino pue
blo de Esperanza y residente all í . 

Era de admirar en ella, tanto como 
sus naturales encantos la elegancia 
de sus galas nupciales. 

E l traje, una " to i le t te" primorosa 
de charmeuse y t u l adornado con en
cajes y ligeros toques de azahares. 

Armonizando con su albo traje, l a 
feliz desposada, luc ía u n ramo, l i n 
do "bouquet" en el que resp landec ía 
gusto proverbial, tanto en su forma 
como en las flores de que estaba com
puesto. 

Suscribieron el acta matr imonia l 
religiosa como testigos, los Sres. Pe
dro M . Fabregat, Presidente del 
Ayuntamiento y José Prieto, comer
ciante de San Juan de las Yeras. 

Muy Interesante, en todos los as
pectos de su sencillez misma, resul
tó la ceremonia y reun ión casi fami
l iar que mot ivó el acto que nos ocu
pa. 

La concurrencia selecta que as is t ió 
no muy numerosa, por el c a r ác t e r ín 
t imo de la boda, merece ser mencio
nada. 

i Señoras : Carmen C. Nuñez de 
Uriarte, Virg in ia Sabina de Pedroso, 
Carida Sabina, Mar ía Ortiz de Alva-
rez, Bélica Puig de García , Aurora 
Guerra de Ferrer, Petrona Ruiz de 
Enriquez, Petronila Reyes vda. de 
Torres, y Mar ía A . Sánchez de Quian. 
Señor i t a s : Un grupo s impát ico. 

En pr imer t é rmino la gentil mon
tera de nuestra niñez, á r t a . Georgi-
na Nuñez, culta damita, gala de 

nuestra sociedad distinguida, muy 
graciosa y muy elegante; Ana Maes
tre, Juana Rosa Aguila, Amér ica y 
Juana Estrada, Tomasita Sarduy Cla
ra Larralde, Victoria y Angelina Bus-
l io , Mar ía de los A. Minina y Josefa 
Pérez , Mar ía y Aspasia Gruña , Con
cepción Campillo, Dolores Ortega, 
Caridad Tru j i l lo , Ofelia Prado, Enma 
Escobar y Mar ía del Carmen Pedroso. 

De caballeros concurr ió un grupo 
de relevante significación social y 
mercantil . 

Concluida la ceremonia fuimos es
p l énd idamen te obsequiados con dul
ces exquisitos y ponche de champag
ne. 

Dos horas más tarde, los nuevos y 
felices esposos, partieron hacia esa 
capital para tomar pasaje en el trasa
t lánt ico "Alfonso X I I I " que debe 
conducirlos a E s p a ñ a donde se dis-
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ponen a disfrutar venturosa luna de 
miel . 

Los votos efusivos por la felicidad 
de los desposados y saludos de despe
dida, deseándoles feliz t raves ía , se 
repe t ían con verdadero car iño entre 
sus amistades. 

A ellos unimos los nuestros, muy 
cordiales y reconocidos por la sin
gular invi tac ión de que fuimos obeto. 

E l Corresponsal. 

C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S " C U B A " 

S e c r e t a r í a 

C r P A C I O 
E n cumplimiento de lo dispuesto 

en el a r t í cu lo 15o. de los Estatutos 
de esta Compañ ía y de orden del se
ñor Presidente, tengo el honor de c i 
tar a los señores accionistas de la 
misma para la Junta General Ordi
naria que se c e l e b r a r á a las tres y 
media de la tarde del día 20 del 
corriente mes de Julio, en el domi
cilio social. Departamento n ú m . 316 
del edificio del Banco Nacional de 
Cuba, en la Habana; s ignif icándose 
que, a tenor del a r t í cu lo 17o. de los 
Estatutos, la Junta queda rá legal
mente constituida con los accionis
tas que asistan, cualquiera que sea 
su n ú m e r o . 

En esa r e u n i ó n ae t r a t a r á del Ba
lance e informe anual del Consejo de 
Directores, de las mociones que se 

presenten y se procederá a la elec
ción de nueva Junta Directiva, 

Se recuerda a los señores accio
nistas el a r t í cu lo 13 o. de los Esta
tutos, que dice a s í : "La suprema re
presen tac ión y gobierno de la Com
pañ ía e s t a r á a cargo de la Junta Ge
neral de Accionistas, que l a forma
r á n todos los que exhiban sus t í t u 
los ai Secretario 48 horas antes de 
laji Junta, para que previa la toma 
de razón sean devueltos, y los que 
fueren tenedores de acciones que 
consten inscritas en el l ibro registro 
de "Nominativas" a que se refiere 
el a r t ículo 10 o. 

Habana, 2 de Jullo.de 1921. 
R a m ó n G. Osuna, . . 

Secretario. 
C. 5915 I d 2 

TABLITA» 

N o s e a v i e j o n u n c a 
^ No tenga canas, líbrese de ellas.' 
Luzca siempre su cabello negro na-
turaL usando 

A C E I T E K A B U L 
Destructor de las canas, alejador | 

(fe la vejez. Renueva el cabello y 
le devuelve su color negro natural. 

I Se un ta con las manos 
No las mancha. Es un tónico ve

getal del cabello, que lo conserva 
negro, sedoso y brillante-

Se vende en Boticas y Sederías 

M u e l a s C a r e a d a s 

P r o d u c e n A g u d o s D o l o r e s * 
i _ • q 
. Todo el que tiene muelas careadas 

jdebe tener Relámpago, a mano. En 
¡un instante cura el dolor de muelas.' 

R E L A M P A G O 
NO Q U E M A LA BOCA 

Las madres de familia deben bus
car RELAMPAGO para librar a sus 
[hijos de dolores de muelas. í'; 

SI VENDE EN TODAS LAS BOTICAS 

" A S O C I A C I O N D E D E P E N D I E N T E S D E L 

C O M E R C I O D E L A H A B A N A " 

S e c c i ó n d e R e c r e o y A d o r n o 

Autorizada esta Sección por l a 
Junta Directiva para celebrar u n 
baile de sala de pensión, a beneficio 
de la Sección de Sports, se participa 
a Ibs señores asociados que dicha 
fiesta se e f e c t u a r á el domingo 3 del 
actual, a las 9 de la noche, en los 
salones del Palacio social. 

Las puertas se a b r i r á n a las ocho 
y el baile c o m e n z a r á a las nueve. L a 
Comisión de puerta exigirá la pre
sentación del recibo del mes de Ju
nio y el carnet de Identif icación. 

La Sección está facultada para no 
permit i r la entrada o re t i rar del lo
cal a cualquier persona, sin dar ex
plicaciones. 

Los billetes es tán de venta en el 
Centro Social, al precio de UN PE
SO CINCUENTA CENTAVOS el per
sonal y DOS PESOS el familiar. Ha
bana, 2 de Julio de 1921.—Pedro K l -
vas, Secretario. 

A u t o m ó v i l e s i o n e s 

P R E S I M P O R T A N T E R E D U C C I O N E 

Par t iendo de l d í a 1 . DE J U L I O , y hasta nuevo aviso, of recemos: 
A U T O M O V I L E S : 
s Ove r l and" , mode lo 4 , T u r i s m o , 5 pasajeros, el me jo r 

ca r ro l i v i a n o . . . . . . . . . . . . $ 1.290 
' " W i l l y s - K n i g h t " , mode lo 2 0 , Tur i smo , 5 pasajeros, m o 

t o r sin v á l v u l a s , de p r o b a d a e f i cac ia . « \ „ „ „ . " 2 . 7 9 0 
C A M I O N E S : 

" B r o c k w a y " V / 2 toneladas en c h a s s i s w f . . . $ 2 . 6 5 0 

2 | /2 M M c a r r o c e r í a estacas" 4 . 4 5 0 
Z V z c a r r o c e r í a v o l t e o . ** 5 . 1 5 0 

" 3J/2 " estacas., K ^ M 5 . 3 5 0 
5 ; ; cnchass is . „ « í , , 5 . 995 
5 c a r r o c e r í a estacas. „ . M 6 .725 

v o l t e o . 7 .475 

en exis-
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N . G E L A T S & C o . 
A O U I A R , l O f e - l O S . B A N Q U E R O S . H A B A N A 

V e n d e m o s C H E O U E S d e V I A J E R O S p a g a d e r o s 

e n t o d a s p a r t e s d e l m u n d o . 

C A R T A S D E C R E D I T O S C I R C U L A R E S 

e n l a s m e j o r e s c o n d i c i o n e s . 

' • S e c c i ó n d e C a j a d e A h o r r o s * 

R e c l b í m o * d o p á s K o * e » esta S e c c i ó n , 
— pagando interesas a l 3 % anual . — 

Todas estas operaciones pueden eleotuarse t a m b i é n por eerreo 

PARTES D E REPUESTO, sur t ido completo , siempre 
tencia. 

GOMAS, d e lona y cuerda. ' ' M I L L E R " , en todas medidas, a p re 
cios equi ta t ivos. 

T a l l e r e s : A R B O L S E C O 4 4 

Anunciamos t a m b i é n la comple ta o r g a n i z a c i ó n de nuestros Ta 
lleres, que nos pe rmi te d a r u n servicio esmerado. 

C U B A M O T O R C O M P A N Y 

S A N R A F A E L Y C O N S U L A D O , T E L E F O N O M - 1 1 8 0 

L U N E S 4 

S E N S A C I O N A L 

A P E R T U R A 

D E L A P E L E T E 

L A M t r O R O E L M U N D O 

P R E C I O S D E K T M U M 

P E L E T E R I A 

B E L A S C O M 

Z A N J A Y 

S A N J O S E 

C 5 851 Id 2 
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D I P O . C A i L E « A F I C A 

E l N u e v o F r o n t ó n 

L O S P A G O S D E A Y E R 

P A R T I O O S 

I o - $ 2 . 9 4 

2 o $ 4 . 3 4 

Q U I N I E L A S 

2 ' - $ 3 . 7 5 

F U T C O U S M O 

( P O R C E N T R O J F O R W A R D ) 

E N FAVOR DE LOS INMIGRANTES 
E l beneficio a los emigrantes, de 

que hemos hablado en dias pasados, 
es tá ya acordado y planteado de ma
nera defini t iva, 

A las indicaciones de nuestra ú l 
t ima crónica nos ha contestado de 
manera muy atenta. 

Dícenos el señor Paseiro que, efec
tivamente nuestro t r ibunal máximo 
acordó transferir esta fiesta para el 
domingo próximo en a tención a que, 
según opinión nuestra, el éxito será 
mayor y m á s positivos los resulta
dos. 

En cuanto a lo de las selecciones 
no hab ía tiempo para o rgan iza r ías 
y practicarlas debidamente, según 
nos manifiesta dicho personaje fede
rat ivo; y en su lugar se acordó que 
se enfrentaran en primer lugar el 
Fortuna y el Canarias y en segundo 
t é rmino Hispano e Iberia . 

A l no poder ser la selección Ind i -
Plena de luz. de grentío y de entuslas- cada por nosotros no nos parece mal 

mo comienza la segunda Noche de Oro ¡ el programa acordado, puesto que 
^aben S s t S que ^1 CuaTo d ^ estos cuatro equipos son hoy los que 

í'í' sa se aumentó en grado arrogante y su-1 por varias circunstancias, más intere-
• perlatlvo con lo mejor de Concordia1 San a nuestro público y más pueden 

V ^ L ^ e ^ s S Í ^ t 0 ¿ f a l ^ 0 T >< casó para la primera tanda un partido éxito de este festival benéf ico. 
verdaderamente sorprendente. No creemos, que ninguno de éstos 

De blanco: Mallegaray y Erdoza I I I ; | eqUip0S se niegue a cooperar al ma-
tde azul: Emilio y Casallz I I I . Mallega-; - nnqifivn rtkmnUÁAn dp p^to 
Iray, Erdoza I I I y Casaliz I I I , también ¡ i o r ^ nilas Positivo resultado ge este 
"llegaray" de Cienfuegos en el tren cor-1 beneficio, porque ello ser ía tanto co-

'to y sin novedad, gordos, rosados, fuer- mo negar su concurso a la caridad y 
y i tes; chicos "bien'' con bríos y con de- cerrar las puertas a lo humano y no-

seos de volar alto y caer do pico y h, 
— E n la ceremonia de recibo y de Die' 

Grupo de concurrentes que asistieron al recibimiento de STANISLAU ZBYSZKO, campeón mundial, llegado 
ayer, y que hizo su primera apar i c ión anoche en Payret. Esta noche l u c h a r á con Petroff, el oso búlgaro . En 

ñas , «entre las que se encuentran varios luchadores que a c t u á n en Payret 
^ X X ^ L ^ I m i ^ a d ^ la fotografía pueden verse a los seño res : Comendador P. de Seguróla, Wladek Zbyszko y otras conocidas perso-

? o l % e r r i i f ^ hechoHde enfrentarse con el con-
•dos con una calurosa sí que cariñosa trario indicado para ese día , éstos 
ovación, se enredaron a cestazos como motivos deben desaparecer en el acto 
cuatro antiguos profesionales, como se- y pasar por encima de todo obstáculo 
ñores conquistadores sobre el cemento i „„1-,r,T1Q /̂, Q„,1„„j„r. „ A 
conquistado a punta de cesta. ¡or ig inado por acuerdos o decisiones 

Y desde el tanto uno hasta el tanto anteriores, sacr if icándolo todo, abso-
final lo pelotearon bien; alternaron los lutamente todo, en aras de la cari-
cuatro muchachos en el dominio y en la dad, v i r tud sublime que deben po-
defensa con serenidad, con seguridad. t , ^ _ ,„„ , , „ _ _ V „ _ y 
con maestría; pegaron, levantaron y 
colocaron bien; levantaron mucho; re 

seer todos los buenos corazones 
Ese dia la misión de estos equipos 

botearon los zagueros y los delanteros es misión de humanidad y de jus t i -
sc tiraron al codillo bravamente. Como cja 
en todos los partidos son dos los quei . . . . 
llevan la voz cantante, del lado blanco' Ü'llos ven, observan diariamente 
cantó como un "divo" Mallegaray, mos- j la triste s i tuación de nuestros com-
trándose delantero seguro, pegador y re- patriotas entregados a bien horrible 
matador, valiente y certero en las en- ^Hieau ir Qc, „ „ „ An 
tradas; la romanza del lado azul l l i can- V es Posible que. Viendo 
tó primorosamente Casaliz I I I , que se esto, haya causas posibles que i m 
portó como todo un sobrino de "Secón- pidan a uno u otro equipo contribuir 
do"; un sobrino pegando y arreandó pu-, con su esfuerzo a engrosar la larga 
ra candela desde todos los cuadros y tra- „ „ . , . . . . ^ ^ ' • ^ ^ l 6 
vleso y cruzador con el rebote de re- i7 considerable lista de donativos de 
vés. • este diario a cuyo fondo i r án a parar 

La pelea no fu6 d© calle ni mucho I el producto l íquido de esta fiesta. 
menos; toda la primera decena la su- Tenemo'! la <íp£rnrirlarl mip rmp<3-
bieron emparejados; en 13, 15 y 17 re- . Ienera0t '1 ' i seguridad que nues-
pitleron los emparejamientos; luego, me- aticiOn na de responder con cre-
tió el cartabón Emilio; machacó el cue- ees a tan hermosa inic ia t iva , 
ro muy duro Casaliz y rodaron los dos N0 es nuestro elemento de los que 
í ^ d e l e m ^ r ^ í l e l a r a ^ q u 1 ; ^ " ^ d * ! ™ ^ s a cuando de reme-
madera paiji delantero completo, y que diar males y aminorar infortunios se 
Erdoza es un zagi^jro de segunda que al ha tratado. 1 
gún día podrá elevarse av la primera y ' 
legar a gran zaguero. 

A Mallegaray le ovacionaron ruidosa
mente al final. 

¡Caray, caray con Mallegaray! 
Jugaron un brioso partido. 
Hea enhorabuena. 
Los boletos azules se pagaron a $2.94. 

P R I M E R A Q U I N I E L A 

Ttos. Bltoa. Pagos. 

. \ l fonso . . 
Salazar. . 
Escoriaza. 
J á u r e g u i . 
M i l l á n . . 
L a r r i n a g a . 

3 1 6 
2 1 3 
2 2 9 
5 3 0 
8 4 2 
3 4 3 

En distintas ocasiones lo ha pues
to as í de relieve; y no puede ser este 
momento olvidado por nuestros fans, 
cuanto existo una imperiosa necesi
dad de ayuda y una urgente preci
sión de poner remedio a grandes y 
funestos males. 

É l domingo, pues, no solo vamos 
a presenciar dos buenos partidos de 
foot hall , sino que vamos a practicar 
el bien, a contribuir a la repa t r i ac ión 

L A S L U C H A S E N E L N A C I O N A L 

O c h o a d e r r o t ó a G o f f i n . — S o n d a l e o p u s o g r a n r e s i s t e n -

c í a a L e M a r í n 

Las luchas greco romanas efectuadas oportunidad de rendirle un • homenaje 
anoche en el teatro Nacional, en opción el día 17. Los amateurs cubanos y espa-
al Campeonato Internacional que allí ñoles están organizando un almuerzo, 
se viene celebrando, fueron las siguien- que tendrá lugar en la Bien Aparecida, 
tes: para dicho día. ' 

Primera lucha: Eltzekondo, español. Un numeroso grupo de comensales 
de 120 kilos, contra Dovilliers, de Pa- asistirá, porque los fanáticos no quie-
rías, de 105 kilos. ren perder la oportunidad de ver al cam 

Ganó Eltzekondo, el oso vizcaíno, en peón en los momentos más trascenden-
23 minutos, por llave do cabeza. t^les de la vida, cuando se alimenta pa-

Segunda lucha: Apollen, campeón del ra mantener sus fuerzas o aumentarlas. 
Norte, de 110 kilos, contra Stroobant,, Según nuestros informes. Ochoa es un 
de Bélgica, de 105 kilos. ] buen comedor, y si en el campeonato de 

El campeón del" Norte se adicclonó una greco romana cuesta trabajo vencerle, 
nueva victoria, utilizando una llave de también en la mesa no tiene que en
cabeza cuando se cumplían 16 minutos ¡ vidiar sus triunfos del ring, 
de trTVajo. El público ha simpatizado con Ochoa, 

Un intermedio de quince minutos. ! que es amable, sereno y atento con los 
Tercera lucha: Constant le Marin, espectadores. Siempre avisa por medio 

campeón mundial, de 105 kilos, contra de voces muy particulares , el momento 
Sonda, de Rumania, de 95 kilos. en que inicia elataque o cuando va a 

Como era lógico, salió vencedor el actuar en una defensiva rápida, de es-
campeón mundial, no sin antes tener capatoria, que utiliza para lanzar con 
que sudar mucho, pues Sonda es muy l i - fuerza a su adversario contra el col-
gero y lucha con amor propio. i chón. 

Duró este encuentro 14 minutos, y la I En las llaves de cabeza tiene una es-
llave del triunfo fué de cuello. ! peclalidad Ochoa. Poco se preocupa de 

En último lugar tocóles encontrarse que el contrario la aplique, puesto que 
al campeón español, Javier Ochoa, con "embiste" y lanza por los aires al más 
Goffin, de Holanda. i fuerte de los luchadores, con peligro de 

Uwa vez más Ochoa hizo filigranas • que salte por encima de las sogas. 
Véase el programa completo para la 

función de esta noche. 

Vervet, de Francia, de 110 kilos, con
t r i Goffin, de Holanda, de 105 kilos. 

Raoul St Mars, de Luxemburgo, do 
115 kilos, contra Stroobant, de Bélgica, 

grama de hoy en el Teatro Nacional, de 105 kilos, 
y tendrán como adversarios a Sonda, Ochoa, campeón español, de 125 kilos, 
de Rumania, y a Eltzekondo, luchador contra Sonda, de Rumania, de 95 kilos. 

, español de gran fama y condiciones. Constan le Marín, campeón mundial. 
Los admiradores de Ochoa tendrán de 105, contra Eltzekondo, de España. 

L A S L U C H A S E N E L T E A T R O P A Y R E T 

utilizando su fuerza, 
Venció el campeón español a los 14 mi 

ñutos por llave de cuello, no sin antes 
darle una serle de magistrales volteos 
que atontaron a Goffin. 

behoa y lo Marín figuran en el pro-

D E M P S E Y - C A R P E N T Í E R 

A N T E E L GRAN COMBATE D E L 

LAS PREDICCIONES 
La lectura de las pág inas de 

"sports" de los per iódicos donde se 
dedican al combate Carpentier-Demp-
sey l a rgos -a r t í cu los , no permiten f i 
jar claramente la opinión de los lec
tores, poco conocedores de achaques 
de boxeo, n i predecir cuál h a b r á de 
ser el ganador, n i poder apostar por 
uno u otro campeón. 

E l "Evenning Telegram" al lado 

2 D E J U L I O 

experto decir, la noche del 2 de j u l i o 
pase lo que se: "Es eso lo que yo 
p ronos t iqué" . 
v ¿Los boxeadores de profesión, o 
gentes del oficio, se acordan mejor 
en sus opiniones? Nada de eso. 

Sam H . Harris, "manager" de Me 
Govern dice: "Dempsey me parece 
de seguro el vencedor, porque reú
ne lo qUe ten ían mejor casi todos 

i E l programa de entrenamiento de A n o d l C d e b u t ó S t a f l í s I a i l S Z b y z k o , € 0 0 1 0 6 0 0 m i m d í a l d e 
Dempsey durante la ú l t i m a semana 

' precedente al combate del 2 de ju l io 
seña la como final el miércoles p ró 

j i m o ; será la ú l t i m a a la que asis
t i r á públ ico. 

No boxeará con pesos completos 
si no con adversarios ligeros a f in 

l a c h a l i b r e , g a n a n d o e n l o s d o s e n c u e n t r o s e n q u e t o m ó 

p a r t e . — H o y l u c h a c o n P e t r o f f 

Con motivo del anuncio del debut 
de desarrollar su rapidez y mejorar 'de Stanislao Zbysko; campeón muñ
ía apreciación de las distancias. Dis- dial de lucha libre' se vió muy con-
minu i r á sus carreras a pie y camina
rá largas distancias con objeto de 
aumentar su resistencia pulmonar. 

currido el teatro Payret anoche. 
E l primer encuentro se verificó 

entre A. Castaño, asturiano, de 205 
libras, contra Joe Losson, el gigante Jack Kearns, manager" de Demp- jn„j^s 

o sey declaró que su discípulo nunca . Cas-taño eg ^ muchacho nueyo en 
los campeones anteriores de peso ° X V ° A ^ ^ ^ - S ^ ^ de luchas' Pero demos t ró 

de a r t ícu los debidos a la pluma de I completo." I f ¿e ra n e S s a ? £ DeSSfev oesaba hov ***** ^ ^ " ^ d m . 
expertos" de los que Carpen-| Freddy Welch, viejo campeón d e ! * ^ ^ 

rá tres o cuatro libras, para subir tier tiene, según se dice, en poca es
tima, publica toda una. pág ina de opi 
niones emitidas por boxeadores de 
m á s o menos fama. 

Los expertos comienzan por con
tradecirse naturalmente. En un pe
riódico llaman blanco lo que en otro 
califican de negro. En la misma pá
gina, el que escribe en la primera 
columna dice muchas veces lo con-
traorir io del que vaticina en la sexta. 
En varios ar t ículos 1 f inal no s tá 
acorde con el principio. E n el Even
ning Eelferam por ejemplo, George 
B. Underwood comienza manifestan-

• peso ligero expuso: "Carpentier es i 
un diestro boxeador; pero no es bas 
tante fuerte para medirse con el 
campeón . " 

B i l l y Roche "manager" y "promo
tor" d i jo : "Carpentier debe ganar." 

Joe Lynch, asegura que: "Demp
sey g a n a r á por "knock out" en seis 
o siete "rounds". 

Joe Jeannette manifestó,: "Carpen 

al " r i n g g " con 192 en lugar de 190 
como se esperaba. 

Hoy presenciaron los trabajos del 
campeón m á s de 2,500 personas. 

Georges Carpentier e n t r a r á en la 
"arena" el sábado próximo en Jer-

tler debe ganar por su terrible puño f y Ci1ty „c°n un.a ^ ldea e* la ca-A c T ^ r . no-nav Aa t^^v.oT- Q ««oi««ío_ beza'. la de te rminac ión firme de arre derecho, capaz de tumbar a cualquie
ra". 
, Pod r í amos continuar 

Ello prueba, una vez m á s , que 
do su convicción de que Dempsey fiarse de las predicciones sobre una 
será el vencedor, pero asegura tam-1 pelea de boxeo, es una simple pue-

A de tantos y tantos compatriotas núes- bién a l concluir que Carpentier pue- r i l idad. 
" • " ¿ . t r o s que se hallan abandonados a su de ganar—lo que p e r m i t i r á a este 
SJ.OO suerte; suerte que no es muy propi-
O 1 7 i cia por cierto. 

Junio 30 1921 . 
3 . 9 6 1 O 

tener madera de bueno, ganándo le 
al inglés en 14 minutos, por llave 
de brazo. 

1 Bueno, Cas t año! 
Les siguió la Inca sin l imi tac ión 

de tiempo entre Stanislao Zbysko y 
Charles Cutler. 

A l hacer su presentac ión Zbysko 

todo lo que vale a Zbysko, derro
tando a un luchador tan fuerte co
mo el aus t r íaco , en cinco minutos, 
por presa de cabeza. 

Esta noche Stanislaw Zbyszko se 
en f ren ta rá con el poderoso luchador 
bú lga ro Stasia Petroff y es posible 
que de nada le valgan sus domina
doras llaves de cabeza; en cambio, 
el campeón mundial se serv i rá t a l 
vez de la misma resistencia del con
trar io para demostrar m á s cumpli 
damente su admirable poder. 

Ultimamente, después de vencer a 
cuantos luchadores de a lgún nombre 
encontrase, ganó el t í tu lo de cam
peón mundial en los Estados Unidos 
el d ía •3 de Mayo, venciendo al hasta 

mayor, fué acogido con numerosos entonces campeón Stranglrer Lev 
aplausos. 

L a fama que tiene es bien gana
da, pues lucha muy bien. 

batar a Jack Dempsey, el t í tu lo de " n Echador de lo mejorcito, antes1 
campeón del mundo. Eso era lo que ! -una bora" 
afirmaba ayer Gus Wilson, entrena- Y lo hizo en 24 minutos, por 11a-
dor en jefe del campeón f rancés . 

L . 
{ New York, 27 junio 1921. 

En la lucha de Stanislavr con Pe
troff, aqué l se compromete, como en 

Anoche tenía que vencer a Cutler, ¡ todas las que toma parte ^en este tor
neo, a vencer en un plazo do menos 
de una hora. 

He aqu í el programa completo 
para esta noche: 

1. —Desfile y presentación de los 
atletas-luchadores. 

2. —Lucha libre, sin l imi tación de 
tiempo, entre Joe Losson y Har ry 
Me. Gee, 

3. —Lucha greco-romana, sin l i -

ve de brazo y levitación 
Stanislao Zbysko es de una gran 

fortaleza, siendo casi imposible que 
le pongai^ presas de ninguna espe
cie, . de las cuales se safa con pas
mosa facilidad. 

Cumplido el intermedio de 15 m i -

Ganador : ALFONSO. 
P a g ó a $ 6 . 6 5 . 

2 4 9 E l B a s e B a l l e n l o s E E . Ü U . 
6 . 1 2 i 

RESULTADO DE LOS JUEGOS 
D E A Y E R 

Segundo partido, de 30 tantos. Otro 
debut de "buten". Blancos: Claudio y 
Altamira. /fsules: Ruiz y Krdoza Mayor, mer juego) 

L I G A A M E R I C A N A 
Filadelfia 2; Washington 1 

Piladelfia 0; Washington 
gundo juego) . 

Chicago 4; San Luis 3. 

(p r i -

(se-

I 

s b b b s e b : 

L I G A NACIONAL 
San Luis 6; Chicago 8. 
Cincinatl 2; Pit tsburgh 5, 

El debutante de "buten", en esta pelea, 
ea don Luis Altamira; un don Luis ga
llardo y calavera hasta que se muera y 
después quo sé muera, calavera. "Na-
turaca". 

Fué azul de callo corrida, derecha, vo
landera. Lo ganaron los azules jugándo
lo bien, nada más que bien, serenamen
te, tranquilamente, como se juega siem
pre que no hay contrarios. Luis Alta-
^ e N ^ o í e S o s ^ d ^ POR ENTRADAS, CA-
desarrolla la pelota, no pudo siquiera ¡ RRERAS, HITS Y ERRORES 
defenderse; entro mal, continuó mal y ' 
terminó mal. Y todo eso que le suce- L I G A A M E R I C A N A 
dió a Altamira, señores, es fácil quo. Tv„ehiTiP-tnn ínlír» i 
suceda: para dominar una cancha no U ̂ , ^ . f , JU110 t "-m- ^ . 
basta ensayar una o dos veces; pelotear k l Filadelfia y el Washington ce
es menester pelotear mucho y durante lebyaron hoy dos juegos muy intere- , 
muchas horas. Altamira jugará a la pe- gantes 
10 YaTo ^ r á n ' í s T e d e s . En el Primero t r l un f el Filadelfia ! 

Con lo mal que estaba Altamira suce- con score de dos carreras por una, 
6 que Claudio se puso peor que peor.1 En el segundo t r iunfó el Washing-dió 

He ahí el por qué* del mal debut de 
don Luis, 

Lo lamento. 
Los blancos se quedaron en 12. 
Los boletos azules se pagaron a $4.34 

s e g u n d á T q u i n i e l a 

Ttos. Bltos, Pagos. 

ton, a cuyop itcher Magridge sólo 
le batearon los filadelfianos tres hits 
en doce innings. 

Primer juego: 
C. H . E. 

Casaliz m e n o r . 3 
A n s o l a . . 
L a r r u s c a í n . 
Gabr i e l . 
T rece t . . 
Goenaga. . 

Ganador : GOENAGA. 
P a g ó a $ 3 . 7 5 . 

3 5 0 
175 
2 8 5 
6 4 9 
3 8 1 
5 3 9 

5 . 7 7 
1 1 . 5 5 

7 . 0 9 cinich 
3 . 1 1 | 
5 . 3 0 
3 . 7 5 ! 

Filadelfia. . . OOOOOüuzO— 2 7 3 
Washington . 000100000— 1 7 0 

BATERIAS 
Por e l Fi ladelf ia : Moore y Per-

k ins . 
Por t i Washington: Johnson y P l -

egundo juego: 
C. H . E. 

¡ H o y , es h o y ! . 
HoV, por la noche, en la Catedral, el • Gharrity 

partido de la bulla, el gran partido;, — 
el partido fenomenal. i San Luis, ju l io 1 

Tres fenómenos recién llegados, fla
mantes, con un fenómeno de papaúpa. 
de la casa. Casi nadie. 

Irlgroyen mayor y Marcelino, contra! Chicago 

Fi ladelf ia . 000000000000—0 3 0 
Washlngtn. 000000000001—1 7 1 

BATERIAS 
Por el Fi ladelf ia : Hasty y Per-

kins . 
Por el Washington: Mogrldge y 

C. H . E, 

Eguiluz y Casallz menor. 
El delirio "intremens" tremendo. 
Hoy, es hoy por la noche. 
¡Se armó! 
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SABADO, 2 DE JULIO D E 1921. 

A las ocho y media de l a noche 

PROGRAMA O F I C I A L 

Primer part ido a 35 tantos 
Millán y Larrinaga, blancos 

contra 
Larruscain-y Blenner, azules 
A sacar ambos delanteros del cua

dro 9. 

Pr imera quiniela 
Mallegaray, Erdoza I I I , Angel , Ca-

zaliz ^ I I I , Elias e I tuartc. 

Segundo partido a 30 tantos 
Irlgoyen mayor y Marcelino, blancos 

contra 
Eguiluz y/Cazaliz menor, azules 
A sacar ambos delanteros del cua

dro 9. 
Segunda quiniela 

Trecet, Goenaga, Ansola, Argenti
no, Al tamira y LIzá r raga . 

San Luis 
001010002— 4 

, 020000010— 3 5 3 
BATERIAS 

Por el Chicago: Twombley, Kerr 
y Schalk. 

Por el San Lu i s : Palmero y Co-
Uins. 

L I G A NACIONAL 

Chicago, ju l io 1 . 
C. H . E. 

San Luis . . . 100120200— 6 14 3 
Chicago . . - 01111220X— 12 2 

BATERIAS 
Por el San Luis : Haines, Nor th y 

Clemons, Dilhoefer. 
Por el Chicago: Aleander y O'Fa-

r r e l l . 

Pittsburgh, j u l i o 1 . 
C. H . E. 

Cincinatl . . . 000000200— 2 5 2 
Pi t tsburgh. . OOOSOOOOx— 5 11 0 

BATERIAS 
Por el Cincinatl: Rixey, Donohue 

y Wingo . 
Por el Pi t tsburgh: Morrlson y 

Schmidt. 

A y e r h a f i n a l i z a d o e l t r a i n i n g d e l o s b o x e 

a d o r e s q u e v a n a c o n t e n d e r , m a ñ a n a , D o 

m i n g o 3 d e J u l i o e n e l F r o n t ó n J a i A l a i , y 

c a d a u n o d e e l l o s l o h a h e c h o i n m e j o r a b l e 

m e n t e , y s e s i e n t e n l o m á s a n i m o s o s 

Oscar G a r c í a , e l Champion , b o x e ó tres rounds, y p e g ó el saco durante 
tres, con esto y un masage concienzudo, f ina l i zó su t r a i n i n g , con estas palabras : 
¿ D i c e n ellas que con eso es suficiente para de r ro ta r a Cast ro? Chi lo sabe. 

M i k e Castro, b a i l ó suiza, duran te cinco rounds . N o quiso boxear porque t ie
ne una m a n o last imada d e l t r a in ing , y quiere presentarse con ella en grandes cond i 
ciones. Por la misma causa, tampoco le p e g ó al saco. A d e m á s j u g ó un p a r t i d o de H a n d 
B a l l a 3 0 tantos, y d e s p u é s d euna buena ducha f r í a y ca l iente , y g ran masage. 
M i k e se r e t i r ó a comer y d o r m i r , no obstante ser ex t remadamente temprano . ¿ E s 
suficiente e l t r a in ing de Cas t ro? ¿ T i e n e confianza en la v i c t o r i a ? Nada de esto se sa
be. M i k e es poco amigo de expansionarse; nada d ice , n i nada comenta 

Cuco Morales , t a m b i é n ha f inal izado su t r a in ing , t a m b i é n ha te rminado su 
p r e p a r a c i ó n , y c o n su sonrisa, exclama a todas las p regun ta s : S e r á m i segunda v ic 
tor ia . 

A l i g u a l que los americanos, y a Bas t t l ing B o y t d e j a su p r e p a r a c i ó n , que d i 
g á m o s l o de paso, ha sido de lo m á s eficiente y ¡de lo m á s ruda que es posible ima
ginar. 

Por t o d o esto las condiciones f í s icas en que se encuent ran los competidores 
de las peleas de l 3 de J u l i o en el F r o n t ó n J a i - A l a i , son inmejorables . Cada uno tiene 
igua l chance para la v i c t o r i a y desde luego en e l t r i u n f o , salvo otras consecuen
cias mucho ha de i n t e rven i r e l factor suerte. 

Las apuestas pa ra la pelea C a s t r o - G a r c í a , e s t á n m u y parejas. Muchos, se 
h a n dispuesto a apostar por G a r c í a y muchos t a m b i é n p o r Castro. La o p i n i ó n de los 
c r í t i c o s es m u y va r i a t a m b i é n , pues a s í como unos op inan que G a r c í a l leva grandes 
ventajas, otros dicen t a m b i é n , que Castro es super ior , y t an superior que a c a b a r á 
en seguida. 

L A S E N T R A D A S A L A V E N T A 

A d e m á s d e l H o t e l Plaza, H o t e l Ing la te r ra , Club A t l é t i co de Cuba, y otros l u 
gares, las entradas pa ra l a g r an pelea de l 3 de Ju l io , p o d r á n adquir irse en e l F r o n t ó n 
Ja i -Ala i , desde e l domingo a las 8 de l a m a ñ a n a . 

Nos pe rmi t imos suger i r a nuestros lectores la idea de adquir i r las con t i empo 
porque las mejores filas se e s t á n agotando repent inamente , y con toda seguridad que 
cuanto antes las compren e n c o n t r a r á n las mejores. 

ñu tos salieron a contender en lucha ml tac ión de tiempo, entre Raoul de 
libre, sin l imitación de tiempo Sta 
sia Petroff contra Cari Hanson. 

Ganó el oso bú lgaro , por llave de 
cabeza, a los 11 minutos. 

E l ú l t imo encuentro lo celebró 
Stanislao Zbysko contra Cari Lemle, 
t a m b i é n compromet iéndose el cam-

Rouhen y Justiniano Silva. 
4. —Lucha libre, sin l imitación de 

tiempo, entre el campeón mundial 
de ambas Stanislaw Zbyszko y Stasia 
Petroff, " E l Oso Bú lga ro" . 

5. —Lucha libre, sin l imitación de 
tiempo, entre K a r l Lemle y Stéfano 

peón mundial a vencerlo antes do ; Pinta, 
una hora. Juez o Referee, Paul Bianchi, de 

E n esta lucha se pudo apreciar en 'New York. 

L A P E L E A D E M A Ñ A N A E N E F R O N T O N 

E l training do los boxeadores que van Hoyt deja s« preparación, que digrámos-
a contender mañana en el Frontón ter- lo de paso, ha sido de los más eficiente 
minó ayer. y de lo más ruda que es posible imagi-

Oscar García, el campeón, boxeó tres nar. 
rounds y pegó al saco durante otros Por todo esto, las condiciones físigas 
tres, con esto y un masage concienzudo en que se encuentran l()s corapetido-
flnalizó su training con estas palabras: res de las peleas del 3 de julio en el 
"Es suficiente", ¿picen ellas que con Frontón Síií Alai, son Inmejorables. Ca-
eso es suficiente para derrotar a Cas- da uno tiene igual chance para la victo-
tro? Chi lo sa. ria y desde luego en el triunfo, salvo 

Kike Castro bailó la suiza, durante cin otras consecuencias mucho ha do inter-
co rounds. No quiso boxear porque tie- venir el facto suerte, 
ne una mano lastimada del training y Las apuestas para la pelea Castro-
qulere presentarse en condiciones. Por García están muy parejas. Muchos so 
la misma causa, tampoco le pagó al han dispuesto a apostar por García y 
saco. Además jugó un partido de Hand muchos también por Castro. 
Ball a 30 tantos y después de una bue- La opinión de los críticos es muy va
na ducha fría y caliente y gran masa- ría también, pues así oemo unos opi-
ge, Mike se retiró a comer y dormir, nan que García lleva grandes ventajas, 
no obstante ser extremadamente tempra otros dicen "trl?1 Qásií'O' es oíi/^rior V 
no* i tan superior que acabará en seguida. 

¿Es suficiente el training de Castro?, 
¿Tiene confianza en la victoria? Nada! I:,as entradas a la venta, 
de esto se sabe. Mike, poco amigo de! Además del Hotel Plaza, Hotel Ingla-
expanslonarse, nada dice, ni nada co- térra. Club Atlético de Cuba y otros 
menta. Los guantes que usará en la pe- lugares, las entradas para la gran pe
lea son magníficos, de la Casa Tarín, lea del 3 de julio, podrán adquirirse en 
tleno buena piel y ajustas perfecta- el Frontón Jal Alai desde el domingo 
mente. a las ocho de la mañana. 

Cuco Morales también ha finalizado Nos permitimos sugerir a nuestros 
su trainning, también ha terminado su lectores la idea de adquirirlas con tiem-
preparaclón, y con su habitual sonrisa po, porque las mejores filas se están ago 

exclama a todas las preguntas: "será tando rápidamente y con toda seguri-
ml segunda victoria". dad que cuanto antes las compren cn-

I A l Igual quo los anteriores, ya Batllng cohtrarán las mejores. 

i 

E S T A N O C H E S E F F f T Ü A R A N L A S 

D O S P I R A M I D A L E S P E L E A S 

H o p f C á r d e n a s y K i d B e n - R o d r í g a e z e n e l P a r q u e S a n t o s 

y A r t i g a s 

L 

POR L A TARDE A L A UNA SE SA
BRA E L RESULTADO DE L A PE

L E A DEMPSEY-CARPENTIER, 
ROUND POR ROÜND, GOLPE 

POR GOLPÍ3 

E l ansiado d ía de los "fans" 
E l esperado día de hoy sábado 2 

de j u l i o del año de gracia do 1921, 
ha llegado felizmente. 

Y , tanto en la ciudad de New Jer
sey, donde se ha levantado un sta-
d ium capaz para contener cerca de 
100,000 personas, que p resenc ia rán 
la ansiada pelea Dempsey-Carpentier 
tanto allá, repetimos, como en nues
tra Habana, hace un tiempo precioso 
propio para la celebración de estas 

¡ competencias sportivas al aire libre. 
Los promotores cubanos Cubillas 

y San Mart ín, visto el enorme inte
rés despertado y el inusitado entu
siasmo que existe por este aconteci-

| miento mundial deportivo, han con-
I seguido de la Empresa per iodís t ica 
j de " L a Prensa" el que por medio de 
su hi lo directo se dé a conocer el 
resultado de la gran contienda; 

I round por round, golpe por golpe. 
I Por la noche en el parque "San

tos y Ar t igas" se celebrará t ambién 
una grandiosa fiesta de puños en 
la que habrá dos piramidales peleas 
de a 15 y 20 rounds cada una, ade-, 
m á s de un bout preliminar de a 6 
episodios. 

La pelea Dempsey-Carpentier d a r á 
comienzo en el parque "Santos y A r 
tigas" a la 1 de la tarde en punto. 

Y la función nocturna, en que se 
e fec tua rá la gran pelea a 20 rounds 
entre K i d Cárdenas y Black Hope, y 
la de Pello Rodr íguez contra K i d 
Ben a 15 rounds, da rá comienzo a 
las 8 y 30 p. m . 

U N REFEREE M U N D I A L 
E l Juez o Referee de las grandes; 

peleas Hope-Cárdenas y B e n - R o d r í - | 
guez, lo será el ex-champion welter; 
weight del mundo, Mr. Jack O'Lea-, 
ry, a cuyo nombre mundialmente co-, 
nocido en todos los círculos deporti-; 
vos, no es necesario a ñ a d i r n i n g ú n 
elogio. 

Es una g a r a n t í a para los amante» ; 
del boxeo el que los promotores Cu-1 
billas y San Mart ín celebren esta 
temporada de verano contando coa! 
tan buenos y valiosos Imentos. 
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P r e c i o 5 c e n t a v o s . 

I A C A R E S T I A D E L A C A R N E 

E l año de 1918 se susci tó en esta 
^fehidad un acalorado debate—motivo 
de Intereses encontrados—entre los 
tenedores de ganado, cebadores, en
comenderos y casilleros, acusándose 
r ec íp rocamente de ser cada un gru
po el causante de la ca res t í a de la 
carne, y, como era natural , la pren-
ea periódica por un lado y los en
cargados en el gobierno de atender 
a las necesidades públ icas , por otro. 
Iniciaron el debate y las demandas 
consiguiente» encaminadas a conse
guir la reducción de los precios, y 
en esa tesitura y en presencia de 
aquel "cuerpo de acusaciones" y de 
recriminaciones que iban m á s en ca
mino de la desorganización que, en 
derrotero de la inteligencia y sen
satez, de armonizar intereses, nos 
dispusimos, arriesgando nuestra coo
perac ión , ante tantos elementos ca
pacitados del pa ís y de otras nacio
nalidades que t en ían capitales com
prometidos en esta rica industr ia— 
fen Cuba—a llevar nuestro humilde 
.'contingente al referido debate y a l 
efecto, escribimos un a r t í cu lo t i t u -

jlado "La Libre Impor t ac ión del Ga-
oiado" y temerosos de que nuestros 
j u i c io s pudieran carecer de la capa
cidad o suficiencia, que el caso re-

• quer ía , para contribuir a hacer bien 
'y no mal a los generales intereses 
del pa ís , sometimos nuestro referi
do a r t í cu lo al estudio del señor Se
cretario de Agr icu l tura , General 
Sánchez A g r á m e n t e , quien a ra íz de 
Informarse de su contenido y por 
estimarlo ta l vez de conveniencia 

1 p ú b l i c a — e n aquellos á lg idos mo
m e n t o s — o r d e n ó a l señor Subsecre
tar io, doctor Carlos Armenteros, que 
por los mecanógrafos de la misma 
sec re t a r í a de Agr icul tura se sacaran 
diversas copias del a r t í cu lo de re
ferencia, y se repartieran en la mis
ma fecha a los principales per iódi -

Jcoa que se editan en la Habana, pa
i r a su inmediata publ icación, y aten
diendo a los deseos del Señor Se
cretario, nuestro trabajo apa rec ió 

len las columnas del DIARIO DE L A 
M A R I N A , "La Discus ión" y " E l Co
mercio" el día 17 de Marzo del re-

¡ferldo a ñ o . t 

Continuando el debate en pió, l i e -
Tamos a las columnas del D I A R I O 
' D H L A M A R I N A nuestro segundo 
a r t í cu lo , sobre el toismo tema "La 

¡Libre Impor t ac ión del ganado" en 
;fecha 2 de abri l , y subsiguientemen
t e publicamos en e l D I A R I O otros 
k—20 de a b r i l — " L a matanza de ga
znado hembra", consecuencia del te-
ana sobre in ic ia l Ubre impor t ac ión de 
« a ñ a d o , el 16 y el 25 de Mayo y 
^Cuestiones Pecuarias" el d ía 5 de 
igunio. 

E l Señor Secretario de Agr icu l tu 
r a , General Sánchez A g r á m e n t e , ho-
•tiflcado de nuestra abnegac ión , pro-
Iporcionando trabajos de aquella cla-
•se, que reclamaban estudio y consa
grac ión , y a d e m á s i m p o n í a n gastos 
y pé rd idas consiguientes de tiempo, 
j|necesario para otras ocupaciones, en 
,5m hombre que no cuenta sino con 
eu trabajo diario para subvenir a sus 
propios gastos y a los de una larga 
¡familia, dispuso dicho señor Secre
ta r lo , la reproducc ión de dichos ar-
tticulos en un folleto para favore-
xernos de ese modo siquiera, con una 
recompensa moral y proporcionar a 

Por ANDRES S. CABALLERO. 
y más por complacerle que por dar
nos aquel beneficio, recurrimos a 
uno de nuestros mejores y aprecia
dos amigos en este país , el señor don 
J o a q u í n N . Aramburu, quien gene
rosamente cor respondió—sin pé rd ida 
de t i empo—remi t i éndonos el escrito 
que también consignamos en esta 
misma página , ya que se hace nece
sario dejar constancia de estos he
chos advi r t iéndole , de una vez a 
nuestros lectores que nunca hemos 
recibido del Gobierno de Cuba, n i de 
n ingún particular, n i de periódico 
alguno, un solo centavo por nuestros 
trabajos de prensa, que buenos o 
malos, por deferencia a nuestra per
sona, han sido publicados en casi 
todos los periódicos de esta Capital, 
y que en cambio nos han impuesto 
gastos diversos que suman algunos 
"cientos de pesos" a m á s del tiempo 
comprometido y los enojos, muchas 
veces de gentes pudientes, y de i n 
fluencia, que nos han combatido a 
su manera. Informados de la orden 
del Señor Secretario, consistente en 
que aprovechara la subsec re t a r í a la 
partida necesaria para que una ca
sa editora llevara a cabo la publica
ción del "fol le to" Indicamos a l se
ñor Subsecretario—doctor Armente-
ros—nuestro deseo de que se le die
ra a la casa editora de Ruiz, de la 
calle de Obispo, donde t en í amos 
buenas relaciones y nos h a b í a n he
cho trabajos antes—de la misma 
clase—con los cuales h a b í a m o s que
dado satisfechos y a q u í fué el caso 
funesto para nuestro e m p e ñ o : el Dr. 
Armenteros, al imponerse del escri
to o del prólogo de referencia, que 
no tenía su f irma, comenzó desde 
aquel momento un procedimiento 
contrario desechando la idea o el 
propósi to de ocupar una casa edi
tora para que hiciera la publ icación 
de referencia, pensando seguramen
te que resultaba m á s económico y 
de más provecho, circular su publ i 
cación en la "Revista de Agr i cu l tu 
r a" y a ello le dimos nuestra apro
bación y nuestras s impa t í a s pero, 
fué el caso que el encargado de aquel 
departamento de Agr icul tura , que 
era entonces si no lo es todavía , 
nuestro paisano señor Callejas ( B l -
l l iken) y r e su l tó—cumpl i éndose el 
célebre proverbio de que no hay peor 
cuña que la del mismo palo—que 
nuestro admirado señor paisano le 
o rdenó el r équ iem a nuestro aludido 
trabajo, y después de repetidas vis i 
tas en reclamos justos, a l s eñor Sub
secretario, amigo ín t imo de B i l l i ken 
y frecuente contertulio, quien para 
salir del paso en cada caso nos man
daba de nuevo a te r tu l ia r con el se
ñor Callejas, sobre el part icular 
anotado y este señor paisano nues
tro muy querido—nos devolvía por 
pasiva la demanda, con nuevas ex
cusas o aplazamientos y t a m b i é n ale
gando Informalidad del señor Sub
secretario porque no lo ordenaba o f i 
cialmente; el hecho fué que después 
de varios meses de espera y de sa
borear laV contrariedad consiguien
te, de la hamaca en que se nos me
cía, de la oficina de la subsec re t a r í a 
al departamento de la Revista A g r i 
cultura, determinamos recoger nues
tros papelea y guardarlos. 

Sería el caso en esta ocasión de 
interrogar al señor ex-Secretario Ge
neral Sánchez A g r á m e n t e : ¿ q u é pa 

afectan a la subsistencia de nuestras 
clases sociales. 

De usted atentamente, 
Carlos Armenteros, 

Subsecretario da Agr icul tura , Co
mercio y Trabajo. 

A los ganaderos 
La Secre ta r ía de Agr icul tura , Co

mercio y Trabajo realiza la colección 
y publicación en este folleto de los 
concienzudos trabajos publicados en 
la prensa de esta capital en marzo, 
abr i l y junio del año corriente por 
el ciudadano colombiano don A n 
drés S. Caballero, creyendo hacer un 
bien a los intereses ganaderos de la 
Repúbl ica . 

E l Honorable señor Secretario, 
que en las citadas fechas mani fes tó 
previamente su benepláci to por la 
publicación de esos ar t ícu los , mu
chos de cuyos conceptos encajan per
fectamente en el criterio mantenido 
por el Departamento y en algunos 
puntos concuerdan con las actitudes 
adoptadas por la Dirección General 
de Subsistencias, entiende que el Go^, 
bierno de que forma parte debía es-

"ción del ganado vacuno. Siempre 
"se alegó——en cada oportunidad—por 
"los interesados en conseguir la f ran-
"quicia de derechos aduaneros, l a ca
r e s t í a del ganado, y, como refuerzo 
"de aquél la , la notable escasez del 
"a r t í cu lo dentro del pa í s ; por ser I n -
"suficiente la r ep roducc ión para los 
"reclamos del consumo diario en con-
"diciones normales, de precio y de 
"estado saludable de las reses, que 
"se ofrecieran para el consumo en los 
"mercados de la Repúbl ica , pero, par-
"ticularmente, en la ciudad de la 
"Habana. 

"Ei^ ocasiones se avivó de t a l modo 
la demanda citada, que, ante la ex
posición de razones aducidas en su 
defensa, pa rec ía injusticia remarca
da del Gobernó la demora—siquiera 
de d í a s — e n dictar lo providencia re
clamada; y una suma—no desaten
dible—de simpatizadores de todo el 
país lle.gó a declararse par t idar ia de 
ta l medida. 

"Como sucede en cada caso de es
c a s e z — m o m e n t á n e a m e n t e o durable 
—de un a r t í cu lo o de varios a r t í 
culos de consumo general en un pa í s , 
sucedió en Cuba durante e l t iempo 

ta manifes tac ión de su ̂ complacencia jqUe ¿e jo ya aeñalado, con respecto a l 
ganado; desper tó por un lado e l 
incentivo de la especulac ión en u n 
determinado n ú m e r o de personas ca
pacitadas y doctas en aquelle indus
t r i a que, prevalidos de gran poder 
económico, y pericia en e l ramo, fo
mentaron el pretexto primero e i n i 
ciaron la demanda luego, con recla
mos apuntalados en "sentimientos de 
humanidad" antes que todo, y su
man, de ese modo, los s i m p a t í a s del 
pueblo en pro de su plan (problable-
mente de beneficios particulares an
tes que generales) llegaron a causar 
cierta Intranquil idad ante la amena
za que denunciaba una escasez m á 
xima; pero el Gobierno, de manera 
reflexiva y serena, o ía t a m b i é n a 
aquellos industriales del pa í s espe
cialmente dedicados a la c r í a y a la 
ceba de ganados, que e n t e n d í a n en
tonces, como parece que entienden 
"ahora" o todav ía , que la l ib re i m 
por tac ión del ganado—a puerta abier
t a — c o n s t i t u í a una seria amenaza pa
ra la Industria ya establecida y or
ganizada de años en el p a í s ; a l am
paro de sus leyes y en vía consecuen-
cial de positivo engrandecimiento; 
en la cual se encuentran comprome
tidos capitales de importancia, con
sagrados exclusivamente a su ensan
chamiento y mejora; y como razona
miento de "mucha fuerza," entre 
otros que se expusieron—por los i n 
teresados—en m á s de una ocas ión , se 

al experto señor Caballero, que es
p o n t án eamen t e , y con des in te rés ab
soluto, vino a ayudar con las Juces 
de su experiencia a la solución de 
conflictos del momento, en prueba 
de su identif icación con el pa ís cuba
no en que desde hace muchos años 
reside y en deseo ferviente de co
rresponder a la hospitalidad recibida 
y a las consideraciones que impor
tantes elementos sociales le guardan 
con todo lo que su buena fe y sus co
nocimientos en cuestiones ganaderas 
le permiten ofrecer. 

Cree t a m b i é n e l señor Secretario 
que son siempre de actualidad las 
opiniones expresadas y los datos his
tór icos y estadís t icos presentados 
acerca de "Libre impor tac ión del ga
nado, matanza del ganado hembra y 
cas t rac ión de toros," para obtener 
suficiente n ú m e r o de novillos,-—cada 
a ñ o — p a r a las exigencias del consu
mo y las atenciones agr íco las . Y por
que as í piensa, estima que la re
producción de esos trabajos en for
ma de folleto, fáci lmente consulta
ble, resulta m á s eficaz para enri
quecer los conocimientos de los que 
se dedican a la industria ganadera, 
que hojas de periódicos poco manua
bles y de difícil conservación. 

En general, el articulista ap laud ió 
anticipadamente las resoluciones o f i 
ciales, teniendo en cuenta una con
sideración la m á s importante, y l a 
m á s pa t r ió t i ca ; a saber; que la i n - , - c l D o a u ^ — ^ ^ ^ ^ ~~ ^ , . ' H y* remarcaba aquel, muy evidente y no mensa mayor ía de los ganaderos, 1 
criadores, cebadores, es cubana; que 

l a vez a l pa ís en general, pero muy t só en la Secre ta r ía de su cargo que 
•particularmente a los interesados e n ' sus subalternos se impusiesen as í a 
l a Industria pecuaria y en el t r á f i c o ; una providencia de su alta autor i -
de carnes, tener a la mano para su i dad? Reconsideró lo ordenado con 
Información per iódica , el contenido I una nueva providencia o fué otra la 
de aquellos a r t í cu los en una forma | causa? 
ímáa fácil y cómoda para su lectura • y terminamos por hoy, reprodu-
y t ambién para su conservac ión de . ciendo la carta de la Secre ta r ía de 
manera que a l repetirse estos l i t i - 1 Agricul tura , el escrito del Señor 
jglos nuevamente—como sucede a q u í 
jde a ñ o en a ñ o — s e supiera cierta y 
efectivamente, dónde radican los ma
les que traen como cosa nueva, a l 
debate, los mismos enojos, acusando 
crisis que no existen, sino que son 
consecuencias por un lado del cam
bio de estaciones y de la imposic ión 
de los "funestos" Trusts que van 
siempre en su derrotero a " v i v i r " 
sus componentes "muera quien mue
r a " en el diario t r a g í n de sus rue
das despiadadas. 

E l señor Subsecretario de A g r i c u l 
tu ra nos favoreció con la nota que, 
seguidamente consignamos, reprodu
ciendo su contenido para que se ob
serve por todos los Interesados en el 
"bisa del país , que nuestros trabajos 
s í merecieron la cons iderac ión del 
Señor Secretario de Agr icu l tu ra y 
que fueron estimados como de u t i 
l idad públ ica. E l doctor Armente-
ros, hasta aquel momento inspira
do en los mejores deseos de acatar 
y de cumplir lo ordenado por e l Sr. 
Secretario, nos ind icó la convenien
cia de hacer escribir por alguna per
sona de nuestra auxl^.:»! un ligero 
p ró logo para e l folleto, y ante la 
observac ión que le h ic ié ramos de es
t imar innecesario aquel extremo, él 
Ins is t ió en que le pa rec ía necesario. 

Aramburo en nombre del señor Sub-
cretario y t a m b i é n pá r ra fos del ar
t ículo de referencia: "La l ibre impor
tación del ganado." 

Repúb l i ca de Cuba. Sec re ta r í a de 
Agricul tura , Comercio y Trabajo 

Habana, 26 de Marzo de 1918. 

Señor A n d r é s Caballero. 
Ciudad. 

Señor : 
Por encargo del Honorable Secre

tarlo de este Departamento, tengo el 
gusto de acusar recibo de la comu
nicación que le ha sido dir igida por 
usted con fecha 26 de febrero próxi
mo pasado, a la que a c o m p a ñ a un es
crito relativo a la Impor tac ión l ibre 
del ganado vacuno en este país , y 
cuyo escrito ha visto ya la luz pú 
blica en algunos diarlos de esta c iu
dad, mani fes tándole que atendien
do a la oportunidad del asunto a que 

no son Compañías extranjeras sino 
ciudadanos avecindados en la R e p ú 
blica, los m á s con familias cubanas, 
los que ejercitan sus actividades en 
ese aspecto de la riqueza públ ica, 
por lo que las utilidades que obtie
nen quedan en el pa ís y contribuyen 
a mantener la prosperidad colectiva. 

Y es de tanta fuerza esta circuns
tancia, que probablemente ha sido 
una de las causales por qué la Se
c re t a r í a no se manifes tó part idaria 
de la l ibre in t roducción de ganado 
extranjero, que por otra parte no re
sultaba inequívocamente necesaria 
para el suministro de carnes a los 
mercados. Una ligereza eu este pun
to, complaciendo a acaparadores 
equivocados, h a b r í a ocasionado gran 
des quebrantos a criadores y ceba
dores. 

En el problema de l imi tac ión de 
edades para la matanza del ganado 
hembra, la ley que la estableció ha
bía recibido inspiraciones de esta Se
c re t a r í a y el Ejecutivo la había reco
mendado, en pro de la producción 
del ganado, para evitar l a disminu
ción en la producción lác tea y la 
merma en las cr ías , con cuyos dos 
males se habr í a hecho necesario du
plicar la impor tac ión de leche con-
densada, y en plazo m á s o menos lar
go la l ibre in t roducción de ganado 
extranjero, que representaban la sa
l ida de enormes cantidades de dine
ro que ahora queda en el pa ís y esti
mulan a los laboriosos ciudadanos 
que a la ganade r í a se dedican. 

Finalmente, el señor Caballero de
muestra la conveniencia que resulta 
de la cas t rac ión periódica en los po
treros; cita los procedimientos se
guidos a este respecto en la t ierra 
hermana que es Colombia y opina, 
no solo que la cas t rac ión debe ha
cerse antes de cebar el ganado y pre
cisamente para que cebe mejor, sino 
que debe practicarse sobre añojos , 
que por su juventud sanan antes, que 
los toros y en caso desgraciado de 
muerte de algunos significan menor 
pé rd ida para el ganadero. 

Explicadas en este p r e á m b u l o las 
razones que ha tenido el Honorable 
Señor Secretario para hacer por cuen 
ta del Departamento la edición de 
este folleto, el Subsecretario que 

desatendible, de ser el capital que 
se encuentra ahora comprometido en 
la industria g a n a d e r a — c í a y ceba— 
en su casi totalioad, pura y netamen
te cubano; es decir, "una" entre 
tantas otras industrias p r ó s p e r a s con 
que cuenta ahora la R e p ú b l i c a de 
Cuba, en que se ve positivamente 
cumplida o satisfecha " la p rev i s ión 
del cubano" en su viaje de defensa 
económica para el " m a ñ a n a . " 

" L a Industria ganadera en Cuba, 
produce beneficios casi exclusivamen
te para los cubanos; sus dividendos 
anuales no se exportan como los de 
otras, sino que satisfaciendo a todas 
sus necesidades primero y a su ensan
che luego, o d ía por d í a se robus
tecen y se enriquecen positivamente; 
se mejora con la selección pe r iód ica , 

oferta inmediata—comienzan a ba
ja r los precios y persisten en baja a 
medida que adelanta le E s t a c i ó n ; 
mientras que en aquellos meses de 
Febrero a Junio en que se remarca la 
escasez, los precios suben m á s cada 
día , hasta llegar a imponerse con 
ello, el permiso para el sacrificio de 
reses "no cebadas," sino apenas car
nes; y a s í o por esa causa en los mer
cados se observa una merma rela
t iva en el n ú m e r o de reses que en 
el resto del año se ofrecen—en cada 
uno—para su normal consumo. 

Estos son los factores que en unos 
pa íses m á s que en o t r o s — s e g ú n el 
adelanto y su mejor p repa rac ión en 
el ramo—de los unos sobre los otros, 
ocasionan esas alzas repentinas que 
trastornan la normalidad del negocio 
y ocasionan aquellas injustificadas 
quejas del consumidor; y que llegan 
siempre aqu í como al lá en protestas 
contra el Gobierno (a quien—en ca
da caso—se le acusa de ampl iac ión 
de la guerra de sistema de nuestras 
democracias, "de imprevisor" de " i n 
competente" o cuando menos de "ne
gligente"; pero, por fortuna, esos 
trastornos son pasajeros, tienen su 
intercurrencia—como ya dije antes 
—en los meses de sequ ía por la mer
ma de los pastos en algunos potreros, 
de aguadas vivas en otros, y de f a l 
ta de competencia en el ramo de 
muchos industriales que no saben cal
cular la capacidad de sus fincas para 
una y para otra temporada, de mane
ra de i r seleccionando cuando se 
aproximan los meses secos o de fa l ta 
de l luvias, una relativa o una pro
porcionada cantidad de reses de las 
referidas fincas; dejando en cada ca
ba l l e r í a el n ú m e r o preciso de cabe
zas que garantice la conservac ión de 
la grodura obtenida por dichas reses, 
en los meses lluviosos. 

Si esos trastornos sobrevienen ca
da a ñ o en países donde el comercio es 
del todo libre, sin trabas n i restric
ciones, " n i imposiciones de terceros," 
por que son consecuencia de la Na
turaleza a quien sólo combate con 
éxi to, en ocasiones, en este ramo de 
negocios, el "capital y la competen
c ia" ; natura l es comprender que en 
aquellos—como sucede en é s t e — ( e n 
que e l dominio reglamentado de años 
por poderosas compañ ías o t rus t ga
naderos, hacen como quieren, para 
subir y bajar el a r t í cu lo ) se sientan 
m á s Intensamente sus efectos; resal
tando hasta oscurecer la verdadera 
causa del ma l ; y renuevan en cada ca
so el puji lato que dejaron dormido 
o anestesiado en el a ñ o anterior los 
interesados en el lo; siempre en pos 
o en ampl iac ión de refuerzos para ob
tener concesiones que les permitan 
robustecer el porvenir de sus ya c i 
tadas industrias. 

Naturalmente que, se a l e g a r á , 
quien sabe sin con mucha Justicia, 
que e l gobierno es t á obligado a pro
curar o hacerse de los medios sufi
cientes para proveer de ganados los 
mercados, de modo que los precios 
no suban y surta sus efectos el de
creto que regula el comercio in te r ior i 
de ganado y el precio en los merca
dos, y sobre ese part icular resulta I 
b a l a d í cuanto se ha venido alegando 
por los interesados en ello, sobre s i 
e l decreto es claro o no es claro, con 
la f i jación de nueve centavos ap l i 
cable en los mercados o en los luga
res de producc ión o de ceba en las 
provincias. En nuestro concepto es 

D E C A N A S I 

Junio 26, 
Agradable fiesta. 

E l día 24 del presente celebró su 
fiesta onomás t i ca nuestro amigo D. 
Juan García, y con t a l motivo en la 
noche del 23 fué asaltada su casa 
por un grupo de distinguidas señor i 
tas y de jóvenes , improv i sándose una 
r eun ión bailable, derroche de sidra y 
de dulces. 

A l día siguiente obsequió el feste
jado con una exquisita comida a sus 
muchas y buenas amistades, que fué 
servida en el amplio comedor de la 
casa, adornado a r t í s t i c a m e n t e con 
profusión de plantas y flores. 

Terminada la comida se celebró u n 
animado baile que d u r ó hasta bien 
entrada la noche. 

La señora de la casa, la dis t ingui
da dama, Catalina Fierre, digna es
posa del señor García , en un ión de 

és te y de bu encantadora hi ja ci»-. 
se mul t ip l i ca ron en atender a p 
invitados. ÍOí 

Hubo champagne, postres y ¡i 
res. Y s e r í a n las 2 de la mafias 
cuando t e r m i n ó la s impát ica fiest? 
desp id iéndonos todos complacldoa 
las atenciones tenidas por tan dlstin* 
guida fami l ia y haciendo votos ¿T 
su prosperidad, V0Í 

E l Correeponsaj 

G r a l i s ~ p a r a ~ ¡ 0 8 

h o m b r e s 

Informaré rratls como curarsa «f. 
to Y radical con un tratamiento patsír 
tado de fama mundial. BníenaediJu: 

¡ión. 
Mal 

tado de fama munaiai. nmrennedari»; 
Secretas. Irritación. Flujos Gota £SlL 
tar. Arenillas, Mal do Rlfiones y i 1 -
Piedra, Catarro» de la Vejiga, Clstlti, 
Uretrltls.—Envió su dlrecclfin y dog 
líos rojos al Representante O. 
Apartado ^ Í L flaban».. 

C 5870 5d l o . 

Saba»; 

C E N T R O G A L L E G O 

S E C R E T A R U 

* Debiendo vencer el d í a ú l t imo del 
mes en curso el cupón n ú m e r o 13 
correspondiente a l In te rés devenga
do durante el ú l t i m o semestre por 
los Bonos hipotecarios, que garanti
zan nuestro emprés t i t o por 1.075,000 
pesos, se hace públ ico por este_ me
dio para conocimiento de los señorea 

tenedores de dichos muios , que ^ 
d r á n hacer efectivo el importe de sm 
cupones en la Oficina Central da 
Banco E s p a ñ o l de la Isla de Cuba a 
par t i r del primero de j u l i o entrante 

Habana, 28 de junio de 1921. ' 
J o s é Gradalij. 

Secretario 
C 5760 4d. 30. 

P A R A V E R A C R U Z 

S a l d r á s o b r e e l d í a 2 7 d e l p r e s e n t e m e i 

d e J u n i o , e l e s p l é n d i d o y l u j o s o v a p o r 

" Z B E U A N D 1 A 
9 9 

a d m i t i e n d o c a r g a y p a s a j e p a r a d i c h o p u e r t o . 

R O Y A L H O L L A N D L L O Y D 

A g e n t e s : A . J . M a r t í n e z , I n c 

C u b a y O ' R e i l l y . T e l é f o n o i : A - 1 2 0 6 y M - 4 2 9 3 . 
C 5595 a l t I N D . 22 jn . 

con la intercurrencia de razas finas que pedimos pe rdón sin resultamos 
de otros pa íses m á s adelantados equivocados, dicho decreto es c l a r í 
que, tanto el Gobierno como a lgunos ' simo, preciso en ese particular, con 

da m o l v o su exposición y a los ar-! suscribe^ Perfectamente identificado 
gumentos que aduce en la misma, 
esta Secre tar ía ha enviado, por su 
parte, a la prensa dicho escrito, a f in 
de que sea mayor su divulgación en
tre los elementos interesados en la 
solución más favorable de uno de 
los problemas interiores que m á s 

mim W A T I O D E W f l L F E 

• • 
U N I C A L E G I T I M A 

m t m m m u a n s r m 

E H U M P Ü M J a - — 

P R A S S E & C P , 

T e l . A - l é ? 4 . - 0 & r a p í a , l 8 . - H a b a Q a 

con su superior gerárquico , y como 
él hondamente interesado en la so
lución cuerda y previsora de todos 
los problemas nacionales, se permite 
decalcar el aspecto generoso del se
ño r Andrés S. Caballero, que no po
see ganados, n i ha solicitado pro
tección n i favor alguno del Gobier
no, y q u é por propio levantado Im
pulso, acudió con su pluma y su lar
ga observación del asunto, en Ilus
t rac ión de las cuestiones que duran
te unas cuantas semanas, y por efec 
to de la guerra en que estamos inte
resados, preocuparon la a tenc ión de 
gobernantes y hombres de negocios. 

Cuando los extranjeros avecinda
dos prestan así su concurso, sin so
licitación previa n i ulteriores desig
nios, a la obra compleja de buena 
adminis t rac ión , de los asuntos nacio
nales, bien merecen la consideración 
oficial ; como no resultan gratos 
cuando por el con t ra r ío entorpecen 
la marcha administrativa o persi
guen medros i legí t imos. 

Habana, Agosto de 1918. 

particulares, vienen introduciendo 
en el pa í s ; facilitando en forma eco
nómica para los particulares, los c ru
ces que, a l andar del tiempo prome
ten tipos de razas mejoradas; bajo 
un plan lento s i se quiere; pero, de 
seguro o de sólido porvenir para el 
engrandecimiento de és t a , que es la 
segunda industria del pa í s . 

" E n el pasado a ñ o se hizo en es
ta ciudad tan Intensa la c a m p a ñ a en 
sentido de obtener el l ibre derecho 
para la i m p o r t a c i ó n del ganado va
cuno, que los interesados en e l asun
to, precisaron una suma de razones 
m á s o menos poderosas, y argumen
taron en forma t a l , que el Gobier
no se encon t ró de momento, en s i 
tuac ión difícil para resolver de ma
nera justiciera o acertada el conflicto 
planteado, por los citados demandan
tes en pos del l ibre derecho y, ante 
la defensa hecha por los criadores 
y los cebadores de ganados de todo e l 
país , que se opon ían a e l lo; con cú
mulo de razones y acolo de datos, 
en el sentido «e impedir que se ac
cediera a lo solicitado. Como conse
cuencia lógica de la tirantez que so
brevino con el debate planteado 
su rg ió la necesidad de una providen
cia inmediata del Gobirnó, que va 
bien orientado y con la balanza de la 
justicia en la mano, dictó el decreto 
que aparece suscrito por el honorable 
Sr. Presidente de la Repúb l i ca , re
glamentando el tráfico del comercio 
ganadero o del pecuario con la f i 

la f i jación de nueve centavos en cada 
un mercado; no teniendo para qué 
aclararse, pues el comprador de ga
nados en provincias debe verificar 
sus compras sobre ese precio de ven
ta y todo alegato en con t r a r ío es per
turbador o puede serlo. 

E l pr imer paso del momento pa
ra regularizar el comercio del ganado 
vacuno en el in ter ior del pa í s es 
aquel de dictar todas las medidas— 
por parte del gobierno—para la ef i 
caz observancia del decreto que aho
r a e s t á vigente sobre el part icular, 
ya que para eso se dictan las leyes en 
un pa í s . Un exámen de las existen
cias de ganado disponibles, para be
neficio del momento y una de aque
llas que es tén en p repa rac ión para 
meses próximos, tomada por perso
nas competentes en el ramo, de pro
vincia en provincia y de potrero en 
potroero, le d i rán al Gobierno con 
m á s o menos exactitud, cual es l a 
s i tuac ión que tiene ahora y cuá l es 
la que se le espera; computando la 
cantidad de que pudiera disponer de 
mes en mes, dentro de lo preceptua
do en el decreto vigente; y as í con 
justo derecho—por la anormalidad 
e x i s t e n t e — p o d r í a con la s i tuac ión 
ganadera de cada provincia i r pidien
do d ía por d ía o semana por semana, 
lo que cada una tuviera disponible; 
sin dejar lugar a quejas n i protestas. 

Estudiando el asunto y convenci
dos por los datos apuntados de ser 
Insuficientes las existencias para la 

jac lón de precios para el ganado en 1 demanda obligada o reclamada, por 
pie y tmbién para el consumo. So
metido a las reglas fijas t an debatido 
asunto, los interesados en obtener e l 
l ibre derecho .silenciaron su deman
da; y el pa ís , dentro de la mejor ob
servancia—por aqué l lo s—de l a ca r t i 
l l a dada por el Gobierno, para asunto 
tan interesante, ha venido sabiendo 
a q u é atenerse; beneficiado por tan 
oportuna como mesurada providencia. 

"Con motivo de l a revuelta del pa
sado año , el orden establecido en 
sus haciendas, por criaderos y por 
cebaderos, quedó trastornado, s i no 
desordenado en gran parte; y se en
cuentran ahora muchos de aquellos 
industriales en un proceso de reor
ganización que, no ha podido o no 
ha alcanzado a permitirles t o d a v í a 
que se traiga a la oferta para las ne
cesidades de los mercados !a cantidad 

el r igor del precio fijado, e s t a r í a en
tonces e> Gobierno en el deber de pro 
veer e l ganado suficiente para sur t i r 
aquella deficiencia, y aqu í se impon
d r í a en recurso de la "reguladora" 
para hacer cierto y eficaz el decreto 
vigente; sin daño para terceros. E l 
gobierno en este caso p o d r í a u t i l i zar 
e l "K idan l a " y otro vapor m á s , y 
ya por contrato con una casa compe
tente en el ramo y suficiente en re-
cursoso para ello con las g a r a n t í a s 
indispensables para el exacto cum
plimiento de lo establecido, o direc
tamente por medio de agentes pro
pios, se enca rga r í a de surt i r la can
t idad que se hiciera necesaria en ca
da ciudad principal de la isla; bajo 
un plan bien organizado, y con ello, 
s in alarma aqu í n i entusiasmos a l lá , 
h a r í a s impát ico e l t ráf ico y o b t e n d r í a 

S E R V I C I O , C A L I D A D Y B U E N P R E C I O 

P r i n c i p i o s e n q u e s e b a s a l a 

M a t e r i a s P r i m a s p a r a t o d a s c l a s e s d e I n d u s t r i a s 

AoedtflB-
Acidos* 
Amonlaooy 
Anilinas. 
Doslnfocian t « i . 
Potasa. 
Sosa. 
Materias filtrantes j blanquea

doras. 
Cblores vegetal «i j m í n e n l a s . 
Esencias. 

HxtractoB. 
Colas y Gelatinas. 
Gomas. :¿ 
Grasas. 
Jabones.' 
Insectfcddá». 

Pinturas. 
Papeles, P i l t ro j Plomo. 
Cera y Parafioa, 
Productos Allmentk^oa. 
Químicos y 
Drogas «n general. 

T H O M A S F . T U R Ü L L Y C a . 

140 LIBERTY S t 

New Y o r t 

MURALLA 2 j A 

Telf. A-7751 A - ¿ 3 é S 

L A C R E T 4 7 - B 

Stgo. de Cuba 

14916 alt 30 ab. 

H A Y Q U E E C O N O M I Z A R 

Pero ello es relativamente fác i l si usted compra los víveres p a n 
su despensa en: 

"LA. V I S A " 
Av . Simón Bol ívar , No. 21. Teléfonos A-2072 y A-1821. 

" E L A N G E L " 
Acosta Nos. 47 a l 53. 

Teléfonos A-1011 y A-1629. 

" L A VISA." ( J . del Monte.) ^ 
Av. 10 de Octubre No 30F 

Te lé fono : 1-2025. 

L A L I B R E IMPORTACION 
GANADO 

D E L 

suficiente o indispensable de reses | los ganados a precios moderados, 
cebadas; que cada uno de aquellos • oyendo ofertas varias y aceptando 
cebadores hubiera podido ofrecer si I aquellas de mejor conveniencia y de 
la normalidad Industrial no hubiese mayores facultades. 

Algunas consideraciones sobre esto 
Importante asunto 

"Viene siendo motivo de constante 
"demanda—de cuatro años a esta fe-
"cha—tanto en las columnas de la 
"prensa de este país como de las ges
t i o n e s particulares de personas in 
teresadas en el asunto, lo obtención 
"de una providencia del Gobierno, 
"por la cual se conce'da la suspensión ! trasforman el estado del ganado en 
"del derecho que grava la Importa- breve tiempo, permitiendo a s í su 

sido interrumpida. T a m b i é n es factor 
que credita la experiencia en este ra
mo "aquel" de que en este p a í s , 
como en cualquier otro de los t róp i 
cos, en los meses de sequía , o sea, 
de Forero a Mayo, se e c e n t ú a una re
lat iva escasez de ganado, cebado; ha 
cióndose en algunos de dichos meses, 
sino en todos ellos, tan extrema, que 
ta l parece que los ganados han desa
parecido por completo; y a medida 
que se aproxima el mes de Mayo y 
se generalizan las lluvias y reapare
cen con ellas pastos nuevos—que 

Si estas opiniones nuestras resul
tan de a lgún provecho para bien del 
pa ís , nos alegraremos y para lo que 
tiene re l ac ión con el porvenir de esta 
industr ia , hay campo para un gran ne
gocio, que, por ahora reclama capital 
y e n e r g í a para colocarlo y saber espe
rar . 

Estas fueron nuestras opiniones en 
aquellos anormales momentos y por 
ahora nos prometemos dar un plan 
que p róx imamen te será publicado pa
ra t ratar de conseguir la verdadera 

organizac ión ae l a industria pecuaria 
en Cuba. 

Andrés S. C A B A L L E R O 

porque aparte de la calidad superior de los efectos, tiene 

ventajas: modicidad en los precios y exactitud en el peso. 

Véanse algunos de nuestros precios: 

Arroz canilla, viejo, extra, arroba a 
Arroz tipo Valencia, a , ' . ' * * ' 
Arroz mate, a *. *. '. 
Aceite refino marca "La 'Mura i la" , " lata "dé 4 4 "libras* a ' 
Aceite refino marca Conil l , lata de 5 y media libras a . . . 
Aceite refino marca Balcells, lata de 9 libras a 
Aceite refino marca Balcells, lata de 4 y media libras a ! 
Aceite refino marca Balcells, lata d e 2 libras 
Aceite refino marca Betus, l i t ro 
Azúcar refino, muy blanca y seca, arroba 
Frijoles blancos, muy tiernos 
J a b ó n amarillo, barra, una 
Maíz tierno en lata, lata 
Antipasto italiano, lata . , . 
Antipasto Trevijano, l a t a . *. ' .* . ' ! 
P u r é de tomate,, exquisito de Celestino'Trigo, "lata". 
Frijoles con carne de puerco, lata 
Carne de vaca en rebanadas, pomo ' 
Guisantes americanos, la ta n ú m e r o 2. lata". ' . 

usted do^ 

, 00 
,00 
,25 
00 
00 
25 
25 
20 
60 

1.40 
2.00 
0.60 
0.25 
0.25 
0.40 
0.08 
0.13 
0.36 
0.20 

Y todo por e l estilo. 

" L A VIÑA" 
Av. Simón Bol ívar , No. 21 . 

Teléfonos: A-2072 y A-1821. 

" E L A N G E L " 
Acosta Nos. 47 a l 53. 

Teléfonos A-1011 y A-1629. 
" L A V I Ñ A " (DE JESUS D E L MONTE) 

Av. 10 de Octubre No. 3 05. Teléfono: 1-2025. 
C 5923 3d 2 

Cerveza: ¡Déme media "Tronicar! 
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A g e n c i a e n e l C e r r o y J e t ó * 
d e l M o n t e : 

T e l é f o n o I - 1 9 9 4 . 

S u s c r í b a s e «1 
D I A R I O de l a M A R I N A 

A p a r t a d o 1 0 1 0 
DELA 

S E G U N D A S E C C I O N 

P a r a c u a l q u i e r r e c i a » 

m a c i ó n e n e l s e r v i c i o 

d e l p e r i ó d i c o e n e l V e 

d a d o . l l á m e s e a l A - 6 2 0 1 

D E M P S E Y Y C A R P E N T I E R E S T A N L I S T O S P A R A L A G R A N P E L E A 

Viene de la PRIMERA pág ina 
de hoy será corto y el mismo Car-

ÍSB por ciento de los derechos cine-i pentier expresó esta opinión hace 
' matográf icos , , que ascienden a cien-¡ algunas semanas. Dempsey sube 
'tos de miles de dólares . E l 50 por ,31 r ing consagrado como el puño 
i 100 restante es para el empresario)1 más fuerte que haya existido j a m á s , 

- pero en la derecha de Carpentier 
hay un "kick," que según Joe Jea-
nette y otras "autoridades" que han 
sentido su fuerza, es sufiente para 
derribar a cualquier hombre que 
tenga por delante. 

Si el bout pasa del cuarto round, 
se cree /jue Carpentier pueda soste
ner la lucha hasta el f in del bout y 
posiblemente gane el veredicto de 
la prensa. Dempsey ha perfecciona
do, sin duda alguna, su habilidad 
en los ú l t imos dos años, pero no es 
probable que pueda superar la efi
ciencia en recursos del francés, en 
un t é rmino de 12 rounds. 

Dempsey pesa rá 20 libras más 
que Carpentier. Las tradiciones del 
r ing conceden esto como una ven
taja para el campeón y muchos 
veteranos de las batallas pugi l is t i -

e el bout f s e rán los únicos que se^ apro^echaj.| cepclonal^ pugilLsias 

que es Tex Rickard, el mismo que 
promoviera el bout Johnson-Jerries 

U n 1910. i4 , . 
Según las condiciones espitulaaas, 

tel bout consis t i rá de 12 rounds de 
'tres minutos,, con un minuto de i n 
tervalo entre cada round. Si al duo
décimo round Dempsey no ha sido 
puesto fuera de combate, será decla-

irado vencedor y conservará el t i tu lo 
• de campeón mundial, sin tomar en 
consideración las ventajas que hu-

! hiera logrado Carpentier durante la 
1 lucha. 

¿Quién se rá el vencedor, es p ronós
tico, como decimos, imposible. Tanto 
Dempsey como Carpentier son vete-J 
ranos del r ing . Ambos han ganado 

¡por knock out, por puntos o por vio
lación de las reglas, y han perdido en 
una o tra forma. Carpentier, que pe-

! lea desde 1907,, es el m á s antiguo 
de ambos. Abr iéndose paso desde la 

i clase de bantamweight hasta la de 
I heavyweight, el francés, que comen-
ízó a los 14 años , ha sostenida en to-
i t a l 85 peleas. De és tas ha ganado 
' 71 , t reinta y cuatro por knock out, 

33'por puntos y 4 por violación de 
I las reglas de parte de sus oponentes. 
1 De sus derotas, sólo una ha sido por 
knock out. A un francés, Gloria, co-
rresponde el haber esperado que con
taran a Georges, las fa t íd icas diez 
cuentas. 

Por su parte, Dempsey ha peleado 
, 64 batallas, resultando victorioso en 
1 55, Cuarenta y cinco de sus victorias, 
o sea casi las tres cuartas partes, han 
sido por knock out, nueve veces ha 
sido vencedor por puntos y una por 

r á n de la bataUa del siglo, como se} Otra ventaja en favor de Dempsey | 
ha dado en l lamar a la magna con- [ es l a circunstancia de que pe lea rá 
tienda. E l Tío Sam, representado por en un redondel de diez y ocho pies I 
los recaudadores de la Renta Inter- l imitando así hasta cierto punto^e| I 
na, rc ib i rá una gran parto d los i n - \ á r ea disponible para la labor de píes 
gresos. E l promotor, los boxeadores 
y varios otros individuos relaciona
dos secundariamente con el asunto, 
so ve rán forzados a contribuir bajo 
las Imposiciones de la ley de impues
tos sobre rentas, con una suma to
tal evaluada en cerca de medio m i 
l lón de pesos. 
. . E n la basta concurrencia so verán 
representados todos los rincones del 
vasto universo. Durante las pasadas 

relampagueantes de Carpentier. 
A juzgar por las apariencias el ta

m a ñ o del redondel no ha restado 
confianza alguna a l f rancés quien 
continua manifestando que espera ga
nar por knock out. 

Dempsey t a m b i é n se dice que abri
ga la creencia de que e s t a r á de pie 
contemplando a Carpentier mientras 
és te escuche en t ie r ra los fatídicos 
diez segundos antes de llegar a l a 

L O S E S T A D O S U N I D O S N O T O M A N P A R T E E N L A 

C O N F E R E N C I A S O B R E L A T R A T A D E B L A N C A S 

L A E M B A J A D A A L E M A N A E N W A S H I N G T O N 

cuarenta y ocho horas casi todos los i mi tad de los doce asaltos de l a pe-
trenes que han llegado a esta capi-) lea. 
ta l han t r a í d o fanát icos del boxeo| . .Solo mediante un knock out o u n 
de todas las regiones de los Estados, golpe i l íc i to ( fou l ) puede el campeo-

GINEBRA, Jul io 1. 
Los Estados Unidos no se encuen

t ran representados oficialmente en 
la conferencia sobre la t ra ta de blan
cas que se i n a u g u r ó ayer, porque se 
colobra bajo los auspicios de la Liga 
de las Naciones. 

puestos, Dawes, en la tarea que se 
ha impuesto, para reducir los gastos. 
"No os fácil modificar las costum
bres de todo un siglo," d i jo el Pre
sidente. " T a m p c ó es fácil ponerse en 
contra de aquellos que quieren gas-

¡ tar dinero. Nuestro país pide un 
E l doctor De Fraaf de Holanda j cambio y por si acaso le interesa dé-

uno de los jefes del movimiento, ma-) jeme decirle que el mundo entero 
nifestó hoy que desde 1019, fecha en 
que los gobiernos del mundo inst i tu
yeron sentencias de hasta cinco años 
en presidio en vez de las acostum-

Unidos, el C a n a d á y Méjico. Los va- nato cambiar de manos bajo las le- inuitas, el t rá f ico de esclavas 
ñores l i -asat lánticos y los costeros yes de boxeo dei Estado de la Ivue- y ^ ^ , . h«hí«. dosmonnícln notable pores t r a sa t l án t i cos y 
han añad ido centenares m á s a l a mu
chedumbre que i n v a d i r á m a ñ a n a por ' 

yes 
va Jersey, puesto que todos los mat
ches e s t án dmitados a doce asaltos 

cas declaran que Jack despachará i ci». l a patria del retador, Inglaterra, 
donde es casi igualmente popular, 
E s p a ñ a y otros pa í ses continentales, 
l a Amér ica E s p a ñ o l a y el lejano 
Oriente, s t a r á n representados. 

Todas las impresiones pasadas 
acerca de inmensas multitudes que 
se preparaban a asistir a una pelea 
y las escenas en que se revelaban su 
in t e r é s y entusiasmo que han reteni
do las retinas de los aficionados m á s 
veteranos del boxeo, palidecen ante 
la magni tud del espectáculo actual. 
L a Habana donde tuvo lugar l a con
tienda VVüiiard-Johnson y Toledo, 

la m a ñ a n a la ciudad de Jersey con I sin decisión oficial 
objeto de presenciar la pelea. Fran-1 Aunque Harrjr Ei ' t le s e rá un terce-

al francés en dos o tres rounds; pe
ro durante su entrenamiento Car
pentier se ha re ído ee esta supuesta 
ventaja y observadores de ambos 
combatientes opinan que la ventaja 
de peso con que cuenta Dempsey se
r á en este caso mucho menor que 
con cualquier otro oponente, pues 
el conjunto de poder físico de Car
pentier, su rapidez de pensamiento, 
mucho del cual le vino con su ex
periencia de aviador durante la 
guerra, y su equilibrio y serenidad 
mental, poco usuales en un boxea
dor, hacen de él un atleta extraor
dinario. 

Dempsey se rá más hombre, en 
casi todas las medidas. Es pulgada 
y media m á s alto y su alcance es 

ro en el redondel, su único deber es 
el que los boxeadores y sus segundos 
observen minuciosamente todas las 
disposiciones del código de boxeo. 

E n caso de un knock-down (calda 
en t ie r ra) o un knock out (calda 
sin sentido) e l juez c o n t a r á los diez 
segundos hasta l a t e rminac ión de es
tos. 

E n caso de que cualquiera de los 
boxeadores de un modo deliberado 
diese un golpe l i c i t o o de que uno 
de sus segundo^ entrase en el redon
del durante e l progreso de un asal
to Er t l e t e n d r á que declarar a su 

ciudad en que Dempsey se apoderó 1 contrario vencedor. 
de su t í tu lo a l derrotar al gigantes
co Jess AVilliard, no ofrecían nada 
qu pudiese compararse en la noche 

i anterior a la pelea a las animadas 
violación de las reglas del juego. Co-, una pulgada mayor, pero, por el ¡escenas de la v í spe ra del combate 

Carnentier. sólo ha sido knocked 1 suello Carpentier es muy desarrolla- I Dempsey-Carpentier. 
aut una vez por J im F lynn , en 
1911. 

Las Informaciones postales y ca-
blegráf icas recibidas, indican que a 
la fecha, el entrenamiento de los bo
xeadores ha terminado satisfactoria
mente y que ambos e s t án listos para 

do, así como la parte baja de la pier- i A pesar de la importancia de ta
na. Is matchs de campeonatos y de lo 

En cuanto a coraje y temple de 1 numeroso de los espectadores que los 
alma, ninguno lleva ventaja. En1 Preseuclaron» la refriega que t e n d r á 
larga serie de bouts, Carpentier ha ! l«Sa r dentro de muy pocas. horas, 
probado tenerlos. Sus encuentros \ parece superar en posibilidades pugl-
con Frank Klaus, B i l l y Papke, Joe ¡ l í s t icas en n ú m e r o de concurrentes y 

No tiene ninguna otra facultad co
mo referee y de prolongarse la pelea 
los doce ¿sa l tos , no h a b r á vencedor 
oficial. 

C ualquier decis ión que sea pronun
ciada en cuanto a tk>s mér i to s res-. 
pectivos de los boxeadores por escri- casa en su campo de entrenamiento 
tores deportivos de la prensa, peri- a ^ 9 de la noche de hoy y g ™ ^ -
tos o funcionarios relacionados en1 do alegremente buenas noenes^a sus 

blancas h a b í a dosmonu ído notable
mente. Sin embargo, las repúbl icas 
hispano-americanas continua impor
tando grandes cantidades de esclavas 
blancas de muchos pa íses de Europa. 

POSIBLE CANDIDATO PARA L A 
E M B A J A D A A L E M A N A E N WAS
HINGTON 

B E R L I N , Ju l io 1 ' 
Autorizadamente se sabe que e l 

gabinete considera a l profesor Lu jo 
Brentano como posible candidato pa
r a el cargo de Embajador Alemán 
en los Estados Unidos. 

I E C O N O M I A ES E L C L A M O R M U N -
* D I A L ! 

WASHINGTON, Ju l io l o . 
E l Presidente Hard ing d i jo hoy a 

los que e s t á n redactando e l presu
puesto que h a b r á mucho desconsue
lo, pero que el Gobierno a p o y a r á de
cididamente a l Director de presu

m i r á con i n t e r é s este experimento. 
No violo n i n g ú n secreto a l decirle a 
usted que uno de los m á s dis t ingui
dos diplmát icos extranjeros en Wa
shington me di jo que su Gobierno le 
ha ordenado por cable que vigi le to
do lo concerniente a nuestro presu
puesto e informe el resultado. Eso 
me hace creer que quizás los háb i tos 
de extravagancia en los gastos gu
bernamentales no son exclusivamen
te practicados en los Estados Unidos 
y que el mundo entero desea apro
vecharse de nuestro ejemplo. 

mente y que amóos e s t án nbios yar^ j t Bombardier Wells reoi- en los ingresos de taqui l la con el es subir a l r ing . Preguntado Heddy Ha-, ¿ fa i ie i ie ^ isomoaraier wens, reoi , , , ndir ional ol ambiente de mis vpq iPffl entrenador de Demosev so- biendo 7 Propinando fuerte castigo, f"»1"0 adicional el ammenteae mis yes, jeie emrenaaor ue uempbey, su 1 brillantps hazafiaq dnranto ia terio que rodea l a persona de Geor bre el corte q u í recibió éste encima y sus "rulantes nazanas auranie xa; ^ 1 ^ _ * , — ^ , 
HPI nln hace cuatro semanas decía- guerra, prueban que tiene valor. 1 ges Carpentier, cualquiera de las pe del ojo nace cuatro semanas, aecia Demnsev en un bout ' leas en que se disputaba el campo-ró que h a b í a cicatnzado completa-• ̂ ^ J ^ en un bout. ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

nunca puesto a prueba, a causa ¡ redondel John Sull ivan fué derrota-
principalmente de que su gran po- I do Por el "caballero J i m " Corbett en 
der ha l imitado el promedio de ¡ ̂ e w Orleans. 
sus bouts a dos o tres rounds. En i E1 resultado de la contienda pare-
su match con Brennan, no había (ce ser el ún ico asunto de discusión 
duda alguna en cuanto a su supe- y controversia entre millones de per 

mente y que no había nada que te
mer a este respecto. En cuanto a Car
pentier, hace dos semanas se anun-
ció ya que su condición estaba casi 
en el l ími te requerido. 

La naturaleza del entrenamiento 
i del campeón francés en su campo de 
i Manhassett, ha dado au bout mayor, 
Incertidumbre de la que ha domina- 5:stl10 y Poco brillante. Sm em-
do anteriormente. Una especie de barg0' la forma en ^ DemPsey se 

¡ r ior idad , pero llegó al 12 round en!80nas «l"6 en época normal no cono 

, miosterio, que a ú n los periodistas 
! m á s experimentados no han sido ca
paces de penetrar, circunda a Carpen 
tier. Según se cree éste ha hecho 

lo enfrentó al macizo "Willard y 
venció Indica su gran dec i s ión . 

"La Lucha del Siglo", como ha 
sido calificado el encuentro de hoy, 

la mayor parte de su entrenamiento i f f á Puef' una de laa1mTás memora-
extrictamente en privado, 8ustra-ibles de los anales del box. En la 
yéndolo en lo posible a la publici- enorme met rópo l i cosmopolita que anostar en Í 
dad y esta c a m p a ñ a de secreta, ins- 68 Nueva York ' una expectación fe- )o hasta e l punto do apostar en^su 

cen diferencia alguna entre el redon
del pugilSstico y el c í rculo ár t ico . 

E l sentimiento popular parace i n 
clinarse fuertemente a favor de Car
pentier a casi debido al nimbo de 
he ro í smo que la guerra lo ha dado. 
Sin embargo, solo u n reducido tanto 
por ciento de los partidarios del fran
cés dejan que su entusiasmo los l le-

cualquier capacidad en la contienda 
se rán puramente personales sin valor 
alguno en la historia del pugilismo. 

CARPENTIER T I E N E GRANDES 
SIMPATIAS E N LOS ESTADOS 
UNIDOS 

Chicago, j u l i o 1 . 
L a Sociedad "Gold Star Fathers," 

de I l l ino is , compuesta de 4 ^ 0 0 l i o m -
bres cuyos hijos mur ieron en Fran
cia, d i r ig ió e l siguiente telegrama 
hoy a Georges Carpentier: 

"Lleve su cruz de guerra a l re
dondel donde se ver i f icará l a pelea. 
Nosotros cuyos hijos cayeron en mor
ta l combate, estamos con usted." 

camaradas, se me t ió en la cama. 
Durante todo e l d í a el retador es

tuvo an imad í s imo siempre con una 
canción y una sonrisa en los labios. 

Ya entrada la tarde a b a n d o n ó su 
sil la en el portal para jugar a l base 

NO H A SIDO PREPARADO E L PRE 
SUPUESTO D E L A A R M A D A . 
WASHINGTON, Jul io l o . 

. .Todas las fuerzas navales de la 
Nación, se hal lan funcionando hoy, 
técn icamente , sin fondo y las proba
bilidades son de qne esa s i tuac ión 
con t inúe hasta mediados de l a se
mana entrante. 
. .Los jefes de los partidos polí t icos 
en el Senado parece que no e s t á n 
dispuestos a aceptar el proyecto de 
presupuesto naval, con las reduccio-

el cap i t án Thierry, Mallet y e l te
niente Pierre Mal le t" . 

P e r m a n e c e r á en el campamento 
m a ñ a n a por la m a ñ a n a hasta las 
ocho y t reinta hora en que se ser
v i rá el almuerzo. A l terminar és te , 
s a ld r á en au tomóvi l para Por t Was-
hington donde se e m b a r c a r á en el 
yate de motor de sesenta y cinco 

nos y otras modificaciones hechas 
por la Cámara . 

E l Presidente inter ino de la 
Comisión de Asuntos Navales del 
Senado, di jo que, probablemente se 
t r a t a r í a de ese asunto en el Senado 
antes de suspender sus sesiones esta 
noche para reanudarlas el martes. 

T a m b i é n se d i jo que exis t ía e l 
p ropós i to de pasar una resolución, 
continuando en vigor el presupuesto 
del a ñ o pasado. 

VAPOR A PIQUE 
LONDRES, Ju l io l o . 
E l vapor americano de carga, "Mo-

pang", en viaje de Constantinopla a 
New York , chocó con una mina fren
te a Burgas en el Mar Negro y se 
fué a pique según noticias recibidas 
a q u í por la Agencia Lloyds. No hu
bo desgracias personales que la-
montar. 

E L GENERAL PERSHINO J E F E 
D E L ESTADO MAYOR D E L E JER 
CUTO AMERICANO 

WASHINGTON, j u l i o 1. 
E l General John J Pershlng asu

mió el cargo de Jefe de Estado ma
yor del E jé rc i to americano relevando 
a l Mayor General Peyton C. March 
a quien se ha concedido licencia has
ta su re t i ro del servicio ativo en el 
mes de Noviembre. 

GOLETA PREDESTINADA 
TAMPA, F L A . , Ju l io l o . 
L a goleta de cuatro palos "He

r a l d " se hund ió a q u í anoche, el bar
co h a c í a d ías venía haciendo aguas. 
Probablemente s e r á puesta a f lote. 
Hace varios años fué abandonada en 
malas condiciones en e l Golfo en 
medio de una tormenta, siendo t r a í 
da a q u í y reparada. 

una part ida de muchachos ¡pies "Lene Star" y en cuanto és t e 

pirada probablemente por el astuto b r i l r e ina rá ya a estas horas y la 
Descamps, ha hecho de Carpentier caraYana interminable de la mu-
' E l Hombre del Misterio" 

Aparentemente, Dempsey es tá fí
sicamente tan preparado como el 

i d ía que se midió con Jess W i l l a r d , 
' aunque es generalmente reconocido 
; que un boxeador sólo alcanza 
I punto supremo una vez en su vida 
I y muchos creen que este punto lle-
\ gó en la carrera de Dempsey en To-
¡ ledo. Sinembargo, cuando suba esta 
tarde a l r ing , t e n d r á exactamente el 

1 mismo peso y será aparentemente 
* tan fuerte como entonces. Su t ra- , 
' bajo con los piés su tác t ica defensi- i 
! va,, han sido especialmente ejercí-¡ 
' tados en las ú l t imas tres semanas 

por medio de rounds con feathe-
"weights y llghweights de su perso
nal de entrenamiento, y lo que han 
buscado principalmente sus prepa
radores ha sido eliminar los dos 
factores fatales del box: exceso de 
confianza y l imi tación de juego. 

chedumbre h a b r á comenzado a 
afluir a la ciudad de Jersey. A las 
tres de la tarde, Jack Dempsey y 
Georges Carpentier sub i rán al r ing 
para dar principio a la lucha. Se m i -

^ ran por f in frente a frente, de hom
bre a hombre y el momento en que 
se estrechen la mano, latente sin 
embargo en e l músculo y en el co
razón, el golpe mortal fratricida, se 
rá un s ímbolo de la tremenda lu 
cha eterna. Hasta la Humanidad 
es ta rá a l l í representada por las 60 
m i l almas sedientas d e enascaióta 
m i l almas sedientas de sensación 
pr imi t iv a y bruta l y ansiosas de 
proferir el gr i to de los siglos: 
"Vaj V i c t i s " . 

Las medidas físicas de Dempsey 
y de Carpentier, así como las de 
anteriores campeones de box son las 
siguientes: 

Jefffries Johnson Dempsey Carpentier W i l l a r d 

Edad (años)" 26 
Peso (l ibras) 198 
Estatura (metros) 1.854 
Alcance 1.879 
Pecho (normal) 1.066 
'Pecho (Exp.) . . . . . .j ^ ^ . j 1.168 
Cintura ^ . . ^ . . ^ 0.838 
Cuello , , : - 0.419 
Muñeca . 
Bíceps . . , 
Pantorr i l la . 
Tobillo . . , 

0.190 
0.412 
0.387 

0.228 

27 
172 
816 
854 
041 
104 

0.787 
0.425 
0.184 
0.368 

x32 
240 

1.981 
2.108 
0.990 

129 
914 
444 

.209 

.400 

X35 
225 

1.866 
1.905 
1.168 
1.282 
0.914 
0.463 
0.215 
0.406 

x3 7 
220 
835 
854 
951 
256 
S14 
444 

0.266 
0.406 

x Edad a que perdieron el t í tu lo . 
0.215 0 .241 0.254 0.230 

0.425 0.444 0 .431 0.381 

favor. Dempsey es favorito por 2 y 
medio a 1 y en l a noche de hoy exis
t í a n miles de dollars de los partida
rios de Dempsey sin cubrir este t í 
tu lo . 

Varios peritos de boxeo expresan 
su asombro porque la diferencia en 
las apuestas no sea mayor puesto que 
Carpentier c o n t i n ú a siendo hoy vís
pera de la pelea tan "hombre de mis
te r io" como lo era el d ía que desem
barcó en la isla de Manhattan para 
empezar a entrenarse para el cam
peonato. 

Después de varias semanas de la 
mayor aplicación por parto de los es 

L A L L E G A D A DE JACK DEMPSEY. 
E L MISTERIO D E L A CASA E N 

QUE SE-ALOJA. D E T A L L E S D E L 
V I A J E D E L CAMPEON QUE SE 

ENCUENTRA E N PERFECTO 
ESTADO Y PESA 190 LIBRAS 

JERSEY CITY, Ju l io 1, 
Jack Dempsey se encuentra entre-

ba l l con _ 
en la carretera, pareciendo olvidarse 
de que la codiciada oportundad de 
apoderarse del campeonato del mun
do no distaba n i siquiera veinte y 
cuatro horas. 

A l parecer no exis t ían preocupa
ciones en la mente del f rancés sobre 
la contienda de m a ñ a n a a l lanzar 
la pelota durante el juego gritando 
y chillando tanto o m á s que cual
quiera de sus jóvenes admiradores. 
Con todo e l descuidado abandono de 
un verdadero chiqui l lo co r r í a de 
a q u í para a l l á incansablemente míen 
tras r e spond ía con gran an imación 
a las salidas de los muchachos. 

E l hablar de boxeo en cuanto to
ca a Georges es t á fuera de orden. 
Varios miembros del campeonato 
contmon cosas do la guerra y e l en 

gado al sueño en la apacible seguri- ¡ t renador Wilson que ha demostrado 
bastante talento como ba i l a r ín ú l t i 
mamente, desplegó sus habilidades 
ante le reducida audiencia bailando 

dad de una residencia privada en 
esta ciudad todo l o lejos del es t ré 
pito y ag i tac ión del p róx imo acon
tecimiento a donde fué posible a su | a c o m p a ñ a d o de u n fonógrafo . 
representante Jack 
cir io . 

Kearns condu- Un fuerte aguacero sa ludó a Car
pentier esta m a ñ a n a c u á n d o respon-

emprenda la marcha Carpentier se 
i r á a dormir l a siesta. E l buque l le
g a r á a la ciudad de Jersey a eso de 
la una y cuarenta y cinco, rec ib ién
dolo en el muelle una pa t ru l la de 
policía en motocicletas, escoltando 
los au tomóvi les del retado y de sus 
amigos hasta el estadio, a l que se 
l l egará a f i n de poder estar dispues
to Carpentier para entrar en e l re
dondel a eso de las dos y media de 
la tarde. 

C A B L E G R A M A S D E E S P A Ñ A 

Viene de la PRIMERA p á g i n a 

cibió seis heridas, varias de las cua
les son mortales de necesidad. Po
co después otro desconocido fué víc
t ima de un disparo de revólver . Todos 
los agresores lograron escapar. 

PROYECTO D E L E Y PARA L A R E 
DENCION D E LOS DIEZMOS E N 

G A L I C I A 
M A D R I D , Jul io 1 

Varios diputados han Introducido 
un proyecto de ley en el Congreso de 
los Diputados, mediante el cual se 

COMO SE ENTERARAN LOS P A R I 
SIENSES D E L RESULTADO D E L 
M A T C H CARPENTIER-DEMPSEY. establece la redención de los diezmos 

señor ia les en Galicia. 
L a negativa de los campesinos a 

pagar dichos diezmos ha creado re-

E l campeón e n t r ó en l a ciudad de jdió al toque de diana, pero sin i m 
Jersey City ya avanzada la tarde de portarle la l luv ia n i poco n i mucho 
hoy saliendo escoltado como un mo
narca en un pa í s host i l . L a ru ta a 
t r avés de la cual se efectuó su viaje 
fué un secreto hasta el ú l t imo mo
mento. L a hab i t ac ión de la casa 
donde se ha alojado Dempsey no fué 
revelada n i a ú n a l mismo boxeador 

critors pugi l ís t lcos y de los peritos hasta que l legó a ella y Dempsey re-
en la materia, se sabe muy poco do (conoció á los tres perros policías bel
la verdadera habil idad en el redon- gas que h a b í a n sido enviados de an-

NO ASISTIRA A L A CONTIENDA 
. . DEMPEY-CARPENTIER POR 

MOTIVOS DE DELICADEZA. 
WASHINGTON, Ju l io l o . 
E l procurador General Daugherty 

manifes tó hoy que no as i s t i r á a la 
contienda Dempsey-Carpentier por
que tiene mucho respeto por l a opi
nión de aquellos que desaprueban las 
contiendas pugi l í s t icas y que é l tie
ne que ser una especie de represen
tante no oficial de ese elemento. 

E L E X I T O ECONOMICO DE L A 
P E L E A DEMPSEY-CARPENTIER 
ESTA ASEGURADO 
N E W YORK, Jul io l o . 

. . L a venta de asientos para l a con
tienda de Dempsey-Carpentier que se 
e fec tua rá m a ñ a n a ya ha producido 
$1 250,000, según manifestaciones 
hechas hoy por e l promotor Tex R i 
ckard. 

Con la venta de los asientos de a 
$6, m a ñ a n a y otras entradas, se cal
cula que e l to ta l de las ventas as
c e n d e r á a m á s de un mi l lón y medio 
de pesos. 

mundo e s p e r a r á n con el m á s vivo i n -
t r é s el resultado de la batalla entre 
el defensor americano de una b r i 
llante hoja de servicios pugi l í s t ica 
repleta de prestigio y u n francés no
table igualmente por sus proezas en 
el rdondel cuadr i l á t e ro y en el cam
po de batalla algo m á s pligroso y 
sangrinto dond hace unos años se 
debatieron los destinos del m u ñ o . 

E l ú l t imo obstáculo legal se disi
pó hoy cuando el Gran Jurado del 
Condado de Hudson se negó a pro
nunciar u n entredicho acusando a 
los boxeadores y promotores de cons-

del del retador f rancés 
Sus contadas exhibiciones públ icas 

en su campamento de Manhassoti en 
Long Islaud, han revlado muy poco 
que no se conociese ya antes. Con la 
rapidez del r e l á m p a g o en sus pies, 
poseo una poderosa trompada con la 
derecha que puede d i r ig i r de varios 
á n g u l o s y tieno u n cuerpo bien mus
culado excepto en su sección media; 
parece en la mejor de las acepciones 
un peso medio con las piernas de un 
peso completo. E n cuanto a su capa
cidad para/asimilar e l castigo de un 
trompeador te r ror í f ico del c a ü b r e de 
Dempsey, poco se sabe y se expre
san grands dudas. 

Nadie pone en tfia de ju ic io el 
valor o l a resitencia de Carpentier, 
habiendo demostrado ambos en el re
dondel y en el campo do batalla. 

En cuanto a estrategia de boxeo y 
habilidad en él, es elevado el con
cepto que del boxeador f rancés so 
tiene y en caso de que prefiriese a 
defensiva, ap rovechándose de l a ra
pidez do su labor de pies y su b r i -
convertir l a contienda en una pelea 

f l iante manera d é boxear, Dempsey se 
e n c o n t r a r á cara a cara con un anta
gonista bien diferente para derrotar 
que en el caso de W i l l a r d . 

Uno do los buenos puntos de Demp 
sey es la forma peculiar en que ata
ca inclinado hacia adelanto y ma 

temano. 
Moderados ejercicios para despe-

rezar los múscu los y t a l vez un cor
to paseo en l a t ranqui la soledad de 
la sección residencial de esta c iu
dad, s e r án las ún icas tareas con que 
el c ampeón p a s a r á la m a ñ a n a del 
sábado . J u g a r á después a la baraja 
que es m é t o d o favori to de disipar 
el aburrimiento, con objeto de hacer 

salió para los bosques con Paul 
Jornee y Charles Ledoux donde per
manecieron unos tres cuartos de 
hoi'if, regrosando completamente em
papados. Carpentier recibió un buen 
frotamiento cubr iéndose le de frane
la. P e r m a n e c i ó en la casa hasta des
pués del almuerzo d i r ig iéndose en
tonces a l por ta l donde ocupó su si
l lón do campamento. 

Su representante Descamps esta
ba de magníf ico humor. Se dir igió 
a l a b a r b e r í a de Manhasseti y en el 
mejor ing lés que poseía p idió a l ar
tista de ,1a t i je ra que le arreglase 
los cabellos como se lo h a b í a hecho 
a Georges el lunes. E l peluquero así 
lo hizo. Descamps volvió a l campa
mento se q u i t ó l a gorra y enseñó su 
caboza a Carpentier quien se r ió a 

que pase el tiempo y a las dos de l a ¡carcajada l impia . Poco después el 
tarde s u b i r á en un au tomóvi l para Iminiisculo Descamps se acercó a l a 
vestirse en traje do boxeo antes de 
las tres. 

Durante las tres horas y media 

valla hablando de la pelea. Según la 
t raducc ión del entrenador Wilson, 
Descamps d i jo : " M a ñ a n a no va a 

reando a su contendiente con sus P /^ je ros se enteraron a l principio 
bruscos avances y retiradas de cabe' 
baza y cuerpo haciendo de és tos d i 
fíciles bblancos que golpear. 

H a demostrado asimismo que po 

de viaje desde Atlant ic City, Demp- j haber t on t e r í a s . Georges se encuen-
sey fué l a a n i m a c i ó n misma, dur- | t ra en condición e sp l énd ida y mejor 
miendo una hora pr imero y después .de lo que j a m á s ha estado, de ma-
jugueteando bastante ené rg i camen te |nera que no podremos ofrecer excu-
con los pocos miembros de su comí- sa alguna, es m á s , tenemos absoluta 
t iva con el disgusto consiguiente , confianza en él . Por supuesto, ser ía 
para estos. ¡es túpido e l decir terminantemente 

Se consiguió que el campeón pene- iqUe Georges g a n a r á porque nadie 
trase en un compartimento de pu l - 'puede prever lo que pudiera suce-
man en At lant ic City s in despertar 
gran a tenc ión empleando para ello 
una entrada excusada de la esta
ción. 

Mike Grant, el Sargento detective 
de Chicago, el entrenador Teddy Ha-
yes, el alcalde Edwar Bader y u n 
corresponsal de la "Prensa Asocia
da" formaban parto de l a comitiva. 
Tan eficaces fueron las medidas pa
ra mantener el secreto que pocos 

der' 
" E l entrenador Wilson di jo, antea 

de que c ruzásemos e l At l án t i co que 
de lograr que Georges estuviese en 
igua l condición que l a que ten ía en 
la pelea con Joe Becket, no creía 
que Dempsey pudiese derrotarlo; 
pues bien, e s t á mucho mejor de lo 
que entonces estuvo y esa es la me
j o r respuesta que puedo dar a uste
des". 

"La pelea no se suspende rá . O 
de que el campeón de peso completo ¡Georges d a r á un knock out a Demp 
viajaba en el mismo t ren que ellos. 
E l alcalde Bader y Dempsey conver-
saron durante una hora al empezar 

s e í a " l a " f a c u i t a d ' d e rer ib i r fuer tes i f1 ^ entonces Dempsey acos-
trompadas recibiendo dentro de la l í ^ ^ d o a dormir l a siesta en las 
fracción de un segundo con un golpe |tar(J?s se echó en e l asiento del com-
t a l vez m á s fuerte que el recibido, F*1^?11** 0P»esto a Hayes que ya 

s e , h a b í a dormido. E n las estaciones 

sey, o este a Georges. Carpentier pe
l ea r á como nunca lo ha hecho antes 
porque quiere ganar e l campeonato. 
No se preocupa en l o m á s m í n i m o ; 
sabe lo que quiere y me ha dicho 
que sabrá como obtenerlo". 

E l entrenador Wilson se expresó 
pirar para l levar a cabo una "pe- sin que se evidenciase en lo m á s mí- ! „ , ' , " * u"1™100- ^as estaciones ia su vez en los siguientes t é rminos 
lea de premio" (prize f i i rhU in f r in - nimo e l efecto de l a lesión en pér- 11 10 1*lso ^ c * " ™ 0 Pronto se supo "Mucha cente se « m i r a n.io ^ 

L A SIGNIFICACION D E L A PELEA 
DEMPSEY-CARPENTIER. COMPA
RACION E N T R E LOS BOXEADO- ' 
RES. SOLO UN KNOCK OUT O UN 

F O U L D E C I D I R A N E L CAMPEO-
. NATO 

N E W YORK, j u l i o 1. 
Una de las m á s sensacionales pá

ginas del pugilismo se escr ib i rá ma
ñ a n a en unas tablas de pino rodea
das de cnerdas sobre las cuales Demp
sey de fende rá su campeonato de pe
so completo contra e l reto de Geor
ges Carpntier, siendo esta una con
tienda de boxeo internacional en el 
«ent ido m á s amplio de l a palabra, 
puesto que todas las reglones del 

lea de premio" (prize f igh t ) in f r in 
giendo as í l a ley del Estado de la 
Nueva Jersey 

L a composición de lugar e s t a rá 
en a r m o n í a con la magnitud del 
asunto. Existen asientos para m á s 
de 91,000 espectadores y en su ma
yoría han sido vendidos. E l promo
tor Tex Rickard ha ofrecido una bol-, 
sa de $500,000, cantidad que exce- j por u n 
de en mucho todos los premios of re-1 raleza 
cldos a los pugilistas del pasado. 
Dempsey rec ib i rá $30,000 y Carpen
tier $200,000 cualquiera que sea el 
resultado. 

Las ventas adelantadas de locali
dades hasta e l atardecer del día de 
hoy, llegaban a casi un mi l l ón y me
dio de dollar. A pesar de los enor
mes gastos que ha implicado la em
presa, es muy probable que Rickard 
derive de ella beneficios varias ve
ces mayores que los que le produje
ron sus anteriores aventuras pugil ís
ticas. Aunque no existen cálculos 
oficiales sobre la suma hasta ahora, 
se cree que entre l a bolsa, e l costo 
del estadio y los otros gastos, estos 
to ta l i za rán cerca del mil lón. 
. .Rickard , Dempsey y Carpentier, no 

dida de velocidad 
En ocasiones Dempsey abandona 

su posición doblegada y prefiere man
tenerse erecto y en tales casos se ha 
probado que no es difícil golpearlo 
duramente, aunque en tales condi
ciones en años recientes Dempsey no 
ha mostrado señares de resentirse 

bombardeo" de esa natu-

Considerado de un modo general 
puede decirse que Carpentier es un 
boxeador m á s háb i l y ráp ido tanto 
con las manos como con los pies y 
que Dempsey parece más bien, en 
cierto modo, uno de los pugilistas 
de la antigua escuela siempre dis
puestos a recibir un puñetazo para 
poder dar otro. 

Si l a contienda de m a ñ a n a se rea
liza en esta ú l t i m a or ientación, Demp 
sey t e n d r á la ventaja de por lo me
nos veinte libras de peso d e t r á s de 
sus goT.pes 
. .Aunque los guantes son de ocho 
onzas según lo requiere l a ley de bo
xeo de la Nueva Jersey, no se cree 
que esto resU, gran intensidad o po
der a las trompadas de estos dos ex-

que Dempsey viajaba en el tren y 
fué aclamado con entusiasmo. A l l le
gar a q u í l a comit iva se escapó a l a 
inmensa mul t i t ud que esperaba en 
la es tac ión saliendo del lado opuesto 
del t ren a l a n d é n y a p r e s u r á n d o s e 
a tomar los au tomóvi l e s que condn 

"Mucha gente se f igura que esta 
será una exhibición de bailo y que 
Georges a s u m i r á la defensiva tra
tando de evitar las acometidas du
rante todos los doce asaltos. No digo 
que Corpentier se meta tontamente 
y entable u n cuerpo a cuerpo cam-

LAS APUESTAS D E H O Y 
PARIS, j u l i o 1. 

M a ñ a n a por la noche seis aeropla
nos del E jé rc i to , de gran potencia, 
so ce rn i r án sobre los boulevares i l u 
minando a las multitudes parisien
ses con reflejos rojos en caso de 
que Carpentier logre dar u n knock 
out a Dempsey. De suceder l o contra
rio, rayos blancos mortecinos se rán 
lanzados por los reflectores de los 
aparatos. 

Las apuestas sobre la pelea no ad
quirieron hoy mayor act ividad; los 
franceses exigen tres a uno y ofre
cen poco dinero aun a ese n ive l . E n 
la bolsa se di jo que las apuestas pro
bablemente no descende r í an mucho 
m á s de a tres contra uno en favor 
de Dempsey y que no se esperaba 
que se hiciesen en grandes cantida-i 
des. Hoy se realizaron, sin embargo, 
algunas apuestas aisladas a dos con
t ra uno. Varios partidarios de Demp
sey han tomado pequeñas cantida
des de dinero de Carpentier a cuatro 
contra uno. 

cientemente considerable ag i t ac ión 
en las cuatro provincias del Reino do 
Galicia. 

P R E í . ¡lATIVOS D E V I A J E D E L A 
F A M I L I A R E A L . — L A R E I N A 
M A D R E SALE MAÑANA P A R A 
SUIZA 

M A D R D I D , Jul io 1. 
L a fami l ia real ha hecho prepa

rativos para salir de esta capital du
rante é l verano. E l d í a cuatro de j u 
l io . Su Majestad D o ñ a Victoria , sal
d r á con su hermano Leopoldo de Ba-
ttenherg y con los infantes para San
tander. E l Rey Don Alfonso X I I I se 
d i r i g i r á a su vez a dicha poblac ión el 
d í a diez de ju l io , efectuando el via
je en au tomóvi l . Mañana , l a reina 
madre, doña M a r í a Cristina, s a l d r á 
para Suiza. 

U N TELEGRAMA DE M A D A M E 
CARPENTIER A SU ESPOSO 

PARIS, j u l i o 1. 
E n caso de que Georges Carpen

tier salga victorioso m a ñ a n a en su 
contienda con Dempsey, su esposa 
sa ld r á inmediatamente para los Es
tados Unidos y do ser derrotado, Car
pentier r e g r e s a r á enseguida a Fran
cia. 

Ayer, Madame Carpentier cable
graf ió a su esposo env iándo le sus 
buenos deseos para un completo éxi
to as í como sus besos y los de la 
n i ñ a Jacqueline, que califica de las 
mejores mascotas que pod ía mandar 
a Carpentier. Madame Carpentier re
cibe con frecuencia mensajes de su 
esposo pero son de naturaleza per
sonal haciendo en.general preguntas 
sobre ella y sobro su h i j i t a . 

Madame Carpentier nunca ha pre
senciado una pelea de su esposo y 
no le gusta que s hable de ellas. D i 
ce que si tuviese un hi jo no permi t i 
r í a que se le educase para pugil is ta . 
Hoy parecía algo demacrada a causa 
de la gran ansiedad que siente, pe
ro a pesar de ello confía en que su 
esposo g a n a r á y declara que reza 
fervorosamente para que as í suceda. 

E N L A SE3IANA ACTUAL SE F I R 
M A R A E L EMPRESTITO DE LOS 
BANQUEROS AMERICANOS A 
PORTUGAL 

M A D K I D , Ju l io 1. 
E n l a presente semana se f i r m a r á n 

los contratos, de un emprés t i t o por 
parto do banqueros americanos a l a 
Repúb l i ca Portuguesa por una can
t idad equivalente a 50,000,000 de 
pesos, que se g a s t a r á n en comprar 
productos alimenticios, maquinaria 
y otros ar t ícu los en los Estados U n i 
dos, a u m e n t á n d o s e dicha cantidad en 
caso de considerarlo conveniente am
bas partes contrayentes. 

L A M E N T A B L E ACCEDENTE 
M A D R I D , Julio l o . 
Cien mineros fueron hallados sin 

conocimiento, debido a l gas que des
ped ía el ca rbón en una de las gale
r í a s de la mina de Mariana, situada 
cerca de Oviedo, dice despacho reci
bido hoy en dicha ciudad. 
. .Los aparatos de vent i lac ión insta
lados en la ga ler ía , dejaron de fun
cionar debido a u n derrumíbe. Los 
obreros mineros que se hallaban en 
otras ga le r í a s acudieron a l auxi l io de 
sus compañeros y lograron sacarlos 
a l a superficie. No ha ocurrido n in 
guna muerte aunque varias de las 
v íc t imas se hal lan seriamente afec
tadas. 

R E V I S T A A Z U C A R E R A S E M A N A L 

jeron a l campeón a la V s i d e ñ c S ^ 1 1 ™ ™ * ^ ° ! * ™ * ! ^ ^ 
que no a b a n d o n a r á hasta inmedia-
tiunente antes de la contiendo. 

E l entrenador Tddy Hayes decla
ró que el defensor del campeonato 
se encontraba en perfecto estado. 
En la m a ñ a n a de hoy pesaba 190 
libras o sea exactamente la cifra que 
durante varias semanas hab ía espe
rado a l canza r í a a l entrar en el re

de que suene la primera campanada, 
pero sí que pe lea rá contra Dempsey 
y lo a t a c a r á vigorosamente". 

"Georges es peligroso y lo creo el 
mejor pugil ista del mundo, en el d ía 
de hoy. Hablan de que Dempsey es 
demasiado fuerte para é l . Yo desea
r í a saber si los que dicen eso vieron 
j a m á s a Beckett. Este hubiera po
dido coger a Carpentier en una ma-

mente se le vo lverá afeitar m a ñ a n a Ichocar cna t o i 
antes de l a pelea. 

CARPENTIER ANIMADISIMO 
JUEGA A L BASE B A L L CON UNOS 

CHIQUILLOS. DECLARACIONES 
DE DESCAMPS Y DE WILSON. 

MANHASSETI , Jul io 1. 
Silbando una canción americana 

de las de l a guerra, Carpentier su
bió ligeramente l a escalera do l a 

m a ñ a n a ¡chocar sus cabezas, t a l era su enor
me fuerza y sin embargo Georges 
liizo que se desplomase a l suelo en 
un solo salto. Es todo un asunto 
do habilidad pugi l í s t ica y Georges 
la posee en grado demasiado extre 
mado para que e l c a m p e ó n pueda 
ganarle". 

"Carpentier se r e t i r ó muy tempra
no esta noche después de pasarla 
apaciblemente en el por ta l con Des 

New York, Julio l o . 
E l mercado de azúcares crudos es

tuvo firme y sin cambio durante la 
pasada semana siendo los negocios 
algo más activos. Los refinadores 
locales parecen dispuestos a aceptar 
todo lo que se les ofrezca a la base de 
4 centavos derechos pagos aunque 
se niegan a pagar un tipo mayor 
mientras que refinadores de puertos 
exteriores pagaron un avance de 118 
de centavo por un reducido lote de 
Puerto Rico. 

Los azúcares que han satisfecho 
la totalidad de los derechos, sin em
bargo, a causa de su valor en la ex
por tac ión del refinado c o n t i n ú a n es
tando a un ligero premio sobre los 
azúcares crudos usados para la I n 
dustria del país , ya que llevan con
sigo un reintegro suficiente a hacer 
beneficiosa la t ransacc ión . 

L a comisión cubana no hizo de
c larac ión alguna durante la semana 
n i se registraron ventas de a z ú c a r e s 

I de Cuba. No se sabe el efecto que 
j t e n d r á la compra de un mil lón de to

neladas por el Gobierno cubano en 
cuanto a los valores del mercado, pe 
ro es indudable que ese mi l lón de to 
neladas existe todav ía y v a r í a s au to 

una influencia sentimental y cola
borar a mantener los precios esta
bles, no creen que n i n g ú n factor en 
la s i tuación actual justifique un a l 
za . 

Los futuros de azúcares crudos es
tuvieron m á s firmes y los precios 
avanzaron de 13 a 20 puntos a cau
sa de las operaciones para cubrir y 
de las compras de invers ión bajo la 
creencia de que se opera r ía una reac
ción después de los recientes bruscos 
descensos. Los negocios, sin embar
go, no revistieron gran actividad 

A pesar de la firmeza de los cru
dos se verificó una nueva baja en los 
refinados que se vendieron a nuevos 
nive es bajos pero al llegar a és tos 
se hizo evidente una gran mejora en 
la demanda y el mercado parece es 
tar muy sostenido. También se ha 
dejado sentir cierta demanda extran
jera, pero en conjunto ests se l i 
mi tan a necesidades Inmediatas exis 
hS P0Ca disPosición a anticipar

se efectuaron algunas ventas ais
ladas de futuros refinados que repre
sentaban operaciones realizadas para 
cubrir contratos pendientes y las 
ofertas fueron ligeras. 

Los precios subieron de unos 5 a 
15 puntos. r. • 
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SUJETOS A VARIACIOM 5E6UN EL MERCADO. 

GIROS SOBRE LONDRES . . . . 3.77 

GIROS SOBRE ESPAÑA 33. ) / dto. 

GIROS SOBRE FRAIICIA 4 0 ^ vaíoi 

GIRAMOS SOBRE TpDAS PARTES DE ESPAÑA 

BÁÍICO M f l l C Á I l í l l M I l í C A I I O ^ l I B A 

CUBA YAMARGURA 

HABAM A CIEGO DE AVILA 

C A M B I O S S O B R E tt E X T R A N J E R O 

Día 1 de Julio Dia 20 de Junio 
Vista Oabl» Vlat^ Cabl» 

NEW YORK. « 
MONTREAL 
LONDRES 
LONDRES, 60 DIAS. 
PARIS 
MADRID. . . . . . . . . . 
HAMBURGO. . . . , 
ZURICH . 
MILANO. . . . . . . 
110NÜ KONG 

« 1P. 

41 
67 

143 
25 % 
49.9Í 

10 %D. 
3. .79 
3.,74 
41 lí 
67 Va 

150 
86 
26 
50.05 

1 P. 
3.78 

41 
67 

145 
85 
25 
50.20 

1 %P. 
lO^D. 

3.79 
3.74 

41 }¿ 
67 % 

150 
86 
26 
60.30 

C O T I Z A C I O N E S D E A Z U C A R 

R E C I B I D A S P O R 

M E N D O Z A Y C A 

MIEMBROS D E 

The N . York Coffce and Sugar Exch. 

JULIO 1 

MESES 
Abr» hoy Cierre boy 

Com. Ven. Com. Vea, 

Junio. . 
Julio . . 
Agosto. . 
Stbre. . . 
Octubre . 
Nvbrc. . 
Dcbrc. . 
Enero. . 
Febrero. 
Marzo. . 
Abril . . 
Mayo. . 

2.77 
3.00 
2.79 

.95 

.95 

.89 
,83 
.74 
,73 
,73 

2.96 
2.96 
2.90 
2.84 
2,75 
2.74 
2.74 

Vanadlun Corp. of America. 29 29% 
Wabash R. R. Co. Clase A 21 Vi 21% 
Wetitinghouse Electric nafr. 43i4 
Willys Oveland 7 ' i 7% 

M E R C A D O D E L D I N E R O 

(Cable recibido por nuestro bJUo directo) 
NEW TORK, julio 1.— (Por la Prensa 

Asociada). 
Cambios, firmes. 
Papel mercantil de 6*4 a 

Libras esterlinas 

Comercial 60 dias billetes. . . 
Comercial 60 días billetes sobre 

bancos 
Demanda. | Cable. 

1 
Demanda. „ .. , , 

•• »- • m i»; s». i» .• 

F r a n 

3.68% 
3.69' . 
S.63% 
3.74VÍ 

CCS 

icabie. ...". : ; , m J 5 ü! l ' M 

Francos belgas 

B O L S A D E N U E V A Y O R K 

COTIZACIONES D E 

M E N D O Z A Y C A 

JULIO 1 

American Beet Sugar. , * . 
American Can 
Amer. Car Foundry. . . . 
American Hide Leather. . . 
Amer. Hlde Leather prcf. 
American Internl. Corp. . . 
American Locomotlve. . . 
American Smelting Rcf. .. 
American Sugar Ref. . . . 
American Sumatra. . m * .1 
American Woolen. . . .: . M 
Anaconda Cop. Mining. . H 
Atolüson Topeca Sta. Fe. .., 
Atlantic Gulf West I . . > 
Baldwln Locomotive. ^ .. ,.1 
Raltimore Oblo R. R. . . 
Bethlhem Steel Coopo. M -I 
California Petroleum. ., .. . 
Canadian Pacific. . . . .. 
Central Leather. . . . . 
Cerro do Pasco 
Ohandler Motor Car Co. . 
Chcsapeake Ohlo Rallway. 
Oh. Milwauke St. Paul. . 
Idem idem p 
Chicago Nothwcstern. ,., .. 

o Rock Island. « .1 . 
Rock Island Clase A . « M 
Chile Copper Co. . * U . 
Chino Copper Co. . * ,., 
Colorado Iron Co. . . . . -
Com Products 
Cruciblo Steel of Amer. . . 
Cuban American Sugar Ne. 
Cuban Cañe Sugar Corp. . 
Cuban Cañe Sugar pref. ., 
Delawarc Hudson Canal. ., ., 
Krle R. R .. . .1 
Fisk Rubber. . . . . . ... . M 
General Asphalt. ,.. .. . . . 
General Motors. . ,., ,., . . 
(ieneral Clgar. 
Goodrich 
(íreat Nort Rallway prcf.i 
Illinois Central R. R. . ., 
Inspiration Cons. Cop. . ,. 
Interboro Consl. Corp. . . ' . 
Iterboro pref. „ 
Interntl. Mer. Mar. com. U 
Internatl. Mer. Mar. pref. . 
International Paper. . . . 
Invincibli Olí Corp 
Kansas City Southern Ry. .. 
Kelly Springfield Tire. . . 
Kennecot Copper 
Keystone Tire Rubber. . . 
Lackawanna Steel 
Lehigh Valley 
l^ouisvllle Nashvillo R. R. 
Manatí comunes 
Manatí preferidas 
Mexican Petroleum. . . . 
Miami Copper 
Midval States Olí Corp. ., 
Midval Steel Ordnance. .. . 
Missouri Pacific „ 
Idem idem pref .„ 
Nevada Consolidated. . . „. 
N. Y. Central H. Rlver. . 
N. Y. New Haven Hart. , 
N. Y. Ontario Western Ry. 
Norfolk Western Ry. . . . 
Northern Pacific Ry. . . 
Pan. Am. Petl. Tran. Co. 
Pennsylvanla R. R 
Peoples Gas 
Pierce Arrow Motor. , , 
Pressed Steel Car Co, !M ,« 
Punta Alegre Sugar. . . 
Puré OH Company. . . . 
Rallway Steel Spring. . . 
R. Dutch Equit. Tr. Ctfs. 
Ray. Consol. Copper Co. . 
Readlng comunes. . . . „ 
Replogle Steel ,„ ., 
Republlc Iron Steel. . m „ 
St Louls St. Francisco. . „ 
Sears Roebuck Co. . . . .' 
Sinclair Cons. Oil Corp. M 
Southern Pacific. . . . . 
Southern Railway , 
Studebaker Corporation. . 
Texas Company 
Texas Pacific Railway. . 
Tobaco Products 
Trascontlirental Oil Co. . 
Union Pacific R. R . . . . 
United Fruit Co 
United Retall Stres Corp. 
U . S. Food Products. . . 
U . S. Indust. Alcohol. .. 
U . S. Rubber. 
U . S- Steel. • 

Abre Cl«rr« 

2» 8̂ 
26% 

124% 
26 U 

33 
80% 

53% 
68% 
80% 
22% 
70% 
39% 
47% 

108% 
34% 
25% 
51% 
54 
20% 
401,4 
05 
32 
10% 
21 
65% 
67% 
15 
9% 

25% 
13% 
12% 
49% 
11% 

32% 

47% 
53 
26 
26 
18% 
10% 

33% 
80 
36% 
72 
53 
68% 
37% 
80% 
23% 
71% 
38% 
46% 
38% 

108% 
3 4 Vi 
25% 
62% 
64% 
26% 

I I P 
m 
10% 
23% 
66% 
66% 
15 
9% 

24% 
13 
12% 
49% 
11 

Demanda. . •. 
Cable. . . '., 

Franc 

Demanda. ., 

Demanda. . • 
Cable. ... u, m 

Demanda 
Cable. ,., M „ 

Demanda, 

OS SUIZOS 

- . •«• ... w i.- •• . 

F l o r i n e s 

L i r a s 

M a r c o s 

M w M [•* . M M 
.; M M .«1 I». M UU Jj 

7.97 
7.99 

16.85 

32.69 
S2.79 

4.87 
4.89 

1.34 
^ Cable, . m*im* 

Plata en barras 

Del país , . . 
Extranjero. ., . . . 

H M al 

99% 
69 

B o n O s 

Del Gobierno, . '̂ M M M M Irregulares 
Ferroviarios. ¿ « » . . . .„ Firmes 

P r é s t a m o ^ 

Flrmei»! 
60 dias, 90 dias y seis meses a G%. 

Ofertas de dinero 
Mis firmes. 

I.l >.l M M Kr I..' 
:« m i« :.i r., M 

29% 
66% 
32% 
3% 

12 
11 
47% 
53% 
26% 
26% 
19 
10% 

101% 
11% 
24 
21 
10% 
69 
18 

69% 
43 
34% 

28% 

63% 
«7% 

24 
66 
20% 
74 
19 
76 
33 
24 

117h 
63 

62% 
T«« 

111 
38 
90% 
99% 
11% 
23% 
20% 
39% 
10% 
69 
18 
99% 
69 
44% 
34% 
18% 
28% 
81 

66% 
46% 
24 
65% 
20 
73% 
1 9 
75VÜ 
32% 
4̂ 

62% 
117'í 
105% 

17% 
50% 
74*i 

La mas alta, . 
La mas baja, ,., 
Promedio. . ., M 

1 Cierre. 
Ofertas _ 
Ultimo préstamo 
Aceptaciones de los bancos de 5 a 
Peso mejicano 4S 
Cambio sobre Montreal, 12 3|10 

por ciento de descuento. 
Grecia, demanda. . . . . . . . . b 
Argentina, demanda. m 30, 
Brasil, demanda, . ^ í* w w w 12. 
Suecia. . ,., ,M M ,. ,., 21, 
Noruega, .. M ... . . m m • :• m-m 1* 

COTIZACION DE LOS BONOS DE 
L A L I B E R T A D 

NEW YORK, julio 1.—(Por JA Prensa 
Asociada). 
Los últimos del 3% por 100 a 86.30. 
Los primeros del 4 por l^u a 87. 

ofrecidos. 
Los segundos del 4 por 100 a 86.80 

ofrecidos. 
Los primeros del 4% por 100 a 87.40. 
Los segundos del 4% por 100 a 86.96. 
Los terceros del 4% por 100 a 91.00, 
Los cuartos del 4% por 100 a 87,21. 
Los quintos del 3% por 100 a 98.40, 
Los quintos del 4% por 100 a 98.40. 

BOLSA DE PARIS 

-(Por la Prensa Aso-PARIS, julio 1-
clada). 
Los precios de la Bolsa estuvieron hoy 

firmes, 
La renta del 3 ->or 100 se cotizó a 

66 francos 15 céntimos. 
Cambio sobre Londres a 46 francos 63 

1 céntimos. 
Empréstito del 6 por 100 a 82 francos 

70 céntimos. 
El peso americano se cotizó a 12 ¿rau

cos 49% céntimos. 

BOLSA D E LONDRES 

(Por la Prensa 

ir.? 

LONDRES, Julio 1. 
Asociada). 

Consolidado». . , . •, 
Unidos • . 48 

w % 
BOLSA DE M A D R I D 

MADRID, Julio 1.— (Por la Prensa 
Asociada). 

Esterlinas, 
Francos . . . . . . 28.87 

H „ . . 61.50 

££££ 

COTIZACION PESETA 
NEW YORK, 

Asociada) Prensa 

Demanda. 12.95 

n 

(Cable recibido por nuestro hilo directo) 

V a l o r e s 

julio 1.—(Por la Prensa 

B o ' s 3 d s N e w Y i r k 

J u l i o 1 . 

A c c i o n e s 

B o n o s 

4 3 8 , 8 0 0 

1 5 , 5 8 8 . 0 0 0 

a la renovada presión, reac-
sin embargo, posteriormente. 

L A L O N J A DE V I V E R E S D E 
N E W Y O R K 

N E W Y O R K , j u n i o 2 3 . 
L a L o n j a de V í v e r e s de esta 

c iudad e s t a r á cerrada el s j bado» 2 
de j u l i o . 

NEW YORK, 
Asociada). 
La característica tardanza que gene

ralmente precedo a una larga vacación, 
se desarrollo hoy durante las operacio
nes del mercado bursátil. 

El tono fué muy incierto durante to
da la sesión; los petróleos, motores y 
sus accesorios, asT como especialidades 
poco conocidas, sufrieron nuevas ba
jas, mientras que los ferrocarriles, cqui-i 
pos y emisiones alimenticias parecían 
dispuestos a mejorar. 

^ ^ ^ . T n ^ i t ?c"?d"iTit J ? £ JU110 ^ E R R A R A 
durante varios años, y Pan American 
Petroleum y General Asphalt también 
cedieron 
clonando 
al cubrirse los cortos" 

United States Rubber, Studebaker, 
Ilarv'ester, American Volen, F'araous 
Players y Sears-Roubuck, experimenta
ron pérdidas de 1 a 3 y medio puntos; 
los azúcares fueron de nuevo afectados 
por Ja situación de la Industria nacio
nal y por las posibilidades que encie
rra la nueva tarifa. 

Los ferrocarriles secundarlos se por 
taron mejor que las emisiones más fa
voritas. Cankdlan Pacific y Reading 
reaccionaron moderadamente bajo la pre 
sión de ofertas profesionales. 

Las ventas fueron de 435.00 accio
nes. 

El ^vencimiento del semestre no In
fluyó do modo a cambiar perceptible
mente el mercado del dinero. Todo el 
de demanda. Incluyendo en él présta
mos hacia el próximo martes, se ofre
ció al seis por ciento y se extendieron 
ios vencimientos do julio a los tipos 
corrientes. 

Las .esterlinas y la mayoría do los 
cambios continentales estuvieron más 
bajos durante la mañana, pero efectua
ron recuperaciones variables a causa do 
compras moderadas de giros ingleses y 
franceses; el mismo tipo alemán mostró 
cierta mejora. 

Todas las emisiones de la Libertad, 
excepto la 3 1J S adquirieron mayor for
taleza y la lista de bonos en conjun
to reflejó la demora en el mercado de 
Inversiones. Los ferroviarios subieron 
do nuevo. El total de ventas, valor a la 
par, fué de 11.475.00 pesos 

Havana Electric, pref. . . 
Llght and Power, com. . 
Empresa Naviera, pref. . - S n 
Idem idem c o m . . . . . . =>m 
The Cuba Cañe, pref. . . . ¿* 
Sugar Corp., com » 
F. C. Unidos Bln 
Union H. A. Seguros, pref. 
Idem Idem, com. . . . . . 
Comp. Cubana de Pesca y 

Navegación, pref. . . . 
Comp. Cubana de Pesca y 

Navegación, com, . . • • 
Comp. Manufacturera Na

cional, pref. . . . • • • 
Comp. Manufacturera Na

cional, comunes 
Trust Co. of Cuba Sin 
Compañía Licorera Cubana, 

preferidas 
Compañía Licorera Cubana, 

comunes • • 
Compañía de Jarcia do Ma

tanzas, pref. . . • • • * 
Compañía de Jarcia de Ma

tanzas, pref., slnd. . . . 
Compañía de Jarcia de Ma

tanzas, comunes 
Compañía de Jarcia de Ma

tanzas, com.,, slnds. . ,.t 
Playa, pref -
Playa, comunes. . . . « M m 

93 
80 
70% 
50% 
28 
10 
65% 

135 
«0 

25 
52% 
31 
Sin 
42% 
10% 
«3 
63 
S3 
33 
60 
25 

C 0 1 E G I 0 D E N O T A R I O S 

C O M E R C I A L E S 

(Corredores de Comerc io) 

C o t i z a c i ó n Of ic ia l 

Btoa«»nHi OM»«Me 

8 áhr. 
60 d|v 
dlv. . 

noticia de que el Gobierno cubano pres 
taría su ayuda mediante la compra de Londres 
un millón de toneladas para aligerar el ferjff6! 
mercado en esta cantidad; los precios SrS2 '«n HW 
aflojaron tanto a causa de las liquida- l f J „ 0 „ , a i j i v 
clones para las vacantes y los precios Alemana GO d v 
finales fueron de sin cambio a 5 pun- E Unidos 3 d v 
tos más altos nelos . "* ÍR E*Unidos 60 d v 

Julio cerró a 2.92, septiembre a Z.9o, fia o , i ' 
diciembre a 2.74 y marzo a 2.73. todos ŝPaana * 
ofrecidos. 

No ocurrieron cambios en los precios 
de los refinados, cotizándose el fino 
granulado dó 5.0 a 5,30 y aunque la 
demanda alcanzó bastante volumen, no 
fué tan activa como hace un par de 
días. 

Las transacciones en futuros refina
dos se limitaron a dos lotes de septiem 
bre; el mercado estuvo más firme debido 
a las operaciones realizadas para cu
brir, cerrando de 10 a 15 puntos netos 
más nltos. 

Julio y septiembre cerraron a 5.80 y 
diciembre a 5.85, todos ofrecidos. 

3.79 
3.75 

41% 
1.40 

Descuento pa
pel comercio 

Florín holan
dés 3 d|v. .: 

V. 
V. 
V. 
V. 
V. 
V. 

1% v . 
p. 

33% D. 

34 V. 

3,78 
3.74 

41 
1.38 

33 

V. 
V. 
V. 
V. 
V. 
V. 
V. 
p. 

z u c a r e s 

Julio 1.—(Por la Prensa 

B O L S A D E L A H A B A N A 

Cot i izacion of ic ia l NEW YORK. 
Asociada). 
El mercado de azúcares crudos siguió 

aln cambio a 4 centavos por la centrí
fuga, y aunque no se cagistraron ven
tas a ese nivel, parece Uue existían 
compradores y que los vendedores exi
gían ganancias adicionales sobre dicho 
precio, corriendo rumores de que a una 
hora" avanzada del día de ayer, cinco 
mil seos de Puerto Rico, o tal vez ma
yor cantidad, cambiaron de manos a 4 
y 4 1|16 centavos. 

La única transacción que se anunció 
en definitiva fué la de dos mil sacos Bonos Cervecera Int . 
do Santo Domingo que se esperan la Cy. la. Ayuntamiento 
próxima semana a 2 518 centavos por Cy. 2a. Ayuntamiento 
la centrífuga, es decir a igual tipo que 
el de las últimas ventas. J Acciones 

Los azúcares crudos futuros cstuvle- „ = , c „ 
ron rriás firmes y después de -avanzar Banco Español. .• •.. « . . . oin 
de 2 a 9 puntos por efecto de las ope- Banco Nacional. . . . . . huí 
raciones para cubrir originadpsa airo Cuban lelephone, pref. . . S n 
rae ones para cubrir originadas por la Cuban Telephone, com. . Sin 

L O N J A D E L C O M E R C I O 

Revis ta de l Mercado de New Y o r k 

JUNIO 30 
Bonos y Obligaciones 

Cy. Cuba Interior. ,. 
Cy. Cuba Exterior. .. 
Cy. Cuba Exterior. . 
Ca. de Gas 
Cy. Cuban Telephone. 

Comp. Ven* 

80% 
Sin 
Sin 
Sin 
Sin 
Sin 
Sin 
Sin 

86 
74 
70 
Sin 
65 
Sin 
Sin 
Sin 

Sin 
Sin 
74 
69 

(JOURNAL OF COMMERCB) 

A r r o z 

Las existencias de arroces extranjeros 
demuestran escasez y la compra para 
mercado extranjero es activo aunque las 
órdenes son pequeñas. No hay demanda 
para uso doméstico. La exportación se 
concreta exclusivamente a Blue Rose es
cogido y arroces partidos para fabrica
ción de cerveza. No hay variación en los 
precios. 

Cotizaciones ( e n a l m a c é n ) 

Arroz partido. . , 
Arroz entero. . . 
Arroz Blue Rose 
Arroz escogido. . 
Arroz Valencia F . 
Escogido, . . . 
Slam Usual. . . . 
Salgón núm. 1. « 

6 
4,00 a 
3.75 a 
4.50 a 
4^25 a 
3.75 a 
3.50 a 

3.50 
6.00 
4.25 
4.00 
5.00 
4.SO 
4.00 
3.75 

F r í j o l e s y c h í c h a r o s 
No ha habido variación. 

Marrow*. 
(Cotizaciones) 

6.00 a 8.25 

P R O D U C C I O N A Z U C A R E R A D E L A I S L A D E C U B A 

Z A F R A D E 1 9 2 0 - 1 9 2 ? 

E S T A D O d e l a e x p o r t a c i ó n y e x i s t e n c i a s d e a z ú c a r e s , h o y d i a 3 1 d e M a y o d e 1 9 2 1 , 

c o m p a r a d o c o n i g u a l f e c h a d e 1 9 2 0 y d e 1 9 1 9 . 

E X P O R T A C I O N 

1919 1920 1921 

tíacos. Toáis. Sacos. Toáis. 

Habana, MI . M 
Matanzas . >.i HI 
Cárdenas. . M 
Clenfuegos . . 
Sagua 
Caíbarlén> . •« 
Guantánamo . 
Cuba 
Manzanillo . . 
Santa Cruz del 

Sur 
Nuevitas, Pas

telillo y P. 
Tarafa. . . 

Antl l la . . . M 
Nlpe Bay. . -
Júcaro. P a l o 

A l t o y B . 
Grande. . . 

Puerto Padre 
y Vi ta . . ... 

Bañes. . ,., >. 
Manatí . . M 
Zaza. . « m i.i 
Trinidad. . .. 

1.140.908 
1.544.399 
1.169.350 
1.273.892 

975.585 
738.562 
421.227 
262.316 
473.058 

218.SOS 

.139.091 
623.092 
118.029 

1.316.565 
746.450 
193.620 
267.5r;o 

8.200 
35.300 

del 

Habana, M M 
Matanzas . . 
Cárdenas. . 
Clenfuegos . 
Sagua. . . . 
Calbarlén. . 
Guantánamo 
Cuba. . . . 
Manzanillo 
Santa Cruz 

Sur 
Nuevitas, Pas

telillo y P. 
Tarafa. . . . . 

Antl l la . . . H 
Ñipe Bay. . . 
Júcaro, P a l o 

A l t o y B . 
Grande. . . . 

Puerto Padre 
y Vita . . . 

Bañes. . . . .: 
Manatí . • m ., 
Zaza. . .i .; M 
Trinidad . .. .. 

ORO.627 
974.319 
728.970 
562.838 

1 .184.417 
258.U: 
4r,2.36S 
«8 .41 ; 
605.308 
348.913 

1.917.326 
520.777 
171.732 

1,525.000 
798.472 
211.633 
330,672 
77Í8Ó5 

nabana. M M M 
Matanzas. . . « 
Cárdenas. . M 
Clenfuegos * . 
Sagua. . . M M 
Calbarlén 
Guantánamo. . 
Cuba. . . * m 
Manzanillo. . . 
fanta Cruz del 

Sur 
Nuevitas, Pas

telillo y P. 
Tarafa , . M 

Antl l la . . . m 
Ñipe Bay. . . 
Júcaro, P a l o 

A l t o y B . 
Grande. . . 

Puerto Padre 
y Vi ta . . . . . 

Bañes. . . . . . . 
Manatí . . >, u 
Zaza. . « IM . 
Trinidad. » M . 

•aces. 
626.070 

1,428.918 
758.406 
958,164 
612.567 
509,350 
283.164 
239.008 
314,691 

n:,.631 

,428.071 
311.385 
205.717 

617.282 
319,599 
212.710 
125.186 

"48!Í2Ó 

Tonls. 

12.600.162 1.800.02: 16.232,023 2,318.958 9.194.03» 1.313,434 

E X I S T E N C I A S 

Habana. *'mm 
Matanzas. » M 
Cárdenas. . . 
Clenfuegos. .i ., 
Sagua. . . . 
Calbarlén. . !.i 
Guantánamo. . 
Cuba 
Manzanillo. . . 
Santa Cruz del 

Sur 
Nuevitas, Pas

telillo y P. 
Tarafa. . ., 

Antl l la . . . • 
Ñipo Bay. . . 
Júcaro. P a l o 

A l t o y B . 
Grande. . . 

Puerto Padre 
y Vi ta . . . • 

Bañes 
Manatí 
Zaza 
Trinidad, H M .• 

Sacos. 
» 635.707 
1.591.753 
1.352.161 

355.950 
487.356 
540.523 
268.251 
142.257 
479.942 

224.386 

298.9&| 
225.178 
75.387 

825.117 
421.730 
78.669 

225.577 
47.600 
72.597 

1919 
Tonls. Sacos. 

1920 
Tenis. Sacos. 

1931 
Tonls. 

Habana. . . M 
Matanzas. . IM 
Cárdenas . ., . 
Clenfuegos . . 
Sagua , 
Calbarlén. . « 
Guantánamo. . 
Cuba. . . . * 
Manzanillo . . 
üa>ua Cruz del 

Sur 
Nuevitas, Pas

telillo y P. 
Tarafa . . ... 

Antll la ., 
Nlpe Bay. . . 
Júcaro, P a l o 

A l t o y B . 
Grande . . . 

Puerto Padre 
y Vita . . . 

Bañes . . . . . . 
Manatí . . M . 
Zaza. . . M . . i 
Trinidad, ,., ,. 

424.338 
608,956 
773.531 
63.32:; 

247.052 
283.402 
142.383 
101,966 
194.692 

2.95P 

522.674 
153.371 
61.265 

655.000 
223.918 
96,070 
52.454 
26,000 

Habana .• « m M 
Matanzas. ,. ., 
Cárdenas, . . 
Clenfuegos ., 
Sagua. . . . . . 
Calbarlén. . ,. 
Guantánamo. ,., 
Cuba i 
Manzanillo. . . 
Santa Cruz del 

Sur 
Nuevitas, Pas

telillo y P. 
Tarafa . . M 

Antll la . . . . 
Nlpe Bay. . . 
Júcaro, P a l o 

A l t o y B. 
Grande. . • 

Puerto Padre 
y Vi ta . .. . m 

Bañes. . . . . 
Manatí, . . .. 
Zaza. . . . .. 
Trinidad M m ,.• 

825.173 
,594.894 
.817,302 
558.567 
485.130 
713.839 
246,836 
223.992 
595.300 
141.766 

7,60.929 
269.007 
30.43» 

608.632 
35.878 

265.414 
46,596 
36.596 

8.349.129 1.192.732 4.632.335 

Consumo local. . M M n 
Recibidas hasta el 31 

Mayo en puertos . . • 
de 

2.992,755 
47.000 

3.039.755 

Consumo local. « » 
Recibidas hasta el 

Mayo en puertos. 31 de 

601.762 
2.980.718 

39.700 

8.020.418 

9.256.190 1.322.313 

Consumo local. - M 
Recibidas hasta el 

Mayo en puertos. 

2.635.747 
63.000 

31 de 2.688.747 

Dis t r ibución de las 1.800.023 tonela
das de azúcar exportadas hasta 81 
do Mayo do 1010. 

Dls í r lbu t ión de las 2.818.056 tonela
das de azúca r exportadas ha^ta 81 
de Mayo de 1020. 

D i s t r l b u c i ' n de las 1.313.484 tonela
das de azúca r exportadas hasta 81 
de Mayo de 1021. 

Sacos. Tonls. 
Tres puertos al 

Norte de Ha
teras. . . . 

N. Orleans. .• 
Interior E . U . 
Galveston. « •» 
Savannah. . . 
Canadá. . . . 
Hspafía 
Méjico 
A. del Sur. . . 
Japón y China. 
Australia. . . . 
Europa. . . . 

,140.312 
,368.619 

16,756 
145.837 
273.580 
62.995 
24.231 

2.568.833 

1.163.902 
195.517 

2.251 
20.834 
29.083 
8.999 
3.461 

366.976 

Tres puertos al 
Norte de Ha
teras. . . . 

N. Orleans. . 
Interior E. U . 
Galveston. „ . 
Savannah. . .. 
Canadá. . . . 
España. . ... M 
Méjico. . ,-.*-m 
A. del Sur. . .. 
Japón y China. 
Australia, . . .: 
Europa. .., ,. * 

12.600.162 1.800.023 

Sacos. 

9.061.363 
1.463.973 

133.228 
236.759 
422.803 
776.823 
83.195 
17,290 

4 .038.261 
16.232.694 

Tonls. 

.294.489 
209.139 
19.033 
33,823 
60.400 

110.832 
11.8S5 
2.470 

576.894 
,13r.956 

Sacos. Tonls. 
Tres puertos al 

Norte de Ha
teras. . . .i 

N , Orleans. . 
Interior E , U., 
Galveston. . * 
Savannah. .. -
Canadá. . .. • 
España. . ••• • 
Méjico. . • • M 
A. del Sur. . ., 
Japón y China. 
Australia. . . 
Europa. . . . 

f.157,390 
995.491 
«1.729 

267.023 
172.196 
104.245 

4.605 

383.436 
177.623 
890.412 

879.627 
142,213 

8.818 
38.146 
24.600 
14.890 

«44 

61,919 
25,376 

137.202 

9.194.039 1.313.434 

NOTAS.—Sacos do 820 libras. 

Habana, 31 de Mayo de 1021. 

Toneladas do 2.240 libra*. 

LEANDRO MEJER. JOAQUrX Oí. ( lüMA 

H . Ü P M A N N Y C O M P A Ñ I A 

B A N Q U E R O S 

E S T A B L E C I D O S D E S D E E L A Ñ O 1 8 4 4 

G i r e s s o b r e t o d a s l a s p l a z a s c o m e r c i a l e s d e l m o n d a 

C a c o t & s c o r r i e n t e s » p a ^ o s p o r c a b l e » d e p ó s i t o s c o n y 
s i n i n t e r é s » í a v e r s t o a e s , n e g e c l a c i o n e s d e l e t r a s . é% 

p a g a r é s y s o b r e t o d a c l a s e d e v a l o r e s . 

B ó v e d a s c o n c a j a s d e s e g u r i d a d p a r a g u a r d a r v a l e , 
r e a » a l h a j a s y d o c u m e n t o s » b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a 

d e l o s i n t e r e s a d o s 

A M A R G U R A N U M E R O 1 . 

-
jados 

)men< 
cario 
ralla. 

Pea Beans. • » M M M 4.60 
Pea Beans 1919. . „ . 4.00 
Blancos medianos. . . 
Illancos California., .., 4.60 
Blancos largos, . w 12.60 
Colorados largos. . . 11.75 
Carita. . . . . . . . . . . 8.00 
Rosados 1920 7.75 
Rosados 1913. . . . . 
Limas 1920. . . . « ,., 
Marrows japoneses. ,., 3.50 
Kotenashl japoneses. . 3.26 
Rayados , 3.00 
Limas de Madagagcar. 2.60 
Chícharos escoceses. . 3.50 

4.25 
4.76 
4.75 

13.25 
amargo, vecino 
r denunció a la 

6.75 

Papas y cebollas 

(Cot izaciones) 

4.00 
3.00 
2.00 
2.00 
1.75 
1.60 

SE I i L E V A R ( ? \ 

R a m ó n AIVHIHV. 
de 10 de Octubre 7: 
Policía qiu' 6) fifi" 15 de orden ^udi-

ic la l , le dtconlidarou 7 sacos de 
Iharina de t r i so que ruoran depost. 
lados en San Ignacio 41 , casa del 
Sr. Felipe Azala. 

Ayer notó quo un camión número 
,13,105, propiedad de la razón social 
Vicente Tomé 6 liijos. se lio vaha los 
sacos del depósi to, i or lo m a l pre, 
sentaba la corrcspoudioule denuncia 
a la Policía . 

NO LE PAGA 
Elias Fela ipf l . sirio, comerciante 

y vecino de Plácido 03, vendió en 
18 de Septiemh.c úILimo mercancías 
a Rafael Turln dr. Morón por vnlor 

Pi'go y 

Bermuda 1, .blancos. . 9 * 
Bermuda 2, ojancos. . ai 
Bermuda 3, blancos. . a 
Maine blancos 180 . . 1.00 a 
Malne blancos 165. « ., 1.00 a 
Maine blancos 150. . . 1.00 a 
Long Island a 
Cebollas coloradas. . . a 
Cebollas amarillas. . . „ 
Cebollas blancas. . . .., a 

Productos de puerco 

El mercado subió algo el sábado, co
rrespondiendo a mayor firmeza en los 
precios de ganado en pie y alguna venta 
para exportación. Más tarde cerró el José T o n l'erera, do 60 
mercado bajo la presión de algunas l i - ly vecino de Ceriadii de Ataros 
quidaclones, sin variación en la carne 
de puerco, con dos puntos do baáa en 
manteca y de dos a cinco puntos en cos
tillas. Las existencias de manteca en 
Chicago se cree, para fin de mes. serán 
mayores quo las del mes anterior, si 
bien se encuentra en manos firmes. 

de $580.00 El T i r la no lo 
se ha enterado (pío con H 
de Majbub B. Suanc pleitea 
carse para México slll pag 
que le adeuda. 

DIOS.M Xll lCION 

o m bar-
arle lo 

(Cot izaciones) . 

Manteca primera. 
Manteca segunda. 
Tocino, 14 x 16. . 
Sebo 
Grasa amarilla. . 

8 10.05 a 

3.25 f. 

11.15 
9.50 

14.50 
3.75 
3.50 

NOTICIAS D E L A Z A F R A 

Bayamo 

Están moliendo Chaparra, Delicias, 
Boston, Santa Lucía. 
—El Ingenio Niquero está parado por 
falta de caña. 

Santiago de Cuba 

Los ingenios de esta zona muelen sin 
interrupción. 

J U Z G A D O S D E 

I N S T R U C C I O N 

anos 
30, 

denunció a la Policía la desaparición 
de su honnano Vicente Tonos Pe-
rera que vive en Línea o, Kcparto 
Tamarindo. 

L E L L E V O LOS MUEBLES 
Virg in ia "Fétn&Úd&S, natural do 

España , de ?>2 aüus y vecina do 
Lealtad y Salud, donunció en las 
Oficinas de la Socnón de Expertos, 

ique según recibo que tiene, hubo de 
comprar a Mario Díaz, varios mue-

jbles en la cantidad de 70Ü peÉOs, los 
'cuales estaban depositados en Amar
gura n ú m e r o 39, de donde so los 
han llevado, por cuyo motivo so en
cuentra perjiidicn la en la suma re
ferida. 

] \ F l X ¡CIO N T B I S A M C A 
En el tercer centro de socorro fué 

asistido de graves s ín tomas de infec
ción te tán ica , Roque Marcos Yoora, 
vecino do Real sin n ú m e r o . 

Se produjo el mal que presenta 
trabajando en el ingenio 'Los Pala
cios,, al pisar una tabla que tenía 
un clavo. 

PAR^ 
Cedo v 
te dos< 
Marc<4 
tos, (4 
mero 

6467 

mny I 
esquin 

icones 
I ció. S' 
i inferir 
' Peláez 

6400 

Para i 
• sa Av( 
tes Eg 
ve e i 
El Ag 
de la 

A 
O tos 

¡del Mi 
ry nue' 
I y cual 
de crU 
lio poi 
Qulladi 

;amueb 
trato. 

2643 

qu 
hierro, 
saleo, 
Pérez, 
En la 

2642 

to y 
d 
lugar 
dan 
mar í 

2641 

ce 
ir 

QE A 
iO te 

r tamblé 
tos luf 
de bai 
Inforn 

' A-0272 
2646 

OBRERO LESIONADO 
Miguel Rodr íguez , jornalero y ve

cino de Rodr íguez 65 y medio, fué 
asistido en el tercer centro de soco
rro de heridas incisas en la mano 

PROCESADOS ¡derecha, que se produjo cou una 
m á q u i n a de elevar materiales, tra-

Por los distintos juzgados de esta ;bajando en la rasa que se construye 
capital han sido procesados los si 
guientes individuos: 

Manuel Mederos Hernández , aten
tado, $200.00 de fianza. 

José Mar ía Smith, amenazas. L i 
bertad apud acta. 

Manuel López J iménez , estafa, 
$300.00. 

Francisco F e r n á n d e z Menéndez, 
lesiones, $300.00. 

SUCESO MISTERIOSO 
En el Hospital Municipal, fué asis

tido Aníbal Diez y Sanz, de la Ha
bana, de 31 años y vecino de Puerta 
Cerrada y San Nicolás, de cinco he
ridas pér foro-cor tan tes situadas una, 
en la reg ión supra iliaca derecha; 
otra en la supra espinal izquierda: 
dos en la escapular izquierda y otra 
en la reg ión costal izquierda. Una 
hiperemia en el ojo Izquierdo y que
maduras de primero y segundo gra
do diseminadas por el cuerpo. 

E l herido dec la ró que dichas le
siones las sufr ió al 'caerse en su 
domici l io" . 

L a Pol ic ía Investiga el suceso. 

en Buenos Aires y 
carr i l . 

L ínea del Ferro-

OBRERO LESIONADO 
En la casa en construcción sita 

en Oquendo y Peña lve r t ropezó con 
un c a r r e t ó n de arena el obrero An
tonio Suárez García, cayendo y cau
sándose graves lesiones diseminada.' 
por el cuerpo. 

C L U B D E P O R T I V O 

D E B A T A B A N O 

* Dos d( 
puesto 
portal 
criado 
sin mi 

I de gm 
| y gari 

familic 
I da asi • 

QE A] 
Ved 

| compui 
I leta, < 
I comple 

I patio 3 
i pesos. 
| 51, de 
! . 26411 

JESÜí 

CONVOCATORIA 
Secre ta r í a 

Por orden del Sr. Presidente CIH 
a todos los socios jugadores, pars 
junta general el día 3 a las doce d« 
la m a ñ a n a , para tratar asuntos de 
próximo partido del Campeonatí 
"At le t i c" "Deport ivo". 

tu Of 
secretario 

" T h e T r u s t C o m p a n y o f C u b a 

L a Junta Directiva de esta Compañ ía , ha acordado repart i r un di
videndo del 3 por 100 sobre su capital , correspondiente al trimestre 
que vencerá en 30 de Junio del corriente año , pagadero el d ía l o . de 
Julio de 1921. 

A los señores accionistas que tengan registradas sus acciones se les 
r e m i t i r á n sus cheques correspondientes. 

cuadn 

so ba£ 

pesos. 
11-293! 

!642' 

M A R I 

C 573. 4d l o . 

OSC AR CARBAJAL 
SECRETARIO. 

L í n e a d e W a r d 

Hasta e l d í a 31 de oc tubre de 1 9 2 1 , esta l í n e a v e n d e r á pasa* 

jes de p r imera clase de ida y vuel ta a N e w Y o r k , po r l a can t idad de 

$ 1 3 8 , 8 8 , en adelante, i n c i u y - n d o comida y l i t e ra . 

Las reservaciones deben hacerse lo m á s p r o n t o posible, pues hay 

mucha demanda de pasajes. 

Para informes / reservaciones, dir igirse a P rado , 118 . Teléfono 

n ú m e r o A - 6 1 5 4 . 

U . S . M a i l S . S . C o , , N e w Y o r í 

S c r n c i o semanal de N e w Y o r k p o r los antiguos y a f a m a d o » 

Tapores alemanes de l N O R T H G E R M A N L L O Y D c o n t á n d o s e entre 

estos e l vapor **George Wash ing ton" y " A m e r i c a " , etc. 

Salidas p a r a : 

P l y m o u t h ( L o n d r e s ) Cherbourg ( P a r í s ) Bremen 

Bremen-Danzig y 

N á p o l e s - G é n c v a . (Pa lermo-Mess ina) 

Para precios de pasajes y d e m á s detalles d i r ig i r se a 

K U N T Z E & J Ü R G E N S , S. en C. 

Sucesores de M . T i l l m a n n y Co 

PALAl 
Huespe 
quila i 
toda a 

una 
muy 
tnmoni 
Cónsul I dra de 

26430 

163. In 

BE A] 
casa 

[ habitac 
1 dad o i 

I rencias 
26455 

T e l . M . 4 1 0 5 

San Ignacio , 7 6 . 

Habana. 

»o sab< 
¡*ente. 

A p a r t a d o 7 4 9 



A ^ O L X X X 1 A D I A R I O DE L A H A R I N A JuHo 2 de 1 9 2 1 
P A G I N A TRECE 

d e ú l t i m a h o r a 

a 10 de la noche, persoüalmente, en Je-
I sús María, 35. 

26456 B j l . 

A L Q U I L E R E S 

CASAS Y PISOS 

H A B A N A 

SE S O L I C I T A 
T..rsonas que tengan goteras «n los te-
fados ^ ^ t e a s de sus casas para re-
3 .UTr.rtarles el uso de SELLA TODO, 

se neclsita experiencia para apli-

ralla. 2 y 4. Habana. , 

P A R A V I D R I E R A D E T A B A C O S 
redo un local en Cuba y Obispo, medan-
Cf doscientos pesos do regalía. Informan 

rRrc.^no Valdés, San Cázaro, 211, al-
^ rC l . n ina a Escobar. Teléfono t¿ M 

i<;quina 
¿ ¿ r o M-2254 

6467 
9 j l . 

SE A L Q U I L A N 
los altos de Obispo, fsSina a San Ignacio, con cinco bal

cones ñor Obispo y uno por San Igna
r o So da contrato, no atiendan más 
iñformeti que en los mismos 
Peláez. Se alquila un cuarto. 

6400 

al señor 

6 JL 

Para establecimiento se alquila la ca-
w Avenida de Bélgica, número 2 1 , an
tes Egido, entre Luz y Acosta. La lla
ve e informes, d^igirse al Hospedaje 
El Aguila, situada en el número 35 
de la misma calle. 

B E N J A M I N G A R C I A C O R R E D O R ' V e n d o : un escaparate de cedro, mad-corta familia. Sueldo, 20 pesos y ropa " ^ i w / v i u m U r t U V - m , W I M V X . J - ' v i v 1 1 — - ^ . J » -8» t_ M.. 
1 Compro y vendo toda clase de estable- zo, garantizado, sin estrenar, últ ima limpia. 

26332 

XTNA C R I A D A P A » A 
S 

O'Farrill, 30, Vlbora. 
5 Jl 

EN E l . VEDADO, CAZJdX] 17 
altps de la ferretería, se 

una criada. Sueldo >30 y ropa limpia 
No se quieren recién llegadas. 

26374 S 1 

cimientos, fincas, y doy dinero y tomo • j Utmmá k:,.1sJn. 
en hipoteca; garantizo mis negocios;,son j moda, con lunas biseladas de pnn^e-

COCINERAS 

H O T E L V E N D O 
uno, situado lo mejor que hay. Deja l i 
bre mensual; se puede comprobar, 1.500 
pesos y lo doy en 10.000 pesos. Due-

6 mil pesos en mano. Es un nego-

'Santa Isabel" en la isla de Sálvora, 
rea doy tres mil pesos hipoteca den | refertnxo3 al lector el he ro í smo del 

tro del perímetro del Vedado. Cerro y ran<»lli5Ti rlnl hiinim n á n f r a e o V do 
Víbora al muelle de Luz. Informan de 7 Capel lán 061 Duque n * u \ T í f ° ? ™ 

un sacerdote viajero, que Igualmente 
mur ió en el puesto de honor, y cuyo 
nombre sentimos no recordar en es
tos momentos. 

Hoy volvemos a recordarlo a pe
tición de un noble anciano, t ío del 
heroico sacerdote, Dn Antonio Pes
cador. 

E l fervoroso sefior a qalen nos re
ferimos asiste diariamente a la p r i 
mera Misa que se celebra en el tem
plo de Belén a las cinco a. m . Y cuan-

1 do la campanilla avisa que el ban-

M U E B L E S Y P R E N D A S 

Monte. 
26466 

• t i r i t a sei;ios y reservados, informan en Amis- y, pira, usarse inmediatamente. 

solicita tadf 136 B García_ Teléfono A-3773. ' ~ . 1 T ^ m 
75 pesos, ni un cenUvo menos; olrO|quete euCarístico es tá preparado, se 
sin lunas, 55 pesos; otro en blanco, acerca devotamente a comulgar. A 
42 pesos. Precios fijos como el sol. las 8ei8 menos cuarto se re t i ra de la 
Es una oportunidad para adquirir «m, " P ^ J Í O 8 í n ' n o b l e hidalgo de los 
mueble solido y elegante, pues en 
cualquier otra parte le cobrarán casi 
el doble. Pueden Terse en Vires, nú
mero 158, casi esquina a Carmen. 

26456 4 JL 

S~ Ammmm una cpñnra n.p» ffw\n»r v cio de ganga por disgustos de socios. 6 aesea una señora para COCinar 7 jnforman en Amistad. 136. B., García. 
lavar. San Indalecio, 3 1 . Jesús de! 

« j l . 
H U E S P E D E S , V E N D O 

, tres casas; una en Prado, una en Con-
i sulado y otra en San Lázaro, 3*500 pe-

E SOLICITA XJNA COOZNEBA QUE sos, buen contrato y deja al mes "380 
esté completamente nráctica en el completamente práctica en 

oficio, para una casa de huéspedes, que 
sea muy limpia. Se le dará buen suel
do si lo merece y buen trato. Suárez, 
127, altos, fábrica de tabacos Villamil, 
por Corrales. 

26432 K Jl. 

C H A Ü F F E Ü R S 

SE SOLICITA UN CHAUFFEUR QUE 
seili su obligación y traiga referen

cias. Manrique, 113. De 8 a 11 de la 
mañana. 

26463 5 Jl, 

pesos libres. Informan en Amistad. 136. 
Benjamín García, Teléfono A-3773, 

V E N D O UNOS 

S E O F R E C E N 

C R I A D A S DE M A N O 

Y M A N E J A D O R A S 

OB ALQUILAN UNOS HERMOSOS al 
S tos ÍT una cuadra de Prado y otra 

ídel Malecón; tieaen recibidor, comedor 
rv nueve cuartos muy hermosos, cocina 
• v cuarto de baño moderno y servicios 
de criados; se cede para negocio peque-
to por tener todas las habitaciones al-
ÍSiladas a personas decentes; muy bien 
amuebladas y se da muy barata con c 
trato. Informan M-565-, 

26431 4 3l' 

con 

PARA ESTABLECIMIENTO SE A l -
ouila una esquina con puertas de 

hierro, portal, cielo raso, piso de mo
saico instalación eléctrica. Reforma y 
Pérez, entre las dos líneas de Luyanó. 
En la herrería de en frente, la llave 

2642S 4 j l . 
T^OR AUSENTARSE LOS DUELOS SE 

I alquilan por los meses de julio, agos 
to v septiembre, unos altos amuebla
dos con todo el confort necesario y en 
luear muy céntrico de la Habana. Se 

,dan muy baratos. Para informes lla
mar al teléfono A-5320. 

26413 . I J ' - . 
OE ALQUILA EN LO MEJOR DE Mon 
(¡^ te un local para cstablecin.iento. 
también tengo varias naves en distin
tos lugares de la ciudad; me hago cargo 
de buscar locales si se me encargan. 
Informan en Salud, número 20, altos, 
A-0272. 

26462 9.J1. 

V E D A D O 

Se alquila, por dos o tres meses, a 
familia sin niños pequeños, una fres
quísima casa de una sola planta, com
pletamente amueblada, en la parte 
más alta del Vedado, acera de la som
bra, con doble l ínea de t ranv ías por 
el frente, j a rd ín , portal, sala, come
dor, tres cuartos con baño intercala
do, un cuarto alto, garage, calentador 
y cocina de gas, teléfono. 250 pesos 
mensuales y buen fiador. Informan en 
el teléfono F-5493. 

26436 4 Jl. 
Dos departamentos en los altos, com
puestos de dos a cuatro habitaciones, 
portal y b a ñ o privado, servicio de 
criado, luz eléctrica, teléfono, con o 
sin muebles, para familia o persona 
de gusto, en casa grande, con jard ín 
y garage, para cuatro máquinas , en 
familia americana. Se puede dar to
da asistencia. F , esquina a 15 

26415 8 Jl. 

JOVEN PENINSULAR SESEA COLO 
carse de criada de manos o maneja-1 

dora; lleva tres años en el país y es' 
amable y cumplidora de su deber; tie-: 
ne referencias y quien la recomiende. 
No admite tarjetas ni se pagan viajes. 
Ferrer, número 9, Cerro, entre Carmen 
y San Ellas. 
_26422_ 5 j i . 

UNA JOVEN ESPADOLA RECIEN 
llegada, desea colocarse de mane

jadora o para los quehaceres de la ca
sa. Sabe cocinar a la española, tiene 
quien la recomiende. iMrigirse a Carba-
11o, 5, letra A, C/irro. Dolores Rodrí
guez. 

6446 ' '4 Jl. 

a rma^ó te s de bodega nuevos y se cede 
el contratoxpara abrir bodega; que es
tá en el centro de la población. Arfo-
vechen esta ocasión. Informan en la 
calle Amistad, 136. Benjamín García. 

C A F E V E N D O 
uno en 50 mil pesos, dando mitad al 
contado; venta diaria 400 pesos, buen 
contrato y sobran de alquileres 210 pe
sos; es buen negocio. Informan en 

Amistad, 136. Benjamín García. 

B 0 D E G A ~ V E N D 0 
una en 3.25¿ pesos al contado, sola en 
esquina, mucho barrio f buena venta y 
buen contrato y local para matrimonio. 
Es ganga, para dos socios que quieran 
ganar dinero. Informan en Amistad, nú
mero 136. Benjamín García. 

V I D R I E R A ' D E T A B A C O S 
Una en 800 pesos; vende 25 pesos dia
rios, buen contrato y poco alquiler, y 
vendo una en el muelle, en 4 mil pc/os, 
que vende 100 pesos diarios, buen con
trato y otra en 2 mil pesos. Informan en 
Amistad, 136. Benjamín García. 

tiempos caballerescos. Sus largas y 
niveas patillas, su pulcra levita, su 
arrogante figura nimbada por la au
reola de la v i r tud , le dan un aspecto 
de veneración y atrayente s impa t í a . 

Nos conocemos de vernos en el 
templo y saludarnos a su salida. 

Hace breves días se acercó a noso
tros, y muy quedo nos d i jo : "Es una 
relación de la muerte de mí sobrino. 
Publiquelo, para que vean como mue
ren los Curas y a s í los amen y respe
ten" 

Recogimos el recorte y contesta
mos: 

¡Gracias , bu«n sefior! 
Y he aqu í explicado el por que hoy 

renuevo a vuestra memoria la muerte 
de Dn. Antonio Pescador, de la cual 

" i T E D I A S , C A L I D A » S U P E R I O R v ie- se enorgullece su catól ico t ío , pues 
ÍTJ . nen facturadas a $2.95 cif. Haba-, ««fraT1<r~ „_ o^u,4 
na. Se dan por $1.60 docena. También como el Mee. Tengo un sobrino que 
se venden con gran descuento artículos ha sacrificado su vida por sus ovejas 

VE N D O L O S M U E B L E S D E S U C A S A 
y cedo la misma, que gana 40 pesos 

mensuales, al que compre los mueblea 
Está en la VIboru. Estrada Palma, a tres 
cuadras de la Calzada. Tiene portal 
sala, tres cuartos y cocina. Gómez, en 
O'Rei Jy, 23. 

2-6444 4 Jl. 

CA M I S E T A S : S E V E N D E U N R E S T O 
con el sesenta por ciento de descuen

to. También se liquidan medias, cordo
nes de zapatos. Juguetes, botones y otros 
artículos de quincalla. Tejadillo, 5, al
tos. 

26442 5 Jl 

de quincalla, tales como botones. Jugue
tes, peinetrj;. camisetas, cordones de 
zapatos, etc. Tejadillo, 5, altos. 

26443 5 Jl 

E N S E Ñ A N Z A S 

RUSTICAS 

SE ARRIENDA UNA PINGA DE SEIS 
a diez caballerías, en -la oprvincia 

de la Habana, se quiere para potrero 
y vaquería; necesita tener casa de v i 
vienda; por correo, a F. Calvo, Jesús 

OS MUCHACHAS PENINSULARES del Monte. 649, de diez a doce, al t?lé-
desean prestar sus servicios en casa fono A-9980. 

particular; una para criada o maneja- 26466 4 Jl. 
dora y la otra para la limpieza y coser, j g a g a a i a ^ — ¿ s a a g a c a s a ' ^ - " ^ 
Tienen buenas referencias de las casas 
en donde han trabajado y con muy 
buena conducta. Informan en el teléfo
no F-1908. 

26457 4 Jl. 
g E 

S O C I E D A D E S Y E M P R E 

S A S M E R C A N T I L E S 

tos. 

cha peninsular de criada de manos ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
manejadora o para cuartos; tiene • B ^ ^ " I ^ ^ ^ ^ ^ ^ W ^ ^ , ^ ^ ^ ^ ^ M ^ ^ ^ " ^ ^ " 

recomendaciones Cienfuegos. ¡3, al- CASINO E S P A ñ O L de L A H A B A N A 
26465 4 JL 

COCINERAS 

SECRETARIA 
La Junta Directiva, de acuerdo con 

la escritura de 9 de agostodel9etaoino 
la escritura de 9 de agosto de 1912, ha 

M A R C E L I N O V A L D E S A L V A R E Z 
Enseñanza especial de mandolina, ban
durria, laúd, mandola, banjó y guita
rra. Métodos modernos. San Lázaro, nú
mero 211, altos, esquina a Escobar. 
léfono M-2254„ 

26467 9 Jl. 

Y esto sólo lo hace el buen pastor, 
no el mercenario. Tengo un sobrino 
m á r t i r . " 

Así es, pues ha sacrificado su v i 
da temporal por dar la eterna a los 
náuf ragos . 

L a conducta religiosa del t ío es el 
mejor elogio del sobrino. 

IGLESIA DE SAN FRANCISCO 

E l 29 a las ocho de la m a ñ a n a , 
las Mar ías de tos Sagrarios, concu
rr ieron a la Misa que por su mandato 
celebro el Guardian del Convento R. 
P. Fray Mario Cuende, por el eterno 
descanso del Mayor General J o s é M i 
guel Gómez. 

F u é numeroso el concurso, y mu-
Vendo automóvil Cunninghan, úl t imo chas las Comuniones efectuadas por 
t ipo, completamente equipado. Se ven 11 
de y tratan directamente con el due

ño intermediarios que perjudi-uo 
can al comprador y Tendedor. Alvarez, 
Santiago, 10 y 12, garage. 

IGLESIA PARROQUIAL DE 
NICOLAS DE B A R I 

SAN 

E l 28 del actual los liberales del 
Barrio de San Nicolás, sufragaron en 

6 I la iglesia parroquial, solemnes hon-r 
s V E N D E U N CAMIÓN S A E C O N , con1 ras fúnebres , por el eterno descanso 
^ J 1 6 ^ ^ ] 1 ; dLal^Qte"si6finí>.y ^ Mayor General José Miguel Gó-

26409 

sos o se cambia por un Ford o un Dodge 
Bros. Todo está completamente nue
vo. Puerta Cerrada, número 71,- esquina 
a San Nicolás. 

26433 7 j l . 

La casa Infanzón tuvo a cargo el 
enlutado del templo y catafalco. 

Concurrieron doce señores sacer
dotes, cantando la Vigi l ia , a la que si-

S: E OFRECE UN MATRIMONIO SIN 
dispuesto que a contar del día de hoy p A N O A . SE V E N D E U N P O R D D E 1 ió Mi sniemno rflmiiem 
se satisfaga el cupón número 17, bo-1 ^ 18t p0r seo pesos. Se da a toda prue, g u l ° ia f1183- solemne ae r équ iem, 
nos serie E, empréstito de 110.000 pe- ^ informan en San Mnguel, 27. y a és ta el Responso. 

y sabe limpiar; él sabe de criado de ma
nos de jardinero. Tienen referencias. 
Saben cumplir con su obligación. La 
Paloma, Santa Clara, A-7100. 

26453 4 Jl. 

S1 
E SESEA COLOCAR TJNA COCINE-
ra, y en la misma una criada de ma

no. Informan en San Rafael, 157, altos. 
6456 4 j l . 

CHAUFFEURS 

Desea colocarse de Chauffeur 

sos, cuyo importe es de dos pesos se
tenta y dos centavos, moneda oficial. 

Los referidos cupones serán satisfe
chos por la casa de banca de los seño
res N.̂  Gelats y Ca. 

Habana. Julio- 1 de 1921. 
JOSE F. FUENTE, Secretarlo. 
C ' 3d-2. 

ASOCIACION DE DEPENDIENTES 
D E L COMERCIO DE L A H A B A N A 

SECRETARIA 
Amortización del primer empréstito. | 

Cédulas hipotecarias del primer empésti | 
to, correspondientes a la amortización 
final de 30 de junio de 1921 

SER' ' A 

2G460 4 j l . 
Suscríbase al DIARIO DE LA MA
RINA y anuncíese en el DIARIO ÜE 

LA MARINA 

C r ó n i c a C a t ó l i c a 

joven español en casa particular; ma
neja toda clase de máquinas y es me-! 
cánico. Tiene buenas récomendaciones 119 123 144 159 183 L'OÜ 310 311 357 384. 
v siete años de práctica. Dirigirse a 395 438 460 473 489 491 515 597 614 6301 
Manrique 131. La encargada informa, i 632 697 793 830 883 896 925 964 973 987 

26427 5 j l . i SERIE B 
- "T- •• iJL-nrL---i-J1-^^-u' _ _ ' •'<>s1 1054 1057 1072 1084 1096 1117*218 
pKAUPI-ETJR JOVEN, ESFASOI., SE ^26 1263 1270 1284 1291 1300 1323*1425 
\ J ofrece para casa particular; tam- 145d 1492 1505 1518 1551 1563 1566 15n 
bién para ayudante de un caballero;, í695 1715 1717 iggg 1854 jggy jgsg 19%2 manejo máquinas europeas y america 
ñas; tengo recomendaciones, sin preten
siones de sueldo; informan en Dragones 
número 1. Teléfono A-4580. Antes de las 
3. Pregunte por Pastor. 

26461 4 Jl. 

T E N E D O R E S D E L I B R O S 

SE ALQUILA TtA. CASA CALZADA del 
Vedado, número 128-A, entre 8 y 10, 

compuesta de jardín, portal, sala, sa
leta, cuati/b cuartos, cuarto de baño 
completo, cocina e instalación de gas, 
patio y traspatio. Alquiler mensual, 120 
pesos. La llave e Informes en 10, número 
El, de 11 a 1 y de 6 a 7 de la tarde. 

26419 5 Jl. 

JESUS D E L M O N T E , 
V I B O R A Y L U Y A N O 

Se alquila, Víbora , precioso chalet; 
no ha sido habitado; Avenida de Acos 
ta, entre Concepción y Dolores, dos 
cuadras del carro, j a rd ín , portal, sa
la, hall, comedor, cuatro cuartos, lujo
so baño , garage y cuarto al to, traspa
t i o ; sumamente fresco. Alquiler, 120 
pesos. La llave en el mismo. Su dueño, 
11-2939. 

26424 5 Jl. 

BE A L Q U I L A S - L O S A L T O S S E ~ C V E -
to y Luyanó. La llave está en Luya 

lió, 102, Panadería la Gloria. 
2645» 6 Jl. 

2041 2046 2047 2087 2090 2108 1̂ 24 2137 
2216 2301 2307 2325 2370 2434 2596 2603 
2657 .2662 2679 2842 2847 2973 3066 3071 
3075 3151 3174 3176 3202 3231 3266 3269 
3281 3310 3326 3334 3445 3381 3388 3430 
3477 3515 3522 3566 3572 3621 3662 3676 
3770 3800 3842 3867 3902 3930 3994 3708 

Habana 1 de julio de 1921. 
CARLOS MARTI, Secretario general. 
C5943 _3d-2^_ 

COLEGIO DE A B O G A D O S DE L A 
H A B A N A 

De orden del señor Decano cito a los 

Comerciantes e industriales. Recuer
den que en ju l io deben presentar a 
Hacienda su balance semestral. Fran
cisco Boniquet, tenedor de Libros, Se' señores colegiados para la Junta gene 

i i i % M. í e í I ral ordinaria que, con forme al artlcu 
encarga de eso. Llamen a l telefono 
A-8906. 
25541 SO Jl. 

V A R I O S 

DESEA COLOCARSE 
un Joven español de diez y ocho años, 
que levanta en peso, en 25 minutos, 21 
veces el peso de diez arrobas en una 
piedra al hombro; el peso de él es dei 
125 libras; es vizcaíno. Informan en L a ' 
Primera de la Machina, Muralla, letra 
B. Teléfono A-8874., 

••• •« Jl. 

lo 98 de los Estatutos, debe celebrar es
ta corporación el domingo 10 del més 
en curso, a las cuatro de la tarde, en 
el local del Colegio. Cuba, 40, bajos, 
para tratar de los diferentes asuntos a 
que se contrae el articulo 15 de dichos 
Estatutos. 

Habana, 1 de Julio de 1921. 
ANTONIO GUTIERREZ, Secretario 

Contador. 
C d-2 

g E OFRECE PANADERO 
Sabe hacer pan de lujo y pan ameri

cano, o ayijlante de pastelero. Razón: 
Chacón, 11, bajos. S. V. 

26449 5 Jl. 

M A R 1 A N A 0 , C E I B A , 
C O L Ü M B I A Y P 0 G 0 L 0 T T I 

C E ALQUILA UNA CASA FRENTE AL 
mismo paradero de la Ceiba, del Fe

rrocarril de Marianao. Portal, sala, dos 
cuartos, comedor, servicios y patio, en 
45 pesos. Informan ea la misma, José 
Prieto. 

I 26445 4 Jl. 

H A B I T A C I O N E S 

. H A B A N A 

PALACIO TORREGROSA. Casa de 
Huéspedes. Obrap ía , número 53. Se al
quila una habitación muy fresca con 
toda asistencia, con o sin comida. Se 
« i g e n referencias. 

86406 6 j l . 
C E A L Q U I L A E N C A S A E S F A M I L I A 

una hermosa y fresca habitación 
muy bien amueblada, cap*z para ma
trimonio, o dos personas. Casa moderna. 
Consulado, 45, segundo piso. Una cua
dra de Prado y otra de Malecón. 

26430 4 ^ 

BE A L Q U I L A N C U A R T O S O R A N D U S 
dos altos y dos bajos, en Manriaue 

p63. Informan de 9 a 1. 
i L ü l l ! 4 Jl. 
BE A L Q U I L A E N J E S U S M A R I A , 35, 

casa de matrimonio sin niños, una 
Jjabuación a persona» solas de morali-

i «ad o matrimonio quo den buenas refe-
. rendas. 

26455 6 « 
r ' 

S E N E C E S I T A N 

C K I A O A S D E M A Ñ O 

i Y M A N E J A D O R A S 

C o m p r a y V e n t a d e F i n c a s y 

E s t a b l e c i m i e n t o s 

COMPRO BODEGA QUE TENGA buen 
contrato y pague poco alquiler, y que 

su precio sea razonable. No quiero co
rredores. Informan en Perseverancia, 
Í7, antiguo. Sánchez. 

26451 4 Jl. 

SOLARES Y E R M O » 

SOLARES 
Vendo solares en el Cerro, de centro y 
de esquina; en el Vedado y Jesús del 
Monte, al contado y a plazos. Amistad 
136. B. García. 

C O M P R O Y V E N D O 
cheques de todos los bancos y los pago 
mejor que" nadie y vendo negocios, es-
tablíAimlentos por cheques Español y 
Nacional. Informan en Amistad, 13G. 
B. García. 

I 

A T E N C I O N 
Vendo propiedades por cheques inter
venidos y parte efectivo; y estableci
mientos. Informan en Amistad, 136, B. 
Uarcía. 

P A R A L A S D A M A S 

A V I S O A L A S S E Ñ O R A S 
Si su cocina de gas t izna, no 
t iene agua en las c a ñ e r í a s , 
l l ame a l t e l é f o n o 1-2527, 
M e c á n i c o A . M e n é n d e z , L u 
y a n ó , 7 3 . Especial trabajes 
en calentadores. 

26441 4 JL 
CTT i •• U • 

A V I S O S 

E X T E R M I N E LOS INSECTOS 
Los insectos además de molestos son 
propagadores de enfermedades, su tran
quilidad exige la destrucción de ellos] 
INSECTIOL acaba con moscas, cuca
rachas, hormigas, mosquitos, chinches, 
garrapatas y todo insecto. Información 
y folletos, gratis. CASA TURULL. Mu
ralla, 2 y 4. Habana. 

D I N E R O £ H I P O T E C A S 

Se desea colocar 22.000 pesos al diez 
por ciento, en propiedades urbanas. 
Trato directo. Teléfono A-353. 

26411 4 Jl. 

GARAGES 
Vendo cuatro en bune punto, capaces! ^ 4 e V 
PS* ¿0 rn^Quínas. Informan en Amistad, 
136. B. García. 

COMPRO Y V E N D O CHEQUES 
de todos los bancos, los pago meio' 
que nadie con efectivo en el acto. Infor 
man en Jesús del Monte, 73. Teléfono 

GODEGA 

7 j i . 

CHEQUES E S P A Ñ O L 
Compro hasta 00 mil pesos. Pago cin
co por ciento más que nadie. Mercade-

e vende una en el reparto Bella Vis- res, 11, altos, departamento 16. De 8 
ta. sola en esquina, con contrato de 
seis anos, alquiler 45 pesos, con l ica l 

80 pesos 
mil pesos 

para ^imilla. Vonta diaria 
Precio 2.700 p««u3. dando 

10 y de 
26452 a 4. Manuel Piñol. 

9 j l . 

cié 

LOS MARTIRES D E L DEBER 

DON A X T O M O PESCADOR 

"Ya su apellido era de factura 
evangél ica : Pescador; recordaba la 
misión bendita del sacerdote cristia
no: "Venid; yo Os h a r é pescadores 
de almas." 

Apostól ica debía de ser la proeza 
terminal de su vida. 

E l arrecife de Sálvora, disimulado 
por la niebla de la noche a la peri
cia del capi tán , prendió en sus garras 
de risco a l vapor "Santa Isabel ;" y 
y ayudado por el Briareo de las olas 
salvajes t ronzó primero en dos y lue
go en tres pedazos la mole gallarda y j 
al t iva del buque. La sirena no se o / ó ; 
el radiógrafb no funcionó; la luz 
eléctr ica se ext inguió al soplo del g i 
gante. ¡No había sa lvación! E l pasaje 
se dió cuenta de la inmensa c a t á s t r o 
fe; y empezó esa t rágica serle de es
cenas de alo.camiento, plegarla y de
sesperación que no puede esbozar si
quiera la pluma ni casi presumir la 
fantas ía . 

E l monstruo del océano acababa de 
apresar al t i t án del ingenio y le em
pezaba a engullir en las fauces de 
su insaciable voracidad. Con él iban 
trescientos seres, trescientas vidas, 
trescientas almas. 

Pa rec í a que flotando sobre la inmen
sidad tenebrosa y rugiente se vis lum
braba la tún ica enorme del ánge l del 
Apocalipsis! que, apoyando un pie en 
el mar y otro en la t ierra, gri taba 
a las desventuraejas v í c t imas : " Q u i » 
tempus non er l t amplius." Se con
cluyó el tiempo. ¡Empieza la eter
nidad! 

• Y la eternidad Iba a empezar para 
la mayor í a de los a tón i tos pasajeros. 

Todos se acogen a l h i lo de la es
peranza del que fian su salvamento; 
unos al bote, otros a la tabla, quien 
a la cofa, quien al nado. 

Sólo hay un pasajero que no pien
sa en la salvación de su vida, piensa 
ú n i c a m e n t e en la salvación de las a l 
mas de los marineros. 

De pie en la popa, con la frente se
rena y el corazón chorreando mise
ricordia y gracia, en el nombre de 
Dios conforta, en el nombre de Dios 
absuelve, en el nombre de Dios fran
quea las puertas del cielo a las almas 
de los que sucumben en el combate 
desigual con el d ragón de cien bocas. 

— ¡Sálvese Padre! ¡Echese al mar! 
—le dicen varios amigos y compañe 
ros. 

No puedo. E l deber, un deber sa
grado le clava en el ú l t imo leño vis i 
ble.del navio que a toda prisa se su
merjo. Mientras hay un alma que 
atender, le está vedado pensar en 
evadir el peligro. Y sigue alentando, 
consolando, ayudando en la gran ba
talla a los moribundos. 

Después , cuando el silencio fune
rario se extendió por la soledad del 
oleaje ensangrentado con la hecatom
be, cuando ya no hubo un alma a 
quien prestar los ú l t imos auxilios, 
cuando el impulso avasallador de 
un nuevo golpe de mar sepultaba de
finitivamente el casco vacilante del 
navio, aquel hombre, aquel hé roe , 
aquel ministro de Dios a lzó una m i -
rada ú l t i m a a las alturas, dejo f l u i r 

NECESITO TOMAR 25.000 PESOS en una i á e r i m a resienada dP s i ^ nim la^ IM nrimera hinoteca. sobre nrm^H^H I una-laBI.lm* resl8naaa ae sus PuPílas 

La Misa fué celebrada por el R. 
P. Jorge Curbelo, Diácono, R. P. 
Ulpiano Arés y Subdlácono Antonio 
Rodr íguez . 

F u n g i ó de maestro de ceremonias, 
el Pá r roco Padre Mané. 

Orquesta y voces bajo la direc
ción del maestro señor Angel V. Por-
tolés interpretaron la Misa y respon
so de Perosi. 

Presidieron los hijos pol í t icos del 
finado y la Directiva del Comité . 

CONGREGACION DE L A ANUNCIA-
T A 

E l domingo celebra la Comunión 
mensual reglamentaria. 

Se suplica la asistencia a los con
gregantes. 

CATECISMO DE L A MERCED 

Celebra m a ñ a n a , la fiesta del cur
so de 1920-21. 

Véase el programa en la Sección 
de Avisos Religiosos. 

Un Catól ico. 

DIA 2 DE JULIO 
Este, mes esta, consagrado a la Pre

ciosísima Sangre de Nuestro Señor Je
sucristo. 

Jubileo Circular.—Su Divina Majes
tad está de manifiesto en la iglesia 
de Nuestra Señora de Monserrate. 

La Visitación de Nuestra Señora a 
Santa Isabel; santos Otón, confesor; 
Martiniano y Vidal, mártires; santa Sin 
forosa, mártir . 

Celébrase a Nuestra Señora de la V i 
sitación. 

San Otón confesor; Nació en Suavia, 
provincia de Alemania y siguiendo sus 
naturales inclinaciones, se consagró al 
estado eclesiástico. El emperador En
rique IV, sabedor de tan grandes vir
tudes de nuestro Santo, lo nombró di
rector de su hermana la princesa Judit. 

Después de la muerte de esta prince
sa, regresó a Alemania. En el año 1103 
fué consagi^.do ogispo de Bamberga, a 
solicitud del papa Pascual I I . Fue un 
verdadero sucesor de los apóstoles. Con 
su predicación y ejemplo, consiguió au
mentar extraordinariamente el rebaño 
de Jesucristo. Satisfecho con sus nu-
mr/osas conquistas, construyó templos, 
dictó reglas de ctosumbres y siendo el 
padre cariñoso de los pobres, el con
suelo de todos los afligidos, descansó 
en el Señor el día 2 de Julio de 1139. 
En 1189 fué canonizado por Clemente 
I I I . Sus reliquias, depositadas en una 
magnifica urna, se conservan en Han-
nover. 

A V I S O S R E L I G I O S O S 

IGLESIA D E JESUS M A R I A 
El domingo, 3 de Julio, se efectuará 

la fiesta de San Antonio de Padua, a 
las ocho y media, siendo la comunión 
general a las siete de la mañana. El 
panegírico está a cargo del elocuente 
orador franciscano, reverendo Padre Ale 
-Jo. Invita por esto medio el reverendo 
Padre Vega y la Camarera, Mercedes 
Balmaseda a las corporaciones antonla-
nas y demás feligreses, lacamarera, 
M. B. 

26059 i Jl. 

P A R R O Q U I A D E L A N G E L 
Apostolado de la Oración 

El domingo 3 a las 8 a. m. tendrá lu
gar la comunión reparadora. A las 9 a 
m. misa solemne con exposición del San 
tísimo y sermón. 

25948 3 Jl. 

contado. Amistad 136 n <*s2Xt¿ -J-l primera hipoteca, sobre propiedadL~ ~ v^T. ^ IM»VM«M 
- ' ló*- B- crtrcI'i- que ofrece excelente garantía; no tra-1 y ofrendando augUStamente el sacri-

EN QUINCE M I L PESOS V E N D O ^ to con corredores. Informan en San Jo-
una bodeuK., y en'2 

buen contrato y 
forman en Amistad. 

123, 
!G451 altos. González. 

4 Jl. mil pesos un caf é, | 
poco alquiler. I n - TpwESEO COiOCAB EN PRIMEBA H I -136, B. García. 

Compro y v e n d o propiedades 
de todos precios; tengo^el encargo de' l ^chez Perseverancia' 
vender tres casas de esquina y 16 ca-¡ offA* ' ^erse^erancia' 
sitas, en la Habana, de 8 mi l pesos en 1 _.. * . - pesos en 
adelante. Tienen buena renta. Informan 
en Amistad, J36. Benjamín García. 

poteca, sobre una propiedad que 
ofrezca garantías, dos partidas de di
nero, una de tres mil pesos y otra de 
seis mil pesos. Trato directo. Informan 

67, antiguo. 
5 Jl. 

C B D E S E A T J N A C E J A D A P A S A X - I M -
K o P¿ahr«y0,<:OCÍK r̂ pfra dos P^sonas. Si 
, « ^ , t t e* ^u oblleraci6n, que no se pre-
IT Pfî 'cx a3 61' Prln:ier piso, 

I ***** i Jl 

V E N D O U N C A F E F O N D A 

CHEQUES CONTRA M E R C A N C I A S 
Confecciones para señoras, niños y hom 
bres, y ú>les de casa; recibo cheques 

, intervenidos de todos los bancos, a la 
en, 8 mi l pesos: vende 200 pesos diar]».s, par. contra mercancías al por mayor y 
en Calzada, "i otro en 3.500 pesos,. menor. Mercaderes, 11. altos, departa-
dando 2 mi l pesos en mano. Informan I mentó'16. De S a 10 y de 2 a 4. Manuel 
en Amistad, 136. Benjamín García. J Piñol manuei 

. ~ Í6453 a JL 1 

ficio de su existencia al Señor , hun 
dió en el abismo de pronto su cuer
po, mientras los ángeles rec ib ían su 
espí r i tu entre los rayos primeros de 
su alborada y lo iban a presentar 
triunfalmente ante el trono del Al t í 
simo, a quien alaban en perpetua ar
monía los cielos, las tierras y los ma
res. 

Y a s í t e rminó su vida el discípulo 
de J e s ú s , el má r t i r del deber, el hé 
roe del cristianismo, el cape l lán del 
buque "Santa Isabel, Dn . Antonio 
Pescador. 

¡Digno tr ipulante de l a barca do 
Pedro !Apolo S e r d á n . " 

Par roquia de N t r a . Sra. d e M o n 

serrate 
COFRADIA DE NUESTRA SRA. DEL 

PERPETUO SOCORRO 
El domingo 3 del corriente se celebra

rá en honor de Nuestra Señora del Per
petuo Socorro, a las ocho y media mi
sa solemne con orquesta dirigida por 
el maestro señor Jaime Ponsoda. 

El sermón estará a cargo del M. I . 
Provisor del Obispado, doctor Manuel 
Arteaga. 

Se repartirán novenas de dicha Ima 
gen. Invita a esta culto. 

La Directiva. 25991 3 

V A P O R E S D E T R A V E S I A 

COMPAÍÍIA TRASATLANTICA 
ESPAÑOLA 

Cantes A . LOPEZ y Ca.) 
(ProvUto» de la Telecrafía üm fiilos) 

Para todos lot informes relaciona* 
dos con esta Compañía , dirigirse a 

A r a í z del Daufragiq del rapor I su consigqatario — 

MANUEL OTADUY 
San Ignacio, 72, altos. TeL 7990. 

AVISO 
señores pasajeros. Unto españoles co
mo extranjeros, que esta Compañía 
no despachará ningún pasaje para 
España sin antes presentar sus pasa
portes expedidos o visados por el se
ñor Cónsul de España. 

Habana. 23 de Abril de I 9 Í 7 . 

Vapor 

M O N T S E R R A T 

Capitán APARICIO 
Saldrá para i 

NEW YORK. 
CADIZ / 

B A R C E L O V . 
sobre el 

5 DE JULIO 
a las cuatro de la tarde, ilevanoo la 
correspondencia pública, QUE SOLO 
SE ADMITE EN L A ADMINISTRA
CION DE CORREOS. 

Admite pasajeros y carga = general, 
incluso tabaco, para dichos puertos. 

Despacho de billetes: De 8 a 11 
de l a mañana y de 1 a 4 de la 
tarde. 

Saldrá para 

CORUÑA, 
G I J O N y 

SANTANDER 
sobre el día 

20 D E JULF 
a las cuatro de la taida. 
correspondencia pública, QUE SOLO 
S E A D M I T E E N LA ADMINISTRA-
C I O N D E C O R R E U A -

Admite pasajeros y cargu general, 
incluso tabaco para dichos puertos. 

* > 7i 
Todo pasajero d t V r á estar a bordo 

do 2 HORAS ante's de la marcada 
en el billete. 

Los pasajeros deberán escribir so
bre todos los bultos de su equipaje, 
su nombre y puerto de destino, con 
todas sus letras y con la mayor dan-
dad. 

El Consignatario. 
MANUEL O T A D l ñ 

San Ignacio. 72. altos. 
! • -. t . . 

• rapor " r 

A L F O N S O X D 

Capi tán MORALES 
Saldrá para 

VERACRUZ 
sobre el (día 1 

5 DE JULIO 
llevando la correspondencia pública. 

Admite carga y pasajeros para «di
cho puerto. 

Despacho de f i l e tes : De 8 a 11 de 
la mañana y dé 1 a 4 de la tardu. 

Los billetes de pasaje sólo serán 
expedidos hasta las DIEZ del día de 
la salida. 

Los pasajeros deberán escribir so
bre todos los bultos de su equipaje, 
su nombre y puerto de destino, coa 
todas sus letras y con la mayor cla
ridad. 

Despacho de billetes: D t 8 a I I ds 
la mañana y de 1 a 4 de i n tarde. 

Todo posajero deberá estar a bo>-
do DOS HORAS antes de la marcad» 
en el billete. -x-/ 

Los pasajeros deberán escribir so» 
bre todos los bultos de su equipaje, 
su noasbre y puerto de destino, con 
-odas sus letras y con la mayor en
rielad. 

El Consignatario. : T 
MANUEL OTADUY 

San Ignacio 72, altos. Telf. A-7960 

1 

C U N A R D 

A N C H O R 

SEavzcio D E PAaajsanos T 
T X - E T B 

A E U R O P A 

L o s v a p o r e ® m á s g ran 
des, m á s r á p i d o s j 
mejores d e l mundo . 

Para Informa» acerca, de la* I&ciuus 
d« salidas, « t e diríjanse a 

UTTXiB & gitCflTSTftft SE CO. Xátd. 
Lamparilla No. 1, altos. HIUTJI» 
"WlAJtiD LaIN3£, Prado US. Balboa* 

La Compañía no admitirá bulto al-
no de equipaje que no lleve claramen 
te estampado el nombre y apellido de 
su dueño , así como el del puerto de 
destino. Demás pormenores impondrá 
su consignatario, 

MANUEL OTADUT 

SAN IGNACIO. 72, ALTOS. 

E l vapor 

B U E N O S A I R E S 

C a p i t á n : VIVES 

Saldrá para 
CRISTOBAL, 

SABANILLA 
. CURACAO. 

PUERTO CABELLO 
L A GUAIRA, 

PONCE, 
SAN JUAN DE PUER

TO RICO. 
LAS PALMAS D E 

GRAN CANA
R I A . 

CADIZ y 
/b BARCELONA 

sobre el 
6 DE JULIO ' 

Llevando la correspondencia pública. 
Despacho de billetes: De 8 a 11 de 

la mañana y de 1 a 4 de la tarda. 

Todo pasajero deberá í s t ^ r a bor
do 2 HORAS antes de la marcada 
en cí V/'JIete. 

Solo admite pasajeros para Cris
tóba l , Sabanilla, Curaca o. Puerto 
Cabello, La Guaira y carga ge
neral, incluso tabzico, para todos los 
puertos de su itinerario y del Pací
fico, y para Maracaibo con trasbordo 
en Curazao. 

Todo pasajero que desembarque en 
Cristóbal, deberá proveerse de un cer
tificado expedido por el señor Médi
co Americano, antes de tomar el bi
llete de pasaje. i 

Los billetes de pasaje solo serán 
expedidos hasta las DIEZ del día de 
la salida. 

EMPRESA N A V I E R A D E CUBA, 

S. A . .-

S A N PEDRO, & 

1 i H A B A N A 

VAPORES DE L A W R E S A ^ 
" R A M O N M A H Í M O N " ~EDUAR 

DO S A L A , " "CARIDAD SALA, ' 
"GUANTANAMO." " J U L I A . " "GIBA 
RA," " H A B A N A . " "LAS VILLAS,* 
" JULIAN ALONSO." "PURISIM/ 
CONCEPCION." "REINA DE LOS 
ANGELES." "CARIDAD PADILLA," 
" L A FE." "CAMPECHE" Y 

ANTOLIN DEL COLLADC 

COSTA NORTE DE CUBA 
Habana, Gaibiy^n, N w í l a s , Ta 

rafa. Mana t í , Poerto Padrn, Gibara 
Vita, Bañes, Ñipe, Sagua de Tana 
mo. Baracoa, Guantánamo y Santia
go de Cuba. 

REPUBLICA DOMINICANA \ 
Santo Domingo y San Pedio d i 

Macorís. «^fcHtfMlte!Íg|ál|r 
PUERTO RICO » ^ B ! S | P l ^ 

San Juan, Aguadilla, Máyaguez > 
Ponce. ríKÜSfc-S'' 
COSTA SUR DE CUBA V » 

Gen fuegos, Casilda, Tunas de Za
za, Júca ro . Santa Cruz del Sur, Gua
yabal. Manzanillo, Niquero, Ensenada 
de Mora y Santiago de Cuba. 
COSTA NORTE DE VUELTA ABAJO 

Gerardo, Bahía Honda, Rio Blanco, 
Niágara. Berracos, Puerto Esperanza. 
Malas Aguas, Santa Lucía, Rio dei 
Medio. Dimas. Arroyos de Mantua y 
La Fe. 

VAPORES TRASATLANTICOS 
do Pinfllos, Izquierda y Ca. 

DE CADIZ i¿ 

Las pólizas de carga se fírmaráo 
i el Consignatario antes de correr-

as, sin cuyo requisito serán nulas. 

Los pasajeros deberán escribid so» 
bre todos los bultos de su equipaje, 
su nombre y puerto de destino, con 
todas sus letras y con la mayos cla
ridad. 

M A N U E L O T A D U Y 

San Ignacio 72, altos, Tel. A-7960 

El vapor 

A L F O N S O X I I 

v.iwiiii ' iijlji/i jj1;;iV/.i/1i/„//;t(/.,'./.... 
Capitán: . C MORALES 

VIAJES RATIDUS A ¿SPAHA 

El hermoso t rasat lánt ico español 

C O N D E W 1 F R E D 0 

de 7.000 toneladas. 
Capi tán RUIZ 

Sa ldrá de este puerso fijamente ti 
día 5 de jul io , admitiendo pasajeros 
para 

SANTA CRUZ DE TENERIFE. 
LAS P A L M A S DE G R A M 

CANARIA, 
CADIZ y 

_ BARCELONA 

Para toda clase de informaciones, 
dirigirse a los Consignatarios. 

SANTAMARIA Y COMPAÑIA, 
S. en C. 

San Ignacio, número I R 
Teléfono A-3082 

HABANA 
Palacio Serrano 

Santiago de Cuba 

COMPAÑIA GENERAL TRANS-
ATLANTIQUE 

Vapores Correos Franceses bajo con
tra to postal con el Gobierno Francés 

El vapor francés 

V M I E 

saldrá para los puertos de 

SANTA CRUZ DE TENERIFE 



P A G I N A C A T O R C E D I A R I O DE L A M A R I N A Ju l io 2 de 1 9 2 1 
A N O L X X X I X 

LAS PALMAS DE G. CANARIA 
y HAVRE. 

sobre el 

6 DE JULIO 

B vapor correo francés 

C A R O U N E 

saJdrá para 
SANTANDER 

y HAVRE 

12 DE J U U O 

Fiscal una cantidad Igual por lo me-Secretaría para obtener la correspon 
nos a Idiez por ciento de dicho avalúo diente papeleta sin cuyo requisito no serán admitidos. 
Asi lo he dispuesto en el iuicio ejecuti
vo seguido por Adolfo Díaz y Díaz, y 
continuado por Carlos Travieso y Te-
rraldJllo contra RamOn Corrales y Sán
chez, al cual le embargaron los dere
chos y acciones rleacionados. 

Y para su publicación en uno de los 
periódicos locales de los de mayor cir
culación en esta ciudad se libra el pre
sente en la Habana a veinte y siete de 
junio de mil novecientos veinte y uno. 
—Carlos Elcld.—Ante mí: Pedro Per-
domo. 

Habana, julio 1 de 1921. 
I . Olivares. E. Morales, Representan

tes de la Comisión Temporal de Liqui
dación Ranearla. 

ld-1 

M U N I C I P I O DE L A H A B A N A 

BANCO N A C I O N A L DE C U B A 
Bonos del "Cent ro Ga l l ego" 

C u p ó n N o . 3 1 
Venciendo en. lo. de Julio de 1921 el 

SE VENDE TTIT AUTOPIANO » I ! PA-, QB VXNDB, EN 150 P E S O S , VN B U E N 
brlcante acrediTado de 88 notas. Se O piano alemán. ^ está nuevo. Urge notas. 

da con muchos rollos. Informan calle su venta 
de Luz núra. 76, bajos. Habana. 26180 

26219 8 JL -

Tenerife, 61. 4 Jl 

C A S A I G L E S I A S 

PIANOS DE A L Q U I L E R 
V I U D A DE C A R R E R A S Y Ca. 

P rado , 1 1 9 . T e l . ^ 3 4 6 2 

TTtANOS Y AUTOPIANOS, A PI.AZOS. 
j T H t l b e r t o de Blanck. Reina. 34. Haba-

Dep 

EJ vapor correo francés 

I E S P A G N E 

saldrá para 
VERACRUZ 

sobre el » 
10 DE J U U O 

y para los pa?rtC'S de 
L A CORUÑA, 

SANTANDER, y 
SAINT NAZ KIRE 

sobre el 
20 DE JULIO próximo 

Cupón No. 31, de los Bonog Hipoteca
rios de la Sociedad "Centro Gallego", 
garantizados con la propiedad '•Teatr-'" 

I Nacional", Í#! avisa a los señores Bo-
J « A J ^ ^ C c ^ M ^ Á n ! nistas por este medio, que dichos cu-

artamentO de AOimniStraClOIl pí.nes son pagaderos en la Oficina Cen-
1 tral del Banco Nacional de Cuba, Haba
na, desde la expresada fecha en adelan
te, de 12 m. a 3 p. m. 

Estos cupones pueden domiciliarse y 
pagarse en New York, previa solicitad 
al Banco Nacional de Cuba. 

Habana, Junio 20 de 192L 
572» 102 d9 

de Impuestos 

A V I S O 

Impuesto sobre e x p e d i c i ó n de a l 
coholes, aguardiente, l icores y 
cervezas. 

EJERCICIO DE 1 9 2 1 A 1 9 2 2 
contribuyentes 

cuerdas, 

18 ag. 

GANGA. VENDO DOS VITR01.Afl 
de gabinete con sus correspondien

tes discos; una de ellas con muy bue
nas voces y buena marca. Informes: 
Santa Teresa 16-B, Cerro, pregunten por 
Gabriel Pons. 

26049 ' I **— I pa'ra aútopiano. Atención especial a los T>1«, 
O F V F N D F r v r i A x o F R A N C E S D E 1 pedidos del Interior. Compostela núm.: JT lea, cuerdas cruzadas, a'e™*n' 
S V e ? ü a ? ^ S a d " ^ Habana, entre Obispo y O » ' » » ^ d V 8 t ^ l ^ L ^ 1 4 f c ' ^ 

Angele9' '7' h0jalaterto2 JL i ^ m 1388- » o « í casa. o San Miguel. Ho. f ^ 

Departamento de música. Métodos, es
tudios para piano, obras para piano a ^Teléfono M-9375. Música, 
2, 4, 6 y 8 |.anos; canto y piano- zar- roilos, fonógrafos y discos, 
zuelas Infantiles, música religiosa;, 25877 
obras para instrumentos varios, rollos 1ANO. SE VENDE UNO, TRES PEUA-

O B VENDE DN PIANO, N D E y n ^ 
O mán, en 500 pesos. Calle D I ' 
212, entre 21 y 23. «(HJJJ 

21777 , 

~ ~ C A S A I G L E S I A T ^ 
Música Impresa. Instrumentos • 
sorios para Banda y prquest ^ v̂ . 
clalidad en violines, guitarras 
linas, tango banjos, mandolín 
drums y sus accesorios. CuiVrt.W" 
mejores del mundo, be sirven inf8 íj. 
dos al Interior. Precios especial Jl I V 
oomerciante» y profesorado, c *18 5»f 
la. 48, Habana, entre Obispo v 

M-1388 Teléfono 
25105 

Ferrocarri les Unidos de la Habana 
y Almacenes de Regla . L i m i t a d a . 

( C o m p a ñ í a In te rnac iona l ) 
por el concepto exprésado, que pueden' BONOS IRREDIMIBLES 5 POR 100. 
acudir a_satlsfacer_su_s_ respectivas ^cuo Se avisa a l08 tenedores de bonos del 

cinco por ciento, al portador, de esta 

Se hace saber los 

E N S E Ñ A N Z A S 

tas. sin penalidad, a las oficinas recau
dadoras de este Municipio Mercaderes cómpañí^, Que^par"^ efecTuar'el%ob^ 
y Obispo, taquilla núm. 2, todos los 
iltas hábiles desde el día primero al 
treinta de « P ^ J » * . ^ ^ A í V " ? * te mes de julio, o esa un dos y 
bos días inclusive y durante las horas . t alcanzando 0.67 pesos 

| comprendidas de 8 1!2 â  y de 1 112 ^ oficial> a cada 10 libras, deber 
a 3 p. m. apercibidos de que si trana-

' currldo el citado plazo no satisfacen 
sus adeudos, incurrirán en la penali-

Nota: El equipaje de bodega será 
tomado por las embarcaciones del 
lanchero d ; la Compañía que estarán 
atracadas al muelle de San Francis
co- entre los dos e&pigones, solamen
te hasta las DIEZ DE LA MAÑANA 
cíel día de la salida del buque. Des
pués de esta hora no será recibido 
ningún eqipaje. 

LINEA DE NUEVA Y O R K , A L HA-
VRE 

"PARIS" , " L a Savc íe" , " L a Lo-
rra-.n»" "Rocha»nbeau" , "Lafavet-
te" , "Chicaffc", "N iága ra " , -"Leopol
dina", etc. 

Pi ra más informes, dirigirse a: 
ERNEST GAYE 

OFICIOS 90 
Apartado 1090 

HABANA 
Teléfono A l 1476 

de los Intereses correspondientes al se 
mestre que vence en primero del entran 1 

medio 
mone-

deben depo
sitar sus láminas en la Oficina de Ac
ciones, situada en Avenida de Bélgica, 

miércoles SUS aaeuuu», IIIV;UI i u un cu la. ycii^,i.- -^mp-^ o al + nq loa martoo 
^ t d *» ftMoM¿ ™ ™ . Z M qg ja?*** Í ^ S ^ á f i a l i é T f t S d * pudien-el cobre» de la expresada cantidad, de 
conformidad con lo prevenido en los 
Capítulos Tercero y Cuarto del título 
cuarto de la vidente Ley de Impuestos. 

Habana, Junio 30 de 1921. 
(F) M. •VILI.EOAS. 

Alcalde Municipal. 
5883 5dlo. * 

do recogrrelos con sus cuotas respecti
vas en cualquier lunes o jueves. 

Habana. 28 de Junio de 1921. 
Archibald Jaci, administrador gene

ral. 
C 5758 10d-30. 

• - ii Ti 

A V I S O S 

A L A C O L O N I A A S T U R I A N A 

i SECRETARIA DE SANIDAD Y BE
NEFICENCIA.—NEGOCIADO DE PER-i 

• SONAL, BIENES Y CUENTAS.— Ha-,' 
¡baña, 30 de Junio de 1921.—Los Pile-' 
l gos de Proposiciones para el suminls-' 
! tro y sntrepa de los artículos a que se u . • . «c i n 
' refiere la siguiente subasta, se recibí- t n la revista l i l rrogrCSO OC AStU-
i rán en este Negociado, en el edificio «¡a»" rnmxnnndipnfo al Hía 30 ita ÍU-
i que ocupa la Secretarla de Sanidad y nas COITesponaieme ai Oía OV GC JU 
i Beneficencia, sito en la calle de Pa- nío. encontraran los asturianos un 
I dre Várela (antes Belascoaín), entre i j _ i ... J t V j _ 
las de Estrella y Francisco Vicente hermoso mapa de la provincia úe 

l Aguilera^ (antes Maloja) en la Bigulun- , ()rit¿0f y profusión de informaciones, 
Día i i de julio, hasta las 9 a. m. ios estadística de los habitantes según el 

C o l e g i o l a G r a n A n t í l l a " 

D e l a . y 2 a . E n s e ñ a n z a . 

N o h a y v a c a n t e s d e V e r a n o . 

Este antiguo y acreditado plante l de ensofanza situado en uno de 
los mejores puntos del Vedado y que cuenta con un claustro de profe
sores competent ís imo, como 16 ha derrostradt. eu los ú l t imos e x á m e n e s 
verificados BU ei Inst i tuto de Segunda Enseñanza de la Habana, en que 
no ha habido un solo suspenso entre los alumnos del citado plantel , 
d a r á comienzo a su cursillo de verano el día 3 del próximo Julio y pa
ra todas las as'guaturas de Bachil lerato, así como Preparatoria y ele
mental. 

Visite el Cologlo y q u e d a r á complacido o en su defecto pida el 
Reglamento. 

admiten pupilos, medio pupilos y externos. 

C a l l e 6 N o . 9 . V e d a d o . T l f s . F - 5 0 6 9 - F . 1 2 2 6 . 

PROFESORA CON PRACTICA 
escuelas públicas, desea clases '«i 

culares en su casa o a domicilia art 
para para Ingreso en el InstitutA ?ft 
nués de la Torre, número 28 T » , ^ 
A-aS35. D© diez a doce Ua u r^íM 

26254 tt^r.; 

E n s e ñ a n z a p r á c t i c a y r á p i Ü ^ T 
Sombreros y Corsés 

C 5646 lOd 24 

SEÑORITA CEI.IA VALES: PROFESO-
ra de plano y solfeo se ofrece pa

ra dar clases en su casa y a domicilio. 
de Aves y huevos. Café Carne, Boletín .'.U;—,. in(iniA»A I U m-ahaitac' adelanto9 rápidos, pues se toma verda-
Oficial.—Hasta las 2 p. m. los de Dro- Ultimo CCIISO, innilldad fle graDaaos dero interég'p0r'8{í3 discípulos. Haba
nas.—Día 12 de julio. Hasta las 9 a. m. y una reseña interesante del Puerto , na, isa, bajos. 

de Escritorio y de Fe- , „ , , n ~ t i n • i 24086 • 16 j l los de Efectos de j^scriLoriu y ue re- '* n i i i •• ¡ ] n • i 
rretería.—Hasta las 2 p. m. Efectos de Sueve, la heráldica del Concejo de Eléctricos, Talabartería, Forraje y He- p¡<ní:a v cuarenta nabinas rraje—Día 13 de julio, hasta las 9 a. pilona, y mas de cuarenta paginas d i 
M. Impresos y Desinfectantes. Hasta interesante lectura. Su precio, 40 cen
ias 2 p. m. Leche pura de vaca, Loce-

tavos. Redacción 
Aguila 104. 

y administración, 

26326 4 Jl. 

R E S T A U R A N T S Y F O N D A S 

CU B A 111, A L T O S , E X C E L E N T E co
mida, casa particular; se admiten 

abonados a la mesa a precios módicos 
y siendo por su alrededor, se lleva a 
domicilio. 

26389 4 j l . 

ría y Cristalería, Material Rodante.— 
I Día 14 de julio. Hasta las 9 a.m. Ma
deras, Material de fabricación. Mate
rial de curación.—Hasta las 2 p. m. Pe-

I tróleo crudo. Pan Galleta y Panetela 
i Víveres. —Día 15 de julio. Hasta las 
,9 a. m. Carbón, Ropa y Equipo, Acel-
i te. Gasolina, etc. para automóviles, Pe-
| tróleo para quemar. 

En drcho Negociado entre las horas les y Cienfuegos, dueño: J 
1 de 8 a. m. a 12 m. se entregarán los 25049 
1 Pliegos de Condiciones y se facilitarán . —_ 
¡ los pormenores que se deseen.-Dr. A. ASPIRANTES A C H A U F F E Ü R S 
I Diez Estorlno, Jefe der Negociado de -
Personal, Bienes y Cuentas de la D i - SJ00 í11,,10^? t mlLS ^ana m Jbuen chao 

A V I S O . TODOS L O S Q U E S E CONSZ-
deren acreedores y lo justifiquen, 

al café de Concordia, 149, pueden pasar 
el primero de julio, sábado, del año 
actual, de 2 a 3 p. m., por el café Corra-

Fernández. 
3 j l 

rección de Sanidad. 
5S4S 4d lo. Jl 2d 9 Jl 

C a f é y Restaurant 
" C H A M B E R Y " 

— D E — 
J . SAN PEDRO F O R T 

len ien te Rey y Cuba. T e l . M - 4 4 6 5 
H A B A N A 

A G E N C I A S D E M U D A N Z A S 

L A Estrella y l a Favor i t a 
SAN NICOLAS. 9a Tel. A-3976 y -A-4204 

" E L C O M B A T E " 

ffeur. Empiece a aprender hoy 
Pida un folleto de Instrucción, 
>Jande tres sellos de a í 
Tranqueo, a Mr. Albert 
Lázaro, 249. Habana, 

nmmo 
gratis. 

A C A D E M I A CASTRO 
Se avisa a los ex_alumnos de esta Aca
demia que a partir de este día se esta
blecerán unas clases especiales de In
glés y de correspondencia Mercantil, y 
a todo el que desee aprenderlo pronto 
y prácticamente. Hay clases diurnas y 
nocturnas, colectivas e individuales, co
brándose cuotas económicas. Director: 
Abelardo L. y Castro. Luz, 24, altos. 

A C A D E M Í T CASTRO 
Clases de Calculo y Teneduría de L i 
bros, por procedimientos modernísimos; 
hay clases especiales para dependientes 
del comercio por la noche, cobrando cuo
tas muy económicas. Director: Abelardo 
U y Castro. Luz, 24, altos. 

Colegio de N t r a . Sra. d e l Sdo. 
C o r a z ó n de J e s ú s 

Dirigido por las Religiosas de Jesús 
María. Para señoritas, internas, medio-
pensionistas y externas. Jardín de la In
fancia para párvulas. Jesús del Monte, 
420. Teléfono 1-2634. 

26167 30 ag. 

A L A M U J E R L A B O R I O S A 
Máquinas Singer. Agente Rodríguez 
Arias. Se enseña a bordar gratis com
prándome alguna máquina Singer, nue
va, sin aumentar el precio, al contado 
o a plazos. Compro las usadas. Se arre
glan, alquilf^i y cambian por las nue
vas. Avíseme por correo o al teléfono 
M-1994. Angeles, 11, esquhia a Es

trella, joyería El Diamante. Si me or
dena iré a su casa. 

26063 29 Jl. 

ESTUDIE TAQUIGRAFIA PITMAN 
taquigrafía Orellana, mecanografía, 
teneduría de libros, ortografía prác
t ica , inglés y francés, o reforme su 
letra, en una de las Academias más 
antiguas y acreditadas de la Repúbli
ca, en la Escuela Politécnica Nacio
nal. San Miguel, 44, altos. Teléfono 
A-7367. Habana. 

26298 31 Jl 

P— B O E E S O B A , E X T R A N J E R A , T I T U -
lada, da clases de 8 a. m. hasta 8 p. 

m., de inglés, francés, aelmán y piano, 
o acompañarla a Europa. Vedado. Paseo, 
30. bajos, entre 5 y 3. Teléfono F-4431. 

25769 5 j l 
SCTTELA M A D R E S E S C O L A P I A S . 
Las niñas que deseen aprender me- y j j jp^n ja Honor. La et 

canografía, taquigrafía. Inglés y piano, . de pombreros es completa: form,* : 
- . . ^ «o». ,„ Afon- J^Sb/*, de paja. ._.lor«4«, é 

ma. copiando de 
modista, 

S ra . R . G i r a l de Méndez 
A v . Santa Ca ta l ina , esquina j 

Delgado, V í b o r a 
26359 31 ji 

P R O F E S O R A 

por moderno sistema 
reciente viaje a Barcelona obtUTo'i! 5 

pueden pasar por la Calzada del Mon 
te, 342, entre Castillo y Fernandina 
Se admiten niñas internas y a pupilo. 

26104 6 Jl 

SEGUNDA ENSEÑANZA 
Clases especiales de Matemáticas para 
¡os exámenes de Septiembre. Ingreso en 
las Academias Militares. F. Ezcurra. Vi 
llegas, 46, altos. 

25555 27 Jl 

PUPILOS, DESDE 14 PESOS! LOS Co
legios G. G, de Avellaneda, no dan 

vacaciones durante el verano, estftn si
tuados en lo in&a saludable de Jesús del 
Monte, 5,000 metros de terreno para re
creo de sus alumnos; séllda y rftpida en-
señan<a, sana y abundante alimentación, 
organización y disciplina militar y mo
ral cristiana. Quiroga número 1. Jesús 
del Monte. Teléfono I-1616w 
^ 22286 8 Jl 

A C A D E M I A " M O R A L E S " 
SAN 3APABL. 250. MODERNO. 

Directora: Carlota Morales. Ciasen dé 
Taquigrafía y Mecanografía desde la 1 
de la tarde basta' las 10 de la noche. 
Mecanógrafos en un mes enseñándoles 
todos los sistemas de máquinas y toda 

de espartrl sin 
figurín, y fioVV0: 

C O L E G I O S A N ELOY 
PRIMERA Y SEGUNDA ENSEÑAN». 

NO TIENE VACACIONES EN FT 
VERANO ^ 

Este antiguo y acreditado Coleei. 
que por sus aulas han pasado alumno, 
que hoy son legisladores de renombr, 
médicos. Ingenieros, abogados, comí? 
ciantes, altos empleados de Banco etf 
ofrece a los padres de familia la ¿; 
guridad de una sólida instrucción Dan 
el ingreso en los institutos y univei* 
dad y una perfecta preparación nari 
la lucha por la vida. Está situado ., 
la espléndida Quinta San José, de ¿2 
lia Vista, que ocupa la manzana C(i& 
prendida por las calles Primera, Kess*' 
Segunda y Bella Vista, a una cuadra ¿i 
la Calzada de la Víbora, pasado el o 
cero. Por su mgníflca situación lo hati 
ser el Colegio más saludable de la ca' 

P E R D I D A S 

SE E X T R A V I O U N L L A V E R O E N E L 
Parque Central o sus alrededores. Se 

antKe7iy. rsarn Profesor de Ciencia» y Let ra» . Se dan 
clases particulares de toda» la» asigna
turas del Bachillerato y Derecho, se 
prepavan para ingresar en la Acade
mia Mil i ta r . Informan Neptuno 63f 
alto» .: . . 

A L G E B R A 

y 
clase de trabajos de oficina. Se hacen i pljtal. Grandes aulas, espléndido comí 
toda clase de trabajos en m&qulnaa porldor, ventilados dormitorios, jardín, ar. 
difíciles que sean. £»• alquilan máqul- boleda, campos de sport al estilo d« loi 

erandea Colegios de Norte Américi i>' nas de escribir. 
21331 SI Jl 

gratificará al que lo entregue a R. Rey. 
Animas, 22, primer piso. 

25979 2 Jl 
. I OE ORATiriCARA AL QtTB ENTRE-
- ¡ O gue una cartera con documentos de 

Esta casa ha Instalado un magnifico 
Departamento para abonados, desde 
$29.00 en adelante, buena y abundante 
comida. 

J. San Pedro. 
C5381 30d.-10j)n, 

Avenida de Italia, 119. Teléfono A-2908. 
Estas tres agencias, propiedad de Hipo-
lito Suárez, ofrecen al público en ge-1 
neral un servicio no mejorado por nln 
guna otra agencia, disponiendo para ello I interés en Cuarteles 4, 
de completo material de tracción y per-' 25950 

1 sonnl Idóneo. 1 — ——• -~~ 
i 4*7038 26 e i S E GRATIFICARA 
1 wür —T T - . ^ • - ' - r — n — 

José Quintín. 
2 Jl. 

O F I C I A L 

Licenciado Carlos Elcid y Balmaseda, 
Juez de Primera Instancia del Este 
de esta capital. 
Por este edicto se anuncia la venta 

en pública subasta por término de ocho 
días de los derechos y acciones que 
le asisten a Ramón Corrales y Sánchez 
en el Juicio ejecutivo establecido por 
éste contra Elvira Sotolongo y Valdés, 
en el Juzgado de Primera Instancia del 
Sur ante el que fué Secretario de ese 
Juzgado, José María Ovando, hoy Se-
tasados en la cantidad de doscientos 
cincuenta pesos moneda oficial. Se ha 
señalado para la celebración del rema
te el día diez y ocho del entrante mes 
de julio a las nueve y media de la ma
ñana en las puertas de este Juzgado, 
sito en la calle de Paseo de Martí nú
mero áie¿ y siete, piso tercero, y se 
previene a los que quieran tomar parte 
en la subasta que no se admitirán pro-
posioicnes que no .cubran las dos ter
ceras partes del avalúo y que los l lclt-
dores deberán consignar previamente 
en la mesa del Juzyado o en la Ad
ministración de Rentas de esta Zona 

S O C I E D A D E S Y E M P R E 

S A S M E R C A N T I L E S 

A L QUE HAYA 
kT encontrado una bolsa verde de seda 
que se ha extraviado en un Ford. AI 
que la haya encontrado pase al Hotel 
Iloval, Vedado, regunte por Pilar. 

25891 3 , Jl. 

^ S T R U M E N T O S D E M U S I C A 

Banco Espa- T>OLLOS, A 99 CENTAVOS. ACABO D E 
- 1 J - 1_ I E I - J - f . -Ua CnmleiAi* recibir un variado surtido de rollos 
nOl tíe la ISla de U l D a . tOmiSlOn Kimt#.lL los cuales ofrezco a los aflclo-

dejado sin efecto por nados al baile y a los amantes del clfisi-1 s. 
iporal de Liquidación 9°' a P r ® c i ° i ! ^ ? 1 ^ ^ 6 .9A5en^os.- :fc:n". P 

C 0 N V 0 C A T 0 R I A . -

A C A D E M I A PARISIEN M A R T I 
Academia modelo, única en su clase, la 
más antigua, con medallas de oro, gran 
premio y diplomas de honor de la Cen
tral en Barcelona y la credencial que 
me acredita para preparar alumnas. Cla
ses de corte, costura, sombreros, pin
tura y otras labores. Enseñanza rápida 
y garantizada. Se venden los métodos de 
corte, corsés, última edición. Se admi
ten ajustes para terminar pronto. Va a 
domicilio. Habana, 65, entre O'Rellly y 
San Juan de Dios. Se hace dobladillo 
de ojo. 24178 20 j l 

"COLEGIO S A N FRANCISCO DE 
P A U L A " 

Concordia. 18. Teléfono A-4174. Director: 
Pablo Mimó. Horario de clase para el 

Kiml#ll , los cuales ofrezco a los afielo-| curso de Verano de 1921. La Primera En-
efianza: de 8 a 11 a. m. y de 12 a 3 

La Segunda Enseñanza: de 7 a 8, 
tre otro: Swanee (fov trot), Sweet and Inglés, segundo curso, M. M. J. y V. De 
Low (vals); Eyes that say I Love You 8 a 9, Lógica. L. M. y V.; Cívica. M. y J.; 
(fox trot) ; Bye-lo (fox t rot) ; The Red Aritmética y Algebra, diarla. De 9 a 10: 
Lantern (fox trot) ; Glrl of Mine (fox Gramática Castellana, diaria. Literatu-

diarla; Geometría y Tr i 
l l a Junta Liquidadora, se "cTta" adjunta naughty walls (vals); Sometime (vals); gonometrla diaria. De 10 a 11: Historia 

Romanza en Sí (Henselt); Vals Op R4 Universal, diaria; Historia Natural, L. 
(Chopln); Luccía di Lamermoor; Sexte- M. y V. De 12 a 1: Química, diaria; in -
to (Donlzettl); Vals "Musetta", de la glés. Primer Curso, diarla. Qe 1 a 2: 
Bohemia de Puccini; Humoresca (Dvorak) , Física, primero y segundo curso, diaria: 
HUBERTO DE BLANCK, Reina, 34, Ha- Geografía Universal, diarla. De 2 a tí: 
Ibana. Teléfono M-9375. Planos, autopia- Literatura Histórica, diarla; Geografía 

representar' a^lós nos• milsica. cuerdas, rollos, fonógrafos de Cuba, diaria. Los sábados no hay 
.añores accionistas ante la Junta Llqui- , i ^ c 0 3 - ¡clases, 
dadora, así c j i p también un sustituo a i "ü;>'p " , 
los efectos i>-rtinentes. | T ) I A N O . F O B N E C E S I D A D D E L D I -

Los dueños de acciones nominativas i X ñero, un ulano, puede decirse sin 

Habiendo sido 
la Comisión Temp 
Bancaria, en uso de las facultades que 

: le da el artículo IV de la ley, el nom-
I bramlento recaído a favor del señor Jo-
¡ sé Marimón y Juliach para representar ^ 
I a los accionistas de esta Institución en t rot ) ; My Cairo Love (fox t ro t ) ; That ra Preceptiva 
la Junta 
General Extraordinaria de Accionists, 
para el lunes, 4 de los corrientes, a las 
tres de la tarde, en el salón de Sesio
nes de este Banco, sito en la calle de 
Aguiar, números 81 y 83. a fin de que 
en ella- se proceda a la elección de la 
persona que ha de 

Aritmética, Algebra, Geometría, Trigo 
nometría. Física, Química, Clases Indi- i 
viduales, clases colectivas, con pocos 
alumnos, profesor Alvarez, iniciador de 

la ENSEÑANZA C O N S U L T I V A 
Estúdiese usted los temas fáciles, 

venga a consultarme los difíciles, y me
diante la Enseñanza Consultiva, domi
nará el programa oficial sin interrup
ciones. Monaerrate, 137. 

24179 21 Jl 

" A C A D E M I A V E S P Ü C I O " 
Enseñanza de inglés, taquigrafía, meca
nografía, ortografía, aritmética y dlbu. 
jo mecánico Precios bajíslmos. Se coló, 
ca gratuitamente a sus alumnos a fin 
de curso. Director: Profesor F. Heltz-
man. Concordia, 91, bajo», 

25382 2 5jl 

A C A D E M I A M A R T I 
Directora: señorita Casilda líutlérres. 
Corte y costura, sombrero y pintura 
Oriental. £e dan clases a domicilio. 10 
de Octubre, 525, antes Jesús del Mon
te, epqulni a Concepción. Telefono 
1-2320. 

23437 13 Jl 

A C A D E M I A M A R T I 

podrá proveerse de papeletas,de adml- estrenar, se s e n la' mitad de lo que 
Bl6n a la Junta en la Secretarla del | ha costado ha-..» dos meses. Peña Po-
Banco, y los tenedores de Acciones aljbre, 34. 
portador deberán depositarlas en dicha' 24867 2 Jl 

Corte y costura. Se garantiza la ense
ñanza hasta obtener el título. Clases 
a domicilio y- en horas especiales. Rei
na^, entresuelo. Teléfono M-3491. 

31 Jl. 

Estudio 
POR CORRESPONDENCIA 

de C O N T A B I L I D A D 
C A L C U L O M E R C A N T I L 

CORRESPONDENCIA 
C O M E R C I A L 

Con Textos exprofesos 
para este sistema. 

I N S T I T U T O " R . A L B E R T " 
I n f o r m e s : J . L . F R A N C H , Di rec tor 

A P A R T A D O 2 3 0 8 . H A B A N A . 
A LAS FAMILIAS DEL VEDADO. 

XJL. clases a domicilio. Práctica, de 25 
años. Calle 17. número 233. Lorenzo 
Blanco. 

25375 5 Jl 

Profesor con t í tulo académico; da 
clase de 2a. Enseñanza y prepara pa
ra el ingreso en el Bachillerato y de
m á s carreras especiales. Curso espe
cial de diez alumnas para el ingreso 
en la Normal de Maestras. Salud, 67, 
bajos. 

C 750 l t Ind 10 o 
A c a d e m i a de i n g l é s " R 0 B E R T S " 

A g u i l a , 1 3 , altos 
Clases nocturnas, 7 pesos Cy. al mes. 
Clases particulares por el día en la Aca
demia y a domicilio. ¿Desea usted apren
der pronto y bien el idioma InglísV 
Compre usted el METODO NOVISIMO 
ROBEKTS, reconocido unlversalmente co
mo el mejor de los métodos hasta la 
fecha publicados. Es el único racional 
a la par sencillo y agradable, con él 
podril cualquier persona dominar en po
co tiempo la lengua Inglesa, tan nece
saria hoy día en esta República. 3a. edi
ción. Pasta, $1.50. 

240-19 ai j l 

grandes Colegios de Norte América, ¿j. 
rección: Bella Vista y Primera. Vlho. 
ra. Habana. Teléfono I-1S04. 

24880 7 ]1 

G A N E $ 1 5 0 MENSUALES 
Hágase taquígrafo-mecanógrafo en estt 
Dol, pero acuda a la única Academia o-< 
por su seriedad y competencia U ¿ 
rantlza su aprendizaje. Baste saber o-, 
tenemos 250 alumnos de ambos eei-i 
dirigidos por 10 profesores y 10 EDÉ 
liares. De las ocho de la mañana han 
las diez de la noche, clases contlnaai 
de teneduría, gramática, aritmética pan 
dependientes, ortografía, redacción, 4 
glés, francés, taquigrafía Pitman y Orf 
llana, dictáfono, telegrafía, bachillerato 
peritaje mercantil, mecanografía, sA 
quinas de calcular. Usted puede eleg!' 
la hora. Espléndido local fresco y ve; 
tllado. Precios bajíslmos. Pida nuest-
prospecto o visítenos a cualquier hon 
Academia ' Manrique (Je Lara". San Ij 
nado, 12, altos, entre Tejadillo y En 
pedrado. Teléfono M-2766. Aceptamos li 
ternos y medio internos para niños d; 
campo. Autorizamos a los padres de (a 
milla que concurran a las clases. Ñue> 
tros métodos son americanos. Garam 
zamos |a enseñanza. San Ignacio, Ú, ti 
toe. 

PROFESOR MERCANTIL 
r R A N C A I S , A N G L A I o , E S P A Ñ O L ¡Por un experto contador se dan cli 

! ses nocturnas de contabilidad para jí CLASES PARTICULARES Y COLECTI
VAS EN LA ACADEMIA Y A 

DOMICILIO 

P A R I S - S C H 0 0 L 

SI después de tres meses de clasesí cs-
ted ya no habla y escribe francés, lla
me a los conocidos profesores 

M r . et Madame B 0 U Y E R 
MANZANA DE GOMEZ, 240. TeL A-9RH. 

22S40 g Jl. 

venes aspirantes a tenedores de libra 
Enseñanza práctica y rápida. Cuba, SI 
altos, 

26135 30 Jl 

" A C A D E M I A FORD 
Taquigrafía Pitman en Inglés y eil» 
íiol, con el Idioma Inglés; las tres aslf 
naturas juntas en una lección; Clasf 
colectivas, cinco pesos al mes. Clase 
particulares, ocho pesos al me». Cl* 
ses diarias desde las ocho de la iu 
ñaña hasta las diez de la noche. Gi 
rantlzamos enseñanza rápida, Dirertf 
inglés. Mecanografía al tacto. Pida mi 
informes. Teléfono A-0472. Agujar, I 
y 20-A. Esquina a Chacón. 

25728 4 Jl 
FISICA, QUIMICA 

y Matemát i cas . Programas de Magan
za*, Habana, etc. Gran experiencia en P R O F E S O R A D E XSTSTBTICCION FU 
la enseñanza. Doctor César A . Forn. 
Neptuno, 84, altos. 

25181 30 Jn. 

JL blica, doctora en Pedagogía, prepan 
para Ingreso en Insti tuto y Normalei 
para maestras y de Kindergarten. Telf 
fono M-4012. 

2Ó618 7 jl 

I C o m p r a y V e n t a d e A u t o m ó v i l e s y C a r r u a j e s 

A U T O M O V I L E S 

i^lANOA. SE VENDE UN rOBD, EN 
JT muy buen estado con vestidura y 

fuelle acabado de poner. Se vende por 
estar enfermo su dueño. Puede verse 
en Genios, 1, garaje. 

26340 4 Jl 

A U T O M O V I L E S Y C A M I O N E S 

R E N O V A D O S 

Se venden a l contado o a plazo. 

Automóviles Briscoe, de cinco pasaje
ros; Jackson, de 5 pasajeros; Haynes, de 
7; Camión Briscoe, de reparto; Overland, 
Idem; Bethlehen, de reparto de 1 y me
dia, dos y media, dos y cuarto, tres y 
media toneladas; Hurbut, de reparto, de 
5 toneladas; Wichlta, de reparto, de dos 
toneladas Informa: "Wlllam A., ampbell, 
O'Rellly, número 2 y 4. También se 
venden chassls Chenad y un Stuúeba-
ker, propio para hacer un camión de 
reparto. 

SE C A M B I A P O R tTN C A M I O N O 
mercancía, o terrenos, un precioso 

Apperson, cuatro pasajeros, con seis 
gomas nuevas. Informan en el teléfono 
A-5S60 y A-3520. 

26090 2_ Jl. 

SE VENDE UN F O B D COX CTTATKO 
gomas, listo para trabajar. Un ca-

mioncito con carrocería de fabrica, pro 
pió para reparto. Una carrocería ale
mana, toda con cristales, propia para 
guagua, ambulancia^ o para hotel. Una 
carrocería para camión con sostaneras 
movibles. Cincuenta guaguas, -ioce mu
los y cincuenta carrocerías propias pa
ra montar sobre camiones, y hacer bo
nitas guaguas. Un fuelle para fragua. 
Un ventilador capaz para dos fraguas. 
Un aparato para, tusadero. Cinco gua
guas automóviles en buen estado. Una 
miiqulna de desgranar maíz, varias po
leas y transmisiones, ojos, muelles y 
dem.ls enseres propios de la industria 
de ómnibus. Se dan buenas facilidades 
para el pago. Informan en la EMPRE
SA DE OMNIBUS LA UNION, Tejar de 
OTERO. LuyanÓ. 

25545 27 J 

VENDO UN FORD, COMPIETAMEN-
te nuevo, a plazos. Dando 200 pe

sos en fondo. Se puede ver en Vapor, 
43. Llamar al Teléfono A-3037. 
. 26325 4 j l 

EN $3.500 SE VENDE TTN MAGNtEZ-
co Cadillac, en perfectas condiciones. 

Casi nuevo. Informan: E, número 174, 
Vedado. Teléfono r-1157. 

26024 4 Jl 

Se regala un antomóvil de seis meses 
de uso, que costó 4.000 pesos y se da 
en 1.700 pesos por tenerse que em
barcar el próximo mes. Venga a verlo 
en Campanario, 68, altos. 

25928-29 8 JL 

PAIOE. SE VENDE UNO DE CINCO 
asientos, ruedas de alambre, acabado 

de pintar y con vestiduras. Se da en 800 
pesos como ganga por tener que embar
carse su dueño. Informes: E. W. Miles, 

i Prado y Genios. 
26001 6 JI 

EN $676.00 SE VENDE UN CAMION 
Ford con gomas macizas nuevas. 

Se garantiza su motor, que es del 20. 
Véalo que le conviene. Garage Betl Jai 
San Miguel 179. entre Marqués Gonzá
lez y Oquendo. 

26377 9 Jl. 

SE VENDE UN CADILLAC, DE SIE-
te pasajeros, en buenas condiciones, 

teniendo un motor inmejorable. Puede 
verse a todas horas, en la calle 2, nú
mero 8, entre Línea y 11, Vedado. 

26347 8 Jl 

26215 8 Jl. 

BU E N A O P O R T U N I D A D : P O R T E -
ner que embarcarme vendo un Ford 

casi nuevo. Hace dos meses que salió 
de la Agencia y muy barato. Informan 
en Habana, 22, Sánchez. 

26203 3 Jl. 

PRECIOSO B U I C K 
Vendo uno, moderno, siete pasajeros, 
equipado a todo lujo, con gomas Royal, 
Card, nuevas; lo doy barato por embar
carme. Rafael Peñalver, chávez, núme
ro 1, moderno, entre Salud y Zanja; de 
9 a 12 de la mañana. 

26013 7 j ' ^ 
A DA P L A Y A G R A T I S . A L Q U I L O 

J \ . una elegante máquina para llevar 
una familia a la playa exclusivamente, 
por mañana o tarde. San Miguel, 165. 

25765 4 j l 

/ ^ A M I O N C I T O P O R D , C A R R O C E R I A C J 2 000 n e ^ maonífirA 
Kj cerrada, gomas casi nuevas, motor ^e ve , * P"08' ma8nlí'CO 
a toda prueba. Se da por la mitad ed dandaulet marca Mercer, con muelles 
su valor. Precio: 550 pesos. Informan: w/ . • L i 
Sublrana y Sitios, bodega. Andrés Mén-j Westmghouse, muy poco tiempo de 
de|g027 7 uso; está como nuevo y tiene seis 
p (ON C H E C K S D E D E M E T R I O C O R - ; gomas nuevas, informan en esta Admi 

nistración, departamento de Anun
cios. 

dova y Cía., y en $3.000.00 pesos, 
se vendé una camión marca "Berllet" 
de uso, de 2 1|2 toneladas y carrocería 
hecha, 22 caballos de fuerza, todo ex
celente. Informan: Compostela 76. 

26040 8 JI Se vende u n a u t o m ó v i l Hudson 

SE V E N D E U N AUTOMÓVIL C A S I Super-Six, en buen estado, en pre -
nuevo, de siete pasajeros, marca i • j • ! 17 

Guili Six. Se da muy barato. Para In- i CIO redUClGO. Urge SU Venta, p o r 
formes, en Ayesterán 10. ^ n o ^ ¿^fo ^ ^ 

9 j l | lidades si es preciso. I n f o r m a n : 
G. Miguez & Co. Amis t ad , 7 1 7 3 . 

26033 

C5S83 15d. J» 
VENDE ü>' CAMION 

SE VENDE MUY BARATO UN GRAN 
automóvil de siete pasajeros, ruedas 

de alambre, buenas gomas, herramientas 
y de poco uso. Calle 15. número 8, en
tre M y N. Vedado. 

25551 7 Jl 

S- E VENDE UN FORD DEL 20 CON 
rolletes, y vestidura nueva. Para 

verlo. Zanja número 142. número de la 
chapa, 6317. 25947 3 JL J 

BRISCOE 
Se vende, por embarcar, Briscoe chiqui
to, cinco pasajeros, acabado de pintar; 
fuelle, vestidura, gomas nuevas, arran
que automático, propio para pasear o O transmisión de cadena, motor nútue-
trabajarlo. Se garantiza en todo. Pre- ro 15, eft" touen estado, y un carrito de 
cío 875 pesos. También vendo todos los cuatro ruedas, muy fuerte, para un ca-
mneble" de la casa. Aguila, 32. alio o para dos. Frente al paradero del 
_ 25939 2 Jl. J-'-^ría. Pregunten por Benito Quijano. 
C¡E VENDE ÜN AI TOMOVIL PRED- ^ . ^ í 3 Brava de Gaatao- „ ^ „ 
O mont, de cinco pasajeros, en Inmejo- u 3881 
rabies condiciones. Se puede ver en 

San José. 126 y medio, casi esquina a 
Soledad. Talabartería, 

••• . 10 Jl. 

Coeste como ana, pero 

— dora por dos — 

STOCK " M I C H E L I N " 

Indust r ia , 1 4 0 . 

" M A C K " Camiones " M A C K " 
£1 M á s Poderoso 

D E I A 71/2 T o n . 
C U B A N I M P 0 R T 1 N G CO. 

E x p o s i c i ó n : Aven ida de la R e p ú 
bl ica , n ú m e r o s 1 9 2 - 1 9 4 . 

M A R M 0 N 
Cuña, cuatro pasajeros, acepto en pago 
un Dodge, $3.600. Govantes. San Juan 
de Dios 3. Teléfonos M-9595 y F-1667. 

24974 ' J L 2. 

\ V E N 1 ) 0 UWA M A Q U I N A EUROPÍ' 
1 • 16 HP Q un motor muy barat: 

Puede versíe Línea núm. 6. 26194 6 jl 

G ANGA. P O R NO P O D E R L O A T E N -
der, se vende un Ford, del 15, en 

regular estado. Se cede en $350, mitad 
en mano y el resto a plazos. Véanlo en 
el garaje Sublrana. Maloja, entre Subi-
rana y Arbol Seco. Preguntar por J. 
Valdés, de 9 a 11 y de 2 a 5. ^ 

25750 1 Jl 

SE R E G A L A UN "PAIGE" TIPO sport 
acabado de ajustar, a mitad de lo 

que vale. No desprecie esta oportuni
dad. Informa D. Viola, Cuba 121 

2G117. 7 j j 

ANGA——CUALMER 7 PASAJERoI, I tonZ^uh 
VT en perfecto estado, se vende en1 
$(150. Puede verse a todas horas en San
tiago 6, Teléfono M-9071. 

-551,'j o Jn 

V E N D O C L E V E L A N D NUEVO 
Solo ha andado cinco mi l millas, clw» 
pasajeros gomas de cuerda nuew 
Práctico para alquiler de plaza o P« 
que. Precio módico. Véase Calzada 
Columbla esquina a Mendoza, cerca fl 
paradero de La Ceiba, Marianao. T I 

S 
E V E N D E U N CHEVROLET, COM-
postela 139. Puede verse de 12 a L 

26046 3 Jl. 

Se compra una c a r r o c e r í a de c u ñ a 
( D o c h e ) , nueva o de m u y poco 
uso. Dir ig i rse a l A p a r t a d o 2 1 9 3 . 
Habana . 

S E Ñ O R E S A U T O M O V I L I S T A S 
Prolonguen la duración de sus gomas y 
cámaras reparándolas cuando se le rom
pan. Especialidad en las de cuerdas. 
Compro y vendo gomas de uso, gran exis
tencia para Pord. cosida en mfiqulna ton 
dos costuras. Avenida de la República, 
352. entre Gervasio y Belascoaín 

2250̂  7 n 

QB VENDE UN PORD, BARATO, ' 
p plazos o al contado, en el café de 

2542?ay0' de 11 a 12- M- Suár3e0> 

C E V E N D E UN B U E N FOKD, 
nuevo, con arranque eléctrico, 

zos o al contado. San José, 174, í 
lu chauffeur, de 1 a 5. Su dueño, 
mon González. 

25800 , 

C5757 8d.-30 

AU T O M O V I L D O D G E B R O T H E R S , 
compro uno con un check de 1.500 

pesos del Banco Nacional; ha de ser 
del último modelo y que esté en buen 
estado. También hago negocio por mer 
candas alemanas. Avisen A-9720. 

26058 3 JI. 

C U Ñ A B U I C K 
r J ""—* Sfi. T,ende "na completamente nue^v 

U v e r l a n d y F o r d , por Cheques p 1 1 ^ ^ 8ei8 «omas. Teléfono I-Í»*' 
Se vende un Overland y un Ford en y " ' ' " •• -S/SÍ 
buen estado y listo para trabajar y' con F 20. CON ARRAHO1', 
todas sus gomas nuevas Se admiten che- Ír„^eiectrico' casi nuevo y con o 6°"^. 
ques de los Bancos Esp*fiol, Nacional v i , . 2'as,,se yende en 600 pesos. Para jn 
de Digón y Hno. Para Informes y v e í 2 ^ 8 1 taller E1 Nacional. Monte. }1» 
los. djHJase a j a oficina de Mario A. D J . ; 25868 _ - J ^ 

A TT^'0ÍVI011'ES- S E V E N D E N ÜJÍ *¿ 
f X Farlan casi nuevo, en muy J*Z 
estado; un Hupmobile y un Loc?"1^ 
todos en muy W n estado, funciona»» 
5 ° " somas casi nuevas, muy baratos-
formes: Habana y Peña Pobre, 

^fiBift*-*1 Por Perfecto. 25761 

, - j — un muí IU A. Uti
mas y S. Alpendre. Solares a plazoa Ca-V 
lie 9 y 12. Teléfono 1-7200. Reparto Al-Al-

» Jl 

Se vende un M A C F A R L A N 
00 H. P., siete asientos, en perfec-

í 'AWr'Ai ^ t0 e*ta^0' con ^ ruedaa de alambre. 
vendo e. , ^ ! Se vende un C H A N D L E R 
vendo en 1.500 pesos un Chandter de Ble-' 
te pasajeros, y un Hudson, tipo sport, complétamete nuevo, 6 ruedas do alam-
en 2.900 pesos, y un Comogul, cinco pa-1 !bre. su bomba de motor. Para Infor-
fo.i i0o¿ eS o í?6809- Informan en Luda mes: Infanta. 22, de 9 a 12 y de 2 a i 
tad, 130. B. García. j e s m , S0d.-4 

Se venden.— En dos mil pesos se 
venden: Buick de cinco pasajeros aca
bado de pintar y vestir. Chandler de 
7 pasajeros. Pueden verse de 10 a 11 
en Manrique 138. 

QUIERE USTED HACER UN BUEN 
NEGOCIO 

Le arrendamos a muy bajo precio 10 
camiones Packard, recién sacados de 
la fábrica. Los hay de cuatro, cinco 
y seis toneladas. Cinco son de volteo y 
otros cinco de ettaca. Si le interesa 
el negocio vea eu Cuba 16 al señor 
González. 

20129 6 J l . 

POR TENER QUE EMBARCARME, 
vendo un camión Fort, propio para 

reparto de aguas minerales o cosas 
análogas. Se "da barato. Informan: Te
léfono M-5130. 

25972 5 j l 

SE VENDE TTN PORD DEXi 19. ESTA 
en buenas condiciones. Puede verse 

en la piquera del hotel Sevilla. Tiene 
el nfimero 5143. 

25951 8 Jl. 

SE V E N D E U N F O R D D E D 17 P O R 
no necesitarlo su dueño se puede ver 

en el garaje Santa Rosh, entre Infanta 
y Cruz del Padre. Preguntar por Santa 
María. 

26029 5 j l 

POR EMBARCARME, INESPERADA-
mente, vendo un Ford, del 17, está 

trabajando. Su estado es perfecto, vista 
hace fe, y su precio es la primera ofer
ta razonable. Puede verse todos los 
días, hasta las 11 de la mañana, en el 
garaje Miramar, calle F. entre Sa. y 
6a., Veddo. 

26006 2 Jl 

mendares, Marianao 
22T07 

C E V E N D E U N A MAQUINA, C O M P L E -
O tamente nueva, cuatro gomas cuer
da nuevas. La doy en la primera ofer
ta prudencial que se me haga Infor
man en Salud y Rayo café. 

24694 2 Jl 

SE V E N D E B A R A T A UNA E S Q U I N A 
de dos avenidas, en lo alto de la 

Víbora, con 1.3o6 metros, agua y alean. 
no^Vedad^1"0110 F - m 0 ' y 6' n ü S o 

25536 g JJ 

SE V E N D E C A M I O N DODGE B R O -
ther, carrocería cerrada. Se garan-

28ZataÍleíU6n estado- Info"nan: Salud. 
25669 j •> 

CAMIONES BESSEMER. SE ~VEVDEN 
a precios sin competencia, de una V 

media, dos y cuatro toneladas, con fa
cilidades de pago. Hay repuestos para 
estos camiones. Son gangas. San Láza
ro, 99. 

-2"ri 8 j l 
" \ T A R I O S C A M I O N E S D E M E J O R A S 

V marcas alemanas, tre.» y ivnco io 
neladas, nuevos, se rualizaa 

l¿odeí* 

TJUPMOB1LES. SE VENDEN HCP** 
Tr^PcíS1 de 7 asientos, nuevos, a aaiemos, nuevos, -
ae rabrlca. mfis los derechos, los 

ailsPorte 7 de despacho. E1 
mejor del mundo en su clase. Eco 
y ^ l í s t e n t e . San Lázaro. 99 

f * t > A JORDAN, DE DOS ASÚ 
\ J último modelo, nueva, de fábr f - £ 
" • J " cilindros que hace 20 m"18'^ 
galOn de gasolina. Se vende a P 
oriclal de .fábrica más los der< 1 v 

ecbo*.. ÓÓV* , .monea mas los 
l i ™ dc£ *ansporte y despacho-Lázaro, 99 

22775 8 h 

C A D I L L A C 
^'PO especial, tres meses de uso, 

I nfft4*V Govantes, San Juan de ^ 
24974 OS M-9595 y F-1667. j j , ] 

^:iV.iJr?N1>E MAQUINA 
J Pletamente nueva, 4 gomas 

cuera* i neiaaas, nuevos, se rualizaa a m5iad eiai?ente nueva, 4 gomas cu- y 
de su valor. Hay pt^as 0* repuos o. S S ^ i í * doy en la Prim~eraa & 
Carlos Bohmer, tíol }4, llábana. 5 ? 2 S e 5 ñ * * . ^ 8e me haga. Paral»1 

3 Jl lme234:694 * y :Rayo' caf^ 3 i1 



2J3l 
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A N O L X X X i X 
D I A R I O DE L A f / IARINA Ju l io 2 de 1 9 2 1 

P A G I N A QUINCE 

C A S A S . P I S O S , • H A B I T A C I O N E S . T I E N 

D A S . O / r I C J N A S , A L M A C E N E S . H O T E -

s : : L E S Y C A S A S D E H U E S P E D E S z z 
A L Q U I L E R E S R A D I O D E L A C 5 U D A D , V f D A D O , J E S U S 

D E L M O N T E . V I B O R A , C E R R O . L U Y A N O . 

O U A N A B A C O A , I W J U , M A R I A N A O . e t c . 

H A B A N A 

SE AiQUILAIT LOS MODMNOS A l 
tos de Neptuno núra. 342. compues-.en San -Rílfael y Marqués González 

tos de sala, saleta, comedor al_fondo.|cerIa * 

SE ALQUILA UN PBIMEB PISO BE-
clén construido, sumamente fresco, 

con 4 habitaciones, sala, saleta, come
dor, cuarto de i año lujoso preparado 
para agua caliente y servicio para cria
dos, a precio de actualidad. Informan 

lo-

SE A L Q U I L A L A CASA D E SAN' J O S E 
209, bajos, entre Basarrate y Mr/.fin, 

se compone de sala, saleta, tres cuartos, 
salón de 

Edificio Especial para familia*., VEI>AD?!, !E ^ MODERNA ^ Q ^ A H E U M O S O 
_ - j i x , , »i I " y ventilada casa calle C, número 250. O en la calle Ban Anioiuv^ ci M y i ei Repart0 conocido p 
Terminada la construcción del Nue- entre 25 y 27. con sala, comedor, cuatro Mariano y ^ a n t a . ^ | f „ r v l c i o sanitario nidal 6a, frente a IOÍ 

E ALQUILA COW CONTRATO POB 
"Jo chalet situado en 

por de Barlow, Ave-
loa del señor Barra-

¿omer" al'fondo.'baBo comple- vft Fdifir io « n o r i a l n - r» fam;i:.« .5 cuartos, (baflo completo moderno, cocina ^emtllaJlO. . ^ ^ ^ " L ' I I d ^ m * ^ ^ ! - Í a ^ « ' « U ¡ ^ > ' x n « d l * ^ . ^ J ^ to y para criados cocina de gas. jardín, 17° f'aaicl^ especial para familias SI- de carbfin y para gas, patio^ ŷ  traspatio yjpfcHj* Informes, al laao. en ios v ¡ ^ ^ ^anja; compuesto de_ halj. 
3 j l 

4 j l cuatro habitaciones, un espléndido cuar 
to de baño y una habitación alta con ¡ 
su servicio para criada. La llave en | ge alquila la casa Apodaca i , casi es-
Srman^en U o S ^ » . S ^ Í S S ' Ü ' ^ ' \ a C¡enfueSos, compuesta de sa-
la. Telf. M-2163. 

26318 

en el patio, y en él traspatio, etc. Precio j tuado a la entrada del Vedado, en con dos cuartos y entrada Independien- J0̂ - _ 
15.500. Informan en la Notarla de La- , . 11 o*» • M J : te r,ara criados. Llave e informes en el . 

^Oficios. 16. Teléfonos A-4952 y F-25S1 l ia »Oni3, CaUe 23 esquina a M . , do- 24« Teléfono F.1294. , ALQUILA EL BONITO CHALET, portal 
63L I minando el mar, la entrada del puer- - - ' ^ 1 1 ^ ^ ^ 0 3 entre Zayas y José de la [os ba 

" " Y 21, Luz caballero. Reparto Mendoza. V I - «O"©* 
ñoco . , _ 1 - • n M̂ mAHr̂ f* nin- 1 *111 * •*» 

mar, 
25916 

. la. comedor, tres cuartos y demás ser 
C A S A 'vicíos W o n n a n en Monte 72, altos. 

•E A L Q U I L A L A BONITA OABA. | 
Aguiar 27. A. acabada de pintar, sa-, 

2597 2 JL 
Tí "comedor y dos cuartos; irtacA, t\ec-
tricidad y gas. Informan San Nicolás 
170, altos, entre Maloja y 

26299 
Estrella. 

5 Jl 

2 i S Í " k . « a . L w ^ a a H ^ - í S S E 

U E A L Q U I L A N DOS M A G N I P I C O S P I -
O sos. paar oficinas; construcción mo
derna, con una capacidad de 250 metros 
cada uno. pueden verse a todas horas. 
Obrapla, 63 y 65. 

25968 7 j l 

to de baño, cuarto de criados y 
servicios. Informan, en los bajos 

26343 4 j l 
SE ALQUILA UNA ACCESOBIA EN 

Puerta Cerrada y Factoría. Tiene í.a-
la y dos cuartos, y luz. ventana y puerta ( 
y reja. 

T-lff I.A CALLE PE CABMEN ENTBE ,2™*¡ U L _ 
K CampinaHo y Lealtad, se alquila rpENIENTE BET 88, EN $155 SE AL-

hermo&o y ventilado piso alto, con, X quilan los bajos de esta casa. In-
comedor y tres habitaciones, do-; formes por el teléfono F-1201 un 

bf¿aservicior¿o¿lna de gas y cuarto pa- 2602 
ra crudos. Informes en la bodega _de' 2 JL 

Se a d m i t e n m e r c a n c í a s a de
p ó s i t o , pagando m ó d i c o a l 
macenaje, t a m b i é n nos hace
mos cargo de venderlas con 

p e q u e ñ a c o m i s i ó n . 

CASA DE COMERCIO SOL

V E N T E 

San Ignac io 8 4 entre Sol y 
M o r a l l a . T e l é f o n o M - 2 0 4 8 

to y toda la ciudad. Se alquilan al- [ \ E8e^h51na^n^f254()oi:uThl?m^í 
gunos departamentos que quedan dis
ponibles. Se componen de sala. CO- fios. Los altos, cuatro hermosas habí- d 
mp^nr r n a t m rnarfnc Koñn taciones y su servicio, baño moderno. „ajes informan Calzada del'Vedado 62 metlor, CUairo ^cuartos, baño, COCina, Garage c¿n dos habitaciones. Informan J j jJJ ¿ y p . Telf. F-1321. 

4 j l . 

recibidor, gabinete, sala, comedor, co
cina, pantry, cuarto y baño de criados, 
portal al frente y terraza al fondo en 

bajos y hall, cuatro grandes dormi
dos más chicos de criadas o fa-
baño lujoso, clouse en los altos. 

con foeon y calentador de eas v caar i Malec<,n ntimero 12, piso principal, iz 
. • • j . , ?., . qaterda, de 11 a 1 y de 5 a 7. 

5748 4d 30 
^ ^ n i n a r i o y Carmen y la llave en Mon, p L O B l A . 55, CASI ESQUINA A SUA- CE ALQUILAN 
Campanario y « g g » ' A-6313. , rez. Se alquilan en $80. los cómo- p casa Malecón. 

26383 ieieion 6 JL d08 yfrescos bajos, acabados de fa. familia numeross 

ALQUILAN LOS ALTOS DE LA 
39, propios para una 

sa en 250 pesos. Infor-
— ' hrlrar T-a liav» Vr. >^^rtVTnfnrman i^an Banco Nacional de Cuba, Depar-.A fricar. La llave en frente. Informan €nrtamente 45^ Teléfono A-3105. 

• 25990 5 j l ^ 
~ K A L Q U I L A N LOS A L T O S D E N E P -

— — — - - . - ^ T » Diiuai. nave e 
P U N T O M U Y C E N T B I C O D E I . A OBL 10 

Jlí Habana, se alquila un hermoso za-, £ 
euán propio para sastre y una gran | , 
íocink. Precios módicos. Informan Con- Se aIquiIan ^ grande$ y Injo$08 al- b tnno 

to y servicios de criados. El edificio 
tiene ascensor y su posición es úrú-
ca en la ciudad, por su situación in
mejorable. Se dan y toman referen
cias. Información: O'Reilly 11 . De
partamentos 304-308. 

25594 12 j l 

6 Jl. 

s 
' E A L Q U I L A UN D E P A R T A M E N T O D E — -.y-—. v moí1prna CA8; 

5 sala y cuarto y patio Independiente ^ K J * / ^ f a i a a/tesal cíafro ha-
on, ^ J S ^ L i l JP \JÍT i& • WtoSoSS b l f lo^ tn tTrc iuko '^medTr . 

25943 

ento sesenta pesos men- hermoso jardín con frutales en produc
ción, fuerza de agua constante, más 
alglbe bomba y motor, informa su due
ño: E. Juarrero. Teléfono A-9281. La lla
ve en la casa, se puede ver a todas ho
ras. ., 

25997 4 J1 EN LA VXBOBA, SAN LAZABO, 42-112 
entre Milagros y Santa Catalina, se 

123, dos meses en fondo con una luz. 
UT.HOI; 2 1 I habitación de criados, patio y traspatio. 

_ /en 130 pesos. La llave al lado. Intor-
ALQUILAN LOS BAJOS DE LA i mará, su dueño: San Lázaro, 262, ba-, ^..SZ ^ u ^o„„)T,a a perseverancia. Habana. 

Se alquilan los altos del chalet de la r ^ 

casa Calzada, esquina a H. Tiene Jos, esquina 
garaje para dos máquinas. Informes: 25823 
Teléfono M-90S8. Sol. 28. 

25:29 2 Jl 

3 j l 

V A R I O S 

Alquilo en el Reparto La Esperanza, 
en 35 pesos, una casa a una cuadra 
de la Calzada, que tiene sala, tret 

Se alquila. Durege 18 esquina a Ena-, cuarto$ y comedor, con cielo raso. por. 
calle C entre 15 y 17. número 145.iVedad* Se alquila en yentajosas con-1 morados, a una cuadra de Santos Sua-j agua de| Calabazar y . mi l ms 
compuestos de una bonita terraza, sa-i <ü«ones la planta baja de la casa ca-.rez, casa nueya muy fresca y cómoda , , ^ de terren0 cercado. Para rn.^i 
la. comedor. 4 hermosas habitaciones, i He C ' n ú , l i e r o 10. compuesta de sala. | cuatro cuartos, dos saletas, dos pa-|illforilJ^8 ¿ { ñ ^ a Monte y Antda 
baño, cocina con calentador de ga$, antesala, seis cuartos, dos baños , tres i t íos , baño intercalado. La "aye j l ^ 
un cuarto y seryicios de criados, t im- cuartos de criados con su baño y ga- lado. Fiador. A-5890. S. Lázaro 199. 

rage con cuarto para chauffeur. In 

15 j i . _ ¡ tos de la espléndida casa Galiano 66, 
16. Informan en los bajos. 

3 Jl. 
SE A L Q U I L A 

bre eléctrico. Llaves e informes, Ger 
yasio 47, altos. Teléfono A-4228. 

20296 4 Jl. 
Se alquila moderna y cómoda residen-

cordia 
2G385 

Q B y^iiQUiLAN L O S M A G N I T I O O S j entre Neptuno y San Miguel. Se pre-j 
XáÍ%Tm6n B o m l r " S e f R Í i n a ) . í n l , fíeren sociedades o empresas mercan-j Un hermoso y lindo piso alto, com- c 
formes en los altos. tiles. En la misma informan. 

26418_ . ^ J1^-! 26053 
A V I S O A L COMERCIO 

Se alquila toda la planta baja de la ca- ] 
sa Narciso López. 2. antes Lnma. fren
te al muelle dé Caballería y Plaza de | 
Armas; mide 500 metros. Forman dos 
esquinas y da frente a tres calles. Se 
alquila junto o en partes, 

26270 

forman en O'Reilly, 102, señor López 
Oña. Teléfono A-8980. ' 

24993 2 fl. ' 
Vedado- Se alquila barato la planta 
alta de la casa calle C. numero 10. pletamente independiente, nueyo. San! s¡dentes) entre u 15 Vedado. Pue^ 

Miguel 118. entre Campanario y de verse a todas horas Otros ¡Ilfor. con saia. cuafro cuartos saleta, etc. 
Local de esquina, propio para estable- f a l t a d , compuesto de sala, con dos mes jos dará el segor Rodnvuez san \ Informan en O Reiuy, 102, señor Lo-
cimiento, a dos cuadras de Belascoaín, huecos a la calle, cuatro grandes |gnac¡0 35 Teléfono A-6420 * pez 0 i í a ' Teléfono A-8980. 
se alouila. Informan en San Miguel, cuartos, baño de lujo completo, in- 26252' * *6 j i . 249-3 J J1-

4 j l . 

SE A L Q U I L A 
en Narciso López, 2, antes Enma. fren
te al muelle Cabalarla, una casa de al
tos con sala, tres cuartos, comedor, 
cocina y demás sprvlclos completos; es 
muy fresca e hig | nica. Hermosa vista 
al mar. . .. 

26270 4 J'- . 
ESEO ABBENDAB POB ASOS UN 

local céntrico en la Habana, que se 
preste para poner un caé pequeño, pero 
moderno. Déme informes: Señor Marín,] 
Calle D, número lo, Vedado. 

179, Niñón. 
25922 6 Jl. 

26239 6 j l . 

S B 
A L Q U I L A , A C A B A D A D E P I N -

tar, la casa de San Joaquín, esquina 
a Estévez, con sala, comedor, dos her
mosos cuartos, patio y servicios sanita
rios, en 60 pesos. La llave en Estévez. 
114, bodega. Teléfono A-8389. 

26247 3 Jl-

S" E AJCQUILA L A CASA D E SAN JO-
sé, 216, con sala, saleta, comedor al 

fondo, tres habitaciones, baño interca
lado, cocina de gas y cuarto de criado 
y servicio sanitario aparte para el mis
mo Gana 128 pesos. Informan en Acular 
116, departamento 50. Teléfono M-5205 

26208 5 Jl-

P A R A OFICINAS 

Se a lqu i lan los altos de 

Empedrado , 16 . con 

amplios y venti lados de

par tamentos . Por j o n t o 

o separados. I n f o r m a n 

en la misma. 

tercaiado. saleta, comedor, cocina 
gas. con torno al comedor, agua fría 

i y caliente, dos buenos cuartos cria
dos, seryicios para los mismos, toda 
de cielo raso, instalación eék t r ica in- -

. . . . | . . i está amueblada con lujo y todo confort, 
tenor, timbres, la llave en el piso al-i Tratar de a 6 en la misma. Teléfono 
to de la izquierda. Dueño, Prado 77- ¡ F'26259 
A, altos. Teléfono A-9598. Alquiler 
215 pesos. 

26250 5 Jl 

CASA A M U E B L A D A S E A L Q U I L A en Se alquilan los altos de Baños esqui-
el Vedado. Calle 27, número 431, en- „ , • _ _ i n __fD<,_l ' . 

tre G y 8. la nueva casa de una sola¡í luma a ^ COU sala, antesala. COme-
planta, con cinco cuartos, además de | dor, seis hermosos cuartos, dos bá
sala, saleta, comedor y dos cuartos d e i „ . - , 
baño de'los más modernos. Además hay; HOS Completos, tres cuartos de cna-
garage y cuarto de criados. La casa 

4 Jl. 

SE A L Q U I L A N L O S H E R M O S O S ba
jos de la casa Linea, 88, entre Paseo 

y 2. Vedado, con portal, vestíbulo, cuar 
to escritorio, siete habitaciones, lujoso 

O E A L Q U I L A L O S A L T O S D E L A baño, comedor, cocina de Ras y de car-
| D casa Acosta, 74. compuestos de sala, i bdn^ dos cuartoa^de criados con_doble 
saleta, gabinete, seis habitaciones, co
medor, doble servicio sanitario y cuarto 

dos con do? baños, cocina de gas, ca
paz para dos familias. Informes, en 
la misma. 

24930 5 J l . 

V E D A D O 

en la azotea. Toda ella muy ventilada 
y los departamentos amplios. La llave 
e informes en los bajos de la misma. 

25628 5 j l 

serviefio sanitario y amplio garage. La 
llave en la misma e Informan en Pa
seo, 224, entre 21 y 23. 

2C243 6 Jl. 
t / E A L Q U I L A E N C I E N T O V E I N T E 
O pesos, la casa del Vedado, calle 8, en
tre 5a. y 7a. Tiene cuatro cuartos y Q E A I . Q V I L A E L MAGNIFICO, COMO 

O do y bien situado edificio de Consu-1 garaje. La llave al lado, en el número lado, 24. a media cuadra de Prado. Cons-¡8- Informan: Encarnación. 19. Jesús del 
ta de cuatro pisos y cada uno tiene: sa-|Meme
la, saleta, comedor, hall, cuatro habi-

Se alqila la casa de la calle I no. 83, 
entre Linea y Calzada, con jardín, por
tal, sala, saleta, cuatro cuartos, dos 
baños, patios y cocina de gas. Infor
man en la misma. 

2Ó865 S Jl. 

2i»(77 5 Jl. 

SE ALQUILA O SE VENDE UN LUJO
SO chalet, en San Mariano, entro 

Saco y Luz Caballero, con todas las co
modidades y confort para familia aco
modada. Informan, en Concejal Velga, 
27, villa Elena, 

25210 2 j l 

EN LA LOMA DEL MAZO, CALLE 
Revolución, esquina a Patrocinio, ce 

alquila chalet de tres plantas, próximo 
a desalquilarse. Consta de sala, recibi
dor, biblioteca, comedor. 8 habitacio
nes, garaje, cuartos de criados y chauf
feur. 5 baños, caballerizas y picadero. 
Sumamente ventilada y con vista mag
nifica. Puede verse a todas horas. In 
formes: Teléfono 1-2651. Calzada de Je
sús del Monte, 586. 

25253 4 Jl 

SE ALQUILA LA CASA BNCABNA-
clón, 47. y General Lee, 16. Víbora, 

con Jardín, sala, biblioteca, comedor, 4 
cuartos, hall, dos bafioeL garaje. Infor
man en la misma. TelCKno 1-2172. 

25767 10 Jl 

SE ALQUILA EN *UO, I-A HERMOSA 
casa, en lo más alto do la Loma del 

Mazo, con vista espléndida para la Ha
bana, deliciosa para el verano por ser 
muy fresca. Tiene seis ht&^aclonfs, es
pléndido hafio, gran comedor, sala, te
rraza, cuarto de criado con 3J serrloio, 
garaje con cuarto para el chauffeur, con 
ea servicio y bonito parque inglés alre
dedor de la casa. Calle de Luz Caballe
ro, chalet Vista Hermosa. Informan y 

En Arroyo Naranjo, se alquila amue
blada la casa calle Calzada, número 
30. residencia del doci.v Bango. Jo 
formes: Amargura. 6J. Teléfono nú
mero A-3248. 

25711-12 2 31. 

SB ARRIENDA UNA CANTERA DE 
piedras y arenas, en la finca Ma

ría Luisa, entre los kilómetros 8 y 9 
de la carretera de la Habana a Güines; 
nunca ha sido explotada. Informa: Ar
turo Rosa. San Rafael. 273, esquina a 
Basarrate. Chalet Arturo. 

25203 2 Jl 

H A B I T A C I O N E S 

H A B A N A 

(^E A L Q U I L A N LOS MODEBlfOS Y c6-1 Por el Teléfono I-284L 

26162 3 j l 

257S8 o Jl. tos,, cocina de gas y baño. Se arrienda 
junto o separadamente. Informan en el 
segundo piso, alto y en e» telófono nú
mero A-0832. 

254S4 S Jn. 

BELASCOAIN 15 

Se alquila la casa Zanja número 74. 
propia para depósito o almacén. In- Se alquilan los bajos de Prado 70.. 
forman en la casa de Santos y Artigas ft-ecio $350.00. Contrato por cuatro 
Manrique núm. 138. de 8 a 11 a. m. agos> Dos meses en fondo o fiador. Se 
y de 1 a « ^ P - j n ^ pueden ver a todas horas. 

SE A L Q U I L A N V A R I A S CASAS MO"- -57*4 28 JL 
dernas de planta alta, recién cona- -

fruidas, con tres cuartos grandes, sa
la y comedor, buen cuarto de baño, co
cina de gas y luz eléctrica, $70.00. De
sagüe y Franco. También se alquila la 
planta baja, con 1.400 metros, todo d< 
cemento :.rmado rodeada de ventana
les de acero americanos. 
m 26137 S. •'V^lSe alquila un local pequeño para una ¡ S e alquila el alto independiente con 
C¡E A L Q U I L A N L O S A L T O S DE L A 

casa San Lázaro, 99, esquina a la 
calle de Blanco, con entrada por la ca
lle de Blanco. Estos altos son propios 
para sociedadés, clubs, colegios, otici-
nas, industrias o comercios que pueda 
establecerse en la planta alta. La llave 
en el garaje de al lado. Informan, en 
la Calzada del Cerro, 604. 

26181 4 j l 

taciones para familia y un cuartlco pa- ^ H I T C I * ! ! IO 
ra sirviente, doble servicio de baño, co- t a l le l í . 00 alquuan las casas UOS. l ¿ 
ciña, de gas y carbón, calentador, lava-1 y 14 L y M . compuestas de por-
bos con agua comente, instalaciones ' . . • , ' r r 
eléctricas soterradas, despensa, pantry. i tal . sala, antesala, cuatro cuartos, Co 
tanques con bomba y motor para subir I •__ _ „ J _ v._- ____ 
el agua y en la quinta azotea tres cuar-! medor. COCina. Cuarto de baUO y Cuar 

to de criados. 
, 26120 

modos altos de H ,227, entre 23 y 25 
Con sala, comedor, cuatro cuartos, ha 
ño intercalado, cuarto y baño para cria, 
dos, cocina, calentador de gas, pantry 

y terraza. Informan en Campanario, 
118. Teléfono M-0468. 

25642 1 JL 

4 Jl. 

SE A L Q U I L A L A C A S A C A L L E 1, 
número 19, entre 9 y 11, sala, saleta, 

• seis cuartos, dos Iba^ps y demás co-
I modidades. Informan en la calle 15. 
| número 430. 

_25713_J 6 JL__ 
Se alquila o se arrienda magnífico 

SE A L Q U I L A . J. B R U N O ZAYAS, C A -
si esquina a Milagros. 8. Jardín, por

tal, sala, comedor, gabinete, cocina, cria
dos, garaje. 4 grandes habitaciones, al
tas. Baüo lujo. Nueva. Informes y lla
ves, Cerro, 503, Esquina de Tejas. Te 
léfono A-3837. 

25774 4 Jl 

DOS VENTILADAS HABITACIONES 
se alquilan en la Víbora, calle de 

Bruno Zayas y Santa Catalina, casa al 
lado de la bodega. Informes: Obrapla, 
103. Teléfono A-3650. 

26011 9 Jl 

C^U A L Q U I L A L A CASA C A L L E 

TARADO, 109, S E A L Q U I L A A C A B A -
JL da de pintar la espléndida casa, pro
pia para larga familia o casa de hués
pedes, los altos (¡00 pesos y los bajos, 
o habitaciones, para oficinas, 200 pesos. 
Puede verse de 2 a 5. 

25762 13 j l 

esquina a I , compuesta de sala, co
medor, 5 habitaciones, 2 servicios de 
baño e Inodoro, garaje, cocina, gran 
jardín y servicios para criados. Infor-

Se alquila la planta baja de 600 me- marán: Merced, 40, José Fernández, 
i i i i i i 26159 

tros preparada para uno o dos estable
cimientos, se puede ver a todas horas. 
Informan: Teléfono F-2134. 

REINA 28 

6 Jl 

, T A R E N T E A LA NUEVA QUINTA CA 
Chalet de esquina en el Vedado, amue naria. Reparto La Esperanza, se al 
blado entre las calle* 2 v 8 v 11 v 2 T qulla una Propia para un matrl-
««., Uor - ^ y O y 11 y ^3 monlo o una bodega. Informes, San Ig 
Mide 1135 metros, consta de dos pIan-inacio 67> Mateo Roseiio. 
tas, espléndidos jardints, doble gara- ~ 2 ^ i o 2 i l SE ALQUILA LA FRESCA 7 COMO-

da casa acabada de fabricar, de pre-je, con casa para criados y lavade-
Se alouila la casa Línea esquina a l , en • ros independientes, fabricación y mo- ?fncÍa luJ0,sa. a una cuadra del Parque 

I I T - J J I Í i ' •» i . i . . j t? i - i i Mendoza, el tranvía por la esquina, com 
el Vedado. Informan en 1 nuror 2. en- binario moderno. Se alquila solamen- puesta de jardín, amplio portal, sala, 
tre 7a. y 9a. 

26168 5 Jl 

liquidación. Neptuno 24. 
25707-08 2 j l . 

Parque Medina, acabado de fabrí 
sala, saleta, comedor, cuatro cuartos car> chalet esquina de brisa, C. y 25, Ia ca'le O'Reilly. 37 Casa Potín. 
y servicios de familia y criados, en la compuesto planta baja de portal, te-
azotea 3 habitaciones con servicio.! rraza. hall, Uving room, sala, gabi-
Informan: Teléfono F-2134. 

tí» n^r «PÍ« n Hnrí» mecec a tiArcnna nn corne<3or, tres cuartos, cuarto de baflo te por Seis O OOCe meses a persona PU- completo y servicio de criados, situada 
diente, garantizando conservación deien,. Mi&uel Figueroa entre Santa ca-

i i r. i r » c ' tallna y Milagros. Víbora. Informan en 
muebles y finca. Informan: A . S. en Soledad 21. moderno. 

SE A L Q U I L A E N R E I N A 103, A L T O S 
esquina a Campanario, un piso muy 

ventilado, con sala, comedor, cinco cuarl 
'tos, cuarto de baño, y cocina de gas.' 
Informes ou los bajos. Teléfono A-3812. 

2619o i 3 j l _ 

SE A L Q U I L A CASA M O D E R N A , bue
na para comercio, da a dos calles. 

San José 35, letra B.. Habana. $150.00, 
sala, comedor, tres cuartos, baño co: i -
pleto. cocina, patio. Informan en Cal
zada 3. Vedado, F-4399. 

26199 3 j l 
Se solicita una manejadora ds me
diana edad, formal y cariñosa para 
atender a dos niñitos. Sueldo 25 pe 

Para comisoinistas u otras 

oficinas, alquilamos u n loca l . 

Precio $ 4 6 . 0 0 . Compostela 

115 , casi esquina a Mura l l a . 

A V I S O 

2B82I 8 Jl. 
¿^E A L Q U I L A N L O S A L T O S D E L A 
O casa San Rafael, 152-M, construc
ción moderna, propia para una familia 

SOS V roña limpia. Se quieren refe- d« gusto, baño intercalado, agua abun-
. Á ,% mX c T n 'dnte, puede verse desde las 9 de la 

rencias. Calle 10 entre 5a. y 7a. Ke- mañana, a las 4 de la tarde; todos los 
parto Miramar a cuadras del Puente ;díac856|gforme3- en la m i s m a " iod..24 

^ e f f e * ' 6 j i | " 5 Depar tamento de Ahorros 
E R E S C O S Y del Centro de Dependientes 

ü i 1 1 ' - ^ » "üíü,' ofrece a sus depositantes fianzas para Barcelona, con alquileres de casas por un procedlmlen-
S <E ALQUILAN LOS 

ventilados altos de 
102 entre San José y ai<jimeres de casas v 
sala, comedor, antesala nueve cuartos t0 cómoáo y gratuíro. Prado y Trocarte 
dobles servicios sanitarios y demás co- ro; de 8 a 11 a. m. y de 1 a C p. m. Te 
modidades. La llave en los bajos. I n - iéfono A-5417 
forman en Consulado núm. 30, bajos. ' T-^ p..,^ 
Telf. A-7630. I — ' • • tna-t.ne-ii 

26234 

nete. dos habitaciones con baño , co 
medor de 5 por 7, pantry. cocina de 
gas y sótanos. Planta al ta: dos te
rrazas, seis habitaciones con dos ba
ños y pantry-closet, caja de' escalera 
de mármol, en la torre. Pisos de már 
mol y granito artificial , garage con 

E A L Q U I L A N LOS F R E S C O S Y^VEÑ7- ca^^A Para **** máquinas con dos 
O tiiatios titos de San Nicoiiis. 14, saia,! cuartos altos con baño completo pa-
saleta y cuatro cuartos y saleta de co-1 i • • c i M J 
mer, cuarto de criados, cocina de gas e ira el Servicio. OO alquila O Se Vende, 
instalaciún eléctrica. Se pueden ver a; lnfonnan al lado señor 
todas horas. Informan en O'Reilly 99 I lnJorinan al ««ao. señor 
Señor Alfonso. Teléfono A-3S05). ' 'Te lé fono F-1294. 

S S L * IL \ 25528 

Próxima a desocuparse la planta alta 
de la casa Suárez, 7, entrada por Corra
les, con sus barbacoas, almacén, patio 
cubierto y servicios sanitarios, propia 
para una industria, se alquila y puede 
verse a todas horas informando en la 
misma. Teléfono A-4592. 

25419 2 j l 

C A L L E 4, E N T R E 17 Y 19 
Se alquila cbalet de Julo, Villa Vio
leta, con 1.300 metros. Planta baja 
compuesta de galería a todo el fren
te, doble hall central, sala, comedor, 
salón billar, pantry, cocina, bodega. 
Planta alta con salón central y cin
co habitaciones con dos baños, ga
rage para dos máquinas y casa para 
servicio. Llave en la casa. Informa: 
Segundo García Tuñón, Cuba, nú-
mero 81. altos. 

JESUS D E L M O N T E , 
V I B O R A Y L U Y A N O 

Pequeño. g E A L Q U I L A EN L A V I B O R A TS.AG-

Se alquila la planta alta de la henno-
8 Jl 

A L -VE D A D O . S E A L Q U I L A N L O S 
. . ^u.uLa. . • KUÍI LU, tos de la casa calle H nütnero 153 • »ncePciO" 

, , , ' • " ' I entre 15 y 17; sala, comedor, tres cuar,-a-1|1^s/„-
tos grandes, dos chicos. Informan H 
número 144. 

26225 10 Jl I ]¿j 

nlfico departamento, dos aposentos, 
entrada Independiente y cocina, en casa 
de familia, se exigen referencias, a se?-
fioras solas o matrimonio sin niños, 
oncepclón 29 entre San Lázaro y San 

con sala, saleta, comedor, cinco cuar
tos, baño, cuarto criado, etc. Infor 
O-DU en O'Reilly, 1?2, señor López 
0 ¿ 3 . Teléfono A.89Ó0. 

24993 2 Jl. I 

26425 4 Jl. 

26007 2 Jl. 

CHALE J E N L A VIBORA, SB A L -
quila frente al Parque Mendoza. I n 

formes teléfono T1I-3923. 
26076 8 Jl. 

SE ALQUILA DESDE ACOSTO lo. por 
4 6 5 meses, la casa General Lee, 2. 

Víbora, con todos sus muebles. Más In
formes: Aguacate, 86, bajos. Teléfono 
A-5802. Mtiller. 

25817-18 4 Jl 

SE A L Q U I L A L A B O N I T A Y HERMO-
sa casa Estrada Palma, 83, compues

ta de jardín, sala, antesala, cuatro her
mosas habitaciones con baño completo, 
comedor al fondo, dos habitaciones al
tas con baño, dos cuartos de criado con 
su servicio. La llave al lado y para In
formes en Milagros, 49, casi esquina a 
Buenaventura. 

25908 2 Jl. 

CERRO 

VEDADO.—Se alquila la moderna bajas muy claras 

N L A C A L Z A D A D E 
Monte núm 559 112'entre Milagros 

JESUS DEL 
habitaciones altas y 

y frescas. Tienen 
casa ca lh E o Baños No. 55r entre y ^ ¡ l ^ s para el fondo 
21 y 23, compuesta de cinco cuartos. 

» Jl 

SE A L Q U I L A 

bajos. 

3 j l . 

SE A L Q U I L A P A R A E S T A B L E C I M I E N 
1 to la casa 

PR O X I M A A D E S O C U P A R S E S E A L -
qulla una espléndida casa en Carlos 

I I I , con un portal muy amplio. Infor-Monte, 386, de nueva man> en Carlos m 219, bajos. Se alqui-
construcción: Informan en los alto». E l la un magnífico departamento con dos 
•".SSS de más Porvenlr en la Habf;na- habitaciones y todos ssu servicios, en 

6081 S j l . ¡a calle de Estrella, propio para hom 
bres solos o un matrimonio. Informan, 
en Carlos I I I , ,219, bajos. 

26005 3 j l SE A L Q U I L A : C I E N F U E C O S , 12, B A -
jos, a media cuadra de Prado. Sala, 

recibidor, tres cuartos, comedor al fon
do, un cuarto de criados, baño comple- . OTTACATE n ATT/ÍR S T AT OTTT 
to y de lujo, doble servicios, cocina de A la saU s¿leta t í - ? ou'i, tos mSr^í 
gas y dS carbón agua callente lavabos ; ^ l a u i ^ ^ f ^ o " comedor0 al'fondo 
de agua corriente en todas las habi- j terraza. cuarto de criados, servicio de 

criados y cocina. La llave e informes, 
en el Departamento de Bienes de The 
Trust Company of Cuba. Aguiar. 71. 

C5749 3d.-30 

PROXIMA A DESOCUPARSE, BE VEN 
de o arrienta en uno de los mejo-1 portal, sala, gabinete, gran patio, 

res puntos del Vedado, el espléndido ^ V . * 6 I • J V 
chalet de la calle I esquina a 13 con Comedor, tres cuartos diados, QOS El harinoso chalet de esquina, acabado 
magníficas comodidades y una ¡buena' „ • i ' ta, , de construir. Milagros y Juan Bruno 
distribución para una familia de gnsto baiI0S» amplio garage y jardín muy zayas. Víbora. En Milagros, entre F i -
Compuesta de sala, comedor, hall cinco esnacínso La llava en la mUma n gneroa y Estrampes, casa en construc-
dormltorlos con dos baños de agua fría e8P"CI0,S0- ^ UaV! tn " " « m a O ci6n está la llave In£orraarán: Telé. 
y caliente, dos pantrys y hermosa co- en ' UUm. 18 esquina a 11 . Vedado. fonos_ A-6555 y A-6055 

— i 26358 
4 Jl ciña de gas, en la planta baja; y tres V IROfi 

dormitorios en los altos, también ion r"louo- , , 
dos ibaños. Además, un amplio garage 26223 5 í1 ! Se subalquila parte de una casa en la 
con capacidad para tres máquinas con ' Q E A L Q U I L A L A N U E V A Y P R E S C A Víbora. Compuesta de dos habitacio-
3 magníficas habitaciones en los altos ? O casa. Baños, 63, entre 23 y 21, con TIUwra' uc uw» uauuoww 

nes, sala, comedor y cocina. 1 amblen 

EN EL CERRO, A DOS CUADRAS DE 
la Calzada y una de la Iglesia, se 

alquilan unos frescos y ventilados al
tos, con sala y cuatro cuartos, lavabos 
cocina de gas y demás comodidades. 
Informan en los bajos, San Cristóbal y 
San Salvador. Su du«ño. Telf. A-0379, 

25547 3 Jl. 

SB ALQUILA UN TERRENO DB 2̂ ,500 
metros con muy buena cerca, en San 

Salvador y Arzobispo. Cerro, Informarán 
en la bodega de la esquina. 

25992 2 Jl 

SE ALQUILA L A CASA QUINTA T u 
lipán, 6, con garaje, para dos máqui

nas. Informarán: Banco Nacional de 
Cuba. Departamento, 451. 

25990 s JI 

taciones, muy fresca y clara, frente 
la brisa y cuartería a la brisa, de 
buena fabricación, propia para médico 
u otra profesión. Informan en la misma 
a todas horas. 

26102 2 Jl. 
(gE ALQUILAN EN SAN LAZARO, 

. casa. Baños, 63, 
y su corrosponillente bauo. Jardines y ' sala, saleta corrida, cuatro cuartos con 
ocupa una superficie de 1.183 metros. ¡ lavabos, comedor al fondo, gran baño. I olnnila PI varafre Rrennpr fnKa 
Para compra o arrendamiento, dirigir- cocina, office, galería y servicio de cria-; se a,4UIIa ei garaSe' orenner, CUDa, 
se al ^Banco Nacional de Cuba, tercer1 dos. Informan en Baños. 30. entre 19 ' 23. Teléfono M-4097. 

|y 17. F-4003. j 26262 
12 Jl. ¡ 26095 2 Jl. 

piso. No. 
25600 311. 3 Jl. 

SE A L Q U I L A N LAS CASAS 
a i Malecón 12. planta baja derecha cua-

deparumiíntos compuestos de sala, sa- tro habitaciones, sala, saleta, come-
leta y los cuartos con balcón a San j _ ^ , . , ' 
Lázaro, acera de la brisa, propios para 
cualquier familia. Verlo y se convence
rán. Sin regalía. Teléfono M-5292. 

26071 3 j l . 

SE A L Q U I L A UN GRAx L O C A L PA- C E A L Q U I L A U N A C A S I T A C O M P U E S Se alquila la espaciosa casa. Calzada 
ra almacén. Industria o depósito. En O ta de sala, dos cuartos chicos, servi-I Jpl IUVann mímpm 1 M nara una PT-

el ctntio^dc-l^ comercio. Bernaza 60, en- ció, luz eléctrica, portal, jardín, etc. 45 LUyaUO, numero 10», para Una ex
tensa familia. Seis cuartos, tres sa
las, dos baños, dos entradas. Obispo. 

Se alquila para la temporada de ve-1 número 40. sastrería, por Habana. Te-
rano, una casa en lo mejor del Veda-; léfono A-8811. Camilo González. 

SB A L Q U I L A N M U Y B A R A T O S L O S 
bajos de la casa Cerro, casi esquina 

a Patria, propios para cualquier clase 
de establecimiento. Informa; Luis Igle
sias. Cerro, 466. 

26010 4 j i 

tre Muralla y Teniente Key. Informan 
en Muralla 44. 

3 Jl. 

UN BUEN L O C A L PROPIO P A R A A L 
macén o decóslto, con una puerta por 

la calle de O'Reilly y otra por San Ig 

pesos. B y 19, Vedado. 
26099 2 Jl. 

dor. un gran cuarto de criados y ser-
TÍCÍO sanitario. 

nació, se alquila y da barato. Informan do. COU tranvías a la puerta, portal, 
eu la misma y en Industria, 8, garase ' 

25920 

EN L A C A L Z A D A D E L C E R R O , CON 
frente a los talleres de la Ciénaga 

y Crucero de la Línea do Marianao, se 
alquila un gran local, propio para cual
quier clase de Industria o comercio. Mi
de 7 metros de frente por 25 mearos de 
fondo. Informan: Teléfono I-29.';0 M 
Abascal. Café E l Casino. 

25S39 5 j j 

G U A N A B A C O A , R E G L A 

Y CASA B L A N C A 

P A R A O F I C I N A S ^ 

L A S M A S B A R A T A S 

D E L A H A B A N A 

E M P E D R A D O . 4 2 , 

entre Habana y Compos te l 

ESPLENDIDO E D I F I C I O 

D E SEIS P L A N T A S . 

A C A B A D O D E CONS

T R U I R . E X P R E S A M E N 

T E P A R A OFICINAS. 

L A S M A S C L A R A S Y 

V E N T I L A D A S D E L A 

C I U D A D 

INFORMES E N E M P E 

D R A D O . 3 7 . ESQUINA 

A COMPOSTELA 

D E 9 A 11 

D E L A M A Ñ A N A 

— Y — 

DE 3 A 6 

_ D E L A T A R D E 

FRANCES EN TRES MESES 
M r . Bardy , de P a r í s . 

Profesor con 1 0 a ñ o s de p r á c t i c a 
( U n a l e c c ' ó n de prueba g ra t i s . ) 
O 'Re i l l y , 85 , a l tos . T e l . A - 5 6 7 7 , 

26212 16 Jl. 

SB ALQUILA UNA 
Vi 

HERMOSA "S 
entilada habitación a hombres so

los o señoras solas. Es punto céntri
co. Neptuno 61, altos. 

26437 4 JL 

S E ALQUILA UN CUARTO PRESCQ 
moralidad, en Industria 121. altos, en
tre San Rafael y San Miguel. 

26434 9 j l . 
<< 

E L CRISOL 
La mejor casa de huéspedes, con edi
ficio acabado de fabricar. Todas las 
habitaciones con servicio privado, agua 
callente, precios económicos, especial
mente para familias estables. Espléndi
da comida. Lealtad, 102 y San Rafael. 
Teléfono A-9158. Braña, Hermano y 
Vivero. 

26311 31 j l 

EN A G R A M O N T E , 44, H A Y BCABI-
taclones baratas, con balcón a la ca

lle. La Meridiana. Zulueta y Apodaca. 
Hermosas habitaciones para personas 
de moralidad. De varios precios. 

26329 11 j l 

P A L A C I O B R A Ñ A 
Próxima a Inaugurarse la mejor casa 
para familias, por la comodidad de sus 
departamentos y habitaciones, todos con 
vista a la calle y servicio privado. Agua 
fría y caliente. Precios económicos, es
pecialmente para huéspedes estables. So
licite pronto una habitación. Üelascoaín 

<E A L Q U I L A UN HERMOSO 
calle de Castillo casi esquina 

te número 13 E, antiguo, la llave en 
Quijano numoro 

INFORMAN 
s y departa-hermosa mentos con vista a la calle. Hay agua en 

^ t ^ ^ r p v f c l o ^ «initarloq con ! • i , 5 , ucrecua» i sala y saleta con cielo raso. Informan ' o í . . . T„J» + ' k l - J ^ . „ — Z T I " ~ — i cas^, moderna, muy cómoda y ventilada, abundancia. No hay comodidades nara 
salida a l an Lálaro propio para cua" **** babltaciones. sala, saleta, cuarto1 Ferretería Los Cuatro Caminos. n | SUales. Toda esta amueblada «Cien-i ( ^ R A N ^CASA. T 8B_ A L Q U t t A CASA, i c ^ portal. ^ala^ comedor, ball. pantry! lavar ropa ni cocinar con carbón Se de^ 
quler Industria pequetta. Informan en de baño , comedor, cuarto de criados 
la misma, San Lázaro y Gervasio, na- •.. . . ' 

servicio sanitario, cocina. 
23812 2 Jl. 

mero 821. Teléfono M-52d2 
26071 I Jt 

SE ALQUILA LA CASA CONCORDIA, 
177-L). segundo piso, casa acabada 

de fabricar, sala, recibidor, cuatro ha
bitaciones, bafio Intercalado, comedor, 
cuarto d» criados, servicios Indepen
diente, lavabos en todas las habitacio
nes. Informan en Neptuno y Galiano, 
La Moda. 

26075 

San Lázaro 56. planta baja, derecha, 
cuatro habitaciones, sala, comedor, 
coarto de baño , patio, cuarto de cria
dos y cocina. 

PA R A A L M A C E N S E A L Q U I L A N L O S 
bajos de la casa San Ignacio, 15, 

con 540 metros de superficie. Informará 
Machín, Riela, 8. 

25235 l j l 

En casa acabada de fabricar , O ' re i -
I l y , n ú m e r o 3 9 , se a lqui la un her-

temente con cristales y batería de co
cina, luz eléctrica, teléfono, cocina 
de gas y electricidad. Informan, Adol
fo Suárez . Habana 80, de 2 a 5 p. m. 
días hábiles. A-1229. 

^6016 5 j i 

Calzada de Jesús del Monte nüml cuatro cuartos grandes, cocina, hablta-
463, esquina a Altarriba, para faml-'ci6n Para criados, garage, doble ser

vicio y esquina de fraile. " 

SE A L Q U I L A N LOS AMPLIOS BAJOS r r f 
de Animas 113, con sala, saleta, co- 1 ^antO. 

Se alquila un c h i l r t muy f'fsco a una 
moso piso con siete amplias habi - cuadra del t ranvía , con todas las co-

4_1L_ I Informan: Hotel Florida, Manuel; tac'ones construidas con todos los modidades. Se da en proporción. Ca 

medor y cinco cuartos. Para informes, 25968 
en los altos. 

25958 8J1 
7 Jl. 

adelantos. I n f o r m a n , en E l A l m e n -

SE DESEA A L Q U I L A R 

Una planta baja que sea amplia, de p i 
•os finos y buena fabricación. Es para n 
tener muestrario de prendería y V i r ^ ^ l * ? P ^ 8 * ™ U ™ 
das. Se prefiere en el barrio del A n J ^ ¿ ^ J ! » j a de 9 
» ! - „„n J i ' M ' J ImetUa a 11 ce la mañana , 
gel o calle de Jesús mana, cerca de 
Compostela. Informa: señor Sánchez. 
Teléfono M-9188. 
_ 25937 4 j l 

Ind. 10 Jn 

V E D A D O 

. .dares. Obispo, 5 4 . 
Lstando próxima a terminarse la cons-, CMTO 
trucción de la casa San José, 7, entre 
Galiano y Aguila, se admiten proposi
ciones de arrendamiento: planta baja C E A L Q U Q I L A E N L A C A L L E 29, 
nm* inr ínch^ , i 0 entre B y C, un piso alto a la brisa. 

compuesto de sala, comedor, cuatro 
cuartos, cuarto de criados y dobles ser
vicios. La llave en los bajos de la Iz
quierda. Para más Informes, A. G. Tu
ñón. Teléfono A-2856. 

2620,2 9 n 

He 8 esquina a 2 1 . Vedado. 
26072 

La llave en 
el nflmero 34. e informan en la calle 
Independencia 23, en ü l Cano. 

25007 7 j i 

3 Jl 

s B A L Q U I L A N L O S E S P A C I O S O S 

lia numerosa y de gusto, con todas las 
comodidades. Altos $250.00. Bajos $225 
Llaves e informes en el núm. 408. Due
ño. Teléfono A-0141. Salud 71. 
_ 26173 $ j i 

SE A L Q U I L A C H A L E T D E M A D E R A 
r a, acabado de construir, compues

to de sala, dos habitaciones, comedor 
y demás servicios, en 60 pesos. Goicu-
ría entre Libertad y Milagros, Repar
to Mendoza, Víbora. 
- 26226 * Jl En el Reparto de Sierra, calle 6a.. es-
C E A L Q U I L A N E N L A V I B O R A E S - ! clJjlna a la:' }ist0 Para a^ ocupado, un 
0 pléndidos bajos, modernos, muy ven, I c egante chalet de dos plantas, com 
1 Í1 idOS '" J - , • i . 1 - J • • , i , , ; 
med 

M A R I A N A O . CEIBA, 
C O L U M B I A Y P 0 G 0 L 0 T T I 

sean personas de 
26328 moralidad. 

31 j l 

O i ALQUILA UNA HABITACION BA-
302. bajos. 

26310 6 j l . 

compuestos de portal, sala en- -
or.. cuatro cüartos. cocina baño I mof°8 La .llay? en calle 5a., 
to ybaño de criados. 5 ^ 1 0 ^ 1 í S S Í Í V i l i l Reparto Almendares. Te-
dida a la entrada dal Renarto St» o^™, 8Í)81- - - .. 

SE A L Q U I L A 0 V E N D E 

pletamente amueblado y rodeado de her-

26323 16 Jl 

Í5936 1 JL 

ENRIQUE VILLUENDAS, NUMSSO 
1M, tercer piso. Se alquila, con sa

la, comedor, recibidor, tres cuartos, ba
ño completo, cuarto de criados y servi
cio. Informan, en Aramburu, 8 y 10. 

25859 4ji 

jaclonal de Cuba. Departamen
to 451. Teléfono A-3105. Precio, 250 pe-

aItos- y *200 lo» baJo«. -5990 5 j ! 

Se alquilan los hermosísimos altos de 

VEDADO 
Se alquila la espléndida casa de la 
calle 9 número 173 y 175, casi es-

c u A L Q U I L A U N A CASA E N ~ L A v ú n a a I , entre Línea y Calzada, con 
- jardín, portal, sala, saleta, cinco cuar-

tos. comedor, lujoso baño intercalado; 

con sala, saleta, siete cuartos, servicio | pléndida a la entrada dal Renarto Sti . 
sanitario, cuartos y servicios de cria-i Amalia Calzada dé Jesús del Monte' 
dos. garage acabada de fabricar. In- |número 698. una cuadra pasada U » A P A R T E TA n v r WT^AT, 

nea del Havana Central. La llave al la- V V t ' Y A » T B A L T A D E L R E P A R -
do, bodega. Informan en O'Reilly 8 
Edificl» Abreu. Departamento 408110 
Teléfono A-»1485. * ^ 

26233 

forman Avenida de Chaple núm. 16, Ví
bora, teléfono 1-3166. 

26070 6 j i . 

Malecón. 22. esquina a Industria. ID» ! las comodidades 
fonnan en Empedrado, 50. 

25743 

T T E D A D O . S E A L Q U I L A U N C H A . dos cuartos y baños para criados, ca 
V let que hace esquina, de altos, pro-i u fc,iauus» * * 

pío para familia de lujo y con todas raSe con su Cuarto alto para chauf-

5 j l . 
AL Q U I L O U N A L T O , A C A B A D O DE" 

fabricar, en 80 pesos y varios 
Departamento de cuarto y sala y coci
na. Independientes, a 25 pesos. Rodrí
guez, 57, entre S. Benigno y Flores. 

26150 3 j i 

SB A L Q U I L A U N C H A L E T D E Es
quina en la Víbora, calle de Luis 

Estévez y Alcalde O'Farril. a una cua
dra de Estrada Palma. Tiene sala, sale-

3 JL 

en $425, en 
M-2705. 

26376 

lades necesarias para tal. (feur natín v ror in ríe cr»< l i & t M . ^ * & V I , habitaciones, baño interme-
B. y 27, la misma se vende V P . 0 y C0Cln Út ga8* iHTOnnej dio jardines y portales. Informan en 

en la misma. Malecón, número 152, entre Aguila y 
6 Jl. 258(34 3 JL 

Blanco. De 
260S2 1 a 3 de la tarde. 

2 JL 

to Los Pino% calzada Aldabó y 
calle Flores, se alquilan o se venden 
uno o dos chalets a la americana; uno 
tiene jardín, portal, sala, comedor, co
cina, tres habitaciones. Inodoro y el 

clones con mil metros de terreno todo 
cercado. Informan en la misma, San
tos González. 

26132 4 Jl 

SE A L Q U I L A U N A C A S A T M A M P O S " -
terla, con sala, comedor y cuatro 

cuartos, cocina y servicios. Muy fresca. 
Ventanas en todo alrededor y 400 me
tros de patio. También se hace garaje. 
Tiene terraza; en setenta pesos. La lla
ve en la herradurla. Calzada de Colum-
bla y Mendoza, al lado de la herradu
rla. 

25556 3 j i 

AMARGURA 43, ALTOS, CASA PA-
milla respetable, alquila una habi-

tacidn a hombres solos. 
26303 4 j l 

O 'PARRILL 55, A, LOMA DEL MAZO 
se alquilan dos hal/caclones a hora 

bres solos o matrimonios sin niños; 
precio por cada ¿ina $16.00; para más 
informes, en la misma. 

26043 9 JL 

EDIFICIO " H O R D O M I N I " 

Neptuno. 101-1 2 

Campanar io . 88 
En este elegante edificio, acabado da 
construir, se alquilan Apartamentos 

. para familias. Tienen recibidor, sala 
otro portal, sala, comedor, dos habita-1 comedor, tres habitaciones y una para 

crlac/s; servicios moflernosr Informes* 
Riela número 19. 

26384 19 j ! 

CASA DE HUESPEDES. SALUD 28. 
Telf. M-4735. Se alquilan, cómodas 

y ventiladas habitaciones amuebladas, 
a precios convencionales. Visite esta 
casa y saldrá complacido. Servicio de 
comida para abonados y a la carta. 

26382 c j l . 

S I G U E A L A V U E L T A 
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Hote l " C H I C A G O " 
Especial para famlllaíi. Sltnado en Gl 
;uS?o inflaP fresco y más ¿ W J O 7 «to-
trlco de la Habana. Espléndidas b^M-
taclonea. con balcón .1 l'^seo del Pra
do e Interiores, con W***»» «OJ 2SJl 
cas. Buenos bafios y dn.ha*. •««^•W^ 
trlra. toda la noche serrlclos completos 
y «t incados esplendida comida, a «rus-
lo de los ¿eñores , hu^psdes Prer l^ 
ecorflmlcos. Prado. 117. Telótono A.7169. 

22546 1 11 

SK A I QV11 A C N D E P A R T A M E N T O 
alto para vivienda, en Aguiar. 1)5. 

Cien pesos; en la misma informan y puo 
de verse a todas horas. 

25741 6 Jl. 

" C A P I T O L I O " 
Oran casa de huéspedes de Mljruel 

lilonzú. Kn el lugar más céntrico de la 
ciudad con frescas y ventiladas haibl-
taclones, esmerado trato y confortable 
mesa. Casa especial para familias es
tables. Paseo de Marti. 113. Teléfono 
M-M'.t- Hbana. 

25053. 27 JL 
CE A I I Q T J I I I A N S O S C U A R T O S P A R A 
¡O guardar muebles. En casa de fami
lia. Informan: Teléfono 1-1116. 

2:.:>:. 4 5 j l 

ESPLENDIDAS HABITACIONES 
Con o f in muebles, toda* con agua 
corriente. Baños fríos y calientes. Res
taurant, café, repostería y helados. 
Precios módicos. Pagos adelantados o 
fiador. Hotel "Cuba Moderna". Cuatro 
Caminos. Teléfono M-3569. 

U R A L Q U I L A 3 N C A S A P A R T I C U L A R 
O nueva, una espaciosa y fresca habi
tación. Hay teléfono y un gran cuar
to de baño. Cambianse referencias. No 
hay cartel en la puerta. Villegas. 88, 
altos. • 

25591 7 jn 

I">N S A N R A P Á E L T ^ T S E Q Ü i n J O ¿1-
j so, izquierda, se alquila habitaciones 

recibidor y mitad de una sala, a ma
trimonios sin niñus u hombres solos de 
estricta moralidad. Se da comida si se 
desea. 

26071 2 JL 

GRAN CASA DE HUESPEDES PARA 
familias. Elegante y con todo el con

fort moderno se alquila un departamen
to con tres grande* piezas: baño privado 
y comedor, con toda asistencia y exce
lente comida. Otro lujoso con vista a la 
calle v entrada Independiente. Aguila, 
90. Teléfono A-9171. , „ 

25857 3 g 

SE ALQUILAN DOS HABITACIONES 
con o sin muebles. Se prefieren ex

tranjeros Que sean personas de toda mo
ralidad. F. nümero 64. altos. Vedado. 

25814 2 j l 

EN CASA PARTICULA», SE ALQUI-
la una habitación, muy fresca, pro

pia para dos personas, a personas de 
moralidad, hombres solos, en la misma 
se sirve comida. Peña Pobre, 15. 

26820 8 j l 

L'B ALQUILAN DOS HABITACIONES 
>3 amuebladas, para hombres solos. 
Concordia 177, altos, letra A. 

26297 4 Jl 

SE ALQUILAN PARA OFICINAS cna 
tro hermosas habitaciones en Ofi

cios 86. (altos). 
26416 4 Jl 

PRADO, 110, ALTOS DE EL ANON, SE 
alquila una buena habitación con 

balcón al Prado. Teléfono, luz toda la no
che. Precios módicos. Se desea un com-
uafiero de cuarto. Entrada por E l Anón. 

25752 28 j l 

JESUS DEL MONTE, POMENTO 19, 
dos' cuartos amplios y decente» pa

ra matrimonio solo o señoras; luz y 
teléfono. 

26409 6 JL 

EN AGUACATE, 48, ENTRE O'REI-
l ly y Progreso, se alquilan hermo

sas habitaciones a hombres solos. Se 
dan y se toman referencias. Hay una 
hermosa sala. 

25753 2 j l 

G A U A N 0 , 5 4 , A L T O S 
Se alquila ur# habitación con o sin mue
bles. Es grande y nueva. Cogen tres ca
mas. Teléfono A-1814. 

2S810 i 2 Jl. _ 

Ir^N^CASA PARTICULA», SIN NIN-
j gún inquilino, alquilo una fresca y 

hermosa habitación, amueblada, para 
caballeros solos o matrimonio sin niños. 
Prado. 29. ,altos. Pido referencias. 

25871 * i1 

}/ N C A S A D E U N M A T R I M O N I O , C A -
L sa particular, a hombre serio, solo, 

se le alquila un cuarto regiamente amue 
blado con comida, casa moderna y en 
punto céntrico y fresco. Informes de 
9 a 12 y de 2 a ü; llamando al A-9156. 

26066 4 j l 

GA L I A N O , 84, A L T O S D E L C A P E L A 
Isla, se alquila una habitación a 

la brisa, con toda asistencia. 
26103 7 j l . 

SE A L Q U I L A D E P A R T A M E N T O A la 
calle, a matrimonio con referencias. 

San Rafael 120 y medio, altos, informan. 
26094 2 j l . 

E~ N A Z O T E A , E I N D E P E N D I E N T E Í " , 
se alquilan dos habitaciones con ba

ño y servicios sanitarios, muy propias 
para matrimonio sin niños u hombres 
solos. Villegas, 65. 

26097 7 Jl. 

PARA MATRIMONIOS AMERICANOS 
u hombres solos, se alquilan dos es

pléndidas habitaciones con balcones a 
la calle. Para informes, en Galiano. 30, 
altos, entrada por Virtudes. 

25878 8 j l 
&PLENDIDA8 V VENTILADAS HA 
bitaciones, con todas las comodldadds 

requeridas. Incluso teléfono. Se alquilan 
en San Ignacio, 12, primer piso, edi-
ticia acabado de fabricar. Precios mó-
dloBs. 

24230 30 Jn. 

HOTEL HABANA, DE CLAUDIO 
Arias. Belascoaln y Vives. Teléfo-

! no A-8825. Habitaciones muy ventila-
, das y de mucho aseo. Precios do hospe-
daje y de comida. Baratísimos. 

25075 8 Jl 

ALQUILO UNA HABITACION, ELE-
gantemente amueblada, con balcón 

a la calle y todo servicio. Precio módi
co. San Miguel, 183-B. altos. 

25764 4 Jl 

PALACIO TORREGROSA 
Se alquilan habitaciones, con o sin 
muebles, para oficinas y viviendas. Hay 
ascensor. Compostela, 65, 

4 Jl. 26265 

SU ALQUILA UN DEPARTAMENTO 
de dos habitaciones. Hay teléfono, 

luz eléctrica toda la noche y gas. Fa
milia privada. Precio 45 pesos las dos. 
San Miguel. 86. bajos. Teléfonos M-2263 
y A-6320. 

8 Jl. 

En Presidente Zayaj 72 altos entre' 
Villegas y Aguacate (antes O'Reilly) 
hay departamentos desde 15, 18 y 20 
pesos sin muebles, y de 25, 30, 35 y 
40 pesos con muebles. Jard ín brisa 
y servicios. Teléfono M-2083. 

25449 8 Jl 

SE ALQUILA UNA SALA MUY PRES 
ca con espléndido balcón a la calle 

y una habitación; es casa particular; so-
do dos inquilinos. Comida, esmerada lim 
pieza. O'Reilly, 90, primer piso. 

26242 7 JL 

ALTOS DE PAYRET, POR BULUETA, 
habitaciones con y sin muebles, con 

vista al Parque Central. Lo más fres
cas, precios económicos y el mejor pun-

. to de la Habana. 
25380 25 j l 

SE ALQUILA EX VILLEGAS, 82, A L -
tos. entre Teniente Rey y Muralla, un 

buen departamento de dos habitaciones 
grandes y frescas, con luz eléctrica y 
servicio sanitario moderno. Se dan y pi
den referericias-

25023 •* 2 JL 

EN SAN LAZARO, 221, ALTOS, SE A L I 
quilan habitaciones frescas, con bal

cón a la calle e interior, (baratas y con 
todo servicio; hay una muy grande. Se 
pueden sacar dos. 

25030 2 Jl. 

SE A L Q U I L A 
en Narciso López, número 4. antes En-
ma. frente Plaza de Armas, un hermoso 
departamento de dos habitaciones con 
vista a la calle;; es la casa más fresca 
e higiénica de la Habana. 

26269 4 JL 

B I A R R I T Z : G R A N C A S A DE HUES-
pedes. Industria, 124, se alquilan ha

bitaciones con toda asistencia; precios 
módicos. A'bonados a la mesa, a 20 pe
sos al mes. 

23847 . 15 Jl 

I^ N P E S O S 25 A L M E S , S E A L Q U I -
l i la una habitación, con lavabo de 

agua corriente, con muebles o sin ellos, 
en el mejor sitio de la Habana: Prado, 
93-B, entrada por El Pasaje, muy pro
pia para caballeros solos o matrimonio 
sin niiios. 

26002. 3 j l 

HOTEL COSMOPOLITA. OBRAPIA, 
número 91. Teléfono A-6778. Entre 

Bernaza y Villegas, a una cuadra de 
Obispo y Parque Central. Habitaciones 
limpias y confortables todas con lavabos 
de apua corriente, baño y servicio priva
do. Casa especial para familias y hom
bres solos estables. Precios rebajados. 
Nunca falta agua. 

25996 4 j l 

E L ORIENTE 
Casa para familias. Espléndidas habita-
clones con toda asistencia. Zulueta. 38. 
esquina a Teniente Bey. Teléfono A-ia28. 

H O T E L R O M A 
Este hermoso y antiguo edificio ha sido 
completamente reformado. Hay en él 
depártame*tos con baños y demás ser-
vletos privados. Todas las habitaciones 
tienen lavabos db agua corriente. Su 
propietario. Joaquín Socarrás. ofrece a 
las familias estables, el hospedaje más 
serio, módico y cómodo de la Habana. 
Teléfono: A-926a Hotel Boma: A-1630. 
Quinta Avenida. Cable y Telégrafo "Bo-
motel." 

PALACIO SANTANA 
Zulueta, 83. Q g n casa para familias, 
montada como ios m e j o r » hoteles. 
Hermosas y ventiladas habitaciones, 
con balcones a la calle, luz perma
nente y lavabos de agua corriente. Ba 
ños de agua fría y caliente. Buena co
mida y precios módicos. Propietario? 
Juan Santana Mart ín . Zulueta, 83. Te* 
lélouo A-2251. 

P A L A C I O P A N - A M E R I C A N 
Casa especial para) familias estables y 
hombres solos; muy fresca y moderna, 
agua corriente en las habitaciones y 
callente en los bafios .trato esmerado 
y precios económicos. Lamparilla, es
quina a Aguacate, próximo a Obispo. 

26255 15 ^ j ! . 

SE A L Q U I L A 
en Monte, 2, letra A, esquina a Zulue
ta, un hermoso departamento de tres 
habitaciones; es de esquina; todos a 
la calle, balcón corrido, en la misma 
capa otro de dos también vista a la 
calle. 

26269 4 j l 

P A R A L A S D A M A S 

A V I S O 

L i m p i o coemas y calen

tadores, q u i t o e l t izne y 

las explosiones, d o y 

fuerza a l f a s y saco e l 

agua a las c a ñ e r í a s . £ . 

Pochet . L n y a n ó , 7 3 . Te

l é f o n o 1-2611.—Nota: ; 

precios m ó d i c o s , garan

t izo los t rabajos y ajus

t o p o r meses. 

MS68 4 Jl 

D O B L A D I L L O DE OJO 
Se forrau botones, s©^ hace festón de 
20 formas, y se pllzan vuelos y sayas. 
Jesús dej Monte, 460. María L. de Sin 
ches. Se remiten trabajos al interior. 

22602 7 j l 

COCINAS 

EN X.AMPASZU.A, 78, AI.TOS. EN-
tre Bernaza y Villegas, se alquila 

un departamento con balcón a caballe
ro respetable, que desee tener su cuar
to y oficina o matrimonio solo. Casa 
particular. 

26206 4 j l . 

SE ALQUIIiAIÍ HABITACIONES am
plias y ventiladas para hombres so

los o matrimonios sin niños, de 15 a 
25 pesos. Figuras, 26, altos; y se da 
comida al que lo desee. 

26205 10 Jl. 

Limpio o arreglo su cocina o calentador 
de gas, extraigo el agua de las cafierías, 
quito el tizne y explosiones a los que
madores. R. Fernández. Teléfono A-6547. 
Progreso, 18. • « 

26606 2 Jl 

P E L U Q U E R I A " J O S E F I N A " 

A V E N I D A D E I T A L I A , 5 4 
Masa j e : 5 0 centavos. 
M a n i c u r e : 5 0 centavos. 
A r r e g l a r las ce jas : 5 0 centa

vos. 
T e ñ i d o s á c p d o , d e l co lo r qoe 

se desee, con l a T i n t a r a J O S E 
F I N A " que es l a m e j o r . 

Cor te y r i zado de p d o a 
C5880 81«L-lo-

PA B A H O M B R E S B E M O B A L I D A D , 
se alquilan frescas y ventiladas ha

bitaciones altas, con o sin muebles, hay 
agua abundante para el baño y mucha 
limpieza. Kmpedrado, 31. segundo piso, 
informes, el dueño. 

260286 3 Jl 

HOTEL CALIFORNIA 
Cuarteles, 4, esquina a Aguiat. Teléfono 
A-5032. Este gran hotel se encuentra si
tuado en lo más céntrico de la ciudad. 
Muy cOuiodo para familias, cuenta ««on 
muy bueno» departamentos a la callé y 
habitaciones desde $0^0, $0.75. |1.50 v 
f2.00. Baños, luz eléctrica y telefono. 
Precios especiales para los huéspedes 
estables. 

( -•ASA B E H U E S P E D E S , H E B E M -
J House, habitaciones frescas con vis

ta a Malecón, luz eléctrica toda la no
che. Cuarto para dos. a J60. al mes. San 
Lázaro, 75, altos. Teléfono A-1663. 

, 25196 25 Jl 

UN SALON BAJO 
' con vista a la calle, para una indus-
• "tria, se alquila. Su dueño, en Manri

que y Maloja, señor Frades Veranes. 
25316 2 JL 

SE A B Q U I B A , E H S T T A B E Z , 110, A I -
tos, un hermoso departamento, con 

vista a la calle, compuesto de sala y un 
cuarto, Juntos o separados, y en la mis
ma hermosos y ventilados cuartos a pre
cios reducidos. 

26165 3 j i 

En lo más fresco de la Habana, al
quilo habitaciones con vista a la ca
lle, a hombres solos. Informes Monte 
y Antón Recio, altos del café "El 
Sol". 

EN M I S I O N 17, A L T O S , S E AXQTTX-
lan magnificas habitaciones amue

bladas. Informan en la misma de 2 a 
6 de la tarde. Su dueña Bernaza 69, a 
todas horas. 

26118, 3_jl 

Se alquila un departamento para 
abogado, dentista u oficina en San 
Lázaro 196, entre Galiano y San Ni
colás. Informes en la misma. 

s j i 

MINNESOTA H 0 Ü S E 
Gran casa de huéspedes. Grandes depar
tamentos a la calle, y habitaciones muy 
baratas. Con lavabos do agua corriente 
y frescas, a hombres solos o matrimonio 
sin niños. Camas por noche. $2. Manri
que. 120. esquina a Salud. Teléfono M-5159. 

24279 15 Jl 

CiASA DE HUESPEDES: SE ALQUILAN 
J tsplíndidas habitaciones para írioil-

HHS U hombres solos; altos y uajos. 
Keptuno. 19. entre Consulado e Indus
tria, Buenos precios 

22SS9 1S Jl. 
E ALQUILA EN DESAGÜE, 10, A 
una cuadra de Belascoaln, en los al

tos sin estrenar, propios para personas 
¡ de gusto, cuartos con lavabos de agua 
corriente y abundante, cielo raso, cuarto 

I de baño intercalado, para matrimonios 
' sin hijos, señoras u hombres solos, si 

lo desean también se da de comer; al 
lado del Nuevo Frontón, todo muy are-
glado. La Vizcaína. 

24273 17 Jl. 

EN AMISTAS, 80, ALTOS, SE ALQTTI-
la una fresquísima habitación. Reí©-

rendas. 
26266 6 Jl. 

EN MONTE, 302, BAJOS, SE ALQUILA 
una habitación muy cómoda, a per

sonas de moralidad. 
24152 2 Jl 

CONSULADO, 6 9 - D ( A L T O S ) 
Se alquilan buenas habitaciones, las hay 
para dos personas y para una con 
muebles y comida. Es casa de fami)Jia. 
Queda entre Colón y Trocadero. .No 
pregunten en los (bajos.) 

22535 T Jl 

COMPOSTELA HOUSE, SITUADA EN 
Compostela. 10. esquina a Chacón. 

Casa para familias. Tenemos habittacio-
nes muy frescas, todas con vista a la ca
lle, para matrimonios o caballeros da 
moralidad. Buena mesa y buen servicio. 

22180 6 Jl 

H O T E L " E L C R I S O L " 
Lealtad. 102. Teléfono A-915a Con todas 
comodidades y precios económicos, ser
vicio privado en todas las habitaciones 
y yagua callente, buena comida, "raña 
Hermano y Vivero. 

CASA DE HUESPEDES. SE ALQUl-
lan espléndidas habitaciones para 

familias u hombres solos; altos y ba
jos. Neptuno. 19. entre Consulado e I n 
dustria. Buenos precios. 

22880 16 Jl 

HUESPEDES. CASA MODERNA, ELE-
gante, fresquísima, dos habitaciones 

amplias con todo confort, para personas 
solas o matrimonio sin nidos. Precio^ 
módicos. Aguacate, 86, altos. 

25174 8 JL 

P A L A C I O P I N A R 
Casa do Huéspedes. La más fresca. Vein
tidós balcones a la calle. Buena cocina. 
Galiano y Virtudes. 

C5425 30d.-12 Jn 

OBRAPIA, 96-98, ALTOS DEL REFRI 
gerador Central, se alquila un de-

' partamento extra con balcón a la calle, 
i dos puertas al mismo, luz toda la no
che, lavabo de agua corriente, buenos 
servicios, para oficina u hombres so-l 
los de moralidad. Informa el portero. 

| 26267 4 JL__ 

SE ALQTTTLA UNA HABITACION n i 
Concordia. 168, altos, balcón a la ca

lle. Informan en la bodega que está, en I 
los bajos. 

26268 8_jl , 

DRAGONES, NUMERO 10, SE AL-
quila a caballero o señora sola o 

matrimonio sin niños, una habitación en! 
25 pesos. Con dos meses. I 

26273 8 j l . | 
OB ALQUILA UNA HABITACION ba-i 
k3 ja. con vista a la calle, a personas 
•le moralidad. Sin niños. Con luz eléc
trica. Informan en Aguiar. 56. altos. 

26265 4_l1i_% 

RTVtBBA HOUSE: ESPLENDIDAS 
habitaciones y departamentos con 

servicios privados, agua caliente y fría, 
casa acabada de construir. A la mitad 
de su valor. Lamparilla, 64, se dan y 
piden referencias. 

26271 6 Jl. 

CASA BUPPALO. ZULUETA, 32, EN-
tre Pasaje y Parque Central. Habi

taciones amplias y frescas, agua ca
llente, timbres, buena comida, precios 
económicos. La más cómoda por sü si
tuación. 

25381 25 j l 

S 
E ALQUILA UNA HABITACION, AL-

ta, con servicio y luz. Animas, 119. 
5829 2 j l 

Belascoaín 15. Casa reedificada y de 
absoluta moralidad se alquilan her
mosos y espaciosos apartamentos y ha-

I bitaciones, con o sin muebles a pre-
l cios módicos no se admiten anima
les. 

25090 13 J l . 

SB ALQUILA UNA HABITACION 
propia para matrimonio o para uno 

o dos caballeros, en Reina, 68, altos 
del Colegio de Santo Tomás, 78. 

26275 . 3 . ^ - _ 

SB ALQUILA UNA HABITACION con 
muebles y servicio de criado, muy 

fresca, a caballero. Servicio sanitario 
completo. Villegas, 113, altos, antiguo. 

26078 6 j l . 

PRADO, 87, ALTOS DEL CINE, SB 
alquila una habitación interior en 

30 pesos. 
25976 7 j l 

"BRESLIN HOUSE" 
Prado setenta y uno. altos,—Se al
quila una habitación con balcón al 
Prado, para matrimonio de gusto con 
su buen juego de cuarto, teléfono, luz 
y baños de agua caliente y fría, magní
fica comida. Precios razonables; sola
mente a personas de moralidad y otra 
para un hombre solo, con muebles, muy 
fresca. 

P R A D O 7 1 , A L T O S 
Se alquila una hermosa habitación, 
con dos camas, para matrimonio o dos 
hombres solos, con muebles y muy ven 
tilada; magnífica comida, luz, teléfo
no ybaños de agua callente y fría. Pre
cios econóiyicos; solamente a personas 
de moralidad; hay otra pequeña para 
una persona. 

26171 10 Jl 

EN LAMPARILLA, 49, BAJOS, SE A l 
quilan 4 hermosas habitaciones jun

tas o separadas. 
26182 4 j l 

HOTEL COMERCIO, MONTE 53, fren
te al Campo de Marte. Ofrece al pú

blico en general las habitaciones más 
frescas y ventiladas, con buenos salo
nes, comodidades para el cliente, tam
bién se admiten abonados, buen servicio 
de empicados, con muchas criadas, baños 
calientes y fríos. Hay departamento de 
una o dos camas, según lo deseen las 
familias, desde tres pesos en adelante. 
Idem para hombres, a dos pesos. Tran
vías a todas direcciones. Frente a los 
teatros y parques. No olviden esta casa. 
Teléfono M-3507. 

26185 15 j l 

H O T E L " I M P E R I A L " 
Punto ideal para el verano, diez minu
tos del Parque Central. Habitaciones 
para familias, y departamentos con y sin 
comida. Precios de verano. San Láza
ro. 504. 
_ 24772 21 Jl 

H O T E L P A L A C I O COLON 
Manuel Rodríguez Fllloy. propietario. 
Teléfono A-4718. Departamentos y habi
taciones bien amuebladas, frescas y muy 
limpias. Todas con balcón a 'fi calle, ina 
eléctrica v timbre. Baños de agua ca
llente y fría. Plan americano; plan eu
ropeo. Prado, 61. Habana. Cuba. Es la 
mejor iocalidad de la ciudad. Venga y 
véalo. 

PROFESORA AMERICANA DESEA 
amplia habitación, propia para dar 

clases a varios alumnos en casa de fa
milia respetable que hablen español. 
8e cambian referencias. Dirigirse a pro
fesora americana, calle 14, número 9 Ve
dado. ' 

26176 g <] 

AGUIAR 72, ALTOS, CASA DB hués
pedes. Habitaciones de $20 a $50 

con y sin muebles; o limpieza. Comida 
desde S20 corriente y vegetariana, 
_26213 14 j l _ 

SB ALQUILA UNA HABITACION en 
15 pesos a señora sola, dos meses 

en fondo. Virtudes, 144, bajos. 
26272 * 3 Jl. 

GRAN CASA DE HUESPEDES, GAT.IA-
no, 127, altos. Se alquilan espléndi

das y frescas habitaciones con todas las 
comodidades y servicio. Teléfono, luz 
eléctrica toda la noche. Precios módi
cos. 
_ 25905 6 Jl. 

SB ALQUIL A^UNA "SALA"CON BAL-
cón a la cali», dos cuartos, cocina 

con servicio propio para ealjincre o pa 
ra una corta familia, Herna-a 21, td-
tos. 

26237 3 j i . 

PRADO-SALON, CAFE Y RESTAU-
rant. Gran casa de huéspedes. De 

Burla yMartínez. Habitaciones amue
bladas. Con gran confort. Para hom
bres solos o matrimonio sin niños. Pre
cios económicos, desde $1.50 en adelan
te, con servicios de baño, frío y ca
liente, agua corriente en todas las ha
bitaciones, comidas a la criolla, españo
la, a la carta. £n esta casa encontrarán 
todas las comodidades que deseen. Ex
clusivo elevador Otis. Prado 85, esqui
na a Virtudes. Teléfono A-9106. 

26047 9 Jl. 

SB ALQUILA UNA HABITACION PA-
ra hombres solos de moralidad. O' 

Reilly 88, altos. 
26074 2 j l . 

E" N BERNAZA 67, ALTOS SE A l 
quilan unas amplias y frescas ha

bitaciones, para hombres solos. 
26068 2 j l 

SE A L Q U I L A 
una cocina en una casa de huéspedes, 
mediante una pequeña regalía, cerca de 
Prado, con su servicio. Casa de altos, 
gran comedor: para más informes: Amis 
tar. 136, B. García. 

3 j l . 

EN COMPOSTELA, 145, ALTOS, FREN-
i te a Belén, se alquilan espléndidas 

habitaciones desde 20 pésos y departa
mentos propios para oficinas. Teléfono 
A-8045. 

25040 2 j | . 

SE ALQUILA UN DEPARTAMENTO pa-
r" matrimonio sin niños u hombres 

solos. Campanario, 133, primer piso iz
quierda. 

25915 6 Jl. 

V E D A D O 

EN O'FARRILL 66-A, Loma del Mazo, 
se alquilan para hombres solos o 

matrimonios sin niños, dos habitacio
nes con servicio de inodoro y ducha, 
precio por cada una con luz, $16.00. Pa
ra más informes, dirigirse a la misma, 

26043 7 Jl. 

JUAN MARTINEZ 
PELUQUERIA 

MANICURE: 60 CENTAVOS 
E arreglo y servicio es mejor y 

más completo que ninguna otra casa. 
Enseño a Manicure. 

ARREGLO DE CEJAS: 50 CTS. 
Esta casa es la primera en Cuba 

que implantó la moda del arreglo de 
cejas; por algo las cejas arregladas 
aquí, por malas y pobres de pelos que 
estén,, se diferencian, por su inimita
ble perfección a las otras que estén 
arregladas en otro sit io; se arreglan 
sin dolor, con crema que yo preparo. 
Sólo se arreglan señoras. 

RIZO PERMANENTE 
garantía un año , dura 2 y 3, puede 
lavarse la cabeza todos los días . 

Estucar y tintar la cara y brazos, 
$1 , con los productos de belleza mis
terio, con la misma perfección que 
el mejor gabinete de belleza de Pa
rís; el gabinete de belleza de esta ca
sa es el mejor de Cuba. En su toca
dor use los productos misterio; nada 
mejor. 

PELAR. RIZANDO, NIÑOS 
con verdadera perfección y por pe
luqueros expertos; es el mejor salón 
de niños en Cuba. 

L A V A R L A CABEZA: 60 CTS. 
con aparatos modernos o sillones gi
ratorios y reclinatorios. 

MASAJE: 50 Y 60 CENTAVOS 
El masaje es la hermosura de la 

mujer, pues hace desaparecer las arru
gas, barros, espinillas, manchas y 
grasas de la cara. Esta casa tiene t í 
tulo facultativo y es la que mejor da 
los masajes y se garantizas. 

PELUCAS, MOÑOS Y TRENZAS 
Son el ciento por ciento más bara

tas y mejores modelos, por ser las me
jores imitadas al natural; se refor
man también las usadas, poniéndolas 
a la moda; no compre en ninguna 
parte sin antes ver los modelos y pre
cios de esta casa. Mando pedidos de 
todo el campo. Manden sello para la 
contestación. 

Esmalte "Mis ter io" para dar bri l lo ' 
a las uñas , de mejor calidad y más i 
duradero. Precio: 50 centavos. 

QUITAR ORQUETILLAS: 60 CTS.í 
PARA SUS CANAS 

Use la Mixtura de "Misterio", 15' 
colores y todos garantizados. Hay es-, 
tuches de un peso y dos; también te-| 
ñimos o la aplicamos en los esplén
didos gabinetes de esta casa. Tam-' 
bién la hay progresiva, que cuesta | 
$3.00; és ta se aplica al pelo con la 
mano: ninguna mancha. | 

PELUQUERIA DE J. MARTINEZ ! 
NEPTUNO, 8 1 . Tel . A-5039. 

N U E V A P E L U Q U E R I A 

Para s e ñ o r a s y n i ñ o s 
La casa que corta y riza el pelos l o i 

niños con más esmero y trato cariñoso, 
es la de 

M A D A M E G I L 
(Recién llegada de París) 

Hace la D«coloracl6n y t l " t * «• los 
cabellos con productos ve»e*ale» vir-
tualmente inofensivos y permanente, <ion 
garantía del buen resultado. 

Sus peluca" y portlroa, con rayas na
turales de última creación francesa, son 
incomparables. 

Peinados artísticos de todos estilos 
para casamientos, teatros, "soirées" et 
bals poudrés". 

Expertas manucures. Arreglo de ojos 
y cejas Schampoings. 

Cuidados del cuero caljelludo y lim
pieza del cutis por medio de fumiga
ciones y masajes esthétlques manuales 
y vibratorios, con los cuales. Madame 
Gil, obtiene maravillosos resultados. 

ONDULACION PERMANENTE 
Esta casa garantiza la ondulacKki 

"Marcel". (hasta ^e 2 pulgadas ingle
sas dé ancho), con su aparato francés, 
ú|timo modelo perfeccionado. 

V I L L E G A S , 5 4 
Ent re Obispo y O b r a p í a 

T E L E F O N O A - 6 9 7 7 

FESTON 
Se hac* de 20 formas, se pllzan vuelo» y 
sayas, se forra» botones, y se hace do
bladillo de ojo. María L. de Sánchez. 
Jesús del Monte, 460. Se remiten traba
jos al interior-

22602 7 Jl 

Q U I T A BARROS 
Misterol se llama esta loción astringen
te, que los cura por completo, en las 
primeras aplicaoiones de usarlo. Vale 
$3. para el campo lo mando por $3.40, 
si su boticario o sedero no lo tienen, 
pídalo en su depósito: Peluquería da 
Señoras, de Juan Martínez. Neptuno, 8L 

C I E R R A FOROS Y Q U I T A G R A 
SAS DE L A C A R A 

Misterio sa llama «ata loción abstrin-
gente. que con tanta rapidez les cierra 
los poros y les quita la grasa, vale S3. 
Al campo lo mando por $3.40. si no lo 
tiene su boticario o sedero, pídalo en 
su depósito: Peluquería de Señoras, de 
Juan Martínez. Neptuno. 81. 

Q U I T A PECAS 
Paño y manchas de la cara. Misterio se 
llama esta loción abstringente de ca
ra, es infalible, y con rapidez quita pe
cas manchas y paño de sa cara, éstas 
producidas por lo que sean, todas des
aparecen aunque sean de muchos años 
y usted las crea Incurables. Use un po
mo y verá usted la realdad- Vale tres 
pesos, para el campo $8.40. Pídalo ea 
las iboti«as y sederías, o en su depó
sito: Peluquería de Juan Martínez. Nep
tuno. 8L 
T> ORI)ADORA A MANO T A MAQUI-
JL> na. Hace preciosos bordados en pun
tos de BU Invención y da lecciones pa
ra hacer dobladillo do ojo en máquina 
de coser Singer. Apartamento 9, Hotel 
Francia, Teniente Rey, 15. 

25901 6 j l . 

M O D E L O S D E SOMBREROS 

en todas clases y e s t í o s . Venda
mos esterillas de c r í a , c ñ f t a l y é t 
seda, desde $ 1 . 2 5 l a p k a o . 

L iqu idamos g r a n canbetod de 

Vestidos, Sayas y Bfasas. 

" E L SIGLO X X " 

G A L I A N O Y S A L U D 
6928 S4-1 

B R I L L A N T I N A M I S T E R I O 
OndnX suaviza, «Tita la caspa, orq«». 
tillas, da brillo y soltura aJ cabellé 
poniéndolo sedoso. Use un pomo. Val« 
un peso. Mandarlo al Interior SUSL Bo
ticas y sederías; o mejor en ca depo
sito: Neptuno. SL Pelnanería. 

DOBI.ADIXtO DE OJO. 8K KACK » » 
10 a 6 centavos vara, se plisan vue

los, se entregan los trabajos en el día; 
todo a la perfección. Habana, 85, altos, 
entre O'Reilly y San Juan de Dios. 

21507 1 JL 

¡ NO BE SAGA TAN TTRJOl Cada me 
tiene la edad que representa y si usted 
se quita las canas representará ser ma
cho más Joven. Además, no olvido «jne 
se confia más del que presume que del 
abandonado. El que le da lo mismo pare* 
cer Joven que viejo, es un vencido pa
ra el cual la vida tiene ya poros mil. 
cientes. 

Para rejuvenecerse debe asar la teño-
sa TINTURA MARGOT. Es la mejor 
que hay. No delata a quién la asa; no 
mancha ni ensucia la piel, devuelve a] 
cabello el verdadero color natural. 

Be aplica y vende en su depósito, 
acreditada "PEltUQUERIA PAKIsrKT», 
Salad, 47, frente a la iglesia de la Ca
ridad. 

C5881 81d.-lo. 

VINAGRILLO MISTERIO 
Para pintar los labios, c a n y olas. 

Extracto legítimo de fmaa . 
Es un encanto Vegetal. El color qoe 
da a los labios; última preparados 
de I r ciencia en la química tti;de/na¿ 
\'z\t 60 centavo*. Se vende e i Ageo» 
c as. Farmacias. Sederías y en su dM 
púí i to: Peluquería de péñoras , de 
Joan Mart ínez , Neptuno, 8 1 . Teléfo
no A-5039. 

¡ S E Ñ O R A S , USEN E L PROCEDI
M I E N T O V A R E L A ! 

En sn cecina ae gas y calentador y 
ahorrarán dinero y tiempo y estarán 
contentas. Llamen al Teléfono FJ6202 O 
al M,4801 y Várela les atenderá ense
guida. Várela regula el consuaio de trun 
por su método especial, único en la Ha
bana. Várela tiene todas las piezas de 
repuesto que usted necesita. Várela tie
ne personal entendido en todos los tr». 
bajos. Várela hace toda clase de ins
talaciones eléctricas y sanitarias y no 
cobra caro No olviden que Várela es 
el único mecánico que complace a «ni 
clientes y garantiza sus trabajos. Ca
lle O. número 1, Vedado; o Villegas, 4¿ 
Habana. 

P U S A D 0 S 
Se plisan vuelos y sayas. Se hace do
bladillo de ojo y festón. Se forran boto
nes. María L. de Sánchez. J. del Monte, j 
460. Se remiten trabajos al interior. 

22602 7 11 

A L A M U J E R L A B O R I O S A , 
Máquinas Singer. Agente: Rodrigues 
Arias. Se enseña a bordar gratis, com
prándome alguna máquina nueva, sin 
aumentar el precio, al contado o « pía-1 
zos. Compro las usadas, las arrodo, a l - ' 
quilo y cambio por las nuevas. Avísen
me por el Teléfono M-19í)4. Anírelea. nú
mero 11, esquina a Estrella. Joyería El 
Diamante. Si me ordena iré yo a su 
casa. 

216S9 2 Jl 

SOMBREROS DE 1XTO. POR HABER 
recibido de París gran cantidad de 

sombreros de luto, se dan al costo; lo 
mismo se vende uno que en cantidad. Se 
hace dobladillo de ojo. Gervasio, 160-A. 
entre Reina y Salud. Teléfono M-4146. 

23665 14 Jl 

SECRETOS DE BELLEZA DE EU-
ZABETH ARDEN, DE PARIS Y 

NEW YORK 

Un específico para cada caso y un 
éxito en cada tratamiento. 

Pida lo que usted necesite para su 
cutis, para sus brazos, para sus ojos, 
para su busto, etc.. o interese por 
el folleto "En Pos de la Belleza," es
cribiendo al Apartado de Conreos 
1915. Habana. 

Los Secretos de Belleza de Míss Ar
den se venden además, por el Teléfo
no A-8733. en " E l Encanto," "La 
Casa de Hierro" y 

PELUQUERIA COSTA 
Industria, 119. Salón de Belleza, re* 
luquería. Depósito de la Tintura "Pi
lar," manicuring, lavado de cabezas, 

peinados por los últ imos modelos. 
A l frente de nuestro Salón tenemos 
una experta que procede de New York. 

C o m p r a y V e n t a d e F i n c a s , S o l a r e s Y e r m o s y E s t a b l e c i m i e n t o s 

« dos c 

26251 

COMPRAS 
T ^ E N T B O D E L O S I ; I M I T E S P O B . M A -
JL/ dos por la Víbora. Cerro y Vedado, 
necesito adquirir inmediatamente un 
terreno de trescientos metros cuadra
os o más. Por carecer actualmente de 
efectivo, sólo puedo abonarlo con Pa-
par.'s de uno o dos Inffenios, cuyos ven
cimientos son a menos de noventa días, j 
Remitir precio, dimensiones, situación y i 
dirección del vendedor, al Apartado 
1S4C. Ciudad. 

260Ó0 2 j l . 

COMPRO CASA QUE ESTE HÍ-
P0TECADA 

a la caja de Ahorros Centro Asturia
no, desde 4 mil a 25 mil p%sos. In
forman en Real State, Aguacate, 38, 
de 9 a 10 y de 2 a 4. 

gaga é j i . 
/ lOMrKO TERRENOS VKRMOS DE ES-
V7 quina y casas antiguas. No soy co
rredor y no papo panas. Hnos. Infante 
RIllos .Ti", tasa en construcción. ' 
. -•":f': 1 j l 

DE S E O C O M P R A R E N C A L L E C O -
recJal una casa si su precio es ra

zonable, no importa que sea vieja si 
tiene bastante terreno. Trato directo con 
el propiettario u poderdante Informes 
por correo con las Iniciales B I . «s 
Apartado. 300. Ciudad. " ^ 0-

8 jn 

SE COMPRA UNA FINCA ENTRE Pra-| 
do y Belascoaln, de cincuenta lail pe

sos. Trato directo con su dueño. Dir i 
girse al Apartado 264, Habana. 

25480 30 jn . 

( C O M P R O U N A C A S A D E U N A P L A N 
J ta. en el radio de la Habana, que 

tenca dos ventanas, cuatro cuartos y co
medor al fondo y otra de dos plantas 
de iguales condiciones. Trlana. San In
dalecio. 11 y medio. Teléfono 1-1272. No 
corredo'"-*' 

252? 4 j ! 

.•.•.'/.•/.tí w n ^ v , 

A LOS CONTRATISTAS Y MAES-
TROS DE OBRA 

¿Quiere usted ganarse algunos miles 
de pesos? Nosotros necesitamos cons
truir algunas casas y le ofrecemos 
oportunidad de hacer un buen nego
cio. Vean en Cuba 16 al señor Gon
zález. " 

25*25 s J l . 

SE DESEA COMPRAR UN LOTE DE 
terreno llano, de unas cuatrocientas 

varas, que dé a calles arregladas, con fá
ciles vías de comunicaciones, o sea cerca 
de las lineas de tranvías, que su precio 
esté entre 5 y 10 pesos vara. Situado por 
Ayesterán. Zapata, no por la parte del 
Cementerio. Infanta. Club Almendares, 
Concha. Luyanó. Cero: no en el Reparto 
de Las Cañas, prefiriendo entre Infan
ta y Domínguez, o cualquier otro lugar 
similar a estos. Dirigirse a Luis Terry, 
Apartado 2565 Habana. 

25179 1 JL 

VERDADERA GANOA. AL LADO del 
Reparto Miramar, en el pintores

co Reparto La Sierra y a tres minutos 
del puente nuevo del Vedado, calle Pri
mera y Seis, se venden dos lujosos y 
grandes chalets, uno de esquina y otro 
de centro. Ambos de dos plantas. Sus 
regios decorados al óleo, bonitos jar
dines, lujosos baños y espléndidas ha
bitaciones satisfacen los deseos de la 
familia más numerosa y de refinado 
gusto. Puede dejarse la mitad en h i 
poteca. Puede verse de cuatro a siete 
de la tarde. La llave en la casa del la
do y para más Informes, su dueño, ca
lle de Buenaventura, 60. Teléfono 1-2364 
Víbora, o Demetrio Córdoba y Compa
ñía, banquero. Cuatro Caminos. Teléfo
no A-4850. 

25258 2 j n 

V E N T A DE FINCAS U R B A N A S 

SS VENDEN JUNTAS O SEPARA-
das, dos hermosas casas de alto y 

bajo, situadas en la Calzada de Je
sús del Monte, en lo más alto de la Ví
bora, casi esquina a Luz; tienen portal, 
sala, saleta, siete cuartos en cada piso 
y todas las comodidades modernas. Se 
venden baratas por ausentarse su due
ño para el extranjero. Se puede dejar 
la mitad en hipoteca a interés módico. 
Informa: José S. Vila. Belascoaln. 76, do 
2 a 4. Teléfono A-4808. 

24922 7 j l 

EN EL REPARTO LAWTON. Y BIEN 
situada, se vende una casa, propia 

para familia, que necesite expansión. 
Está rentando 70 pesos al mes. U l t i 
mo precio. 4.500 pesos. 1,500 en efecti
vo y el resto en hipoteca. Informan, en 
calle 13. entre Pocito y A. A todas 
horas. Víbora. 

24928 3 j l 

C A L E 4 , E N T R E 17 Y 19 
Se vende el chalet de lujo Villa 
Violeta, con 1.300 metros. Planta 
baja compuesta de galería a todo 
el frente, doble hall central, sala, 
comedor, salón íblllar, pantry. cocina, 
bodega. Planta alta, con salón cen
tral y cinco habitaciones con dos 
baños, garage para dos máquinas 
y casa para servicio. Informa. Se
gundo García Tuñén. Cuba, número, 
81, altos. 

EN EL CERRO, GANOA 
vendo una casa de sala, comedor y Venta: $4.500 le producen a usted 

$130 mensuales y lo hago propietario 
de una casa de 2 plantas, portal, sa
la, saleta corrida, 2 habitaciones, ser
vicios sanitarios y a continuación 8 
departamentos más que producen 
$285; por todo solo tiene que rece 

VIBORA; HERMOSA ESQUINA, « * 
vende la que está situada calle Ge

neral Lee y José Antonio Cortina, de 
800 metros, y un solar a continuación, 
dando frente a José Antonio Cortina, do 
40 por 40 de la manzana número 36. In
forman: calle Neptuno, 4, ferretería. 

25658 2 j l 

VENDO HERMOSA CASA ACABABA 
de fabricar. Fabricación primera, 

ifachada de cantería modernista, cimien-
nOCCT $18.500 al 9 por 100 anual jrjtos y techos de concreto. Tiene «ida 
dar los $4.500 antedichos para hacer-.ampnos^dormUo^ios!' cuarto*de^bafio. 

J U A N PEREZ 
¿Quién vende casas? PEREZ 
¿Quién compra casas PtíREZ 
¿Quién >ende fincas de campo?. PEREZ 
¿Quién rompra fincas de campo? PEKE'í 
¿Quién toma dinero en hipoteca? PEREZ 
Loa negocios de esta casa son serios / 

reservados, 
^•lascoaln, S4, altos. 

EN SAN FRANCISCO V AVENIDA ds 
Acosta, reparto Lawton, vendo un 

chalet que mide 456 metros ron tran
vías a la puerta. Se compoce ae p o r ^ , 
sala, recibidor, hall a la derecha, tres 
cuartos, uno con pabellón saliente, a la 
izquierda, un cuarto y cuarto de ibafio, 
buenos servicios al fondo, garage, cuar
to de chauffeur con su salida al jardín 
y una tearaza da frente a tres calles, 
rodeados de jardín y árboles frutales 
Su precio 21 mil pesos. Informa: M. Je 
J. Acevedo, Obispo, r.flmero 59. altos 
del café Europa. Departamento 5 \ 
Teléfono M-9036. 

25906 - S JV 
.i-< .. »h'mttm4|MiauuWiVii//z/.]^ V..4Í 

chauffeur y servicios 
bos lados hermosos 
sos. informa: M. de J. Acevedo, Obispo. 
0. altos ilel café Europa, Departamentos 
5 y 6. Teléfono M-9036. 

CMOS 3 Jl. 
VIENDO VARIAS CASAS MODERNAS 

v en la Habana, Cerro, Jesús del 
Monte, Luyanó y Vedado. Solares en 

VERDAD, 
:omedor y 

2 cuartos, cocina y servicio sanitario; 
toda de mamposterfa: en $5.000; precio 
de moratoria. Informes: Infanta. 22, en
tre Pezucla y Santa Teresa, C^rro. Las 
Cañas. 

EN E l . CERRO, GANGA VERDAD, A 
tres cuadras de los tranvías vendo 

la casa con portal, sala, saleta y dos 
cuartos, de manipostería y azotea, y una 
esquina con ssu accesorias: se da todo 
en $15.000. Informes: Infanta. 22, entre 
Pezuela y Santa Teresa. En Las Cañas. 

se ¿utñn de «sh» n r n n i ^ a d (** y I Intercalado a todo lujo; comedor, una 
T ^ K ET. C E R R O V E N D O TINA ESOTIT i ° propieflaO VCS «1 preciosa galería, cocina, despensa, cuar-
L na, con su accesoria, alqullada^con 1 *>anCO mas segUTO para toda SU Vida) ¡.o^y s e r v ^ d e ^ ^nados. * » ™ J * £ £ 

rados a todo lujo. Avenida Serrano, en
tre Santa Emilia y Santos Suárez. o 
sea. entre las dos líneas directas a la 
Habana. Informa, su dueño, en la mis
ma. De 9 a 10 y de 3 a 5. 

2537» 10 Jl ^ 

DOS MAGNIFICOS CHALETS 
Vendemos por la mitad de so precio. 
Recién construidos; aún no se han 
vivido. Es tán situados en b más alta 
y mejor de la Víbora. La más refi
nada elegancia y buen gusto arquitec
tónico al mismo tiempo qne las exi
gencias del confort más perfecto has 
presidido su construcción. Damot 
grandes facilidades de pago. Si le in
teresa escribanos al Apartado 1012. 
Somos los dueños . 

25425 5 J l . 

k i d e r v y d o r c £ s r ^ ^ ^ ?antat F ^ ™ > 
entre Justicia y Luco, Jesús del Mon
te. Ramón Hermida. 

2170(1 12 Jl 

establecimiento 
sala, com 
sanitario. Todo de azotea citarón; a trea 
cuadras de los tranvías. Calle afaltada. 
Aprovechen esta ganga, no se vende, se 
regala. En $11.000. para informes: In
fanta, 22, entre Pezuela y Santa Te 

A LOS QUE VAYAN HACER UNA 
casa, dirección facultativa y pla-EN EA AVENIDA DE AGOSTA, M€Y resa» Cerro. Las Cañas. No corredor, 

cerca de la calle 10. Vendo un cha-1 . _ ~ ^ i z , „ _ _ 
let que mide 580 metros. Se compone '• PAIiGTJERAS, VENDO UNA CASA I nos de casas baratas 
de portal, sala y recibidor separados' •Lj de. manipostería, techo de tejado, en ! Jo. sírvase avisarnos y lo 1 
por elegantís columnas, un ancho hall, i muy buenas condiciones. Con once me- proyecto a su gusto. Obispo, 
trefl cuartos grandes a la derecha con1 tros do fre.nte' Por 2o. dejondo, Con 6 
lavabos de agua corriente, dos C « « ^ d A " * ! £ f ^ ^ ^ r ? ^ / A d e -
a Ta izftuleíía, con un magnífico baño ^ P?ndjf nÍ^- ^ Q d ^ M c ^ r * s T ^ la Cal?a-
intercalado. al fondo un gran romSor. 2hJ5« & ^ ¿ ^ p J ^ S t ^ t S ^ h ^ l 
con pabellones salientes, otro hall a n ¿ \ ^ c í n Z S jTcaf tSÍ? No MrtSln^T*r*' 
una la cocina y dos cuartos de criados. aa~ Cerro- l j M canas- No corredor, 
garage para dos máquinas cuarto de - ™ BI l CERRO, VENDO UNA CASA 

N l r S l n e í ^ n e ^ S ^ d% p0rtal fcom^or y dos c u ! ^ jardines, iiene ¿¿u t0Si de mampostería y azotea, a tres 

Ganga nunca vista, por tener que em
brearse para el extranjero. Se da en 
$4.500. Informes: en Infanta, 22, entre 
Pezuela y Santa Teresa. Cerro. Las Ca
ñas. No corredor. 

23365 j l 

brería. 
23209 

o chalets de lu-
Uaremos el 

31-1|2. l i 
l i 31 

T?N $3,200 SE VENDE UN CHAIiECI-
JU to. de madera, acabado de fabricar, 
con todas las comodidades modernas In
formen, a Feliciano Martínez. Avenida 
Segunda, entre 2 y 3. Buena Vista. Fren
te al paradero de Orfila. 

2474!? 6 j l 
CE VENDE EA CASA CAEEE REAL O 
kj Máximo Gómez. 93. en La Ceiba, tér
mino Municipal de Marianao; tiene un 
hermoso portal, sala, comedor, 8 cuar
tos y varios de criados, dos patios y de
pendencias. Da frente a tres calles. Tie
ne 925 metros; es antigua pero sólida, 
fresca y amplia. Se vende en 17.000 pe-Suscríbase a¡ DIARIO DE LA M A -

todos los repartos. Aguiar. 116, depar-IRIMA _ ^« J n i A D i r t IM? ' sos- Informa: Arturo Rosa, calle de San 
tamento 92; de 9 a 11 , K1HA J anuncíese en el DIARIO DE ; Rafael. 273. esquina a Basarrate. cha-

^ s d a o ü , l i A M A R I N A . |let"4rÍur<> S I G U E A L F R E N T E 



Aív-O L X X X I A D I A R I O D E L A M A R I N A J u l i o 2 d e 1 9 2 1 
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C o m p r a y V e n t a d e F i n c a s » S o l a r e s Y e r m o s y E s t a b l e c i m i e n t o s 

Y E N E D E L F R E N T E 

' V ^ i ó n : un precioso chalet, acabado 
'•¿e, oonatruir. en 
í ^ i f o ^ ^ r * / ¿?¿"n"°¿o¿edor . b a ñ o s . 
¡ f ^ V l e ^ V k n garaje, j a r d í n pa-
^ y portaL merman : Dragones. 74 
^ I M S j . L i — -

I C A S I T A S M O D E R N A S 
4 r 5 mU pesos, con 30 por ciento de 

'S^ntaio- En el mejor punto de Cerro. 
eran y í o 3 bue°aia habl-

• * J ^ r t * cocina, b a ñ o y servicios. Su 
d ^ H T 23, altos. Vivero . 

6 Jl 

Catalina 
L u z Caballero, entre 

y Milagros. Tiene cinco 

V E N D E I , A C A S A S A I T P R A K -
cisco 33. (V íbo ra ) entre San Anas

tasio y L a w t o n ; de m a n i p o s t e r í a y azo
tea; sala, saleta, tres cuartos, cocina 
de gas. bafio con baftadera, pat io y 
traspatio, 8.500 pesos. Tra to directo; 
la viven los duefios. Para verla, des
p u é s de las 8 a. ru. 
_ 26227 4 Jl 

V E N D E . E l T H E R M O S O C H A I E T 

dueño: 
usas 

l í j de dos plantas de Milagros y Juan 
•Bruno Zayas. en el mismo i n f o r m a r á n . 
| 26H0 g Jl 

ETX 5.600 P E S O S V E N D O T N S A N T O S 
S u á r e z una casa de \ o.-ial, sala, ce

rnedor, tres cuarto?, rua."¡.o i l oaflo c»n 
su b a ñ a d e r a . c o d m . Je I.MS V e lec t r ic i 
dad, superficie G pr»- :3 i fabri-ac>6n 
azotea y c1?!© raso I n f u r m i n M^nte 19, 
altos, de 8 a 10 y -ie ^2 a 2 

SE V E N D E B A R A T A U N A E S Q U I N A 
de ffos Avenidas, en el Reparto L a w 

ton, con 988.95 varas; otro a l lado con 
412.75 varas cuadradas, agua y alcan
tar i l lado. Con poco dinero pues el due
ño desea emb£frcaf-se. Para in formar , 
en la f á b r i c a de vidr ieras , Corapostela 
núm. 161. Te lé fono A-8493. 

» Jl 

R U S T I C A S 

SO L A R R E G A L A D O : S O L A M E N T E 25 
por ciento de contado a 7.50 pesos. 

Resto, largo plazo. Da a dos calles. 
Rodr íguez , Empedrado, 20. 

, p t A S A E S Q U I N A V E D A D O , 25.000 pc-
' \ J sos. Parte alta, tengo necesidad de 
venderla pronto. Tiene cuartos grandes, 
muchos Arboles frutales . I n f o r m a el 

I propietario. R o d r í g u e z . Empedrado, 20. 

H E R M O S A Y M O D E R N A C A S A 
:—^rnlrra con única bodega y tres casitas 
S r ^ T sin contrato, en el mejor punto 
! £ l Cerro. Se vende en $11..000 y el 50 
¿or ciento de contado. Directo. Rivero. 

^Chacón, 23, altos. 
26331 5 Jl 

EH 6.500 P E S O S V E N D O E N SANTOS 
Suá rez una casa con porta l , j a r d í n , 

sala, saleta, tres cuartos, enmodor a l 
fondo, su buen cuarto de b a ñ o con su 
b a ñ a d e r a , superficie 8 por 23. f a b r i 
cac ión azotea y cielo raso. In forman, i 
Monet, 19, altos, de 8 a 10 y de 12 a2. I 

L 1 

Di-

C A S A S 
i - Arm coadras del Mercado Unico, mo
dernas, preparadas para altos, de bue-
^ M i á . saleta, dos buenas habltacio-
JSs .^odna , servicios, ganan $70. So 
5 ¿ n d e n Juntas o separadas. Son 4, 
•T m i l pesos, con mi t ad de contado, 
¿ •c to . Rivero . Chacón , 33. 

26331 L J . l - _ 

Ear T U T I ^ A J T A TINA C U A D R A D E 
A y e s t e r á n , vendo una casa con 2 

H l u metros de terreno propio para una 
tadnstrial Su precio es módico . I n f o r -

Carlos I I I 38. Te lé fono A-3826. 
26361 ' 

EN 5.500 P E S O S V E N D O E N J E S U S 
del Monte calle Delicias, a una cua

dra de la Calzada, una casa de sala, sa
leta, dos cuartos, comedor al fondo, 
superficie 5.50 por 18. Renta 50 pesos 
e Informan Monte, 19, altos. 

EN 8.500 P E S O S V E N D O E N L O S S i 
tios, casa de dos plantas, tiene sala, 

saleta, dos cuartos con todos sus ser
vicios, superficie un aproximado de 100 
metros. I n f o r m a n : Monte, 19, altos, de 
8 a 10 y de 12 a 2, Alber to . 

26023 9 j l , 

E A E S T O . E S Q U I N A . 16 por 28 P A -
ra fabricar, a 50 pesos, vale el do

ble. Véame , sé c o n v e n c e r á y h a r á un 
gran negocio. Dejo parte seis por cien
to anual. R o d r í g u e z , Empedrado, 20. 

26067 3 Jl. 

POR A U S E N T A R S E S E R E A L I Z A N 
la casa E s t é v e z , 49, un solar en Los 

Tinos, frente a la E s t a c i ó n , ss regala 
casi un a u t o m ó v i l Apperson, cuatro pa
sajeros, dos motores e léc t r i cos , de 2 y 
ú caballos, varias centrifugas y apara
tos de turb iner la ; tod|) por poco dinero 
en efectivo o cheques del Nacional y 
E s p a ñ o l , o se cambia por m e r c a n c í a , te
rrenos o por cualquier indus t r i a que es
té paralizada. In forman de 10 a 12 y 
de 4 a 6. en Obispo, 59. Departamento 
25. Te lé fono A-3529. 

26089 2 j l . 

U N A B O N I T A F I N Q U I T A 
A la v is ta de la Habana, con muchos 
frutales en producc ión , buen terreno de 
una y cuarto cabal ler í t i . En Calzada. 
Precio: 12 m i l pesos. Directo. Rivero. 
Chacón. 23, altos. 

26331 5 Jl 

(C O M P R O UNA P I N G A D E 10 A 14 CA 
J b a l l e r í a s en carretera cé r ea de la 

Habana. Agular , 116, departamento 92. 
De 9 a 11 y de 2 a 4. I 

2627J__ . 10 Jl. 
T I E N D O VNA F I N C A F N L A S P R O X I -
V midades de Bahía Honda, compues

ta de trece c a b a l l e r í a s , cercada so'Or© 
BUS linderos, cod alambre de malla y 
p ú a s , dedicada a crianza, vacuno 
da y a frutos menores. En la 

BA R B E R I A . B E V E N D E UNA, S I T U A -
da en lo mejor de la calle do Re i 

na. I n fo rman : Reina, 98. 
26342 4 Jl 

A V I S O 
SI usted desea tener su quin ta de re
creo, vea al s e ñ o r R. Piflol que le ven
d e r á una acabada de const rui r con una 
superficie de terreno de dos m i l tres
cientos y pico de metros ron garaje y 
todas las comodidades, punto a l to y 
bien situado; en l a misma vendo lotes 
de terreno de dos m i l metros en ade
lante, precios sumamente baratos, con 
faci l idad de pago, a diez minutos del 
paradero de la Víbora , en el poblado de 
Slan t i l l a y por la carretera nueva que 
va a l Xiucero. en la misma informes, a 
todas horas, o en J e s ú s del Monte. 534. 

25126 ' 23 j l 

Gran negocio. Se vende una t í e n -

- c t n l i i d k d de "Va» W"1 acreditado por no 
tiene siembras, t re in ta m ü pies de ma- poder la a tender su d u e ñ o . Se da en 
langa, t re in ta y cinco m i l de boniatos, r , . L—; - - -
niaÍ7 yuca v mil lo. Tiene quince m i l m u y buenas Condiciones J COU pOCO 
S o ^ ^ T ^ r u ^ S S 8 ^ ^ ! ^ n ^ s " dinero. Informe, en MÜané, 96, Telf. 
aguadas; a legua y media del pueblo. P l 580., Clemente FdeZ. matanza*, Z6. 
ganado se vende Junto o separado. I n - T i f ' r w ; — 
forman en J e s ú s del Monte n ú m e r o 273. l e l r . 4 o , (jUines. 

CTO V E N D E O S E A L Q U I L A E N O S I S 
po 103, altos, una casa de modas y 

sombraros. D a r á n r a z ó n en l a roisma. 
264.|> L S — 

Cuanda y Santovenia, Teléfono 1-2370 
v J o s é Ureta, Real número 9, P. Gran
des. Ciénaga, telf. 1-2543. 

25951 | $k 

2 5 5 7 0 

i g s 

A L O S QUjB P I E N S A N F A B R I C A R . 
Se hacen y f i r m a n planos para ca

sas, chalets y edificios económicos , re
formas y reparaciones. Presupuestos, 
cá lcu los , proyectos y trabajos de ag r i 
mensura. Di recc ión facu l ta t iva de toda 

T r A N R I Q U R 78 D B 12 A 2, V E N D O 
J M E n Manrique cerca de Salud, am-
«l ia casa nueva, dos plantas, sala, ea- clase de construcciones de arqui tectura 
teta, cinco cuartos, comedor a l fondo, e Ingen ie r ía . Obispo, 31 y medio, l ib re r í a , 

i ¿¿arto de baño, servicios de criados en j 26020 3 j l 
S d a planta, $45.000. 

g A N l 

Sana 
5 r $ 4 5 -

EN I>A LOMA DE X A UNIVERSIDAD 
calle de Mazón, 31. entre San Ka-

de dos plantas, fael y San José , se vende una bonita Belascoaín nueva do dos plantas, raeí y 
$400 por contrato; propia para ren casa de dos pláTnlas, acabada de cons-

• 45 000. t r u l r ; la doy en 21 mil peso» y puede 
- | dejar 14 mil pesos en hipoteca. Infor -

D B R E I N A 7 G E R V A S I O man en Mazón y San José, o en Con-
nropla para fabricar, casa vieja que cordia, 187-A. Trato directo consu due-

•mide unos siete metros por 18. $5.000. fio. J . Maclas. 
Otra en Jesús del Monte casi nueva, 25729 8 JV 

. B A R A T O S 1,356 M E - ; ríüi pozos 
tros de terreno en la esquina de dos todo raza; 

Avenidas de los altos de la Víbora , con 
agua, alcantar i l lado y luz e léc t r i ca . 6, 
n ú m e r o 170. Te lé fono F-4140. 

25536 7 Jl 

P A R A V A Q U E R I A 
!Cedo f inca 2 c a b a l l e r í a s , a la entrada 
'de la Habana, ideal para v a q u e r í a , cria 
¡de cochinos, gl l inas, etc., aguada de 

VE N D O U N P U E S T O D E P R U T A S 
por tener que embarcar r r íe a Espa

ña, hay contrato. Es el mejor bar r io de 
la Habana. Informes: Trocadero, 30, de 
7 a 9 y de 5 a 7. Preguntar, por Fon-
ticova. 

25680 2 j l 

I^N $1,800, 
IJ ca ' cantina 

Cerro. Señor Plata, 
25574 

V E N D O U N A 
Informes, en 

PONDA Y 
Moreno, 15. 

3 j l 

SE V E N D E U N S O L A R E N E L R E -
parto de Almendares. Tiene 556 va

ras, a 7 pesos. E s t á a l lado de L a Bom
bil la , en la calle 6, entre 15 y IT, pue
den dar la mi tad al contado y el resto 
a plazos. In fo rman : 23 y B a ñ o s , bodega. 
Te lé fono F-1382. ^ . 

26003 ^ 7 Jl 

muchos frutales, dos casas 
2 toros de trabajo, 7 puer-

de vivienda, dos para animales, 16 va
cas y novil las, 4 año jo s y un semental, 
cas 20 lechones, sobre 100 aves: g a l l i 
nas y pollos. Precio en ganga, por ne-

/f.»«itar embarcar con urgencia, $3.500. i - , 
r on t r a to 4 años . No preciso todo a l ! Solo por cinco d í a s tengo orden de ven-
i ontraio, * Quemada Aneadpro der una gran casa p r ó x i m a a Prado, en 

/contado. í mea L a « u e m a c i a ^ Apeadero 2 500 pegog con muy buenas habitacio
nes, y amuebladas. In fo rman en Prado, 
64, de 9 a 11 y de 3 a 5. J . M a r t í n e z . 

25454 5 j l 

D I N E R O E H I P O T E C A S 

PA R A E L " 0 A M P O 7 D O Y D I N E R O E N 
hipoteca al 12 por ciento, provinc ia 

de la Habana y sus colindantes partes 
Inmediatas a esta. T a m b i é n tengo d i 
nero para l a ciudad y Vedado, a l 9 por 
ciento. Manrique 78, de 12 a 2. 

26375 6 Jl | 
T T E N D O CUANTOS BONOS Y C R E -

T ques del Banco E s p a ñ o l me pidan 
al 28 por ciento valor . A d m i t o pedidos 
por c<rreo. Cedo $800. Penabad a l 45 
por ciento valor. Cuenya, Dragones y 
G a l i a i i i , café . 

26408 4 j l . 

C' ~OniPRO UNO O DOS C H E C X S D E L 
Banco E s p a ñ o l que completar 40.000 

al 39 por ciento. Va lo r en moneda o f i 
cial . M a r t í , 129, Marianao. 

26412. i _ J l l _ 

D i n e r o p a r a h i p o t e c a s y c o m p r a s 

d e f i n c a s d e t o d o s l o s p r e c i o s . S u á 

r e z C á c e r e s , H a b a n a , 8 9 . 

C H E Q U E S D I G 0 N 
Compro Oigón y Córdova. Pago cinc* 
por ciento más que nadie. C ompro j 
vendo de los demils bancos. Mercaderes 
11, altos. eDpart'im<"ito 16. De t» a 1( 
y de 2 a 4. Manuel Piño]. 

25501 3 j : . 

C H E Q U E S Y L I B R E T A S 
Compramos de todos los bancos y en 
todas cantidades a los mejores t ipos 
de plaza, pagando en efectivo en el acto. 
Compra v venta de valores nacionales. 
Alfredo García y Compañía, Manzana de 
Gómez. 233. de 8 a 2 de la tarde. 

25118 3 j l 

C H E Q U E S I N T E R N A C I O N A L 
Vendo 30.000 pesos del Internacional, 2.". 
mi l pesa del Nacinal, 255.000 del Español . 
Urge venderlos. Vendo cantidades meno
res. Mercaderes, 11, altos. Departamento 
16. De 8 á 10 y de 2 a 4. Manuel P l -
fiol. 

C5660 10d.-24 

C A S A D E H U E S P E D E S 

del Monte casi 
91500. Manrique 78, de 12 a 

26375 6 JL 

J U S T O C A N D A L E S 

g E VE? 
estrenar en $18.000 en el reparto 

Nueva Floresta, Preyre de Andrade y 
Bstrampes, pegado a la misma Loma 

i Detalla a precio de s i t uac ión , teniendo I del Mazo. Son 500 metros de terreno 
í m c u e n t a la crisis actual , un s i n n ü n i e - ' fabricados; 300 metros todo c i t a rón 

de casitas para los compradores de con buenas llaves de concreto; tiene 
• ' * •>--- ~v^a¡rs antoa nn . Jardín, portal , (buena sala, tres habl-

Cuervo, t r a n v í a s de Güines . 40c. ida y 
v u e l t a ^ r e ^ ^ ^ 

S U P E R I O R P A R A G A N A D O 
Se vende en las mejores condiciones pa
ra el comprador, una finca de 24 caba
l le r ías cerca de Gflines, cercada comple
tamente y preparada de todo para cr ian
za de ganado y cr ía de puercos, pues 
tiene buenas aguadas y comida todo el 
año Hay mucha caña sembrada de frío 
y primavera de este año, l impia y bue
na que no necesita laJbores basta la za-

ArMnlín^ínn A* Almon/farfMt C*An * l ' fra. Puede dejarse la mayor parte de 
A m p l i a c i ó n de Aimenaares . u e a o « su valor sobre la flnca r a r a t r a t a r . 

^ O N C H E Q U E S D E D E M E T R I O C O R -
y j daba, a la par. Se venden en la ca
lle de Florencia, a dos cuadras de la 
calzada de Buenos Aires , dos solares 
de esquina a J6.50 l a vara. I n f o r m a n 
en Monte n ú m . 92, m u e b l e r í a . 

26031 7 JL 

solar 14 de la manzana 118, frente O F a r r i i i , 75, Víbora, 
a la doble línea de tranvías Estación 
Playa Central, tres cuadras del par 

6 j l 

ocortunidad. No comprensin antes pa-
* _ . i -#<r>lna Of i f ina . Carmen n ú -•«.r ño r m i o f i c i n a Oficina, Carmen nú

mero 6-A- Te lé fono M-4153. 
D JL. 26283 

Se vende la espléndida Quinta de ro

taciones 4 por 4, baño , al centro; co
medor 26 metros cuadrados g a l e r í a ; co
cina amplia servicio de criados; t ras
patio, buen garage, con puertas v idr ie
ras y entrada recta ,con jardines por 

, los costados; Tres habitaciones altas. 
Creo "Kokoito". a veinte mmutos de l Todo es tá decorado en yeso; la damos 
_ r> L- \ . -L^ - i . por poco más de l a mitad del costo. 
Parque Central, por carretera, pueae por necesitar dinero para continuar o t ra • „ -1 f - T - . n nnr IMIIC A*\ Mnn- Industria. Es el punto más sano y venirse por el Cerro o por jesús aei mon tilado de la VI^ora y buenag ^alleg. 
te COU amplia casa de IPampostena, agua abundante, luz y teléfono. Se pue-

* . e i i!» • „ _ „ den reconocer 6.500 a l 8 por ciento. 
garage, cmematograto, bellísimo Cena- Aprovechen que se da en ganga. No se 
dor a la rústica estilo japonés, ele-'?ujeren, corredores y se pueden ver a 

, i i . i í ! todívs horas. Informes Monte, 259, telf. 
gante pérgola, amplio comedor de ve- A-5538 y en Corrales y Angeles, bode-
l a n o al aire Ubre, herbosas aveni- ^ y ^ ^ 0 Espinas- 12 „ . 

das, parque, caminos de cemento en r i í A I F T ' R A P A T K I M n 
t o d o su alrededor, convenientemente U l A L L l D A l v A 1 lolíTiy 

'cercada; teléfono directo a la ciudad, to^hlhTt^de3" eTquina^Avenlda de con -
flIZ eléctrica, 101 árboles frutales y ' c e p c i ó n y San Buenaventura a dos cua-

. 1, i i i i i j i n i de la calzada de la V í b o r a Es una 

E N D O A C C I O N F I N C A D E P R O -
ducclón, crianza, y recreo, en cal-

. • : i r zada. Tiene 2 casas, gallineros, chique-
<|Ue Luminoso , u n a de l a tSCUCia ros, caballer iza palomares, conejeras, 

v r u r r a AtA Hnt í»! Pr#»rift corrales, tanques, bombas, c a ñ e r í a s , « 
y cerca ae i n o i e i . r r e c i o lnstaiaCi0nea de aguas y luces, 

situada en la calzada de Aldabo. Para magnifica oportunidad para los dicho-
• 603 que puedan disponer de a lgún efec

t ivo. Para verlo, dir igirse a F. Blanco, 
Avenida de Concepción 15, altos, entre 
Delicias y San Buenaventura Teléfono 
I-160S. 

25783 2 j l . 

ntás informes, dirífirse a San José, nú
mero 30. 

i 26141 10 Jl. 
Canga: $8.000 mitad hipoteca, lin-
4a casa manipostería, mosaicos y azo- ETT-DADO: S E V E N D E N DOS M A G X I F I 
^ J ™ ^ . ^ ¡ T . J , V cas residencias con tod* coiuorlMaa 
tea preparada para altos. Tiene sala, propias para famil ia y a todo lujo, r u e -

j »_ _i. • L. at den verse en B y 27 y 'a otra en y y 
comedor, tres cuartos, cocina, banô , 07, poco de contado, resto en hipoteca, 
patío y muy cerca del tranvía, Fron-!siñ co r rédpr . Hacen e q u i n a ¿1-271.5. se 
r , 1 r. 1 w» • I rebaja una terc-ra parte dol valor de 
ton y Mercado. Puede verse: Benju-| las mismaa si aiquüau. 
'meda, 14-A, casi esquina a Marqués' G o n z á l e z . Dueño: Malecón, 56. Sosa.. Se compran y venden casas y sola

res en todos los barrios y Repartos, 
3 J1- siempre que los precios no sean exa-

Tocar el timbre. 
' 26251 
¡TTENDO V N A OASA V A C I A , D B 6 gerados. Se facilita dinero en hipote-

.j V metros de frente, sala, comedor, 3 
cuartos do 4 por 4, azotea, cocina de 
» a s , baño , servicios, lado de l a som
b r a a 25 metros del Nuevo F r a n t ó n , 
Junto al tranvía, f a b r i c a c i ó n moderna, 
precio 8 mil pesos, l ib re de todo gra
vamen; no corredores. Su d u e ñ o in for 
ma de 12 a/1 en Galiano, 70, en el za-

_ 26283 3 Jl. 

cas, en todas cantidades. Oficina: 
Monte, 19, altos. Teléfono A-9165. 
De 8 a 10 y de 12 a 2. 

26026 9 Jl . 

EX JESUS DEL, MONTE S E V E N D E 
una preciosa casa, en Acierto y He-

EN L A C A L L E D E L CARMEN, E N E L 
repartó Santos Suárez . en la Víbora, 

a dos cuadras ael arque Mendoza y con 
tranvía tanrftién a dos cuadras, vendo 
ana 
cuartos 

rrera. Para informes; 
(altos, letra F . 

25476 

Antón Eecio, 50, 

15 Jl. 

ANTONIO ESTEVA 
espléndida casa. Se "compone de 4' Aguiar 72, por San Juan de Dios. Te-

. „08 de 4 por 4, sala, comedor, hall a ;i7? » T • i ttodo lo largo de la casa baño lujo- ierono A-OUSM. lengo vanas canttda-
ao intercaado, dos cuartos para criados, JA, Jp Hin^rn «ara rn lnrar »n r t r i m » . 
baño y servicios sanitarios, garage para j aes f16 ainero P^3 COlOCar en pnme-
dps máquinas , patio y traspatio. Mide ra hipoteca, al 7 y 8 por ciento. Ven-
10 por 50. igual a 500 metros. In fo rma: ! i . . . . . 
M de J Acevedo, Obispo, número 5f>, a l - 0 ° vanas casas en sitios inmejorables, 

s del café Europa, Departamentos 5 yjejag fabricar y otras mo
dernas, todas a precios sumamente 
baratas. Desde $6.000 en adelante, 
en los barrios y en puntos céntricos: 
tengo además varías esquinas. Horas 
de oficina de 10 a 11 y de 3 a 5. 

25S25 8 j l . 

y & Teléfono M-90SG. 
' 25908 3 Jl. 

B O N I T A I N V E R S I O N 
Casa m a m a p o s t e r í a , azotea, pisos mo
saicos, acabada de pin tar , compuesta 
de sala, saleta, tres habitaciones, su 
cocina y servicios independientes. Ren 
ta buen alquiler. A dos cuadras de Be 
W c o a l n y a l fondo del nuevo F ron
tón. Benjumeda le t ra C. entre San, 
Carlos y M a r q u é s González , $7.800. No ¡ 
corredores. V é a n s e para cerrar negó - i 
cío, Flores 22 1|2 entre R o d r í g u e z y I 
San Leonardo, J e s ú s del Monte. Her-1 
nAndea. 

26127 10 j l 

A ITNA C U A D R A DJJ 1.A C A L Z A D A 
del Cerro, y de dos parnderos de 

tranvls, (Cerro y Galiano Marianao) . 
se vende ep $8.000 moderna cus-a de 
m a n i p o s t e r í a . Consta ie sala, comedor, 
tres cuartos, patio, c j c lna y f.ervicma. 
informa su dueño , de i a ::. « i Prlme
lles letra A. entro Calzada «leí Cerro! 
y -^an Cr i s tóba l . 

26192 4 j i 

V* ™ TJNA C A S A E N L O U I . T I M O 
o « e,A <í?ta' ProPia para a l m a c é n , de 
» J>OT 42. Solares j u n t o a la fuente lu
minosa, en el Vedado, Víbora , J e s ú s 
del Monte y Cerro. Vendo gran café , 
restaurant y lunch, Parque Central y 
aejo dinero en pr imera hipoteca todas 
cantidades. Prlmelles 14, A. Telf . 1-335 

«}2 a 3 y dQ 6 a 10 p. m. Garc í a . 
26115 v 10 j l . 

E n e l V e d a d o , d i r e c t a m e n t e 

a c o m p r a d o r e s , v e n d o e n l a 

c a l l e 2 5 a c e r a d e l a b r i s a , u n a 

h e r m o s a casa c o n seis c u a r t o s 

y d o s b a ñ o s . E n l a c a l l e 1 2 

d o s b u e n a s p r o p i e d a d e s y e n 

l a c a l l e D , j u n t o a l " P a r q u e 

n e M e d i n a " t r e s a m p l i a s c a 

sas. I n f o r m a s u d u e ñ o e n D 

2 4 5 e t r e 2 5 y 2 7 . 

25800 8 j l . 

S O L A R E S Y E R M O S 

I^ S T B A D A P A L M A , U N S O L A R D E 
esquina a una cuadra del t r a n v í a 

Santos Suárez , con 2224 varas a cuatro 
pesos. Munic ip io y Reforma una esqul-

Mendoza y V O M *ICI «IWI.<;I. • instalaciones de aguas y luces, j a r d í n , 
muy baio. parte al contado y el res- arboledas, palmares, platanal , cocoteros, 
to en plazos cómodos. Informa: Arro-
gaela, Virtudes, 122, bajos. Teléfo
no A-9785. 

25C55 7 Jl. 

VENDEMOS A PLAZOS Y ADMI
TIMOS CHEKS 

En la calzada que conduce a la resi
dencia de verano del Presidente de 

mulos, cerdos, 
gallinas, palomas, aperos, carro, 2 co
ches, arreos y buen contrato. Precio, 
4 m i l pesos. Guanabacoa. Case r ío V i l l a -
Mar ía , bodega Vi l l a -Mar ía . Pregunten 
por Díaz Minchero. 

2539S 3 J l 

E S T A B L E C I M I E N T O S V A R I O S 

SE V E N D E UNA T A L A B A R T E R I A 
' y z a p a t e r í a . Esta casa tiene de esta-

r Mecida quince años y sus existencias y 
la República, a diez m i n u t o s del Par- enseres arrojan un to ta l de seis rail pe-

« . * i >ico nnn 'sos aproximadamente. En sus alrededo-
que C e n t r a l , Vendemos me- res existen tres centrales azucareros, 
h-ne A» fArrpnn al+n v frp«rn Tipn» cortes de leña, vegas de tabaco, hor-
tros ae terreno, aixo y fresco, iiene nog de car.b6n) dos ramaies de carrete-
afflia. teléfono y luz eléctrica. Usted ras y otras industrias, como v í a de 

j , i I comunicac ión solo cuenta con la carrete-puede dedicarlo a Un gran reparto, a ra central . Actualmente cuenta con per-rpcífípnríae A» vM-ann n a la Ainlnf a. I sonal en el ^ i ro de z a p a t e r í a . E l que residencias de Verano O a l a explota-1 desee comprarla puede dar una parte 
ción de cualquier industria. Le damos clel importe y g a r a n t í a que convenga 

j c I¿J J J c« i • para el resto del pago. T a m b i é n se ven-
grandes facilidades de pago, ol le lU- , de parte de las existencias s e g ú n con-
teresa escríbanos al Apartado 1012. ^ " l e ñ ^ 
Somos los dueños y preferimos tratar ^ Hoy, 
con los interesados directamente. 

25425 5 J l 

REPARTO ALMENDARES 
OFICINA 

Aprovechen ganga: se venden sola-

a 
los s e ñ o r e s B r i o l y C o m p a ñ í a en Tenlen-

30. H e r n á n d e z y A p u s t i , Monte, 
aras y Compañía , Teniente Rey, 

48. Antonio Márquez , San Luis , 26 y 28, 
en Matanzas o a su dueño Venancio 
Valdés , en Cabanas. En la propia casa 
puede habi tar la fami l ia . 

2G156 3 j l 

SE V E N D E TXN P U E S T O D E PKTJ-
tas muy bien situado: fie da barato. 

, , , , . , i Para m á s informes, Revil lagigedo n ú m 
res a ?1 . ¿UU, a plazos, en el R e p a r t o j 121. esquina a AJcantari i ia. puesto. 
Almendares, pagando $100 de entra-1 25174 4 ̂  
da y $15 mensuales, sin interés. Pa-i Centro general de Negocios. Me ha
rá informes, diríjase a la oficina de'go cargo de comprar, vender, traspa-
Mario A, Dumas y S. Alpendre. Calle | Sar toda clase de establecimientos, ho-
9 y 12. Teléfono 1-7260. Reparto Al- teles, casas de huéspedes y de inqui 
mendares. Marianao. 

B O D E G A S E N V E N T A 
En J e s ú s del Monte, Cerro, edado, Re
gla. Marianao, Jess Mar ía , Sitios, Pue
blo Nuevo, San L á z a r o , y en toda l a c lu - i 
dad, desde 2,000 pesos en adelante, con I 
buen contrato y comodidades para f a - | 
m i l l a Soy el que m á s p r á c t i c a tengo i 
en este negocio. I n fo rma : Manuel Fer
nández . Reina y Rayo, café . 

C A F E S E N V E N T A 
Uno en el centro de la ciudad, en 12 
m i l pesos; otro en 6 m i l pesos; o t ro en 
18 m i l pesos; otro en $650. Con fonda 
y bodega. I n fo rma : Federico Peraza. 
Reina y Rayo. Café. 

V E N D O U N C A F E 
En 12 m i l pesos, vende 150 pesos dia
r ios ; 10 a ñ o s de contrato, se admite la 
mi t ad a plazos. I n fo rma : Reina y Ra
yo. Peraza. 

V I D R I E R A S D E T A B A C O S 
Vendo en 600 pesos una buena; venta 
y poco alquiler , y o t ra en 1,500 p « s o s ; 
o t ra en $3.000; otra en $4.000, y o t ra se 
arr ienda; para m á s detalles: In fo rma , 
Federico Peraza. Reina y Rayo. 

H o t e l e s y Casas d e H u é s p e d e s 
Tengo los mejores de la Habana, en ven
ta, a precios razonables y a l contado; 
soy el que m á s conocimientos tengo en 
estos negocios, por estar m á s relaciona
do con sus dueños . I n f o r m a : Federico 
Peraza. Te lé fono A-9374, Reina y Rayo. 

_25407 _5_ j l 

C" A B N T C Z S O S . S E V E N D E U N A C A B -
nicer ía , casi regalada, buen bar r io 

y mucha m a r c h a n t e r í a . Su d u e ñ o no 
entiende el gi ro . Informes: San Nico
lás y Misión, bodega, 

25274 2 j l 

COMPRO C H E Q U E S , I i I B B E T A S V 
le tras de todos los pagos; ;pago me

j o r que nadie. Señor Mar ín , calle D, n ú 
mero 15, Vedado, de 7 a 10 de la 
mañana.* 

26240 10 J L ^ 
T ^ O Y D I N E R O E N H I P O T E C A D E S D E 
!_/ 60 pesos hasta 100 m i l , sobre ca
sas, solares y fincas r ú s t i c a s . Compro 
casas y solares cuyos precios no sean 
exagerados. In forman g ra t i s : Aguiar , 
116, departamento 92; de 9 a 11. 

26278 30 j h 

TOMO~35X)Q0_PESOS E N H I P O T E C A 
sobre m a g n í f i c a s propiedades. Agu ia r 

n ú m e r o 116, departameato 92. De 9 a 

26281 « J t 

DI N E R O P A R A H I P O T E C A , N E C E -
sito 24,000 pesos para el Vedado y 

12,000 para el campo, sin corredores. 
A g u i l a y Neptuno, b a r b e r í a . De 9 a 12. 
Gisbert. M-4284. 

26161 8 J1 _ 

DI N E R O JtO D O Y E N H I P O T E C A 
del 9 a l 18 y compro y vendo ca

sas, checks y solares. P u l g a r ó n , Agu ia r 
72, t e l é fono A-5864. 

26213 14 Jl 

Dinero en hipoteca. Necesito quince 
mil pesos, pago corretaje, propiedad 
en la Habana, inmediato a Neptuno. 
Informa Vidal. Zulueta 22. 

26048 6 U 

C O N C H E Q U E S 

D e D i g ó n y H e r m a n o s 

v e n d e m o s t a b a c o e n r a -

r c r . 

A R I A S Y A L B U E R N E 

í u l u e t a , 4 8 , p o r G l o r í a 

T e l é f o n o A - 1 4 2 6 

FA B R I C A D E X I C O R E S Y A I . M A C E N 
de vinos, se vende, para embarcar

me a E s p a ñ a , en muy buenas condicio
nes. Se deja dinero sobre la casa. I n 
formes: señor Grave Peralta. E d i f i c i o 
Qu iñones , 410. Todas horas. 

24869 3 Jl 

H U E S P E D E S 

O E V E N D E TNA ESQUINA 13 
O 40, Mar t í y Aranguren, Bar r io 
Arroyo Apolo. Informan Real, 13, Lisa 

25806 6 Jl. 

8 j l 

PQR 40, 
Azul, 

(^ON C H E Q U E S D E DIOON Y H E R -
J manos, a la par, vendo un hermoso 

solar de esquina en L u y a n ó , cerca do 
la Calzada de Concha; y dos en el Re-

fiarto de Almendares, a una cuadra de 
a Fuente Luminoso, se dan muy bara

tos. Informes: J e s ú s Garc ía , Reina, 21, 
La Viña , a l m a c é n de v í v e r e s . 

25542 3 j l 

GANTOA. SK 
m-S-o solar 

T R A S P A S A TJN H E R -
de 10 varas por 315 en 

el R e g i r l o Santos Suárez, calle de Sta. 
Emilia entre San Julio y Paz, a 10.25 
vara, parte al contado y el resto a pla
zos, a 18 pesos mensuales. A, Guerra, 
San J o a q u í n número 50. 

25686 12 J. 

PR O P I O P A R A I N D U S T R I A V E N D O 
en Tu l ipán , 2060 metros de terreno 

produciendo lo fabricado, 300 pesos 
mensuales. In fo rman : Monte, 208. Señor 
Díaz. 

25886 2 j l 

linato, cafés, fondas, bodegas y ga
rages. Oficina: Monte 19, altos. Te
léfono A-9165. De 8 a 10 y de 
12 a 2. Alberto. 

26026 9 Jl. 

EN 400 P E S O S S E V E N D E TJNA V i 
driera de tabacos y cigarros, tiene 

contrato y su dueño necesita venderla 
por tener otro negocio. In fo rman , en el 
kiosco de tabacos de Teniente Rey y V i 
llegas, de 11 a 1. 

25766 2 j l 

vende la casa de huéspedes , Neptuno, 
2-A, con 24 habitaciones; ¡t iene contra
to, paga un mín imo de alquiler de 245 
pesos. Por embarcarme la doy muy ba
rata. Informan en la misma, el dueño. 

25145 8 j l . 

CO M E R C I A N T E S . T E N O O V A R I O S 
negocios y de mucha Importancia, 

frente a l Nuevo Mercado. Tales como 
bodegas, cafés , hoteles, restaurants, d u l 
c e r í a s . V é a m e pronto que le conviene. 
Federico Peraza. Reina y Rayo, café . 

25072 3 j l 

"OTTENA I N V E R S I O N . E N P R I M E R A 
JL» hipoteca se sol ic i tan $12.000 con 
m a g n í f i c a g a r a n t í a . I n f o r m a n : Habana, 
64, altos. Te lé fono M-1224. 

25615 2 j l 

BANCO ESPAÑOL. S E C E D E N D E 8 
a 25.000 pesos sobre hipoteca, s in 

i n t e r é s , por 2 6 3 a ñ o s , en la talabarte
r í a L a Castellana. San José , 99-A. 

2608 L - ^ 1 ^ 

Tengo dinero para hipotecas en varias 
cantidades,a tipos módicos, sobre la 
Habana, Vedado y Jesús del Monte. I 
Venga a vern ê. Informa: M. de J . j 
Acevedo, Notario Comercial, Obispo, 
número 59, altos del café Europa. De
partamento 5 y 6. Teléfono M-9036. 

25006 3 JL 
N~MIX.I .ON D E P E S O S P A R A H i 

potecas, p r é s t a m o s , compra de pro
piedades urbanas y r ú s t i c a s . Vendemos i 
casas, solares y fincas r ú s t i c a s . E l L u 
cero. J o y e r í a , Reina, 28. A-9115. 

26061 29 j l . 

24938-52 j l 

SO L A R , R E P A R T O B A T I S T A . C A E L E 
C, esquina a 9. Se venden dos sola

res, uno do esquina, 23 metros por c in 
cuenta, y otro de trece por cincuenta me-

^ 0 0 P E S O S M E N S U A L E S 
Puede g^nar a l solo gasto de 5 pesos 
que lo n a r á poseedor de un m a g n í f i c o 
negocio. Pida informes a l s e ñ o r Ma
nuel Bat is ta . San L á z a r o , 337, altos, so
lo por correo. 

24874 2 Jl 

SE V E N D E V N A B O D E G A , M U Y C A N -
t inera, es una buena esquina Se 

vende en menos de su valor, por no po
derla atender. Tiene 5 a ñ o s de contrato. 
A l q u i l a y puede quedar la bodega s in 
alquiler . In forman, en Zanja, 100. la en
cargada. 

•25536 7 Jl 

R E S T A U R A N T 
Vendo uno bueno. Informa Federico Pe-

tros. Precio y condiciones: Vil legas , 78, rao--or 0J0 7 Reina, café. 
f e r r e t e r í a , 

25768 8 j l 

VE D A D O . E N L A M E J O R MANZANA 
de la loma, calle F, entre 21 y 23, 

se venden solares a 30 pesos el metro. 
Más informes: Mural la , 70. 

25834 6 j l 

8 Jl. 

S O L A R C O N C U A T R O C U A R T O S 
En $1,650, cedo solar grande, con cua
tro cuartos, madera nuevos, el resto diez 
pesos mensuales a la C o m p a ñ í a Reparto 
Bat is ta cerquita t r a n v í a . Urbanizado. 
Figuras, 78, Te lé fono A-6021. L l e n í n . 

25376 5 j l 

R A M O N R E V I L L A 
SI ufited quiere vender sus propiedades 
pronto o tomar dinero en hipoteca, «ví
seme; voy a su domici l io; operaciones 
r áp ida s y reservadas. Amis tad y Bar- i 
celona, café. Teléfono A-4002, 

R A M O Ñ R E V I L L A 
Vendo un café, venta de 00 a 100 pesos 
diarios, en 5.000 pesos; mitad al conta-l 
do. Amistad y Barcelona, caíé- Teléfono 
A-4002. 

L1HBA NO. 2f E N T R E PLORES Y BX. 
Benigno, J e s ú s del Monte. Se vende „ 

una casita rompuesta de cuatro cuartos na de 700 metros a 8 pesos. Avenida d 
ae manipos ter ía , dos do azotea 7* t l e l o - Acosta, en la loma, 100 metros a cinco 
raso dos de teja, Kervicios sanitarios, pesos. In forman en Carlos I I I 38 Telef 
« T a d e r o s y vertederos do cemento; don cocinas, patio y terreno para fabricar 
una !buena accesoria. No quiero corredo-
r*B sino t ra to directo con su dueño , en 
Bfc misma. Necesito embarcar. 
,125059 14 J l _ 

Sfk V E N D E E N S E R R A N O A M P L I A 
_ i man^ldn, cuatro cuartos, uno alto, 

f ian traspatio, se garantiza, toda can-
w í a , 8.000 pesos contado; un terreno; 
•00 pesos contado, «ios rasas 11,750 pe-
•os. Dolores, 11. Santos Suárez , V i l l a -

253^5 2 j l 

A-3825. 
26360 31 j l . 

KE P A R T O L A W T O N , V I B O R A , A V E -
nida Dolores, Cerro, del paradero 

'de los carros de la Havana Central 
Entre 19 y 20, se vende un solar que 
mide 10 varas de frente por cuarenta 
y dos de fondo, tiene cuatro cuartos 
de madera en buenas condiciones y ga
nan nV.v buen alqui ler . Se da en $3.151 
dando a l contado $1.300, y 1.851 a p la-

por ciento. 

IpN L A P L A Y A D E MARIANAO V E X D O 
J un solar en la manzana, n ú m e r o 25, 

que mide 25 por 45 metros, igual a 890 
metros. Tengo pagado 3.445.10 pesos y 
hay pendiente de pago 6.579.00 pesos. La 
Compaflía hace un diez por ciento de 
descuento en esta cantidad por cada 
pago adelantado, o recibo los 3.445.10 pe-i 
sos que tengo pagado en cheques de l ' 
Banco Español . Venga a verme en la se
guridad que haremos negocio, nforma 
su d u e ñ o : M. de J . Acevedo. Notario co
mercial, D/partamentos 5 y 6, de Obispo, 
59, altos dM café Europa. Teléfono n ú - : 
mero M-9036. 

25006 3 Jl. 

zos, con el i n t e r é s del 6 
263S7 16 JL 

^ D a ^ f n í n S a P ^ Se venden varios solare, en Infanta 
- nsta y Denjum.eda. Precios bajos y f a c i l i 

EN E L R E P A R T O A M P L A C I O X D E 
Almendares vendo el solar n ú m e r o 

18 de l a manzana 501, calle 10, entre No
vena y 10 avenida; mide 12.50i por 60. 
igual a 750 varas. Ru precio aN6 pesos 
vara. In forma: M. de J. Avecedo, Nota
rio Cntnercial. Departamentos 5 y 6. Ohis 
po, n ú m e r o 59, altos del café Europa. Te
léfono M-9036. 

R A M O N R E V I L L A 
Vendo una bodega, cinco a ñ o s de con
trato, muy surtida, vende de 80 a 100 pe
sos diarios, en 7.000 pesos, mi tad al con 
lado. Amis tad y Barcelona, café. Telé
fono A-4002. 

R A M O Ñ R E V I L L A 
Vendo una bodega sola en esquina, can
t i ne r a en 4.000 pe§os, mitad al conta
do. Amis tad y Barcelona, café. Teléfono 
A-4002, 

R A M O Ñ R E V I L L A 
Vendo una esquina con 250 metros, nueva, 
con establecimiento y cuatro accesorias, 
renta en solo recibo 100 pesos mensua
les, en 11.000 pesos. Amistad y Barcelo
na, café. Teléfono A-4002. 

R A M O N ¥ E V I L L A 

B E N J A M Í N G A R C I A 
Compro y vendo toda clase do estable
cimiento, tengo muchos compradoras, 
mis negocios son serios y con pront i tud . 
¿Quiere vender o comprar? Mande avi 
so y usted personalmente. Amistad, 13C. 
Teléfono A-3773: de 8 a 11 y de 1 a 4, 
por l a tarde. 

P A N A D E R I A S 
Vendo 5, una en J e s ú s del Monte, 2 en 
la Habana, una en el Cerro y otra en 
el campo, son buenos negocios, las de 
la Habana una hace 12 sacos diarios y 
otra 5 sacos y demás trabajos, $150 dia
rios venta. Informes: Amistad, 136. B. 
García . 

B O D E G A S 
Vendo una en 800 pesos, para p r i n c i 
plantes ; j i n café en $600. Informes: Amis
tad, 136. B. García . 

C A S A S D E H U E S P E D E S 
Vendo var ias : vendo una en 6.000 pesos, 
27 habitaciones, los muebles valen m á s ; 
y otra en Consulado; y otra en indus
t r i a . Son buenas y precios de ganga. 
Informes: Amistad, 136. B. García . 

G A R A J E S 
Vendo 2, uno en Infanta y otro en la 
Habana, con accesorios y guardan 50 
máquinas . Buen contrato y poco alqui
ler. Informes: Amistad, 136. Benjamín 
G a r c í a 

H O T E L E S 
Vendo 2, uno en Egido y otro muy cén
tr ico, 68 habitaciones, con lavabos, agua 
caliente; precios muy baratos. Buen con
t ra to y poco alquiler. I n f o r m e » Amis 
tad, 136. Benjamín García . 

C A F E Y R E S T A U R A N T 
Vendo uno, que tiene venta diaria $300 y 
se da barato; tengo encargo de vender 
3 cafés, muy baratos y buenos, en gran
des puntos. Informes; Amistad, 136. Ben
j a m í n G a r c í a 

B O D E G A S 
Vendo una en 3.R00 pesos, dando mi tad 
en mano, vende $80 diarios y vendo otra 
en 4.600 pesos, en el barrio de Co lón ; 
otra en el muelle y en el Cerro, desde 
$1.000 en adelante; tengo otras más . la-1 
formes: Amistad, 136. Benjamín Garc ía ;1 
de 8 a 5 de la tarde. 

V I D R I E R A S D E T A B A C O S 
Vendo una. en $700; otra en $500; otra 
en $3.50. Buen contrato y poco a lqu i 
ler. Aprovechen gangas en este giro. I n 
formes: Amistad, 136. Benjamín García. 

CHEQUES, LIBRETAS, BONOS 
Compramos del Español y Nacional. 
También cheques y libretas de Córdo
va, Digón. Pagam.os en efectivo más 
que nadie. Contadores del Comercio, 
Reina, 53. 
_26079 2_ j l . 

TOMO M U . , 2 M I L , 5 M I L , 8 M I L , 
pesos, a l 24 por ciento anual ; 10 

m i l , 15 m i l , 20 m i l , 50 m i l , 100 m i l , del 
9 a l doce por ciento. Pr imeras hipote
cas. Soto, Reina, 28. Paso a domici l io . 
A-9115. 

26060 7 Jl. 

DE L BANCO ESPAÑOL ADMITO pro
posiciones para m i cuenta de diez 

m i l pesos o poto más , en hipotet-a, ven
tas de solares u otros valorea. No corre
dores. Apartado &5C. Cuba, número 110. 
Seflor Reyes. 

CoCSñ 15d-25. 

D I N E R O 
para hipoteca doy y tomo en todas can
tidades, para la Habana, los llepartos • 
liara pignoraciones de los valoree de los 
Unidos y Havana Electr ic . Aguila y 
Neptuno. B a r b e r í a De 9 a 12. Gisbert. 
Teléfono M-42S4. 

227S0 8 j l 

¡ D I N E R O ! 
Se presta dinero con g a r a n t é a hipoteca
r i a o de sus rentas sobre casas en esta 
ciudad. Cerro, J e s ú s del Monte y Ve
dado. Figarola . Empedrado, 30, bajos, 
de 9 a 11 y de 2 a 5. Te lé fono A-2286. 

-•'""7 2 j l . 

J U S T O C A N D A L E S 
Compramos y vendemos cheques de (os 
Bancos Nacional, E s p a ñ o l , Internacio
nal, Córdova , Digón y $9,000 hoy de 
Penabad, en partidas fraccionadas. O f i 
cina: Carmen, 6-A. T e l é f o n o M-4153. 

24841 •> j l 

D I N E R O E N H I P O T E C A S 
se facilita en todas cantidades sobre 
propiedades en la Habana y sus ba
rrios. También se compran las mis
mas, siempre que sus precios no sean 
exagerados/Informan gratis: Real Sta
te, A. del Busto, Aguacate, 38. De 9 
a 10 y de 2 a 4. 

Dinero- Doy en hipoteca desde rail 
pesos en la adelante macha reserva. 
Informa Francisco Escasst, en Carmen 
11; de 12 a 3 y de 6 a 9. 

5616 jod-cn 

L I B R E T A S Y C H E Q U E S D E C A 

J A S D E A H O R R O S 
centros regionales y bancos. Se com
pran en todas cantidades, en efectivo 
y en el acto. Informan gratis: Real 
Real State, Aguacate, 38, de 9 a 10 
y de 1 a 3. Teléfono A-9273. 

25932 13 JL 

D I N E R O P A R A H I P O T E C A S 

I B A R R A Y P O R T A S 

O f i c i o s , 1 6 . T e l é f o n o A - 4 9 5 2 . 

25017 6 Jl. 

P O R $ 5 , 5 0 0 V E N D O 
un kiosco de viandas, muy cén t r i co , el 
que no disponga del dinero que no se 
presente. Informes: Acosta, 136. B . Gar-

A T E N C I O N 
V».ndo una grande y acreditada v i d r i e 
r a de tabacos y cigarros, en el Muel le . 
Vende 100 pesos diarlos. Quiero perso
na que venga dispuesta hacer negocio, 
PÍ no que no se presente. In fo rmes : 
Amis tad , 136. B . Garc ía . 

E N $ 3 . 5 0 0 V E N D O 

ito Suá rez Santa Emi l i a , cons 
sala, gabinete, cuatro hermosas ha- J„ J „ . _ „ , _ i i r _ " « 

bañoñ , sa lón dacles Para el P ^ 0 * Informan en San bltaciones cada una con su ̂ > 
~* comer, pantry, cocina por ta l y t é r r a - J 0 5 n ú m e r o 30. 
w con garage para cuatro m á q u i n a s 
f varios cuartos de criados con sus ser 

R A M O N R E V I L L A 

2fi245 
Jjplos. p a s á n d o l e la l í nea de Santos 
su í - • 

10 j l . 
V E O E S I T O D I N E R O Y V E N D O XTN 

solar en el reparto Mendoza a cua-• J68 í 'a-rque Central por el frente. 
f i t a situada ne lo m á s a l to y fresco de dra y media del Parque y dos cuadras 
•^ tos Suárez, cerca de los parques del carr i to en la Víbo ra , acera de l a br i -
»• Mendoza. In fo rman en l a misma, y en,sa- Escobar: 93. 
-*mpanario, i : 9 . 26154 10 j l 
1526083 

CJE VKNDEV DOS S O L A R E S , A DOS 
cuadras del paradero de Urf i la , de 

0 metros de frente por 22 y msdio de 
fondo; precio, c|u. 1,000 pesos y uno de 
esquina, de 8 de frente por 22 y medio ¡ El corredor mús conocido 
de fondo; precio 1,750 pesos. I n í o m a n • clonado en la Habana y 
en San Rafael y Marquér. González, l o - • 
c e r í a 

24504 80 Jn 

Cafés, bodegas, hoteles, casas de hues
pedes, vidrieras de taüacó'S de todos pre- „ 
oíos. Amistad y B . Í ^ C A . cafí. Teléfono l . . a /as^ .de ^ s p e d e s y otra en Con-A-4002 W " - Aeietono guiado. Tienen buen contrato. No qute-

2 Jl . 
C A R L O S I I I D T 7 E S N E G O C I O . E N R I D A D E S E I i I , A ' 

"rf tUrias' vendo 0 cambio por ca-1 Se vende la nwjor manzana de esta 
de la Habana, l a hermosa y mo- ' Avenida a la brisa, con un frente de 
a casa de dicha v i l l a , de cuatro 68 m. y 69 m. 60 de fondo, a 65 pe

ritas, con cerca de m i l metros cua- sos metro; pronto e s t a r á cercada y se 
eos la planta baja, y con todos los a l q u i l a r á para parque de diversiones, 

eiantos sanitarios, dando' a tres ca- San Miguel 123, altos, de 7 a 9 y de 
1 ^u®f?on verse f o t o g r a f í a s e Infor- o para depós i to . I n f o r m a su d u e ñ o , 
« e n Tamarindo 34, J e s ú s del Monte San Miguel 123, altos, de 7 a 9 y de 

Jnaftana a la noche. 12 a 2. 
015 2 Jl. 1 261» ' 10 Jl 

y mejor r e í a -
, por lo mismo 

mfts capacitado para hacer negocios. 
Amistad y Barcelona, cié- TeL A-4002. 1 
el 

_ qu 
ro perder tiempo. Buen negocio. I n f o r 
mes: Amistad, 136. B. Garc ía , 

P O R P O C O D I N E R O 
Vendo un café y uha gran bodega, 2.000 
pesos; y ee admite socio. In fo rmes : 
Amis tad , 136. B. Garc í a . 

Compra y venta de cheques. Compro 
y vendo cheques de los bancos Espa
ñol y Nacional, así como libretas de 
ahorros y letras sobre el extranjero. 
Me hago cargo de comprar cheques 
para enviar al interior de la Republfr 
ca, dando todo género de garantía 
bancaría. Pago los tipos más altos de 
valor. También cambio cheques de am
bos bancos por acciones preferidas de 
Compañía solvente. Informa: M, de J . 
Acevedo, Notario Comercial, Obispo, 
número 59, altos del café Europa. De
partamentos 5 y 6. Teléfono M-9036. 

25006 3 31. 

4 P O R 1 0 0 
ITe i n t e r é s anual sobre todos los depó
sitos que se hagan en el Departamen
to de Ahorros de la Asociación de De
pendientes. Se garantizan con todos los 
bienes que posee la Asociación No. 61. 
l ' r a ó j y Trocadero. De 8 a 11 a. m. 1 a 
5 p. tu. 7 a 9 de la noche. Teléfono 
A-5417. 

<' ti'.^C In 15js 

F A C I L I T A D I N E R O 
En primera y segunda hipoteca en to« 
dos puntos en la Habana y sus llepar
tos en todas cantidades. P rés t amos s 
propietarios y comerciantes en paga ré s , 
pignoraciones de valores cotizables; se
riedad y reserva en las operaciones. Be
lascoaín, »4. altos, de 9 a 11, Juan l 'é-
rez. 

HIPOTECA EN EL VEDADO 
Se toman $20,000 en primera hipote
ca, sobre una gran casa de mampos-
tería; dos pisos, 8 cuartos, 4 de ba
ños, garaje, etc; esquina de fraile y 
con 2,225 metros de terreno, a una 
cuadra de la calle G, en el Vedado, 
Informan directamente en Habana, 82 
y se paga el 10 por 100 de interés. 

-•^Qg no j n 

D I N E R O E N H I P O T E C A 

E n t o d a s c a n t i d a d e s , c o n 

g r a n r a p i d e z 7 e n las m e 

j o r e s c o n d i c i o n e s 

M I G U E L F . M A R Q U E Z 

C u b a , 3 2 . D e 3 a 5 . 

» JI 

TI E N E USTED BONOS DB l A B E P U -
bl ica de Cuba? Una 'buena opor tuni 

dad en Miragaar. Ahora que es t án ba
jos los bonos, usted puede realizar una 
buena operaclfin con ellos, comprándo
me tres magníficos solares que tengo i 
en el Reparto Mtramar, esquina de f ra i 
le, en la Quinta Avenida y calle 10, f r en- ' 
te a la Torre del Reloj, a 15 pesos vara. 
Admito en pago los bonos del Tesoro 
del seis por ciento a 1O0 pesos cada uno 
y los otros del cinco por ciento a 85 
pesos. Una parte del precio queda recono
cido y a pagar en cuatro afios. Si 1« 
interesa la operaclún escr íbame. G P 
F. Hotel La Reguladora, Amis tad 
mero 124. 

25924 

R A M O N R E V I L L A 
Vendo la mojor vidriara de 
la ciudad, por embarcarle 

Amistad y Barcelona, caf(\ 
A-4002. 

R A M O N R E V I L U 
Vendo un klosko de bebidas en ¡os mue-
llas muy Ibarato. Amistad y Barcelona, 
café. Teléfono A-4O02 

T 7 B N D O DOS B O D E G A S , A 4 Y 6 M U . 
• pesos cada u n a Venta diarla, 60 y 

tabai-ps de , Pesos diarios, buen contrato. A r r i e n -
Kiu duefio •lo fincA5er9,a Habana. Vendo Ford nue-

" X,0,en *500. Se puede ver a todas horas. 
Calzada del Cerro, n ú m e r o 676, panade-
r ú a M á s Informes: Te lé fono 1-3353. De 
12 a 3 y de 6 a 10. Garc ía . 

25391 

TelOfonb 

R A M O N R E V I L L A 
Vendo una casa en la Habana, con t r an 

n ú - yla a la puerta, en seia m i l pesos. Amis 
l i 1 t a ! l X Barcelona' café- Teléfono A-4002. Jl. t -a694 i - JJ 

B Jl 

SOY E L QÜE MAS KEGOOIOS T E N G O . 
Loa esto; ¿Quie re usted comprar?, 

¿ q u i e r e usted vender cualquier clase de 
establecimiento, a base de clar idad y 
seriedad? Véame hoy mismo, de 2 a 4 
en el café. BelascoHín y San Miguel, o 
e s c r í b a s e , calle D, número 15, Vedado y 
le g e s t i o n a r é lo que desee. Fausto Ma
rín . 

i» j i 

H I P O T E C A S 

C o l o c a m o s d i n e r o e n h i 

p o t e c a s s o b r e casas e n 

l a H a b a n a y e l V e d a d o . 

A R E L L A N O Y H N 0 S . 

E m p e d s a d o 1 6 

T e l é f o n o A - 8 2 9 7 

o Jl. 

D i n e r o p a r a h i p o t e c a s y c o m p r a s 

d e f i n c a s d e t o d o s l o s p r e c i o s . S u á 

r e z C á c e r e s , H a b a n a , 8 9 . 
C53S11 10d.-* 

J U S T O C A N D A L E S . 
Compramos y vendemos cheques de los 
Bancos Nacional, E s p a ñ o l , Internacio
nal, DIgdn, Córdova y Pehabad, a l me
j o r t ipo de plaza; ;pagamos en efectivo 
y en el acto. Oficina, Carmen, é-A. Te 
léfono M-4153. 

26283 5 Jl. 

C h e q u e s y b o n o s d e t o d o s b a n c o s 
¿Qul*re vender BU cheque? Trá iga lo I n 
tervenido y se le paga en e l acto. ¿ T i e 
ne l ibretas de las Cajas de Ahorros y 
quiere traspasarlas y coger dinero? T r á i 
galas, que s© las compramos. Amargura 
^•or^l105- Herea 7 Ca., Teléfono M-SSOrt.' 

*W16 7 j]. 

A los deudores de los Bancos Espa
ñol, Nacional e Internacional. Se tras
pasan créditos contra los mismos pa
ra compensar deudas. Antes que co
miencen ejecuciones. Sin interés y a 
tipos convencionales, contra hipotecas 
o pagarés comerciales. Trato de co
merciante a comerciante. Sancho. Te
léfono 1-2358. 

26785 13 JI. 
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C R I A D A S D E M A N O » M A N E J A D O R A S . C O C I . 

Ñ E R A S , C R I A D A S D E C O M E D O R , C R I A N D E 

R A S , C O S T U R E R A S , L A V A N D E R A S , e t c . c * 

CRIADAS DE MANO 
Y MANEJADORAS 

• n m a a a n a B a a B H B w — i 11 i i n u j — i g » ^ 

SE S O I . I C I T A TTNA C R I A D A D E MA-
no peninsular para corta familia; 

jque tenga recomendaciones. Calle 15 en
tre 4 y 6, altos número 361, Vedado. 

26307 r 5 J I . _ 

SE N E C E S I T A U N A C R I A D A B I i A N -
ca, práct ica en el servicio de co

medor y de aspecto decente. Calle 10 
número 17, abjos, entre L i n e a y Cal 
zada. 

26301 5 Jl 

HELADEROS 

T E N E D O R E S D V L I B R O S . C H A U F F E i m s , 

E M P L E A D O S . C R I A D O S . C O C I N E R O S , J A R * 

, D I N E R O S , A P R E N D I C E S . P O R T E R O S , f t e , e t ^ -

S 
E S O L I C I T A U N A C R I A D A XNOI.E-

ciña. Sueldo $25.00. Calle 25 núm. 349 
entre A. y Paseo, Vedado. 
__26378 * í l 

S~"E_SO¿ÍCITA U N A S I R V I E N T A P A -
ra limpiar y ayudar a cuidar una ni 

filta. Si no saben cumplir se ruega no 
se presenten. Veinticinco pesos y ropa 
limpia. Belascoaln y San Miguel, altos 
de la juguetería . 

26368 * J»' 

^ A S O 

H e l a d o s 

Para una casa de orden se necesita, 
para dos personas, una buena criada 
que sepa limpiar y de cocina. Trato 
fino y buen sueldo. San Mariano y j envolV. 
_ / . . . . «r-n o MI • Cajas do cartón para Express, dulces, 
San Antonio, altos de Villa Guillemu-1 ¡¡apato*. etc. 
na, Víbora. 

26363 

Mil cubos y mil paletas, f&.OO. 
Puestos en su casa 

Gelatina para endurecer el helado, <J0 
centavos libra. 

Valnolín. $1.00 Ifbra. 
Cartuchos para 10 centavos, $8.00 mil. 
Cartuchos para 20 centavos, $12.00 mil. 
Platos pana giras, $3.5 el 100. 
Vasos para ag-ua, $1.00 el 100. 
Papel, en rollos y en resmas, p y a 

COCINEROS 

SE N E C E S I T A U N C O C I N E R O D B 
color que sepa cocinar. Calle 10 núm 

17, bajos, entre L inea y Calzada. 
25302 5 j l 

SE D E S E A S A B E R EX. P A R A D E R O 
del señor doa Enrique Arriera, de 

^antiago de Cuba. L o solicita Barbarita 
'Millares, en el hotel Cubano, frente a la 

Terminal, cuarto 8. para entregar a su 
dos cartas que para ella trae. 

2o994 2 j l 

CHAUFFEURS 

DE S E O C O L O C A R U N C H A U F F E U R , 
que maneje bien y conozca el tráfi

co, con referencias de donde haya tra
bajado. 50p esos y comida. Neptuno, nú
mero 201. 

25873 2 j l 

ASPIRANTES A CHAUFFEURS 
Í100 al mes y mfls gana un buen cban-
feur. Empiece a aprender hoy mismo 

Pida un folleto de instrucción, gratis. 
Mando tres sellos de a 2 centavos, para 
franqueo, a Mr. Albert C. Kelly. San 
Lfizaro. 249. Habana. 
rMiin mu mu m-iini«wii<iiniiini|iniiniiiii IÎ WI i » tmn 

PERSONAS DE IGNORADO 
PARADERO 

AL M E X D A R E S D E MARTAXAO, C A -
lle5, entre 16 y 18, Julián Ruiz Mar

tínez, desea noticias do Jul ián Buiz 
Sáez. Ambos naturales de España. F a 

lsi l la interesada ofrece diez pedazos 
de Lotería a aquela persona que lo co
nozca y traiga pruebas el Interesado. 

25881 2 Jl. 

AGENTES SERIOS 
conocidos para venta espec í f icos per
fumería acreditada, solicitamos cinco 
provincias. Escriban referencias: Boss 
113 West 89th. S t New York. 

26321 9 j l 

S B 1 L I R I O D E D 
Prado, un dependiente para el res

taurant que sepa su obligación. Prado, 
43, Habana. 

26157 . 3 j l 

VARIOS 

SE N E C E S I T A U N J O V E N , CON P B B -
tensiones de ganar buen sueldo, co

mo agente y que pueda responder. Suá-
rez, 135. Pregunten por Paredes. 

26998 2 j l 

B N E C E S I T A U N E X P E R T O D B 

SB D E S E A S A B E R E l . 
de Pura Bodrlguez Morales; hace 2 

P A R A D E R O 

meses se encontraba en Aguiar 47. L a 
busca su hermano Ricardo Rodríguez 
Morales, para asuntos de familia. Se 
encuentra en L a Perla de la Machina. 

26294 4 ]] 

4 31-
O E S O U C I T A ' U N A B U E N A C R I A D A | 
O de mano que sepa completamente su | 
obligación. San Mariano esquina a L u z j 
Caballero. 

26417 6 j l 
D E ; 

C E S A R E O GONZALEZ Y C0. 
P A U L A . 4 4 . 

T e l é f o n o A - 7 9 8 2 

H A B A N A . 

vS 
B S O L I C I T A U N A C R I A D A 

droguería para envasar drogas y me I po^59^jUard0, 

MU C H A C H O , S E S O L I C I T A Q U E S E A 
trabajador, para un puesto de néctar 

soda. Prado, 115, farmacia. Pregunten 

dicinas. Sueldo noventa pesos mensua
les. Dirigirse a Emile Lecours, Merca-1 
aeres 38. 

26319 ^ 4 [ 

AG E N T E S . MUCHOS A G E N T E S , fcom-
brea o mujeres, necesitamos en to-| 

das partes. Ganarán 4 o 5 pesos día- , 
rios entre sus amigos en sus horas des-, 
ocupadas. Para informes, remitan diez 
centavos en sellos a Cuba Photographlc 
Luyanó 61, A., altos. Habana. 

26305 11 j l . 

S 
F S O L I C I T A UNA JOVEN P A R A O f i 

cina; no necesita mu-u i experiencia. 
De ocho vmcfüa a diez. Aguiar 116. De-
partan.ento SL 

23794 1 Jl. 

EN EXi C A P E CASINO, S I T U A D O E N 
Cerro, esquina a Colón, solicitan un 

D E R O D R I G O 
SB S O L I C I T A N R E V E N D E D O R E S 

para vender calcetines, corbatas, 11 
iS Vá^m?^ V ^ i t f . ^ " " « ^ P gas. pañuelos , camisas, cuellos, gorras, 
no MonfVro V á l t , ^ soU,ilt* Maximi- guantes, etc. a precios que permiten ga-

WLKHÍS ^ q u e i 5 ' Q"6 vive en la narse bien la vfda. No cuesta nada pro-
ofi,J?abana 151- . , i bar. Aguiar, 116. Departamento, 69. 26293 < Jl 

buen dependiente de mediana edad y 
que sea serio y muy entendido en ví 
veres. Informa: M. Abascal. Teléfono 
1-2930. 

25838 1 j l 

C i E S O L I C I T A VS HOClo 
O pesos para ampliar un 
mucha utilidad, para vro&PX 

a 20 mil Pe^s al año. Prev ia^ ^ 
ífUey, Morón, Marina, núinRr, C; 
fetalles M. V. Y en la I i a & V 
103. A V . ^ l* 

_ ^ L . 
4 G E N T E S : HOMBRES O M l v ^ 

¿ \ . ra el Interior necesitamos 

vos sellos u A. Oarcla, San 
para información rápida. 

24335 

COSTURERAS 
PARA COSER E N EL TALLER Y 

EN SUS CASAS 
La« solicitamos prácticas en ropa 
ds señora y niños. Pagamos ios 
mejores precios y garantizáis e l ¿ ^ ^ n ¿ V e 5 n L 0 g » V ^ 
trabajo para todo el año. Deben ^ 
traer referencias de las casas don
de han trabajado, o recomenda
ción. 

ANTIGUOS TALLERES DE L A 
VIUDA E HIJO DE VENANCIO 

# SIERRA 
HOY MARIN Y GONZALEZ 

S. en C. 
VILLEGAS. N ú m . 1 0 9 . 

Horas de costura: de 1 a 5. 

SO L I C I T O U N M U C H A C H O ¿ T ^ 
servicio do un caballero s o í r ^ ; 

lly, 72, altos. Señor Holg. ol0- (y¿ 
25447 

CRIA 

D0dsc 
no, un 
cuarto 
quien 
nümer 

2633 

U",í 
do orí 
milla, 
altos. 

263S 

A ^ 1 

26349 31 j l 

B o r d a d o r a p a r a m á q u i n a d e C o r -

. 7~ui^z n e l y , que s e a p r á c t i c a , se s o l i c i t a 
6*os diarlos. Remitan $1.08 para' „ A m i í l ^ n/im^vr» 1^7 pntrp S n n ra, Ó 25 centavos para Informes. CH A g u i l a , n u m e r o I J ? / , en tre O a n 

J o s é y B a r c e l o n a . 

G E N T E S E X E L I N T E R I O R ; 

primera necesidad. Varios sel 
naron la semana pasada más do" 
sos cada una. Venga y le enseL1' 
como ganarse bien la vida. ABUÍV* 
Deprtmento 69, tercer piso, ""'v 

25199 . 

muest 
Articulo maravillosa venta, 
lina. Box 2417, Habana. 

21645 

M. S. Mo-

A G E N C I A S D E COLOCAClj 

V I L U V E R D E T C T ^ 

O'Reilly 13. Teléfono A ^ 
Este Centro facilita con buenas ^ 
cias cuanto personal necesiten 
sas particulares, soteles, fona 1 las 

12 j l CÜ654 7d.-24 
I y comercio en general. Agencia .'.^ 
' 26 403 S?I> • po ei 

' ^ • O q u e r 

cuartos, que sepa zurcir ^ repasar, i 
que tenga referencias. SI no, que no se! O 
presente, alzada 59, entre E . y D. 

26420 4 Jl-

UNA CRIADA se «olicila en el Veda
do, calle 23, número 305 y 307, entre 
B y C. Sueldo 3^ pesos. 

¿S S O L I C I T A U N A C O C I N E R A Q U E 
sea formal y duerma en la coloca

ción. Se dará buen sueldo. Estrada Pa l 
ma núm. 2, Víbora. 

26410 * 4 j l . 

M U E B L E S Y P R E N D A S 

SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A PA-
ra / o s personas que duerma en la POR 60 CENTAVOS 

26274 4 Jl. 

colocación y ayude a los quehaceres de^ 
la casa. Se da buen sueldo. Monte 3681 E n giro postal envío por correo certl-

MA N E J A S O R A : E N I N D U S T R I A , 125, 
esquina a San Rafael , se solicita 

una que conozoca su obl igación y se I 
prefiere que no sea gallega. Se le da 
buen sueldo y ropa limpia. 

26246 3 Jl. 

altos, esquina 
26440 

Roraay. 
i Jl. 

SE N E C E S I T A U N A C R I A D A P A R A 
limpiar unas habitaciones altas. 23, 

ficado una sortija tricolor, ú l t ima nove
dad. Por seis pesos un juego de botones 

' « n o ' • ñ - ! Í~" ' Y yuSoa' frente de oro 14 esmalta-
Neptuno, 198, esquina a oelascoain, dos, con su monograma y por siete pe 
se solicita una cocinera que sepa su " 
obligación. 26902 2 Jl. 

esquina a 2. Señora Viuda de López. 
26249 6 Jl. 

S O l i I C I T A ^ U N A M A N E J A D O R A 
de mediana edad acostumbrada a 

tratar niños chiquitos, que sea formal 
y traiga recomendaciones de la casa 
en que ha servido, para ir a Matanzas. 

PA R A C O R T A P A M U I I A , E N U N A fin
ca cerca de la Víbora, se desea una 

buena cocinera. Si troe referencias, me 

sos una hevllla modernista, esmaltada 
con su monograma y faja. J . M. Rodrí
guez. Prlmelles, 47-B. Cerro. Habana. 

26324 » 31 j l 

SE V E N D E N D O T E S D E C O R B A T A S , 
1 pañuelos, calcetines, ligas, camisas, 

cuellos, gorras, guantes, a precios de 
ganga. E n cualquier cantidad pero a l por 

_ jor. Informan en Sani Ignacio, 82 en-'mayor solamente. Se mandan muestras 

S B 
tresuelos, depaftamento número 2, de 
9 a 10 de la mañana, o te léfono 1-1220. 

26067 2 j l . 

Se solicita una cocinera del p a í s o pe-
Buen suei'áo y uniformes. L inea esq. ninsular y una cr iada de manos pe-
a I , casa amarilla. , ¡ • i j _* r ;>• 

26io7 3 Jl. ninsular para casa de corta tamiha . 
o s - s o w c i T A - U N A C R I A D A P A R A Se prefiere la criada de mano rec ién 
O todos los quehaceres de una fami- lleorada# Calle 9 núm,. 18, Mitre H. e 
lia. Informes. L u z 18, altos, casi es- i =f , , , ' 
quina a Habana, ¡ 1, Vedado. 

26111 3 Jl i 26073 2 j l 

a comerciantes establecidos. Señor Can
tor. Calle Aguiar, 116. Departamento, 
número 69. 

26348 31 j l 

g E PA R A C O C I N A R Y Q U E E a - C E R E S 
de una señora sola, necesito criada ^5 pañola, para cuatro de familia. Suel 

Inteligente ytrabajadora, que no se le do, 30 pesos. Teniente Rey, ú, altos, 
lies letra A., a una cuadra del parade- 25973 3 j l 
lies letra A, a unacuadra del parade-

Compro muebles en cual
quier cantidad, negocio rápi
do, pago en el acto. Avise a 
ios teléfonos A-7589 y 
M-9109. "La Sociedad", Suá-
rez, 34, con Sucursal en Nep
tuno, 227. 

16 Jl 26369 

ro de tranvías del Cerro. 
26191 4 j l 

^ E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A , blan- ^ l E N T O D I E Z P E S O S , 
^ ca; que sepa su obligación. Infor 

V ' O V E N T A P E S O S . J U E G O BADA,i T>OR E M B A R C A R S E , S B V E N D E N 
i . i caoba en color natural, estilo ova
lado moderno, espejo y mesa consola, 
4 sillas, dos butacas, dos sillones y me 
sa de centro. L a Sociedad, Huárez 34 
A-75S9 con Sucursal en Neptuno 227, 
M-9109. 

26371 4 Jl 

X todos los. muebles de la casa V i l l a 
Carmen, en la Víbora, calle General L a 
cret entre Juan Bruno Zayas y Corti
na. Aprovechen esta oportunidad para 
comprar. Pueden verse a todas horas. 
Teléfono 1-2955. 

26122 10 Jl 

Realización de muebles. Para hoteles, T E N O O 7 B E N E L P O R V E N I R D B 
estamos vendiendo muy baratos, es
caparates, camas de hierro, tocado
res y mesas de noche. Industria no. 
103. 

25885 8 Jl. 

S^ E V E N D E U N J U E O O D E C U A R T O 
L u i s X V I , esmaltado color marfil de 

escaparate de dos hojas, cama, coque
ta, cómoda, chiffonier, mesa noche y 
banqueta. Escobar, 93. 

26153 10 j l 

MA G N I F I C A B A T E R I A D E COCINA, 
nueva, se vende en $35. (Aluminio 

puro, 23 ifezas). Madame Bardy, O' 
Rell ly 85, altos. 

6211 ¿- 8 j l 

Cuba. E n el éx i to del nuevo Gobier
no. E n la riqueza nacional. E n mi nueva 
casa, y en las máquinas Underwood, 
que vendo a $50. Enrique Nogueira. Cár
denas, 75. 

25625 2 Jl 

SE V E N D E M A Q U I N A D E C O S E R , 
Singer, ovillo central, juego cuarto 

de cedro, color caoba, mármol rosa, jue
go sala, estilo francés ; juego comedor, 
estilo americano, escaparatlco america
no, cama esmaltada, camlta niño, s i l l l -
ta Ita, pntlla comedor, lámpara sala y 
cuarto y otras cosas. San Miguel, 55. 
Primer piso, alto. 

26012 2 Jl 

E V E N D E ÜNA MAQUINA D E E S C R I - A v * s O ' S^nX?51>^í.n^P8 MAQCí 
^ blr ilemington. número 11, últ imo m o - \ ± ± S i n » " ™ e Í ^ l . ^ 1 ? 0 4 ^ Ovlllo . 
délo, con su mesita, de muy poco ^ o . r tra l y v l b r a ^ 

m«Sn de metro v medio de parg-o O'Reilly. 53, esquina a Aguacate f una mesa de metro y meuiu uo P » 1 » " : ̂  "^.--''^^w » 
por uno y cuarto de ancho, sirve p a r a | egas, 99. entre Teniente Rey , ¿, 
plateros y sastres por ser muy fuer te , i la, tres mftqulnas cajón. Singer. 
una máquina de coser Singer para s a - P r o s 
eos, muy fuerte, /iete planchas de m e - ~066S g 
tal amarillo, húmero 20; están nuevas , 
a 50 centavos llbua, un motor d© u n 
cuarto de caballo, corriente 22a T o d o 
en buen estado y precios muy baratos . 
Neptuno, 101. Teléfono A-9592. 

25703 30 Jn 

A V I P O : SB A R R G L A N Y BSA^n 
O tc¡/i, clase de muebles, dejándoW 
mo nuevos. Especialidad en mlmbn. 
¡MiArez. 37, teléfono A-2487.: * 

2-tg«2 _ T 1 
— ' ' Q É V E N D E U N J U E G O D E CÜAÍ 

f TODOS DOS M D E B I i S S O fino y moderno, en 270 pesos-
vlctrola de gabinete, nueva, un jue'eiN 
comedor, marquetería , otro de sall^ 
lor caramelo y una má-quina de ca 
San Miguel, 145, antiguo. 

25879 3. 

SB V E N D E N 
de una casa, oor ausoatarae su d ú o 

ño. Prado 29, altos. 

^ ANGA V E N D O M A Q U I N A ds c a l c u l a r 
VJT Monroe; la mejor del mundo. L a 
doy barata, porque vendí el Ingenio y y a 
no mé hace falta. Villegas, 34, a t o d a s 
horas. 

25772 6 j l 

í i E S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A , 
C j para niña de año y medio. Infor
man: Aguacate, 28, bajos. 

261S3 4_j l 
E S O L I C I T A N DOS C R I A D A S Q U E 

sean muy limpias y formales. Una 
debe saber servir l a mesa y la obra 
aunque sea recién llegada, no importa. 
Calle 19 núm. 183, esquina a I Vedado. 

26202 3 j l 

man en San Rafael y Marqués Gonzá.-
lez, locería. 

25986 4 j l 

O E S O L I C I T A C O C I N E R A P A R A T R E S 
O de familia y quehaceres. Dormirá, en 
la colocación. Buen sueldo y buen tra
to. O'Reilly, 76. 

25967 5 j l 

LI Q U I D A C I O N D E M U E B L E S B N 
" L a F l o r Cubana" Neptuno 131. Se 

liquidan por cambiar de giro todos los ?>-r^ras 
muebles en existencia; tenemos camas 
de hierro desde quince pesos en ade-

J U E G O D E lante; escaparates desde 26; vitrinas 
V7 sala, caoba, estilo alemán, rej i l la | desde 30; aparadores desde 25; cómo

das y chiffonleres desde 20 y juegos de 
raeple casi regalados. 

26133 8 Jl 

Q E V E N D E UNA V I D R I E R A D E lunch, 
O engrampaa y una cotorra muy habla- ^°?°10Í, CO, 
dora, con su jaula; una cocina propia paieaao. ae 
ra fonda u hotel, un columpio. Pueden; ta nueva 
verse en Revillagigedo número 25. a to- I « » w 

Caja Registradora "National 
Con $99.99 cinco 

MAQUINAS SINGER > 
Vendo varias, algunas están comoi 
vas. Tengo do gabinete, ovillo paral' 
dar y lanzadera. Una de gabinets 
lón, como nueva. Precio desde 20 pe í 

7 j l . 

i cinco letras dependiente , ( AproVeChen ganga. Neptuno, 184. S : 
mtado, recibido, oródito y p a - | j t Gervasio y Belascoaln, ¿ ' K E 
vende e n$225. Véala que e s ó ' j f f i » ^ esI 
Calle Habana, 05, j u g u e t e r í a . <?Rnr,9 i, <"uart« 

13 « . I ^"""^ J_¡ j ser. T 

Q E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A P A - 1 
kJ ra dos personas que ayude a la cria- , 
da, duerma en la casa y traiga referen
cias. 12, entre 15 y 17, Vedado. Te lé fo
no F-1148. 1 

26149 3 j l 
Se solicita una criada de mano para 
ei servicio de la mesa. Tiene que sa
ber su obligación. Sueldo 25 pesos y i T f u c H A C K b , E S P A Í ^ " L T D E S E A . _ C O -
I 'c I I , . _„•(-,.. P a l I T J . locarse en casa particular o de inen-
los uniiormes. talle Uos, entre tal- t;ajero Inforrnan: Calle Ui número 518. 
zada y Quinta, Vedado, altos. 

26085 

esquina a 16, Vedado. 
26151 

extraflna. espejo y mesa de consola, 6 
sillas, dos sillones, dos butacas y me-l 
sa de centro. L a Sociedad, Suárez 34, i 
A-758!>. Sucursal, Neptuno 227, M-9109. | 

26372 4 j l . 

DO S C I E N T O S P E S O S , J U E G O D B j 
cuarto moderno: mármol rosado, 

lunas biseladas, escaparate, coqueta, ca
ma y mesa de noche. L a Sociedad, Suá
rez 34 A-75S9, con Sucursal en Neptu
no 227 M-9109. 

26370' 4 j l . 

JO Y E R I A D E B R I L L A N T E S , A R B -
tes. sortijas, prendedores, etc. se 

realizan a mital de su valor. Ocasión 
para poco tiempo. Carlos Bohmer. Sol 
74. Habana. « 

26222 3 Jl 
4 j l 

Se solicita una sirvienta para el co-
medor. Tulipán 20. Teléfono A-4319. 
( J E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E cnar-
KJ to, que sepa coser y que sea fina, i 
Prado, 48, por Refugio. 1 

25993 3 j l 
"Z .. . \ '. ^ T ' ciñera, peninsular, que ayude algo, tres 
Se solicitan dos criadas de manos pa- de familia. Sueldo: 30 pesos, 
ra cuartos y comedor, buen sueldo. 2tíl(U 
Informan en 17 número 31G, telé
fono F-2144. 

2600/ 5 j l 

PA R A UNA F A M I L I A E N A R R O Y O 
Naranjo, se solicita una buena coci

nera y sobre todo muy limpia. Si sabe 
bien su oficio se le dará, buen sueldo. 
Dirigirse a Luz, 3, Arroyo Naranjo. 

26158 3 j l 

EN J O V E L L A R , 26, A L T O S , A L L A -
do de la bodega, se solicita una co-

PERC&fiOS DE ALAMBRE GALVANIZADO 
PARA PANTALON Y SACO 

P R E C I O S MUY B A J O S 
FABRICA Y VENTAS AL POH MAYOR 

VALLEJO S T E E L WORKS 
CRISTINA FRmTC AL MERCADO LA PURISIMA TELEFONO A-0382 HABANA 

AVISO 
Se arreglan muebles de todas clases, 
por malos que están, dejándolos como 
nuevos. Especialidad en barniz de mu
ñeca y esmalte fino, y tapizar. Los 
muebles de color caoba los ponemos a 
su color natural. Llame al Teléfono 
M-1966. Kn el alto serán servidos. Nota: 
También compramos muebles. Facto
ría, núm.ero 9. • 

25283 9 J1 

DE I N T E R E S . A C A B A D O D E R E C I -
bir, surtido completo en bater ía d e 

de aluminio, de procedencia alemana y 
francesa. 50 por ciento de rebaja. E l 
León de Oro, ferretería y locería. M o n 
te, 2, entre Zulueta y Prado. 

24766 • 21 j l 

E V E N D E N V A R I O S MUEBUES.s 
k_> baratos. Kscaparate, 15 pesos; ce 
$8; mesa de noche, $5; máquina de 
ser, $8, e infinidad de objetos ur 
Aguacate, 80, bajos. 

25386 2 1-

MUEBLES 

C5744 30d.-30jn 

BA R A T O S , S E V E N D E N : U N J U E -
go de cuarto, completo, de cedro, 

tres cuerpos, contorno L u i s X V ; un jue-

MAQUINAS "SINGER" 
Para talleres y casas de familia, ;. desea 
usted comprar, vender o cambiar má
quinas de coser al contado o a niazos. 
Llame al teléfono A-8381. Agente do Sin
ger. Pío, Fernánde». 

LA CASA NUEVA 
Se compran muebles usados, de to
das clases, pagándolos más que nin
gún otro. Y lo mismo que los ven
demos a módicos precios. Llame al 
Teléfono Á-7974. Maloja, 112. 

SE S O L I C I T A U N M A T R I M O N I O S I N 
hijos para la limpieza de una casa quehaceres de la casa. Corta familia y 131, bajos 

de vecindad a cambio de una habita
ción. Informan en Zanja 128-B, pana
dería. -£* 

25949 2 Jl. 

Remita $6, y a vuelta de correo recibí 
\ r á una igual, frente de oro, con sus go de comedor, completo, de cedro, con 

AG U A C A T E , 55. S E S O L I C I T A U N A ! letras, cuero fino. L a Argentina, Pena-; marquetería; un jueguito de niña o nl -
muchacha, peninsular, para la cocí- I bad Hnos. Neptuno 17"3. Habana. I ño, de cedro esmaltado: cama-cuna, ca

na, que duerma en la colocación. | 5914 30d lo. ' nastlllero, si l la de servicio y silloncito 
20163 1 j l 1 . . OTTT-Wa •nf gr'PTOTTr Turr>TT ATTr-Tr de mimbre; una cuna de hierro esmal-

— l l /TAQUINA D E E S C R I E I R M O N A R u H t.ld dos lámparas colgantes de bron-
E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A Q U E xlJLde escritura visible en buen se-, ce sala y cuart0. una I4mpara de piei 

sepa su obligación y ayude a los tado. L a damos muy barata. Neptuno de bronce, decorada, un piano alemán y 
| otros objetos. Se venden en conjunto o 

buen sueldo. Milagros 34, Víbora. | 26397 ' j l . separados. Perseverancia, 46, altos. 
3 J1 TTJEQO P A R A C U A R T O D E M B P L E . I 25982 2 j l 

S5 

261-; 

t^E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E MA- ia l¡mp¡eza de casa chica, matrimo 
O no para el servicio de una casa con . r ^ j . 
tres de familia. Domínguez , 
Teléfono A-0461. 2 ^ | ̂  coIoca'ci6n y ser trabajadora y for 

- mal. Infanta 24, esquina a San Mi 

T U E G O P A R A C U A R T O D E M E F L E , I ^598J 
. . se da muy barato por embarcar la -r^N E L V E D A D O , E N L A C A L L E 11 

Se SOUClta COCinera que t a m b i é n haga familia. Neptuno 131, bajos. 1 JCJ entre L y K . se vende un juego de 
"6396 « 3*» i uarto y una nevera; una lámpara de 

C E S O L I C I T A UNA C R I A D A QLK 
O pa trabajar, para la limpieza en las guel. 
horas de la mafiaha. Calle lí, número 4, 26188 
entre QQuinta y Octava, 
entre Quinta y Tercera. 

25996 2 Jl. 

I V r u E E L E S : L O S R E A L I Z O A COMO sala y un reloj dorado con 
Cerro. ¡ niO y una nina, llene que dormir en quiera por ausentarmeé es tán «m| Puede verse a todas horas. 

magní f i co estado; aprovechen ganga. | ..6057 
San José, 137, moderno, cuarto número 
6, altos, señor Riera. 

26263 3 j l . 

4 j l . 

Q E S O L I C I T A N DOS C K I A D A S P A K A ner recomendación 
O cuartos y que sepan coser bien y otra 

SE S O L I C I T A E N C A L Z A D A E S Q U I -
na a 1, una buena cocinera o coci-

' ñero sueldo de $40 a ?45; tiene que te-

4 V I S O . S E COMPRAN Y A R R E G L A N 
j \ . muebles, especialidad rn mimbres. 
Teléfono M-9175. 

24768 6 j l 

para comedor, que sepa servir bien la me-' 
sa. Tienen que tener referencias. Sueldo 
25 pesos y ropa limpia. H , 154e entre 
15 y 17. i 

25910 2 Jl. 

ITiN SAN L A Z A R O , 262, B A J O S , E S -
_J quina a Perseverancia, se solicita 

una criada, peninsular, que sea formal 
y traiga referencias. 

25827 3 j l 

26195 
Comerciantes. Con el cuarenta y 

s_ji__ ¡ cinco por ciento descuento, bajo eos-

MAQUINAS -tíE E S C R I B I R . COIMPKA-
venta. reparación, alquiler. Luis de 

los Heves. Obrapía, 32, por Cuba. Te
léfono A-1036. 

22097 6 Jl 

/ B O C I N E R A : S E N E C E S I T A UNA Q U E to a l m a c é n . Vendo, al Contado, Un lo- Martache 
\ j sea formal, para poca familia. Suel- ^ 

COQUETAS A $50 
E n la Casa del Pueblo, son de las m á s 
modernas, con luna ovalada y crsltal pu
lido, nuevas. Campanario esquina a 
Concepción de la Valla, L a Segunda de 

do: 30 pesos. Prado, 43, bajos. 
25965 2 j l 

SE S O L I C I T A U N A J O V E N , E S P A S O - ¡^ue lio se presente 
la, formal y trabajadora para todos 

Q E SOLI 
O 15, número 185, entre H e I , cocine
ra que sepa cocinar a la española y crio
l la y además es té dispuesta a dormir 
en la colocación, y ayudar en los queha
ceres de li^ casa. Si no sabe cocinar bien 

los quehaceres de una señora, sola que 
entienda de cocina y duerma en la co
locación. Sueldo, 30 pesos y ropa lljupia. 
Buen trato. Oquendo, 36-D, bajos. 

25880 . 2 j l 

SE O F R E C E P A R A A Y U D A N T E D E 
chauffeur, fregador o criado, joven, 

español de 26 a ñ o s , d e edad. Sabe su 
obl igación y no tiene pretcnsiones. I n 
formarán.' Vedado, calle 4 y 23. bodega, 
o en Oficios, 72, sastrería , bajos. 

25548 3 j l 

PA R A C O R T A F A M I L I A , S E S O L I -
citan una criada y una lavandera, 

en Habana, 107, han de saber cumplir 
con su obligación, si no que no se pre
senten. 

25296 4 j l 

CRIADOS DE MANO 

hijos. E l marido para criado de manos. 
Su mujer, para cocinera y asear dos 
cuartos. E s corta la familia. Sueldo, 25 
pesos cada uno y habitación para am
bos. 

26404 4 j l . 

26017 jl 

Í^N L I N E A Y M, A L T O S , C A S A G R A N -
IJ de, de esquina, se solicita una coci

nera repostera y una criada para habi
taciones, ambas con referencia. 

26018 2 j l 

Í5011 ¡2 j l . 

vende, acabada de conv 
precio de ganga. C a 

lle Barcelona. 3, imprenta. Tambi'-n va
rias cajas contadoras National, a pre
cios de ocasión. 

25426 10 Jl 

C E 
O S€ 

S O L I C I T A L N A C O C I N E R A QUE 
lea limpia y sepa cocinar. Sueldo 30, 

pesos. E n H , número 154, entre 15 y 17 
Indispensable referencias. 

25909 2 Jl. 

te de mercancías llegadas en febre
ro y que importaron $19.000, de se- BALANZA DAYT0N 
dería, quincalla, artículos de puntoj ^r0adre^f'r^llcy^de- acabad 
y-alguna juguetería. 

Comprende el lote unos cien tipos 
distintos de artículos nobles para li
quidación, con buena utilidad. 

Se vende todo junto y son necesa
rios unos diez mil pesos. 

Informes: Teléfono M-1503. De 9 
a 12 a. m. solamente. 

25583 2 Í L - A íos Detallistas: En Neptuno núme-

LA F O R T U N A , D E M A N R I Q U E , 81, 
muebler ía y joyas, se traslada a Suá

rez, 58, entre Gloria y Misión, en don-
d esus clientes y el público en general 
pueden hacernos una visita y serán bien 
atendidos; y también compramos toda 
clase de muebles. Llame al Te lé fono 
M-3612. y en seguida se le dará precio. 

25452 3 j l 

LA ARGENTINA 
P E N A B A D H N O S . ' ' 

Neptuno, 179. Teléfono A-4956. 
T e l é g r a f o D a b a n e p . H a b a n a . 

V e n t a de j o y e r í a , r e l o j e s y f a 

j a s c o n heb i l la s d e o r o , p u r a m e n 

te a l costo . A l p o r m a y o r d e s c u e n 

tos e spec ia les . U n a v i s i t a y se 

Se compran muebles pagflndolos i 
que nadie, asi como también los 
demos a precios de verdadera jpij 

c o n v e n c e r á n . 
SOd.-lo. 

A l m a c é n d e m u e b l e s y p r é s t a m o s 

LA ZILÍA 

Te!. A-1598. Suárez, 43-45. 

S e c o m p r a n p i a n o s , a l h a j a s de 

o r o y p l a t a , b r i l l a n t e s , o r o vie

j o y c u a l q u i e r o tro o b j e t o de v a 

lor . 

I n m e n s o sur t ido e n t r a j e s d e 

h o m b r e , i n c l i í s o de e t i q u e t a . 

E s l a c a s a q u e m á s b a r a t o v e n 

d e . 

MUEBLES EN GANGA 
N E C E S I T A U N A C O C I N E R A Q U E 

l O ^ e a aseada y sepa cumplir con su 
obligación. Sueldo, 20 pesos. No hace 
comprs. Puede sacar comida. Somerue-
los, 8. bajos. 

25824 2 j l 

s. una Pol 
la otra White Trost, acabadas de cs-

Jl. 

Se solicita una cocinera para un ma 
trimonio solo. Solamente para coci 
nar. Sueldo 20 pesos. Calle 4, núme-f™*"** 

EN DA C A D D E D E DA M A L O J A No. ro 255-A, altso, entre 25 y 27, Ve-! -
J 7 5 ^ ! 8 ! ^ 1 ^ 1 ^ ^ ^ ^ ^ 1 ^ 0 1 1 ! ' ? . ™ 1 1 1 dado. Necesito muebles en abundancia, 

-257ií - so jn. los pag0 bien. Teléfono A-8054. 
SE S O L I C I T A UNA BUENA C O C I N E R A C550O In.-lS jn 

que cocine bien y ayude un poco a '• — 
la limpieza. Sueldo 30 pesos. Tiene que P O R N E C E S I T A R DINERO, S E L I Q C I -
dormir en la colocación. Informan en dan a mltad oe precio: 1 juego de 

ES T O Y S A T I S F E C H O D E MI N U E V A ' , Co Carrr**** v Rolacrnaín^ 
casa en Cárdenas. 75, del deseado ro 1 S J (entre ÜervaSIO y BCiaSCOain; 

fin de la moratoria. De la unión entre i tA l í m u d a n «rrande* existencias de t a - 'La Especial", almacén importador de 
cubanos. Del éxito en mis negocios. De se 'MIíiiaan gianoes exi5l,encia5 ue ta .muebles y objetos de fantasía , salón de 
todas mis amistades y de las máquinas z&S de porcelana. Cuchi l ler ía r e i T U - exposic ión: Neptuno. 150, fentre Escobar 
Underwood, que vende a ?50. Enrique I „ f • ^ X ' J j l exposic ión: Neptuno. lolt. entre Escobar 

mCS, Bolsas de CUerO, etC. tOdO de y Gervasio. Teléfono A-7G20. 
2 J'1 nrnr^<lonrir alemana i P r e c í o s r l d í c u - ¡ c^ento• )ueS0S de cuarto, juegos de co-, proceacncu alemana, j rrec ios r i m c u medor( 3uegOS de recibidor. juegos de 

'KZ, 133, K N T K E SAN Joa- i _ su K a r a t u r a ! sala, sillones do mimbre, ospeos d o í a -
nfanta. se venden do.̂  reve- luf . .. dos. Juegos tapizados, camns de bronce, 
lo Norte, de tres puertas, y ^-¿-iv ; | canias de hierro, camas de niño, burés, 

"r̂  JOAQUIN AS O E tAQCIN AS | escritorios de sefiora. cuadros c 

MOSQUITEROS 
D e r e j i l l a , de sde $ 2 . 7 5 

D e p u n t o , desde 2 . 4 5 

D e m u s e l i n a , d e s d e . . . . 3 . 2 5 

C o j i n e s de f i b r a 1 . 7 5 

A l m o h a d á s , desde 1 . 0 0 

T e n e m o s c o l c h o n e t a s y c o l c h o 

nes en todos los t a m a ñ o s y p r e 

cios . 

C e s t o s d e m i m b r e p a r a r o p a , d e 

v a r i a s f o r m a s y t a m a ñ o s . 

"El Encanto'* 
G a l i a n o y S a n R a f a e l . 

J O Y A S 
SI quiere empeñar sus Joyas pase 
Sufirez, 3. L a Sultana, y le cobre 
menos interés que ninguna de sa; 
as í como también las vendemos i 
baratas por proceder de empeío, 
se olvide: " L a Sultana,'» SuSrcs, i 
léfono M-1914. Rey y Suftrez. 

S ' 

C201 Ind.-6«. 

Nogueira, Cárdenas, 
25625 

75. 

EN E S T E V 
quln e Ii 

COCINERAS 
Domínguez, 5. Teléfono A-7373. 

25683 g Jn. ¡ 

HEVILUS NACIONALES 
de oro garantizado, con su cuero y l a 
tras, a $17.30. Pida el catálogo afratia, 

LA CASA DE IGLESIAS 
Almacén de JoyerlíT Aguila. 19. T e l é -
fono A:-47&1. I 

~BILLARÉS 

LA MISCELANEA 
Muebles en ganga: Se venden toií. 
^e de muebles, como Juegos de ra. 
de comedor, de sala y toda clase de I 
jetos relacionados al giro, precios 
competencia. Compramos toda daa; 
muebles pagándolos bien. También • 
tamos dinero sobre alhajas y objetoi. 
valor. San Rafael, 115, esquina 11 
vasio. Teléfono A-4202. é 

MUEBLES BARATOS • 
H a y Juegos de sala, saleta, cuartft 
medor, también piezas sueltas, 
se detallan a precios sin competa. 
Juego sala, moderno, desdo $95; cuí 
4 piezas con marquetería, a 5195; (t* 
párates , $15; camas con bastidor •i 
cómodas $25; mesas do noche desdi I 
también se compran y cambian nmel¡ 
siempre sujetos a precioa equitatiTOJ 
cuya fama le es merecida a I 

LA PRINCESA 
San Rafael, 107. Tel. A-692 

S 1 

D 3 

LOCERIA "LA AMERICA" 
Galiano, 113. Teléfono A-3970. Se V 
den mamparas de todas clase3 J w 
das, modernistas y corrientes. Se c~ 
can vidrios a domicilio y se manaffi 
toda )a Is la . • . íS 
_ 21756 L 

SE ARREGLAN MUEBLES 
"El Arte", taller de reparación 
muebles en general. Nos hacen 
cargo de toda clase de 
por difíciles que sean. Especialii 
en envases. Teléfono W ' 
Manrique, 122. Guardamos m 
bles en depósito. 

fdos b 
nejad 
buena 
un n 
Jnfor 
.^ero 

262 

22005 

maravillosas, sin mecanismo, pueden y comedor, l.lraparas de s^la, comedor y 
llevarse en el bolsillo, a $15. Vendo una 
Dalon, en 190, y una Standard, con ro
llo en $90. Luis de los Reyes. Obrapía, 
32, por Cuba- Tel;fono A-1036. 

22007 • 6 j l 

LEA ESTO, LE INTERESA 
Teléfono M-3955. Los antiguos y ex
pertos mecánicos de la casa de Frank 

Q E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A , Q U E 
O ayude a la limpieza, para corta fa
milia. Sueldo, 30 pesos, j ropa limpia. 
Informan: Genios, 13. 

26334 t; A 

PA R A CASA D E C O R T A P A M l Ü l A 
se solicita una cocinera y una c r i a ¡ Q E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A Q U E 

da. Tienen que saber cumplir con s u ' ^ sepa cumplir con su obligación. Se 

PA R A M A T R I M O N I O SOLO S E So
licita cocinera que sea muy limpia 

y tenga referencias. H a de saber muy 
bien el oficio, ,sl no que no se pre
sente. También solicito una niña, de 10 
a 12 años, para ayudar a los quehace
res. Es trada Palma, 73, Víbora. 

25302 2 j l 

le dará buen sueldo. Informan: Calzada 
de J e s ú s del Monte, 11, esquina de Te
jas. 

25659 2 j l 

obl igación, de lo contrario no se necesi 
tan. Habana 10 7, altos. 

26290 ^ 5 j r 
E D E S E A U N A B U E N A C O C I N E R A 
y repostera,, se exigen recomendaejo 

nes. Sueldo, 35 pesos. Puede dormir en i 

í - a i i r o n ó m e r ? ^ , ^ t f . I J f S ^ ? ! SU ^ Muy buen sueldo. 
Lal le 11, esquina 4, Vedado. 

25335-36 

cuarto que tiene las siguientes piezas 
1 escaparte 1 cama. 1 coqueta, 1 me r 
sa de noche, todo de marquetería, muy Robins Co., acaban de instalar un es-
fino, se d<i en $2t>0; otro de meple de ojo, J . J ¿Un j j _ 
con escapiirate, cama, coqueta, chlfonier ' 
y mesa de noche, en 300 pesos; Otro es
maltado, con escaparate, caun. coqueta, 
mesa de noche y banqueta, vale $600 se 
da en $350; otro modernista, con escapa-

Cocinera o cocinero, se solicita que 

pléadido taller de reparaciones de raá 
quiaas de sumar, calcular, escribir, 
protectoras de cheques, dictáfonos y 

i •^ou; oiro moaernisia, con escapa- r . . . ' • J £•_;_ 
rate de lunas. c a » a . coqueta v mesa je i cualquier otra maquina de oncina. 
noche, en $175. un juego de comedor, re-1 £1 cual tienen el gusto de ofrecer al 
dondo, de marquetería muy fino, con | vwai " • 6** v 

comercio, profesionales, y publico en 
general. Ofrecemos toda clase de ga
rantías y economía en los precios. 

jos. Vedado. 
25771 

19, ba-

4 j l . Jn. 
CJE S O L I C I T A U N A C R I A D A Q U E | Q E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A . JO 
O cocine y atienda a la limpieza de la i O ven, española o una muchacha que 
casa. Sueldo 20 pesos. Virtudes entre I entienda algo de cocina. Informan-
Campanario y Perseverancia, • letra A, Amargura, 20, café. 
altos. j 25303 2 11 

26434 4 J. i -

C' A L L E 5a. 55, A L T O S . VEDADO^ S 
/ solicitan cocinera joven peninsular, número 
26426 4 Jl. 

E S O L I C I T A UNA BUENA C O C I N E -
ra para corta familia, en Calzada, 
aero 7S-A, entre B v C, Vedado. 

Col 30 

aparador, auxiliar, vitrina, mesa y seis 
sillas, en $350; otro con aparador, a u í l -
liar, vitrina y mesa, y seis sillas, en 350; 
otro, con aparador, auxiliar, vitrina y 
mesa y seis sillas, $200; escaparates de 
cedro, modernos, con imias, biseles, pa
ra barnizar en el emor que se dcfee, a 

, $72. Ademñs hay infinidad de artículos 
¡como lámpáras, neveras blanca*. • co-
i rrientes, camas de hierro. Juegos oe re
cibidor y de sala, escaparates ameri
canos, relojes, sillones de portal y de 
mimbre, y otras muchas cosas, todo a 
mittad de precio. N'o compre, sin int«ís 
ver esta casa. L a Villa María. Je sús del 
Monte, 175. cerca del Puente Agua 
Dulce. 

22069 r, j l 

cuarto, lámparas de sobremesa, colum
nas y macetas mayólicas figuras eléc
tricas, sillas, butacas y esquines dora
dos, poita-macetas esmaltados, vitrinas, 
coquetas, entremeses cherlones. adornos 
y figuras de todas clases, mesas corre
deras, redondas y cuadradas, relojes de 
pared, sillones de portal, escaparates 
ajnerlcanos, libreros, sillas giratorias, 
ireveras, aparadores, paravanes y sille
ría del país en todos los estilos. 

Antes de comprar hagan una visita 
a " L a Especial". Neptuno, 159. y serán 
bien servidos, fo confundir: Neptuno, 
150. 

Vende los muebles a plazos y fabri
camos toda clase de muebles a gusto 
del más exigente. 

Las ventas del campo no pagan em
balaje y se ponen en la estación. 

MUEBLES Y JOYAS 
Tenemos rn gran surtido de muebles, 
que vendemos a precios de verdadera 

Surtido completo de los afamados 
B I L L A R L S marca •'BUÜNSWICK". 

Hacemos ventas a plazos. 
Toda clase de accesorios para b i l l a r . 

Reparaciones. Pida Catálogos y p r a -

8 THE BRUNSWICK BALKE 
COLLENDER Co. 0F CUBA 

Compostela, 57. 
T e l é f o n o M - 4 Í 4 1 . 

C2001 Ind. 8 ab. 

ATENCION 
SI usted desea barnizar y esmalte' 
casa sus muebles, lo mismo nuevos 
de uso, gran cumplimiento y ff", 
en el trabajo, puede usted P̂ a[<fl 
Manrique, Uü. 6 llamar al 16 
M-9331. 

23700 171 

Muebles, hez compramos V * * ^ 
muy bien. Así mismo los teneffl̂  
ra todos los gustos f l<w v^f 
muy baratos. Antes de hacer n* 
negocio sobre muebles visíteno» 
me a La Sirena. Neptuno, 235-P' 
léfono A-3397. y saldrá complf 
_ 22501 l , 

CONTADORAS NATICNA^ 
nuevas, flamantes y garantizadas, 
do, cambio, se- reconstruyan y ^ 
y se niquelan. Economiza usted/" 
ta por ciento en mis precios. >cav
ile Barcelona, 3, imprenta. .t 
_ 24331-32 • J 
T f y L A J O Y E R I A "CUBA A8'1» 
-fH oa", de Monte, 302, se vende w ? 
dnera, propia para una puerta o J 
He; un juego de comedor, de \ 
tas. „ 

24153 

.S1 
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$8.50, en giro postal. E n la Haban*: 
^1 León_de Oro, ferreter ía y 'S^Ltí 

entre ¿U1U 
#1 

Manuel Rico. Monte, 
Prado. 

^ £ U E B L E S A I iA I Í ITAD D B S U V A c -
lor, véa los en blanco, elija el q u e 

le guste y d6 la orden para m a n d á - r s e l o s 
m a su casa: Florida. 30, casi esquina a. 

. ocasión, con especialidad realizamos lúe-I o-t-r-l-nza' 
Abelardo Tous, Director. Composte-! gos de cuarto, sala y comedor, a pre-1 '•' 13 Jl 

•cios de verdadera ganga. Tenemos g r a n l T J O K EMBAP-CAK S E V E N D E N M U E -
existencia en Joyas procedentes de e m - j i 
peño, a precios de ocasión. 

D I N E R O 
Damos dinero sobre alhajas^y objetos 
do valor, cobrando ur ínfimo IntcrMs. 

" L A P E R L A " 
ANIMAS. S4. C A ^ I ESQUINA A G A L I A N O 

24766 

la, núirero 20, Habana. 
227C1 8 Jl 

7 Jn. 

AVISO IMPORTANTE. SI USTED D E 
sea vender su caja de caudales 

contadora, llamo al Teléfono M-3;ft8. 
i 24245 17 Jl 

O P O R T U N I D A D 

S e v e n d e u n a c a j a d e c a u d a l e s d e 

t a m a ñ o r e g u l a r , d o b l e p u e r t a y 

c a j i t a i n t e r i o r , en b u e n e s t a d o y 

: l c o n d i c i o n e s . R a z ó n ; B e r n a z a , 3 , 

a l tos . 
c W>T 

bles de tres familias. Todo m o d e r 
no y nuevo. Juegos de sala, comedor, 
juego de cuarto fino; camas b l a n c a s ; 
escaparates sueltos; mesa. la,^»>os. c 6 -
modas. aparador, lámparas , v i c t r o l a s 
y todo cuanto pueda necesitarse p a r a , 
una casa. Aguila, 32. 

24S57 2 Jl 

SE V E N D E PM E S C A P A R A T E S I P Í 
lunes, una cama, un espejo g r a n d e , 

una fiambrera, dos sillones, tres s i l l a s 

i7d-ia 

A L O S D E L X N T E K X O S . R E M I T O A 
cualquier parte de la isla, al reci

bo de $55 una espléndida máquina Un- ¡una mesa de centro, una mesa de a l a . 
derwood. número u. garantizada. Enrique dos cuadros. Informan Plaza P o l v o r í n ' 
N t £ í 2 l r * - Cárdenaa 7o. sedería, frente a l - Hotel Sevilla 

2562o 2 u | 25900 só j n . | 

Alquile, empeñe, venda o 
sus muebles y prendas en 
pano-Cuba. Avenida de 
37-D, cerca de Palacio Nuevo-
sada y Hno. Teléfono A-305*|ff 

C5510 Ind.-W> 

S O ^ B R E R 6 ^ D E T ¡ P I J A P a 

Se liquidan 200 docenas 1 
$2.50 cada uno. Valen | 
$10. Listos para usarlos. & 
Miguel y Hospital. Casa * 
Agapito 

.2Ó&1& 



A N O L X X X í X u i A K i O D E U M A R I N A J u l i o 2 de 1 9 2 1 P A G I N A D I E C I N U E V E 

C R I A D A S D E M A N O . M A N E J A D O R A S , C O C I 

Ñ E R A S . C R I A D A S D E C O M E D O R , C R I A N D E 

R A S . C O S T U R E R A S . L A V A N D E R A S , e t c . . d f t 

S E O F R E C E N T E N E D O R E S D E L I B R O S , C H A U F F E U R S , 

E M P L E A D O S , C R I A D O S . C O C r N E R O S . J A R 

D I N E R O S , A P t ó N I M C E S , P O R T E R O S , e tcu . e t t 

i T ^ I T A M U C H A C H A . ESPA»OI .A , D E - C¡B D B S U A OOI.OCAB TTB J O V E N E 8 -
\ J sea colocarse para criada de mano ' O pañol en una casa particular que 

26216 3 j l . 

C R I A D A S D E M A N O o manejadora o criada para cuarto. L i e - i sea serla. Tiene buenas referencias. T e 
V M A KIC IA n n R A N lva dos aflo8 en el País. Preflére casa de lé fono M-2313 
I IT lAnLJAUUIVíUJ moralidad. Tiene referencias de las ca-

•1 ̂  1 sas donde trabajó y tiene a su familia. 
J O V E H E S , PEMTtNSTJIiABES, Informan: Cerro, San Pablo, 651, bode-

26179 8 j l j y t m S * colocase Je_crl*d*a de ma^ 
^« una- la otra, do manejadora o para 
n 0 ; ^ ^ ' v sabe algo de cocina. Tiene 
^ i e T U g a r a n t í . Oficios, 7, cuarto 1 ^ 
namero 16. informan. plir 

26333 1-A-
x f k A S E S O B A E S P A S O L A CON VX 
U nifio de tres aflos, desea colocarso 

do criada de mano 

DE S E A C Q I i O C A B S E UNA E S F A A O -
la, paa orlada de mano. Sabe cum-

Informes: Sol, 

_ 3 J l _ 
E E C R I A D A 

con su obligación, 
húmero 8. 

18114 

UN J O V E N P E N I N S U L A » D E B U E -
nas referencias desea colocarse do 

criado. Informan L a Prsperldad. Te lé -
fn F 1016, 

26039 3 Jl 

f a - Q11 I>ES5A C O E O C A R 
ÍM¿,a íñf5rmMr s I S i S a c i S Cnúm. 16. e ^ a - ° - ~ " 5 - ? u ^ h ? c h a espafiola^en fótiifc'U-foí. 

US CRIADO D E MANOS P E N I N S C -
sular. práctico en el servicio fino 

y con recomendación, solicita colocación. 
No tiene Inconveniente en salir al cam
po. Informes: Gallano, 102, altos de la 

altos. 
26291 4 Jl. 

casa de moralidad. Informan ' en San 
Rafael núm, 139 112. 

26195 3 JL 
T i B D E S E A COEOCA» U N A J O V E N j T N A J O V E N P E N I N S U E A » D E S E A 
S pen insu lar^ara criada^do n^no^pa- coloca de maneja^ra ¡ada 

de mano. Tiene quien responda por 

2 Jl. 

C O C I N E R A S 

a corta familia o m á s bien P*** » * -
I uimonio solo. Informan en San José 78. 

c m " O P R E C E U N A J O V E S ~ E S P A « 0 -
S la recién llegada, de 22 aftos. Desea 
^ c i n t r a r una casa de moralidad para 

DE S E A C O L O C A R S E , U N A SEÑORA 
peninsular d© cocinera. Sabe su 

mite tarjetas, habitación 51 . obl igación, cocina a la española y a la 
26201 3 Jl I criolla; muy aseada. No sale de la Ha 

r p E N E D O B D E 3ÍIBBOS. P B A C T I C O , T ZAYAS. T R A B A J O S D E O A R P I X T E - W ^ 0 ^ ^ K 0 ? - ? ^ ? ^ P U Z l f f l T 
JL con magnificas referencias, se ofre ría en general J 

co. L l e v a libros por horas. Hace balan- ne y 
cea, etc. etc. Módicos precios. Tte. Rey za. 
33. Depto 

260C3 
Do 10 

V A R I O S 

a domicilio. Compo- rro, herméticamente cerrados, agua 
'enrejlira"mueble^, esmalta y barni- o petróleo; también vendo chapas de hie 
Cuando ulted n¿cesite envasar o rro de I C por 8' por 1|4' y tubos fluses 
ivasar sns muebles, avise y queda- de 4" en muy 'buen estado, un motor de •desenvasar sos muebles, avise y queda 

rft complacido. Ordenes: Bafios, 2. Pr i - gaaollna de 40 l P, propio para una 
mera. Vedado. 

25504 3 Jl. 

SE O F R E C E O P E B A B I O S A S T R E 
para ciudad o campo. Sabe hacer to-

da^ clase de arreglos. L u y a n ó fon
da Los Gallitos. S. V . 

26289 4 IJ 

XTNA E X C E L E N T E L A V A N D E R A S E 
J hace cargo de ropa particular pa

ra lavar en su casa o en casa de fami
lia de moralidad. Informan calle I nú
mero 204, entre 21 y 23. 

26316 , 4 Jl. 

Q L N Ü R I T A , ESPAÑOLA, P I N A Y edn-
O cada, sabiendo cortar y coser por 
figurín, desea colocarse en casa res
petable. Referencias: Salud, 6, altos. 

25562 2 j l 

D E A N I M A L E S 

lancha; también hierro fundido en man
darla. Un gran aparato para abrir pozos 
artesianos y gran cantidad de tubo» 
de hierro de 1(4". Calzada de Jesús del 
Monte, 185. Santaballa, Teléfono I-l»56. 

9M60 7 Jl. 

TA U L A S P A R A P O L L O S , VENDO DOS, 
tamaño grande, en cabilladaa y esta

do nuevas. Pueden verlas en Calzada 
do Jesús del Monte, 185. SantaJballa. 

1Í56Ü5 7 Jl . 

O E D E S E A C O L O C A R U N MUCHA 
O cho español de unos dieciocho aflos loros de Colombia, muy habladores, por 
de edad y e s tá práctico en el giro de no poderlos atender. So pueden ver en 
I.^/IA^» A ^«•A ~ v , ^ n Oniienílfi Xó rmr T'eurilvrr a tnHncí Vi O- 1 

P
C O M P R O UN TANQUE D E H I E R R O 

cilindrico, de veinte mil galones, que 
cardenalito, criador, con su canaria ' esté en buenas condiciones. Dirigirse 

y dos mixtos, una pareja de húngaros | con úetalies por escrito a J . Santaba-
blancos, un canario hamburgués , un lo- i Ha, Calzada de Jesús del Monte, 18fS. 
ro de.Veracruz, que habla y canta, y dos '• 25G05 7 JL 

UNA P E N I N S U L A R D E S E A 
carse de criada de mano: r _»„ J„ - lea v.ct ^ «triso ue cnaua. ue mano: sabe su 0G295 

manejadora o « ^ " " « ^ / n l ñ o s y obligación. Informan, altos de la P ía - ^t629.5 
^ ^ ^ ^ ^ ^ T ^ ^ ^ í ^ 0 * n ' ~ * * í ™ á * W Animas, T I N A 

baña ni se coloca por menos de 30 pe- Papel para Inodoro. Toallas de papel,1 bodega o café. Tiene buenas recomen- Oquendo, 80, por Peñalver , a todas ho 
C O L O - sos. J e s ú s María, 23, altos. • Papel en rollos para plisar. daciones. Informes a l te lé fono A-3890, r*2,i 

4 J! . 
4 31-

casita número 
26209 3 Jl. Calle 13 entro D y C , solar. Pre 

^ n t e n por la encargada Teresa. 
26317 ^ •,l I g 

TTWA S S i t í ^ ^ S T l ^ ^ de habitaciones. Ü ^ M t ^ é t ^ B 
yj lar, desea « K ^ n Fonda de la V desea buen sueldo. Informan en Chá- 0 = » E S : primero salga. InTorman ± onu* u« ^ y pocit0( bodeg^ TELÉ£ONO M . ^ Q S . O nlo p 

¡Paloma. , \ 26091 
26314 * •"• 

. _ _ _ — - - partes de. la Is la. 
completa moralidad y corta familia; ga- compro en la fábrica y ahorrará dinero 

; E O P B E C E U N A S E S O R A P E N I N -

2 Jl. 

Servilletas de papel. Papel para máqul-1 Habana, 
—- •—' " _ _ _ _ ñas de sumar. 26365 

• i " » S E S O B A E S P A D O L A D E S E A Se mandan muestras y precios a tMaa] aiSrSwmmtm TTW XTATwnvrrtxrrri STW "Ü colocarse de cocinera en casa de nartp<, la Is la . Sí. . ? R E E C B U N M A T R I M O N I O S I N 
VsJ1 niños para encargados de una caáa. 
En en ..ende de carpintería y albafille-

G O N Z A L E Z , M A R T I Y C A . 

26164 3 j l 

na buen sueldo y no le importa hacer 
plaza. Vive en Maloja núm. 156. 

26308 4 Jl 

— ^ r r ~ ^ n T Q C A R U N A P E N I N - T T ^ J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A <E D E S E A COI-OCA» U H ^ ^ x . « i « J J colocarse do criada Qulere el yeda-
por do. Informan en la Redacción del D I A -

ux,a*— - ~ — - . ti^vn tií>m- colocarse 
3ular de cr'ada de « g g j j ^ f t do. Informan 
en el país . San í^aiaei 141, P^ÍIUO ^ JJA M A R I N A , el conserje, 

uendo. B j1 j 26101 2 j l . 

D E S E A C O L O C A R U N M A T R I M O -
cninsular; ella para cocinera 

y él para criado. Todos están práct i 
cos. P a r a Informes en Empedrado esquí 
pa a Villegas. Te lé fono A-4696. 

26366 4 Jl. 

P a u l a 3 6 . T e l f . M - 2 9 4 6 

H a b a n a 

26306^ ' 
T^NA M U C H A C H A , ESPAÑOLA, D E -
T ; <.̂ a colocarse de criada do mano o 
Aanlfadora Tiene referencias de la ca-

H^rto trabaló v tiene a su familia. 
S f í S Í S : a S f c -99. altos do la fon-

J6338 9 Jl 

I^N S I T I O S , 9, S E D E S E A C O L O C A R 
j una joven, de criada de mano. Sa

be cumpí'.r con su oMjKacl5a 
25983 2 j l 

O E D E S E A C O L O C A R U N A MUCHA-
O chita, con matrimonio sin niño. L a m -
varilla, 52, altos. 

26354 

T J N A J O V E N , P E N I N S U L A R , D E S E A 
O colocarse de cocinera, fina, en casa 
do familia respetable. Sabo cumplir 
con su obligación. Sabe de repostería. 

C H A Ü F F E Ü R S 

AN D A L U Z , D E M E D I A N A E D A D , 
ofrece sus servicios de chauffeur 

fio. Duerme en la colocación. Tiene quien o cobrador de casa particular o comer-
a recomiende. Para la Habana, 35 pe- | ció, de moralidad. Tiene recomendacio-

sos; para él campo, 40 pesos. Infor- nes y garant ías . P a r a informes: Te lé -

ría. Informan San José 113, panadería, | 
el dueño. 

26401 S Jl. 

D E S E A C O L O C A R S E 
un hombre do 24 años, español , mny re
comendado y muy práct ico para vaque
ría, lechería, a lmacén o cualquier otro 
trabajo. Informan en Habana, 126, ba
j o s . » T e l é f o n o A-4792. 

26277 4 Jl. 
t i l . K U l S A l f t * 

mes: Mercaderes, 16 y medio, altos, cuar 
to, 2. 

26351 4 Jl 

fono A-4423. 
26327 4 Jl 

4 j l 
-» D E S E A N , DOS J O V E N E S , D E C O L O R 
I J del campo, colocarse juntas de ma-

CJE O F R E C E U N A J O V E N , C U B A N A , 
Kj de color, para criada de mano o ni
ñera. Informan en el Hotel Cubano, fren
te a la Terminal, cuarto 8. 

25995 2 j l 

SE D E S E A N C O L O C A R DOS E S P A S O -
las, una de criada de mano y la 

otra de lavandera; lava y plancha to- do todo. Informan Someruelos 19. i servido. Informan en Prado, 117, Hotel 
da clase de ropa. Buen sueldo, y dpr- 26388 l4^1^ \ ChlcRgo. T e l é f o n o ' A - 7 1 9 9 . Da 8 a. m 

Q E D E S E A C O L O C A R U N B U E N CA-
O fetero y chocolatero, con muchos V:A v A n r U n I D O m u í a * mn#>ctrn« 
años de practica j-n los mejores hote- 0 6 v e n a e n I W UlUiaS, m a C S i r a S 

d e a r a d o ; 1 0 0 v a c a s d e l e c h e , de 

15 a 2 5 l i tros d e l e c h e d i a r i o s , 

í tres r a z a s d i f erente s toros c e b ú s 

les. Teléfono M-2313. 
• 26217 3 j l 

B O R D A D O S 
Bordadora paris ién se ofrece para hacer 

i O J O , O J O , P R O P I E T A R I O S ! 
Comején. E l único que garantiza la com
pleta extirpación de tan dañino Insecto. 
Contando con el mejor procedimiento y 
gran práctica. Recibe avisos: Nepturo, 
28. Ramón Piñol, J e s ú s del Monte, nú
mero 534. • 

2:,i:::. i 23 Jl _ 
Pintores y vidrieros, o f r e c é r n o s l e s : « 
precios muy reducidos, aceite genuino 
de l inaza, ing l é s , crudo y cocido, as í 
como t a m b i é n pintura blanco de zinc 
marca "Dos Leones." C u b a , 9 5 . G n i -
t ian v Barhoífo. S. en C . 

L I B R O S E I M P R E S O S 

LI B R O S CUBANOS. L O S C R I M I N A -
les de Cuba y don José Truji l lo, etc. 

por don José Truji l lo y Mohagas, etc. 
1 vol. J10. Memoria sobre los huraca
nes en la I s la de Cuba, por don Desi-/ ^ H A U F P E U R , ESPAÑOL, HONRADO 

í í í iadoras o para limpiar. Prefieren uní- , mlr en la casa. No admite tarjetas. C a - T ^ E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N a 8 P- m. 
formes no ganan menos de 30 a 35 pe- sa de moralidad, balud luG. , J J española de cocinera en casa de mo 26330 
sos J número 11. cuarto, 14, para verla, : 3 Jl. ralidad. Sabe su obl igación. Dirección ^ 

1. J*„ ~r ' * /^«n* A MAM entre 0̂  ^ KO A/Í.- / IRAUJTJ 9 j l 

B j l 

DOS M U C H A C H A S , J O V E N E S , D E -
sean colocarse una de criada de ma-

L ' E ~ E E S E A C O L O C A R U N A B U E N A no o manejadora, es cariñosa con los ni-
S criada de mano, que e s t á acostum- J10*. es tá acostumbrada todos los que

brada a servir. Tieno buenas referen- haceros; y la otra de criada de mano 
bracia a, ^ r v . i . de cuarto saben cumplir con su obli-

E n Apodaca ÍV, anos. , ^ gación. Informes: en San l'edro, 6. 
¡C3S1 4 j l . 25975 

C E D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N 
O española de criada de manos o ma
nejadora. Sabe suobl igacién y tieno 
quien la recomiende. Informes: Carba-
11o núm. 3, Cerro. I 

26386 J'-

j l 

Calle' A núm 
dado. 

26391 

Ve- ¿ ^ H A U P P E U B , U N . J O V E N J A P O N E S , 
i \ j se desea colocar casa particular. 

4 J. Maneja toda clase de máquinas . Tiene 
L _ |-buenas referenc'a». Conoce bien el meca-

X J N A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O - nlamo clóctrico. Informes: Tel. A-SÍ780. 

eninsular de criada de manos 

U carse de cocinera. Sabe su obliga
ción. Informan en Carmen, 64. 

266246 3 JL 
C E C O L O C A M A T R I M O N I O P E N I N -

sular de mediana edad; ella de coci-

26335 Jl 

¡(S españolas, una por horas, una de 
criada de mano, no le importa ayudar a 

¡cocinar: una cocinera. Infórmese a la 
|callc 25, número 250, cutre P y B a -
jíios. Habitación, 8. Tiene referencias. 

^6345 4 j l 
| 5 a D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N , 

española, de manejadora o criada de 
'cuartos, en casa de moralidad. Sabe co
ser. Tiene quien responda por ella. I n 
forman, en Calzada y A, carnicería. Te
léfono F-356S. 

26350 4 j l 
' j O V E N P E N I N S U L A R D E S E A CO 

^--r . , .r.,,ATT-cTiT.TTT, •r.-B-Bx.T.m» I Q E D E S E A C O L O C A R U N A C O S T U B E -
T T N C H A U P P E U B E X P E R T O D E N . fe raj española, en casa particular, lo 
U York, se ofrece. Tiene buenas re- mismo le da por meses que por día. Si 

_ ferencias. Conoce bien el trafico de la es por meses menos sueldo. Para infor-
Habana. Desea colocarse en el campo o mes: Aguacate, 32, el viernes próximo, 
en la Habana. Informan, Juan F . Silva, de 3 a 5. 
Sitios núm. C3, Habana, Cuba. ¡ 25999 2 Jl 
_ 2^3?? Í J h - . I - p v E S E A C O L O C A R S E U N MUCEA*-

CH A U F E U R J O V E N ESPAÑOL D E - J L / cho recién llegado, tiene referencias 
' sea colocarse en casa particular, y quien lo garantice, sirve para cuat

i s peñ insu íarrde mediana "edadrde"maJ- 1 \ E S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A Maneja toda clase de máquinas lo mis quler trahajo. Informan en Revillagige 
— — l - - — " - --• — X-S ñera española. Sabe 

vende un hermos í s imo cubre cama, ver, . i 
dadero "ciuny" muy fino. I t u c K y , d e p a s o ; p o n i s p a r a n i ñ o s : 

_26210 8 J l - I c a b a l l o . J e c o c h e ; nov i l l o s flori-

SEÑORITA T A Q U I G R A F A M E C A N O - ' J I 
grafa. con práct ica en oficina, soii- d a n o s p a r a c e b a , e n g r a n c a n t i -

clta empleo en casa de comercio, u ofi- J - J «.__- a r i n m af5r»<t A» *»rlarl • 
ciña. Referencias cortierclales. Dirigirse a a a » a e l r e s a CmCO anOS C e e a a a , 

b u e y e s m a e s t r o s d e a r a d o y c a 

r r e t a . 

V i v e s . 1 5 1 . T e l é f o n o A - 6 0 3 3 

C. P., Apartado 2245. 
26080 

Habana, 

manejadora; tiene referencias do don- ñera general y él de criado o cosa aná-
de ha trabajado. Informan en el Ve- loga. Tienen referencias a sat is facción, 
dado, callo Linea , 16. Calle 8, número 37-A, entro 13 y 15 

25945 2 j l . 
T \ E S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA, 

Vedado. 
26207 3 j l . 

nejadora, sabe cumplir con su obliga 
ción. Tiene referencias de donde ha ma
nejado. No tiene inconveniente en ir al 
canip'i. San Ignacio, 57, altos. 

25970 2 j l 
T J N A N I S A P E N I N S U L A R D E CA-
O torce años desea colocarse en ca

sa de moralidad para manejar un niño 
o para ayudar a 1<>S quehaceres. Tiene 
quien responda por ella. Informan en 
Factor ía 17. 

25037 2 Jl. 

Informan 
fornia. 

26264 

en Cuarteles, 4. 
obligación. 

Hotel Cal i -

t « i 

3 Jl. 

M A T R I M O N I O , ESPAÑOL, D E -
ea colocar: ella de cocinera, sabe 

bien su oficio, con referencias, y é l ' d e 
ayudante de chauffeur, o para pn ca
mión, o para todo en cualquier casa. No 
tienen inconveniente en ir para el cam
po. Calzada del Cerro, 510, habitación 
número 15. 

26145 3 j l 
t i locarse de manejadora. K s cariño- 1 •yESEA C O L O C A R S E U N A M U C H A - T J N A SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A 

con los niños, tiene recomendado- JLJ cha peninsular, de criada o mane- I J colocarse do cocinera; sabo coci-

mo americanas que europeas. Tengo in- do, 108. Teléfono A-5527. 
mejorables referencias de familias res- 26276 
potables de la Habana. Me coloco por ^ . ^ - ^ . ~ „ . U~—K.T .R,T1>T̂  
poco sueldo, cuatro a ñ o s de práct ica C33 p E S E A _ C O L O C A R U N M A T R I M O -
ídamc. al te léfono A-4442. I ^ mo español recién llegado del Nor-

2(5395 5 Jl. t0, ^0 colocan de camareros Juntos o 
— — ' I también se colocan para encargados do 

JO V E N C H A U F F E U R , M E C A N I C O ar - ' alguna casa o para cobrador. Tienen 
gentino, nueve a ñ o s de práctica, ha- las mejores referencias. Escr iban a Za-

bla cuatro Idiomas, tiene t í tulo argén-1 ragoza 27, Cerro. M. Francia, 
tino y francés y buenos certificados de 26177 o Jl 
trabajo, no tiene pretensiones. Informan 
en San Pedro y Sol, letra B, fotogra
fía. Te léfono M-3218. • 

26261 3 JL 

('nes. Genios 19. l in la misma una crian-
1 dora. 
__£60T9 1 j l . j 

DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N 
peninsular, do manejadora o criada 

do mano, flnorman: Estre l la núm. 20S 
I entre Franco ySubirana. (Carlos I I T ) . 

26362 4 j l . i 
O E D E S E A C O L O C A R U N A M U C H A -
O cha peninsular de criada de manos 

jadora. No le importa ir a l campo. I n 
forman E s t é v c z núm. 132. 

26032. 3 Jl 

r a r a la criolla y a la española; pre
fiere fábrica o casa que no tenga mo
ratoria. Buenas referencias. Informan: 
Buenaventijí-a 41, Víbora. 

26134 3 Jl 

UN J O V E N ESPAÑOL, D E S E A C o 
locarse de ayudante de chauffeur, o 

criado de mano. Informan: Teléfono 
F-1975, Vedado. 

26143 S Jl C E : 
k7 española de criada de mano; cntien 
rlc Utl poco de cocina. Informan en Prín C * I T U A T I O N , 2 W A N T E D , B V A CO- O con buenas recomendaciones y prác-
cip" S. i O loured American Wowari as pastry tica en el manejo en la ciudad. Infor-

26054' 2 Jl. 1 cook, Refined Landress, or Dressma- man, en Manrique, 49. Te lé fono M-1670 

- ' O E O F R E C E U N B U E N C H A U F F E U R 

A L O S P R O P I E T A R I O S O A R R E N -
datarlos. Gran ocasión. Se ofrece 

matrimonio serio y sin hijos para en
cargado de casa de Inquilinato, con ha
bitación gratis, se hace la limpieza, den
tro del radio de Apodaca, Someruelos, 
Factoría, Clenfuegos o Corrales y Mon
te. Para m á s informes: Monte, 3, segun
do piso. Pregunten por Carolina Corra
les. 

26176 3 Jl 
T T N 
U c( 

^ I A T R I M O N I O , P E N I N S U L A R , S I N 
i T L hijos, recién llegados, desean colo-

o manejadora. L l e v a catorce meses en carse en casa particular para cualquier 
el país . Tiene buena recomendación. 
Informan calle 27 y K , bodega. 

26402 4 j l . 
clase de ocupación. Módicas pretensio 
nes y tienen quien los garantice. Domicí - I 
lio: calle A, esquina a 37, edado. Te- I 

king. And are willing to de any thing 
else. Apply, T E N A , 76 Castillo, H a 
bana, Cuba. 

26124 4 Jl 

26143 3 Jl 

CON B U E N A S R E F E R E N C I A S D E ca
sas particulares se ofrece un chauf

feur. Tiene conocimientos en toda cía-

Q Í ~ D B S E A C O L O C A R U N A J O V E N ]Í!ono P e g u n t a r por F é l i x Hue-
O peninsular de criada de mano o ma- 25887 4 j l 
nejadora. Tiene referencias si las de 
sean. Informan, Sol 20, bajos, entre I n 
quisldor y San Ignacio. 

26398 4 j ! . 

O E D E S E A C O L O C A R U N A SEÑORA, 
O peninsular, de mediana edad, para 

1E D E S E A C O L O C A R UNA SEÑORA 
^ de mediana edad, española, con un 
ifio de tres ak'os. Se coloca por menos ¡ 
ie!do. Informan: Santa Clara, número ^ 

criada de mano o manejadora do un 
ño. E s cariñosa con los niños. No se ad
miten tarjetas. Informan: Monte, 445. 

25884 2 j l 

SE D E S E A C O L O C A R U N A C O C I N E - s.0 "líl<3^na3-1 Informan: Aguila, 114, 
ra peninsular;, cocina a la criolla y A'0??r£ & y de l a 3, lechería. 

ÍQlUO 4 j l 
g E O P B E C E ^ U E N — M E C A N I C O A J U S 

la española; entiende de repostería; 
no v a a l campo. Informan, • Manri 
que. 63. 

26121 3 11 

ESPAÑOL, D E S E A T B A B A J A B 
como ayudante mecánico, hablando 

bastante Inglés y con residencia en los 
Estados Unidos de Norte-América por 
varios años, lo mismo para la ciudad 
que para el campo. Escr ib ir a Manuel 
Gutiérrez Quevedo, en esta Administra
ción. 
, 25989 3 j l 

L . B L U M 
R e c i b í hoy: 

50 vacas Holstein y Jersey, de 15 
a 25 litros. 

10 toros Holstein, 2 0 loros y va
cas " C e b ú , " raza pura. 

100 m u í a s maestras y caballos de 
Kentucky , de monta. 

Vende m á s barato que otras casas. 
C a d a semana llegan nuevas reme

sas. 
V I V E S . U 9 . T e l . A-8122 

Madrid 1866 y 67, por los representan
tes de ambas Is las con un prólogo de 
un emigrado cubano, New York, 1677. 
1 vol. $4. Obras de don José Antonio 
Saco, compiladas por primera vez y 
publicadas en dos tomos por un paisa
no del autor, New York, ?10. Inic ia
dores y primeros márt ires de la revo
lución cubana, por el doctor Vidal Mo
rales, Habana, 1901, un vol. de 680 p á 
ginas $25, Diario de Sesiones de la 
Convención Constituyente de la I s l a de 
Cuba, noviembre de 1900, a septiembre 
de 1901. ü n vol $25. Guía Geográf ica 
y administrativa de la I s la de Cuba, 
por Pedro José Imbernó, Habana, 1891, 
1 vo lúmen de 312 páginas , tres pesos. 

M, Rlcoy. Obispo. SI 1|3 Los pedidos a 
librería. 

26019 3 J l 

SE D E S E A C O L O C A B 
cocinera peninsular. 

UNA B U E N A 
Ers repostera; 

DE S E A E N C O N T B A B E M P L E O Joven 
entendido en vidrieras de tabaco y 

cigarros, con buenas referencias. Infor
mes: Ramírez, Teléfono M-4639. Clenfue
gos, 74. 

25984 2 Jl 

fonda. 
;tí25S 4 j l . 

E D E S E A N C O L O C A R DOS C R I A -
das peninsulares, buenas y trabaja-

tador, que entiende de automóvi les . 
Tiene certificados. Informun Apodaca 
2, altos, letra B , J o s é Betorct. 
^ 26139 ^ 3 Jl 

tiene" referencias! Informan Tamarindo ' j O V E N P E N I N S U L A R , D E S E A CO- Via jante recorriendo l a Is la periódi 
co, altos do la botica. O locarse de ayudante de chauffeur . ' « - ^ • 

26230 3 j i en camión o casa particular; tiene tí- camente, a c e p t a r í a algunas agencias 
D E S E A ioo0 TeifabA-i96a9ne:rar' Infornian Paula de productos para farmacias, quinca^ 

6228 

A P R E N D A A C H A U F F E U R 

E M P I E C E H O Y M I S M O 

/ B O C I N E R A P E N I N S U L A R 
cloras: una prefiere de manejadora; es C colocarse en casa de cort* ~t£ñte. I 
car .ñosa y le gustan los n iños ; la otra Mormzn en San Lázaro 269. ^ 
entiende de cocina para un matrimonio ORJOO JM^IV ^U*. ^ \ E S E A N C O L O C A R S E D E C R I A D A S 

_/ de mano, dos jóvenes peninsulares, ¿olo. informan por teléfono M-3Ó97 

3 j l Hería o a n á l o g a s . Comercia l . Aparta-

20229 3 j l . 
referencias si se necesitan, 

n las dos en Empedrado 12. 
¡6407 

Inf or-

4 j l . 

DE S E A C O L O C A R S E U N A MUCHA-
cha peninsular de criada de manos 

rn manejadora. Ha de ser en la Habana, 
•llamen a l te léfono A-1276. 
; 26438 4 j l . 

DE S E A C O L O C A R S E U N A M U C H A -
cha española de criada de manos, 

ô manejadora. Sabe cumplir con su obli 
gación. Zanja núm. 128-B. 

26052 4 j l . 

20044 3 j l . 
CH A U P P E U R ESPAÑOL MECÁNICO do 2425 . H a b a n a , 

desea colocarse en casa particular 25980 

UNA SEÑORA D E M E D I A N A E D A D ^ colocarse en casa particular o esta 
desea olearse de criada de mano o blerimiento. Informan Villegas, <):;. 

25955 , 3 Jl. 

T T V A fincrNTrnA ws'PA^nT A -np-av* 0 en eI comercio; tiene quien lo garan-K S P A S O L A D K S E A tlco Preguntar por Pope Muñiz. L a 
Rosa núm. 2-B, Cerro. Teléfono A-

7 Jl. 

prefiere cuidar de a lgún niño antes 
que lavar ropa. Sabe cumplir con su 
obl igación; no tiene pretensiones ni 
obligaciones; no lo Importa sal ir a l 
campo. Informarán: J e s ú s María 51, 
bajos. 

26038 3 Jl 

3483. 
2623 

a UJB D E S E A C O L O C A R U N M U C H A C H O 
r O de trece años, fuerte y trabajador, 

4 Jl. 
poco sueldo, 

i rilla, altos. 
I 25978 

Suárez, 102, por AJcanta-

2 Jl O B D E S E A C O L O C A R UNA P B N x N - ! ~ : , . , 
O sular, de cocinera. Tiene recomenda- ' L n a U I i e u r e s p a ñ o l , COU varios anos uC T O V E N , E t .' / f OL, S E D E S E A COLO ción. Informes: Baños , 15 

25609 j l 

D E S E A N C O L O C A R S E 
idos buenas criadas do mano o para ma
nejadoras. Juntas o separadas. Tienen 
buenas referencias. También se ofrece 
un muchacho para cualquier trabajo. 

in forman en Habana, 126. Teléfono nú-
.mero A-4792. 

| 26277 4 j l . 

DE S E A C O L O C A R S E E N CASA D E 
moralidad una joven española. Tie-

Sne buenas referencias. Informan: Pe-
idro Bernal, 66, Ltiyanó. 
* 26244 3 j l . . 

¡ p r á c t i c a , desea empleo en casa part í - ^ T c ^ ' Z : . o m ^ K ^ r í ^ 1 ^ 

C E : calar, con referencias inmejorables de ^ ^ ^ - . V : : ; ^ ^ e < ^ S e i r i 2 4 ! 

2 Jl 

'—. OiMtliUÜ U U C U T S K A K E P O S T B - " / - ' T * ' ~ — - - j — - ™ - - garantlzan l r l 

D i:sKA C O T . O C A K . S K U X A P E N I N S U - ^ r a en casa de poca familia; cocina las familias OUe ha estado. Practico Teléfono A-OlOí». 
lar de mediana edad para camarera francesa, criolla y e s p a ñ o l a Duerme 25977 j is iar meaiana eaaa para camarera iian^eao., criunu. y eopanuia. duerme i • '£• • + • i £ 

de hotel. No sirve mesa. Está práctica en la colocación con una de las sirvien- CU 61 ITaíICO, Sin pretensiones. Il lror-
en el servicio: tieno buenas referencias tas o sola. Sueldo 40 pesos. Para in- man - n ~\ f e l é f o n n A lf i78 PrAtrnn Casa Comisiones COU d e p ó s i t o , s i túa 

44. habitación n ú m e - f1*11 en f « " « o n o A - l O / O . rregUH- 777 * j 
y desea casa de moralidad. Calle A, 166, formes, Bernaza 
teléfono F-1666, señora Mercedes. , ro 4. 

20801 2 Jl. 26056 

Sa gana mejor sueldo, con menos tra
bajo que en ningún otro oficio. 

MR. K E L L Y le enseña a manejar y to
do el mecanfsiDO de los automóviles mo
dernos. E n corto tiempo 

2 Jl 
ten por Alvarez . 

26093 2 Jl. 
T T N A J O V E N . ESPAÑOLA, D E S E A 
U colocación de criada de mano o ma 

nejadora. Tieno referencias. Informan: 
Zapata,, número 16, entre Infanta y Ba-
sarrate. 

25819 2 Jl 

C R I A D A S P A R A L I M P I A R 

H A B I T A C I O N E S Y C O S E F I 

L C E O F R E C E U N A C O O I N E R A E S P A - O F R B C E OOMO AYUDANTK D E quier clase p a r a toda la provincia. 
i* O chauffeur fregador, criado u otro cual j^afjgi P é r e z L ó p e z S a n t a C l a r a 

usted puede 

da en Santa C l a r a , es interesada e n i ^ p - ^ Escuela (fe Mr. K E L L Y es la 
' única -
Cuba. 

M R . A L B E R T C . K E L L Y 

ESPASA, E N C I C L O P E D I A , S E V E N -
i de una en precio módico. Alsrunos 

libros agotados y raros y curiosos. 
No se trata con libreros. Informan 
en Encarnación, 27, J e s ú s del • Monte, 
esquina a San Benignp. 

25850 ^ 3 Jl ^ 
T I B R O S Q U E E N S E Ñ A N . P R O O R A ^ 
JLt ma para los alumnos de preparato
ria. Indica lo que hay que estudiar pa
ra el Ingreso en el Instituto de Segun
da Enseñanza y luego estudiando en su 
casa o asistiendo a clases se hace B a 
chiller y sigue una carrera. E l que ro 
estudia es porque no quiere, .40 centa
vos. Arte de averiguar el porvenir por 
si mismo para estar prevenido si es ad
verso, lea el prefacio que trae el libro, 
80 centavos. Método para aprender fran
cés sin maestro, 20 centavos. L a cons
t i tución de la República que enseña los 
derechos y los deberes, 20 centavos. L o s 
pedidos a M. Ricoy, Obispo, 31 y medio, 
l ibrería. 

25835 2 J l 

M A Q U I N A R I A 

CA N O A ! C O N C R E T E » A "Y W I N C H 
elevador de gran potencia marca 

NOVO úl t imo modelo, casi regalados. 
"Vil la Esperanza", Columbia, Calzada 
de los Oficiales esquina a Octava, Sr. 
Capilla. 

26231 5 J l 

M A Q U I N A R I A D E U S O 
T R I T U R A D O R A S de piedra, de quija

das para 150 metros. Rotatorias Aus-
tin, números 3 y 2. 

C O M P R E S O R E S de aire con motores 
de explosión, directos. 

MOTOR de petróleo de 25 H. P. M E T Z . 
M O T O R E S de vapor, horizontal y ver

tical, de 40 y 8 H.P. 
C A L D E R A S de vapor. Locomóvi l de 60 

a 70 H. P. Otra de 45 H. P. Vert ica
les de 25 y de 5 H . P. 

" V E N T I L A D O R E S coñ motores eléctri
cos acoplados de 12 y 25 H . P . 

M O L I N O S para Cocó, Cereales y pienso. 
DINAMOS con mofares de vapor aco

plados de 3 y n^sdlo K W . 70 Volts, 
y 35 K W . 220 Volts. Un dinamo de 
1 K W de 110 volts con turbina do va
por. 

BOMBA centr í fuga de 10. con motor 
de vapor acoplado. 

R E C O R T A D O R grande de dos carros. 

hacrse cargo de agencias de c u a l c-a en su clase en la R e ^ b I 1 ^ ^ 

o ^ una buena coloca-1 U N M I L 750 pies de cable de acero, de 

P v E S E A C O L O C A R S E UNA. MUCHA-

<JE D E S E A C O L O C A S U N A J O V E N 
» J acostumbrada a viajar con familia 
faue vaya a ICspaña o a los Estados 
I Unidos. Tiene buenas referencias y 
wjo se marea. Informan en Neptuno, 144. 

I 26260 3 Jl. 

cía. caballero solo 
26358 o matrimonio. 

5 j l 

jorables referencias. No duerme en la quier trabajo, joven español de 2« años 
colocación. Informes, Florida 64. I de edad. Sabe su obligación y no tie-

26042 2 Jl . ne pretensiones. Informarán Vedado, ca-

p O C I X E R A R E P O S T E R A P E N I N S U L A R t ^ i t j l S o f ^ 4 * * * 0£ÍCl0S ^ ^ 
\ J desea colocarse,_ con familia 1 respe- 25048 •' Jl 5 

259S0 7 j l . 

table; está acostumbrada a servir 
milla inglesa, hace plaza si 

duerme en la coíDcació 
mero 17 (al fondo), entre 

->:.9Í)7 3 

a fa-
H S ^ Ví Precl50 p H A U E F E U R Ctl 
lón Calle 1 nú- de práctica y 
3 11 y 13, Vedado. pii0B en mecánica> 

3 Jl. referencias. Teléfc 

CO R T A D O R Y S A S T R E D E S E A C o 
locarse. Tiene doce a ñ o s de prác

tica y buena recomendación. P a r a m á s 
informes l l ámese a l te lé fono M-9400. 

28031 3 Jl CUBANO, CON S E I S años 
con conocimientos am- r j B O F R E C E U N O R A N P O O O N E R O , 
deuea colocarse. Tiene o 

referencias. Teléfono A-7561. para pailas, locomotoras 

Director do esta gran escuela es el ex
perto más conocido en la República de 
Cuba, y tiene todos los documentos y 
tltuloi expuestos a |a vista de cuantos 
nos v/slten y quieran comprobar sus 
méritos. 

M R . K E L L Y 

2 y media pulgadas diámetro. 
P L A N C H A cilindrica para camisas, pp-

ñ o s y aparato para cuellos. 

J . B A C A R I S A S 

I n q u i s i d o r , 3 5 , a l tos 
21S09 8 Jl . 

Q K V E N D E UN A P A R A T O D E T O S T A R 
O café, marca "Rápido Ideal," de re-

p O C l N E R A E S P A S O L A , JOVEN, con 
\ J años en el país, se ofrece para cor 
ta familia. Sueldo 30 pesos, más algún 
arreglo. Informan en Dragones, núme
ro 10. Por Amistad. 

25697 2 j l . I 

•J5S04 J l 
J O V E N J A P O N E S D E S E A C O L O -

carse de ayudante de chauffeur en 
casa particular o para acompañar ca-

T T N A J O V E N , A S T U R I A N A , D E S E A 
U colocarse de criada de cuarto. Sabe 
repasar muy bien. Informan, en Ppcito 
y Espada, a todas horas, bodega. 

26344 4 j l 

C O C I N E R O S 

ballero. Sabe manejar, como ocho meses rán nüe Bnríaue M é n d e r s e 
de práctica en el Japv-> y sabe todas las nuntS en? del^ne el oue lo 
calles de la Habana T i ^ e titulo. No de- PUntO qu* OMipie M Ott* 10 

,w le aconseja H usted que vaya a todos 
vapor;1 los lugures donde le digan que se en-

sabe arreglar algunas interrupciones en seña pero no se deje engañar, no dé 
ellos; tiene nueve años de práct ica en nl un centavo hasta ho visitar nuestra 
el of ic ió; sabe quemar petró leo y en-! Escuela, 
tiende de máquinas a vapor y 
bajos de mecánico, un poco. 1**̂  

E S C U E L A A U T O M O V I L I S T A D E a y motores de p e t r ó l e o 

O guiar uso, capacidad 100 kilos y un 
molino, de polea, doble, para moler más 
de 400 libras por hora. Ambas máquinas 
se pueden ver «n Sagna. la Orande. Tos
tadero de café E l Brazo Fuerte. Martí, 
número 25. MorOn y Cía. S. en C 

c 4oer sod-ia 

y d« tra-'llbv^ngJl fe™18,1?0 0 ^.criba por un Se vende una T a r r a j a para tornillos 
Informes uoro de instrucción, gratis. i i n « u n 1 % x » i 

J ^ B B E A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O 

F f N i T J O V E N ^ S ^ ^ ^ ^ J ^ A ^ ^ J f í Í ^ ^ é . í í f i S 
I V ^ . c o i ° c a r e" c ^ , J 6 A n 0 ¿ f l Í ^ d clones. Sabe su obl igación y tiene quien 

S w - ? 1 " ^ d0 ma"os 0 b í . t ^ í e « ^ n n n r ' la fec¿miende. Informan: Áraargurá. 92, Mora o para ayudar a cocinar para cor- aifos 
Sta familia si la señora e s tá dispuesta ogV,.,- 4 j i 
jk. enseñarla. Sin pretensiones. Informan , * 
gen Tenerife, 74 y medio, entro Rastro j O E -
ftr Carmen. ' o española de criada do cuartos y co- ou A"rlü*5 

26284 3 Jl. ¡ tjer. o sea _dt comedor o manejadora. - ü l o j 

do color con mucha práct ica en el 
oficio. San Juan de Dios 4, antigüe». 
_26320 _ 4 Jl , 

SE O F R E C E U N M A E S T R O C O C I N E - i 
ro y reportero, español , cocina a la ; 

francesa, americana, española y criolla. 

sea murbo sueldo. Informan en Monte, 
146. Kl Kobe. Teléfono M-9290. 

'jrao-i 6 J | 

SE OERESfE C H A U F F E U R E X P E R T O 
con muy buenas referenolas. No ti en 

pretensiones. Direcc ión: Teléfono nú
mero M-5002. 

£5737 SO 31. 

presente al 
necesite o 

2 Jl . S A N L A Z A R O , 2 4 9 

L A H A B A N A 

que se presente al te léfono. 
_26035 

ME O F R E Z C O P A R A L I M P I A R CO-
cinas de gas y estufina y arreglar- T̂ ^̂ O 

las. Be lascoa ín núm. 119. Te lé fono! 10(103 'n8 tranTla3 «3el Vedado pnsan por 
M-1344. F R E N T E A L P A R Q U E DH MACEO. 

36041 7 Jl . 
T T O M B D E S E R I O Y D E C E N T E DES KA 

JOVEN ESPASOL, , D K S E A COLOCAR- -^X colocación do cualquier trabajo du 
se de chauffeur, con referencias y rante seis horas por la noche, desde las 

trabajado. Manzana do Gómez, K l Pro- varios años de práctica, y sin preten- siete en adelante. Inrorman a las mis 
D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N greso, Neptuno y Monserrate. Te lé fo- sienes. Informes de 8 a 4, 

Marqués González. Teléf. A-6ó' 

4 J E D E S E A N C O L O C A R DOS M U C H A 
. O chas, jóvenes, españolas , de maneja- , " r d ^ I n f o r m ^ e n 
¡floraa o de criadas de mano. Sol, 18. vid0. Informan en 
m 26166 3 j l I Quina a Gervasio, 

31- i ser , . 
¿J¿2 I Sabe cumplir con su obl igación y tie

ne referencias de la casa donde ha ser-
Sán Rafael 117, es-
bodega. 

26423 . 4 j l ; 

Jl 

M I S C E L A N E A 

25517 
n Zanja 7 i r S - V e n U ? 8AW M A R T I N , T E 

la„J'^enta a ¿«"isades l a r K . léfono A-3517. Vendo ion t í l ^ Z 

"Novo" de 6, 8 y 10 caballos; todo 
de poco uso. S a n Ignacio 76 . 

24776 2 J l . 

MAQUINARIA A G R I C O L A E N 4J50n 
pesos se vende un tractor Holt Car 

ter Pillar, con doce caros de acero para 
tiro de caña; además un arado de cinco 
discos, nnpvo. marca L a Croix. Infor 
man J . Torga, Amargura, U , segundo 
piso. Teléfono A-3S0O. 

C5MO 1M 23. 

8Jn. 25008 8 Jl. 

A COSTA 35, S E O F R E C E UN C O C I N E - / ^ I H A U P P E U R , ESPAÑOL, D E S E A CO-
ro. No le importa salir al campo; y j locarse en casa particular o de co- i 

tiene quien lo recomiende, de casa don- mercio. Tiene referencias. Informan- ( 
do ha trabajado. 

2595(i 3 JL 8E D E S E A C O L O C A R U N A M U C H A - fz* _ _ _ . „ 
cha, para criada de mano o de ma- ¡ T ^ E S B A . C O L O C A R S E U N A J O V E N "i \ E S E A C O L O C A R S E U N B U E N C O C I -

, i ± J española para criada de cuartos, X J ñero, de color, para el comercio .thejadora no es recién llegada. Cerro 
.esquina Tulipán, 725. Te lé fono 1-1355 
[ 26144 3 j l 

I A V E R Y OOOD COOK S E E H S P O -
l ^ i . altions with an English speaking 
famllv cubano ou americana ip willing j clones o 

Ito go to arry part of the country. Apply 
Bca) le Hospital, 4. 

26146 3 Jl 

San Leonardo, 
1-2683. 

25530 
22, bodega. Teléfono 

8 Jl 

manejadora. Informan en Oficios no. o particular. Informan, en Jesús del 
15, altos, entre Sol y Muralla. Monte, número 197; habitación. 25. 

| 26004 
UNA MUCSA-DE S E A C O L O C A R S E 

cha de color, 
Jl 

de criada de habita- ( B O C I N E R O P R A C T I V O , ESPAÑOLA 
para manejar un niño que no w y criolla, se ofrece para casa de 

SE D E S E A C O L O C A R U N A M U C H A -
cha, de color, de 20 a ñ o s para cria-

<la de mano y ayudar a la cocina. Cura
do, 12, Amparo. 

26152 ^ 5 j l 

SE D E S E A N C O L O C A B DOS J O V E - pía, 
nes peninsulares para criadas de ma 258"" 

sea de brazo; buen sueldo y ropa lim
pia. Tiene quien la recomiende. San Ni
colás 204, habitación número 0. 

25599 30 Jn. 

DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N , 
española, para limpieza de habita

ciones, es formal y trabajadora. Tiene -
'buenas recomendaciones. Informa: Obra- |rendas. Vives, 162, Antonio Vega. Te lé -

comercio opartlcular. Acepto ir al cam
po. Artigas, Teniente Rey 33, altos. 

26065 2 Jl . 

/ 1 0 C I N E R O . J O V E N , ESPAÑOL, HOM-
\ J bre solo. Se ofrece pra casa particu
lar o establecimiento. Cocinó en las me
jores casas de la Habana. Tiene refe-

CH A U P P E U R , U N J O V E N , J A P O N E S , 
se desea colocar en casa particular 

o de comercio. Maneja máquinas ame
ricanas y europeas. Conoce bien mecá
nica eléctrica. Informes: Teléfono A-8780 
O'Reilly, 80. 

25663 i j l 

r p E N E D O R D E L I B R O S 7 C O R R E S -

C E O F R E C E U N H O M B R E , J O V E N , 
O fuerte, activo y ági l , apto para 
cualquier trabajo y hábil carpintero, 
que entiende de albaflilería, pinturas e 
instalación. Se coloca de cualquier co
sa y admite proposiciones para el cam
po. Narciso López. Monastería, esquina 
a Carmen, Cerro. 

25525 2 J l 
1 3 E R S O N A C O M P E T E N T E S E O F R E -
X ce a comerciantes. Instituciones y 
propietario para cobrador, referencias 
y garant ías a sat i s facc ión . José Suárez. 
Apartado 1608. Habana. 

26854 s J l 

-I ponsal, se ofrece para llevar con ta- K ^ ? i ¡ * f f * í % : 
bllidades por horas, practicar balances ~ formal y honrada, desea colocarse de 

UNA SEÑORA VIUDA, 

de hierro 
ñ a s hierro 
ba de gasolina nueva; 5 muías primera 
de primera cosa extra; i carros de 
cuatro ruedas; cinco muelles; 2 zorras 
de a g | j a de extens ión; arreos, encera-1 
dos y tapacetes; una caja de hierro 
grande; -
va; 20 

SE D E S E A C O M P R A R UNA M A Q U I N A 
número 3 6 4, de picar piedra, glra-A-áüii, vendo 100 tanques ^ """'eru Ó o i, ae picar piedra, glra-

proplos para agua; 30 colum- í?1,,a',Portáti?- Informarán: L . Kohly, 
de tOdld tamaños ; una bom- Xl l la ^ V í ^ 1 3 - Puente Almendares. T e léfono F-3513. 

25677 17 J l 

etc. A Tamargo, Concordia núm. 165-A. c a r g a d a de casa do inquilinato o de p A N T B O N D E L U J O 
• mi solir, para hacer la limpieza y co- • - l mitad de su valor 

V E N T A D E M A Q U I N A R I A 
'-aja ue merro ir T I r T- M« . 

i n r d o r r ^ ^ p o ^ c e l ^ ^ a n ^ ; ^ 3 5 P163 d e 
m ^ T d f f i o ^ n b Í ? a é g o d e r e r c S a n d a e & j * ™ * ™ P^T U 5 p ie s d e a l t u r a . 

d o b l e y treble r e m a c h a d o , b u t l -

s t r a p p e d , c o n p l a n c h u e l a d e 1 

4 " e n p a r t e d e a b a j o h a s t a 

8'* en l a p a r t e a r r i b a . C a p a c i d a d 

gón Hnos 
26e80 31 JJ. 

VE N D O V A R I A S R E J A S D E H I E R R O 
y de varios tamaños . Vives y Be

lascoaín. Café. 
__26m , n j i . 

Apartado núm. 
26224 

¡049. Habana. 

no o manejadora. Informan en 27 en-
Itre 2 y B, No. 322. Vedado. 

2613S 3 Jl. 

2 j l 

C R I A D O S D E M A N O 

SE D E S E A C O L O C A R U N A M U C H A -
cha peninsular de 

cruwla de cuartos, 
cincuenta y uno. 

26126 

T O V E N J A P O N E S , D E S E A C O L O C A R 
inajieja-aora o so en una casa particular de criado 

Informan en Vapor de mano o jardinero. Ambas cosas 
trabajar. Habla bien español 

3 j l bondadoso, y trabajador. Informes': 
Monte. 146. Te lé fono M-9290. 

fono A-358G 
25820 

Q E O F R E C E U N C O C I N E R O , J O V E N , 
O Zanja, 15. Hollntg. 

3 Jl 

T E N E D O R E S D E U B R 0 S 
24993 2 Jl . 

C E V E N D E M U L B A R A T O UN B U E N 
Q automóvi l de siete pasajeros, me

as finhf. das de hambre, buenas gomas, de poco 
Serio v iuso - CallQ 15' numero 8, entro M y N. 
Py.ir. ^ Vedado. 

TENEDOR D E L I B R O S , QUE DÍSPONt 
do algunas horas, se ofrece vara lio-

var cualquier clase de contabilidad, in i T I N A J O V E N , P E N I N S U L A R . D E S E A 
mejorables referencias comerclalcá. Di- encontrar una casa de respeto c * 

fA J O V E N A S T U R I A N A R E C I E N 
llegada desea coTocarse de criada .Z L 4 Jl 

25551 5 J l 

ríjase por escrito 
gile. 3, altos. 

20777 
a F . Montero. Desa-

2 II 

J ; CyE3>u0naPOb?ve^ ^ ' O 0 0 p i o n e s . L i s t o p a r a e n -

h^ro^lll3\^ * CUART0 NÚ- ^ ^ 1 Í Í 2 ^ ^ ^ ^ T S ^ i n m e d i a t a . N a t i o n a l S t e e l C a 
5 fl ¡ L o n j a . 4 4 1 . H a b a n a . 

Ó B V E N D E ' U Ñ A ' C O C I Ñ A DB" G A S , VEio^r:vl0n8mDl7NA c o 8 - — ' m m . mmmm 
„ |PaJa EU rago, garantizamos su buen es-
_S 31^ tado y solamente la vendemos por teñe 

I¡FRANCISCA 
comadrona 

RUIZ. E N F E R M E R A 1 
facultativa. Ofrece sus 

servicios. Empedrado, 31, bajos, 
226M 8 ^ 

mo modista y en blanéo. Informarán: 
IInJr^ínea' 101' «dado. Te lé fono F-2511, 

Z0*01 2 jn 

jde mano para habitaciones; Babe cum- T ) A R A C R I A D O D E S E A C O L O C A R S E 
c,on su obllsaci6n y tiene personas J T un español, es formal y sabe tra-

l«e solvencia moral y material que res- bajar. Tiene recomendación de la últ i -
IPondan de su conducta. Calle 2* 
|12, sfntlguo entre I y J . 
I C6172 

O E S O R A ESPAÑOLA " D E S E A ~ C O L O - T v E S E A N C O L O C A R S E U N B U E N 
i^J carse de criada de mano o para L J criado de mano v un portero 
jcuartos; tiene buenas recora 
de las casas en que trabajó 

[me en l a colocación. San " 
jncargada. 

26175 

C R I A N D E R A S 

TE N E D O R D E 
mientos de 

buenas referenr 

1143 y 
va ; marca Garland 
ría, 46 esquina a 
Pedro, Instalador. 

26130 

L I B R O S CON CONOCI- A LOb 8E5ÍPRES P R O P I E T A R I O S . 1 I A -
taquigrafía e inglés v <i*nl(?s PÍanos f "íleulos. pirecclCn 

las se ofrece También ^ fa l tat iva 'de obras. Ya están muy ba-
l . i ^ Í ^ V 0 8 . . ? ! 1 8 ! ^ y "i .u?ted piensa 

2'3 núm. m r ^ a s ^ q u e irabajó" i S m a ^ ^edlfo. ^ S ^ ^ t r ^ ^ u S T ^ S í ' 
i j i i ^ í a i ? c s q u l , i a 11A' te léfo , lo F5-5j2,4o: § 3 í í t a ? ^ ' í ^ , é ¿ í a 

_ J ***** . , "> i*f hace un mes. 
1 C O L O - I \ E S E A N C O L O C A R S E U N B U E N 26187 

tado SO, Clenfuegos. 
255CG 3 3. 

ahitaclén, 3-A. Teléfono A-79Í9 86B8fl 

TE N E D O R D E L I B R O S , CON MUCHOS 
años do práctica e Iniñejorables re

ferencias, dispone de algunas horas to
dos los días y se hace cargo de conta-

u^a casa, no olvide nuestra 
alfScción, avísenos . Obispo, 31 y medio, 
librería. 

241 SI 1 n 

¿ P I E N S A U S T E D C A S A R S E ? 
Me hago cargo de toda clase de dillgen-

DoPrtInoIa Tnmhu« ch« ^ la ce^racl f in de matrfmonlog 
port-mcia. También se inscripciones de nacimientos «n «1 p« 

balances y liquidaciones, gistro Civil v Cartes de ciSdadSnía To' 
Amistad. 59, bajos, o a j , mfls Vega. Gloria, ¿ a ^ d e 5 a 7 ; m 

Telefono A-S586. • • p. m. 
11 31 • 22617 T j , 

F l e j e , para precintar cajas . Se venden r * ^ , y c¿caÁmqistead0C7iP y Í3nforman 
hasta 50 rollos de tres mil pies cada C5( 15 d 23. 

« u » 7 d . media p ^ a d . d . . n c b o , S V ™ ^ o r f , T S f s N ? ^ j ; " ™d". 
a un precio muy reducido. Informan i6 y 2k01 dos taladros de 14" y 20" 
en A í u i a r , l i e / c u a r t o 27 . T e l é f o n o ^ 5 ^ e í a s - ^ m . t i c a s . d e ' x e ^ v 8 ^ 

24«09 SO Jl 

dos seguetas automáticas! de 6"x•, y |"x 
de 2 y media a 6", varias calderas vertí-
cales de 5, 10, 12 y 25 H. P. TodcTa p e 
cios de actualidad. Pueden verse en E m 
pedrado 7. Teléfono A-8366. Apürtedo 

25249 g „ FINCA A L B E R R O . LOMA D E T I E R R A 
h endemos palmiche en cantlladea, por 

cabales o desgranado, en sacos. También 

yf*™oV; r ^ L ^ i T r r n l n - ^ n S u s c r í b a s e al D I A R I O D E L A M A -
& A S ™ ' n - Besundc> I,lBO- T&- " 

C5640 15d 23. 
R I Ñ A y a n ú n c i e s e en el D I A R I O D E 

L A M A R I N A 
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Julio 2 de 1921. DIARIO DE L A MARINA Precio 5 centavos. 
V R A Y B S D K L A V I D A 

A L A D A 
Ro<?olfo Miranda, que es mi viejo 

ry querido amigo de la época de Gon-
rzaIo de Quesada y de todos aquellos 
'muchachos que oían embobados, en 
torno de Martí su palabra un tanto 
incomprensible para nosotros, a cau-

•«a de »u misteriosa intención, Rodol
fo, repito, es hoy ministro plenipo
tenciario en Portugal, como Pepillo 
Bametlo es en Pekin, Aniceto Valdi
via en Noruega, Arístidcs Agñero en 
Berlín y mi muy querido Carlos Ma-
C3o¿ de Céspedes, que lo es, gallarda
mente, en Washington, y sin olvidar 
a Ezcquiel García que tendrá abruma
do al Papa y a Víctor Manuel con pre
guntas o investigaciones arqueológi-

!cas, que, sin duda alguna está ha
biendo sin descanso en la capital de 
|ítalia. Así andan esparcidos por to
ldo el mundo, mis contemporáneos y 
j-gracias que no es, a la manera de los 
{ pobres judíos de otra época, sino pres-
i tígiosamente para la Patria y para 
teOot. 
i Pues mi antiguo cafiiarada, Luis Ro-
Solfo, que será en Lisboa "O Excellen-
-tíssimo Senhor Commandante Don 
jLuis Rodolfo da Miranda y La Rúa" 
i me recuerda en muchas ocasiones y 
'jme envía periódicos de Portugal. Lo 
'toismo hace Barnet desde Pekin y el 
Conde Kostia, desde Christianía; pe
ro éstos me toman el pelo, porque los 

l periódicos del uno están en chino y 
;los del otro en noruego, que es peor 
para mi, porque al menos en el idio
ma de Confuccio sé decir:v "[Tu niá 
má.^.I** 

Pero el portugués, por lo que tiene 
•de gallego, me es conocido, tanto más 
cuanto que viví un tiempo en Lisboa, 
que empleamos mi pobre mujer y yo 
en aprender el idioma para leer en el 
original las obras de Eca de Queiroz. 

Así es que me doy gusto con los 
periódicos ilustrados y chistosos que 
me manda mi amigo el señor qiinis-
tro, y justamente acabo de leer uno 
que me ha parecido muy gracioso. 
%Jna mujer increpa a su marido que 
•parece un solemne haragán y le dice: 

f-4No hay dinero, no hay comida, 
no has hecho la menor cosa, no has 
(lado un solo paso! ¡Esto es un in-

Y el íombre, con mucha calma, le 

-

—Nuestro padre Adán tampoco hizo 
nada y vivía en un Paraíso 1 

La "boutade" es graciosa, no pue
de negarse, como esta otra de otro 
periódico: 

—Parece mentira—le «fice a su 
amiga una mujer que la ve en un ca
baret de moda—que con sólo dos me
ses que llevas de viuda ya estés hai-
lando... 

—¿Pero tú crees—responde la otra 
—que mis sentimientos están en los 
pies y no en el corazón? 

Con esto se explica lo que a mu
chos parece inexplicable: una viuda 
no es inconstante con la memoria de 
su difunto esposo, porque haga todo 
aquello que realizaba en vida de él. 

Pues hay periódicos muy graciosos 
en Portugal, y el país es de suyo muy 
interesante. A mi me pareció muy 
solemne, aparentemente limpio y de 
formas corteses y muy cultas. Se com
prenderá que viviendo en el Hotel de 
Braganza y no conociendo más que la 
Praza do Comercio y la Avenida da 
Liberdade y la rúa de Víctor Cordón 
y aquellos alrededores del teatro San 
Cario, no iba a hablar de los usos, 
costumbres y psicología de los portu
gueses, como aquellos que cuando lle
gan a New York y descubren a Madi-
son Square, ya saben lo bastante para 
juzgar de la idiosincrasia del pueblo 
de los Estados Unidos. 

Y volviendo a las agudezas que en 
todas partes tienen el mismo origen, 
como si la humanidad en nada se di
ferenciara en todo el mundo, oigan 
ustedes el diálogo entre dos mucha
chas muy peripuestas", que se en
cuentran paseando por la "rúa do 
Carmo": 

—¿Con que eres ' mecanógrafa en 
un Ministerio? ¡Pero si tú no sabes 
escribir, chica! 

— iNem e preciso! Fui nomeada so 
para conversar! 

He transcrito la respuesta, en por
tugués, porque no es necesaria la tra
ducción. Hay muchas mujeres que tra
bajan duramente en nuestras oficinas, 
pero también hay muchas que se em
plean en charlar con los empleados 
para hacerles agradable la vida. 

9& ^ ^ 

«a MILAGROSO" FUE DE
TENIDO CUANDO FRAGUA

BA UN NUEVO PLAN 
PRETENDIA HOSPEDARSE EN E L 
HOTEL "TELEGRAFO" PARA CO
METER OTRO ROBO.—LA SECRE
TA LO DETUVO AYER TARDE.— 

—COMERCIANTE ALZADO. 

ESENADO Y LAS PENSIONES 
Nos hemos enterado que el Sena

do, haciéndose eco del clamor gene
ral de la prensa, se está ocupando de 
pensionar a unos cuantos jóvenes de 
loa que en nuestra patria se dedi-
.Ban al cultivo de las bellas artes. 

Nos felicitamos al ver que en núes 
tra patria se van ocupando cada vez 

i más da los problemas intelectuales 
' que, si iban no son de tan inmediata 
,necesidad como los de orden mate
rial, son los que a la larga dan nom
bre y prestigio a los países que de 
ellos se ocupan. 

Da esa manera podrán el día de 
-mañana cuando esos jóvenes triun
fen sentirse orgullosos de la patria 
•QXUB loa ba ayudado; y no se dará el 
caso de que tengan como otros ar
pistas que renunciar a su nacionali
dad bascando una nueva patria que 
sea con ellos más hospitalaria. 

Abela, Nogueira, Maribona, Gar
uáis, etc., podrán sentirse orgullosos 
de ser cubanos, pues ven que a pe
sar del reducido ambiente artístico 

jque aquí liayt tienen los gobernantes 
buenos deseos y premian sus desvelos 
'Felicitamos a los senadores que se I 
han ocupado y se ocupan de crear} 
la ley para pensionar a los jóvenes 

; artistas que prometen y contribui
rán a que Cuba pueda figurar muy lu
cidamente entre los países que se 
ocupan de las bellas artes. 

CAUSA POR EXIGENCIA DE 
DINERO 

IOS INDUSTRIALES Y COSE
CHEROS DE TABACOS 

E l señor Fernando Cárdenas estu-
TO ayer en la Secretaría tíe Agri
cultura con objeto de ent/evlstarse 
con el doctor Collantes, liara expo
nerle, las aspiraciones de los indus
triales y cosecheros de tabaco, de que 
se les considere al igual que los pro
ductores de azúcar. 

Nos dijo dicho señor que si a los 
hacendados, el gobierno les tomó 100 
mil toneladas de azúcar, de las 200 
mil que hay de remanente de la pa
sada zafra, a ellos que tienen 200 
mil quintales de tabacos se les debe 
comprar 100 mil quintales, pues al 
Igual que al azúcar, se le viene ha
ciendo la guerra al tabaco en los paí
ses consumidores. 

E l señor Cárdenas no pudo entre
vistarse con el Secretario de Agricul 
tura por no encontrarse en su despa 
cho en esos momentos. 

PERDIO LA CARTERA 

Monroe Darte Gren, de 2 8 años y 
iredno del banco Gómez Mena, sito 
en Obispo y Aguiar, denunció a la 
policía, que tomó un auto cuyo nú
mero desconoce, para que lo condu
jera a BU domicilio y cuando pene
tró en él, notó que se le había ex
traviado una cartera conteniendo la 
f*>r,HA»A de 90 pesos. 

VILOHES RECONOCIDO POR LOS 
MENORES.—EL CHAUFFEUR NO 

LO RECONOCIO 
En la Cárcel-Vivac se celebró ayer 

tarde la diligencia de reconocimiento 
en rueda de presos de Aveüno .Vil-
ches, expolicía Judicial y actualmen
te inspector municipal, acusado .de 
ser el autor de las amenazas a la se
ñora de Sarrá, por los menores Ar
mando Martínez Pagés y «Fosé Alonso 
Vega y el chauffeur José ..Aurelio 
Acosta. 
. .En rueda de presos se colocaron 
Oscar Acosta Sierra, Ramón Boza, 
Avellno Vil ches siendo éste recono
cido por el menor Armando Martínez 
como el individuo que le dió el peso 
y los papeles ordenándole fuese a Vir
tudes y Délascoaín y recogiera el pa
quete. 

Variada la posición de los Indivi
duos reconoció otra vez Martínez a 
Vilches. 

E l menor José Alonso reconoció 
otras dos veces a Vilches. , 

E l chauffeur José Aurelio Acosta, 
no reconoció a nadie y declaró por 
dos veces que el individuo que le al
quiló el automóvil, no figuraba en el 
grupo do presos. 

Vilches hizo constar que los meno
res Martínez y Alonso habían estado 
todo el día anterior en la Jefatura 
de la Secreta y lo habían visto allí. 

Asimismo amplió su declaración de 
anteayer manifestando que mientras 
estaba en su domicilio cenando a las 
8 le habían visto sus vecinos de Flo
res 31-B y Flores 31-D. 

E l doctor Potts, juez de la sección 
tercera ha dispuesto sea unido a los 
autos un número de nuestro colega 
*'La Discusión" de ayer y que se in
vestigue por el capitán de la Policía 
de la Estación, quien es el autor de 
un articulo de primera plana titulado 
"Caso grave ante la Administración 
do Justicia" en el que se hacen deter
minadas acusaciones. 

Hoy a las dos de la tarde presta
rán declaración los individuos que 
Vilches dijo le vieron a distintas ho
ras y en diferentes lugares el 34 de 
Junio. 

So ha pedido a la Administración 
de Correos que se presente el em
pleado que recibió el sobre certifica
do dirigido a la señora de Sarrá, pa
ra ver si reconoce a Vilches como el 
individuo que le presentó. 

E DOCTOR CLAUDIO MIMÓ 
En el vapor "Flandre" embarca 

hoy con rumbo a España nuestro dis
tinguido y querido amigo el doctor 
Claudio Mimó, catedrático de la Uni
versidad y caballero muy apreciado 
en todos los círculos y esferas socia
les. 

Tras largos años de permanencia 
en la Habana y de laborar cons
tantemente, el doctor Mimó va en 
busca de un tan merecido como nece
sario descanso. 

Deseárnosle buen viaje y toda cla
se de bienandanzas. 

(Otras noticias de la P. Secreta) 

En el interior del edificio que ocu
paba el hotel 'Telégrafo', en la acera 
del Louvre, fué úetenido por la Po
licía Secreta un individuo de pésimos 
antecedentes, conocido por "El Mi
lagroso", en los precisos momentos 
que solicitaba una habitación. E l em
pleado del establecimiento, José Gar
cía López, al observar que ese suje
to había escrito en el libro-registro 
un nombre distinto al que había da
do en días anteriores, sospechó de él, 
suponiendo que pudiera'ser uno de 
los autores de un hurto cometido 
en la madrugada del 14 de junio en la 
habitación número 14 y del que fué 
víctima el Presidente de la Punta 
Alegre Co., Mr. H. Holmes, y por tal 
causa, el expresado empleado dió in
mediato aviso a la Secreta, personán
dose a los pocos instantes el sub
inspector Cubas y el detective Ramos 
quiénes reconocieron al huésped co
mo Esteban Bjínsante, o Antonio Gar
cía, (a) "ErMilagroso", sujeto que 
en más de una ocasión ha tenido que 
ver con la justicia. 

" E l Milagroso" en unión de "El 
Chileno", su compañero, que usa los 
nombres de Carlos Campuzano, o Car 
los Campos Mate, o José Gutiérrez 
Campos, o Santiago Santibáñez, se
gún las investigaciones practicadas 
por los policías se personaron en la 
noche del 13 del pasado junio en el 
hotel solicitando habitación con dos 
camas. E l "Milagroso" se guardó la 
llave y ambos sujetos salieron para 
la calle regresando a las dos a, m. 
Pero como a esa hora viera que la 
puerta de Mr. Holmes estaba^Wñerta, 
penetraron en la habitación y se lle
varon 77 pesos en efectivo, un pen-
dantlff y varios Bonos de la Liber
tad, marchándose al poco rato. 

Anoche, a las siete, fué detenido 
" E l Chileno", el cual fué enviado al 
Vivac, donde ya estaba su compañe
ro "Milagroso", para ser presentados 
hoy ante el juez de instrucción. 

MAS DETALLES SOBRE EL 
FUEGO EN ARTEMISA 

(POR TELEGRAFO) 
A consecuencia del fuego de que 

di cuenta esta mañana quedaron to
talmente destruidos los edificios que 
ocupaban el café Ambos Mundos, la 
panadería La Parra, una zapatería, 
una carnicería y un puesto de vian
das. Parte de los establecimientos y 
edificios estaban asegurados. Las 
pérdidas son importantes. Elógiase 
calurosamente el comportamiento de 
las autoridades, especialmente del 
personal y oficiales del Ejército y 
Policía. E l pueblo de Artemisa con su 
probado arrojo en estos casos, hizo 
que el fuego no fuera una catástrofe. 

ESPECIAL. DE HACIENDA 
DELEGADOS FISGALES DEL 

ESTADO 
E l Secretarlo de Hacienda ha fir

mado la siguiente resolución: 
Por la presente se comisiona a los 

señores Luis Ruga, Jefe de Adminis
tración de Segunda Clase; y a José 
Pérez Arocha, Jefe de Administra
ción de Quinta Clase del Negociado 
de Presupuestos de la Sección de Te
neduría de Libros y Resguardos, pa
ra que como delegados especiales de 

i esta Secretaría, y sin perjuicio de la 
comisión que le fué copferida al úl
timo por el decreto de 28 del pasa-

i do mes, proceden con la mayor ur
gencia a fijar y comprobar los sal
dos que deben resultar en las cuen
tas de los distintos pagadores del Es
tado en sus operaciones con el Ban
co Naciohal de Cuba, como agente 
fiscal y depositario del Gobierno, de
biendo para ello auxiliarse del per
sonal que sea necesario, y trasladar
se a los lugares dentro del territo
rio nacional que fiíere preciso, para 
lo cual se les proveerá de las boletas 
de pasaje, asignándose la dieta que 
corresponda. 

Líbrense las órdenes oportunas pa
ra el cumplimiento de lo dispuesto. 

Habana, junio 30 de 1921. 
Sebastián Gelabert, 

Secretario de Hacienda. 

Ayer se personó én las oficinas de 
la Policía Secreta, Antonio Quínte
la Barrote, vecino de Padre Várela 
49 y medio, denunciando que tiene 
una hija de 17 años nombrada Angé
lica Apolinaria Quíntela y Pérez, la 
cual, desde hace tiempo, tiene per
turbadas sus facultades mentales. 

Que su mencionada hija, en el mes 
de abril del pasado año, la llevó pa
ra la casa de su abuela Mercedes Via-
let, en la calle de Reforma 65, en Je
sús del Monte, colocando en dicha 
casa para que cuidara a la menor a 
una mujer que reside en San José 90. 

En el mes de Abril del año actual, 
la Vialet recluyó a la menor en el 
ospital de Dementes de Mazorra, y 
hace pocos días, y por un hijo de la 
Vialet, nombrado Oscar Pedroso, su
po el denunciante que su hija había 
dado a luz en el ospital, por lo que 
estima que glaún desalmado pueda 
haber cometido un atropello con la 
enagenada. 

E l vigilante 691, Juan Mota Mar
tínez, denunció que al personarse en 
las oficinas de la "The Credit Auto
mobile Bank", establecidas, en la 
Manzana de Gómez, para hacer efec
tivo un recibo correspondiente a un 
contrato que tiene con dicha com
pañía, vió que el local estaba desalo
jado y por más gestiones que hizo 
para averiguar el paradero de los 
directores de la empresa, no lo ha 
logrado, por lo que se estima per
judicado en 38, pesos, importe de va
rios recibos que ya había abonado. 

Ramón Alvarez Tamargo, vecino 
de Jesús del Monte 725, dió cuenta 
a la Secreta que José Fernández Al
varez, gerente de José Fernández y 
Hermano, establecidos en San Igna-

. cío, 41, se ha embarcado en el vapor 
' 'Orlzaba' con el fin de evadir la ac
ción judicial en una causa que se le 
sigue por estafa. 

E l comerciante Elias Felanfer Da
mián, establecido en Bernaza 63, de
nunció que en 18 de septiembre del 
pasado año se le presentó en su es
tablecimiento un individuo nombra
do Rafael Tula, comprándole mercan 
cías por valor de $580,09, que a cuen 
ta de esa compra le dió 250 pesos, or 
denándole que le embarcara las mer 
canelas para Morón, pero como no lo 
mandaba el resto de la cuenta, enco
mendó a un empleado que fuera a 
aquel pueblo, pudiendo comprobar 
ese dependiente que el Tula había 
desaparecido abandonando el estable
cimiento. Felanfer, por lo spuesto, se 
estima estafado. 

En la Secreta se presentó ayer Ra
món Alvarez Tamargo, vecino de Je
sús del Monte 725, denunciando que 
pudo presenciar que de la casa San 
Ignacio 41, donde estaban deposita
dos, eran extraído y transportados en 
el camión número 13,105, 337 sacos 
de harina que por orden judicial ha
bían sido entregados en depósito a 
Felipe Olazábal y que éste presenció 
easa operación. E l denunciante esti
ma que se ha cometido un delito, 
vilándose el depósito. 

LOS PRECIOS DE LA LECHE 
Y DEL CARBON 

Se nos informó ayer en la Secre
taría dé Agricultura, que los expen 
dedores de leche han acordado re
bajar el precio de dicho artículo, a 
11 centavos la botella y a 14 cen
tavos el litro despachado en la tlen 
da y a 14 centavos la botella y a 
18 centavos el litro servida a do
micilio. 

Habiendo acordado el Gremio de 
Detallistas de carbón vegetal ha
cer una rebaja en el precio del mis
mo, una vez obtenida la rebaja he
cha por los señores Almacenistas, 
a instancias de la Secretaría de 
Agricultura, Comercio y Trabajo, se 
hace público para general conoci
miento que desde el día de ayer se 
ha acordado por • los señores Deta
llistas, vender dicho producto a 17 
centavos el decalitro y en 9 centa
vos el medio decalitro. Para mejor 
conocimiento del público se hace 
presente que la lata de petróleo o ga
solina tiene unos cinco galones de 
capacidad. 

La Asamblea de Hacendados. 
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dueños de esos azúcares cambiarlos 
todos los años por fruto nuevo, para 
que se mantenga en buenas condicio
nes, durante el tiempo que se necesi
te para que los adquieran los mer
cados extranjeros. 

Se dijo que el precio de dos y me
dio centavos no es el que se le debe 
fijar al azúcar toda vez que su costo 
de elaboración resulta mucho mayor, 
y también que el vender a un precio 
menor, que al que los azúcares han 
sido pignorados resaltaría contrapro
ducente . 

Hablóse también del propósito de 
gestionar del Gobierno de los Esta
dos Unidos, alguna ventaja arance
larla a favor de nuestro azúcar y de 
la conveniencia de reducción de la 
producción en las zafras venideras, 
pero se convino en no tratar ese 
punto, que pondrá en guardia a los 
productores de azúcar de otros pai-
S6S • 

Se interrogó a la Presidencia sobre 
si se había tratado en la reunión 
antes dicha, <le la colocación de los 
bonos fuera de Cuba, contestando 
el doctor Arango que el Gobierno da
rá los pasos que son del caso sobre 
ese particular. 

Incidentalmente se hizo referencia 
a la Comisión Financiera, creyéndo
la algunos un fracaso y defendiéndo
la otros. 

Se dijo que si la Comisión llegaba 
a caer caerían todos los hacenda
dos. 

Se pidió que una parte del emprés
tito se dedicara a refaccionar la agri
cultura y que se gestionara cerca de 
las ^ autoridades para que por todos 
los medios a su alcance, se consiga 
el abaratamiento de la vida, para evi
tar que en el campo se muera la gen
te de hambre, y que mientras no se 
abarate la vida no podrá abaratarse 
la producción. 

E l doctor Martínez, dijo que en la 
reunión celebrada en Palacio, él le 
había preguntado al señor Presiden
te, si no habría algún recelo por 
parte de los Estados Unidos en que 
se hiciera el empréstito, y que el doc
tor Zayas le contestó que si, que ha
bía recelo y prevención, por el te
mor de que aquí no se haga una eco
nomía verdad en todos los órde
nes. 

Por último la Asamblea a pro
puesta del doctor Martínez, aprobó 
la siguiente moción: 

"La Asamblea acuerda por unani
midad aceptar los puntos propues
tos por la Comisión de Hacendados 
que visitó recientemente al Honorable 
señor Presidente de la República, 
como medios para salvar la actual 
crisis azucarera, comprometiéndose a 
cooperar a la realización de ese plan 
de manera que toda la Industria azu
carera unida y compacta preste su 
concurso. 

Se acordó Igualmente nombrar una 
Comisión que se encargará de reali
zar una activa propaganda en toda 
la Isla al objeto expresado, y dar un 
voto de confianza al Presidente se
ñor Miguel Arango para que nembre 
esa Comisión. 

Se tomó el acuerdo de que en pró
ximas Asambleas que se convocarían 
al efecto se diera cuenta de los tra
bajos que se realizan y de los por
menores del plan aceptado a medida 
que se fueran conociendo. 

Finalmente se acordó pasar una 
comunicación al Honorable señor Pre 
sidente de la República, dándole 
cuenta de las resoluciones de la Co
misión". 

EL CENTRAL PALMA 
CONTINUA MOLIENDO 
(POR TELEGRAFO) 

Central Palma, Julio 1. 
DIARIO.—Habana. 

E l central Palma continúa molien
do. Dentro del plan de economías 
que exije la situación el administra
dor don Rafael Aguirre instalará por 
cuenta de la compañía una cocina 
económica donde podrán los obreros 
por cuarenta centavos diarlos tomar 
desayuno, almuerzo y comida. 

Esta decisión constituye un alivio 
para la clase obrera. 

Hasta hoy tiene el ingenio envasa
dos doscientos die mil sacos. 

E l tiempo continúa inseguro. 
E L CORRESPONSAL, 

El Dr. Cosme de la Tómente 
Viene de la PRIMERA página 

DESANIDAD 
EMPLEADOS CESANTES 

Desde ayer ha nquedado cesantes 
todos los empleados del Dispensario 
de Enfermedades Transmisibles, por 
no estar esos cargos consignados en 
el Presupuesto que desde el primero 
del presente empezó a regir. 

Este dispensario se creó reciente
mente y por los servicios que viene 
prestando, el doctor Culteras, a fin 
de que siga abierto, ha dispuesto que 
algunos médicos de la Secretaría de 
Sanidad vayan a prestar sus serviplos 
en comisión a dicho dispensarlo, 
siendo éstos los doctores Gustavo 
Pérez Abreu; Julio . Artlaga y Ma
nuel Codina, con el personal subal
terno necesario. 

Instrucciones de Hacienda a 
los pagadores del Estado 
E l Subsecretario de Hacienda doc

tor José Rodríguez Acosta, dirigió 
en el día de ayer la siguiente circu
lar a los señores Pagadores del Es
tado: 

"Esta Secretaría ha dictado con fe
cha primero de julio de 1921 las si
guientes instrucciones que empeza
rán a regir desde el presente año 
fiscal de 1921-1922. 

"Primero: Los pedidos de fondos 
para atenciones de personal los cur
sarán los señores Pagadores limi
tando los pedidos a la dozava parte 
de los créditos autorizados en el Pre
supuesto para el año fiscal, separa
dos de las demás atenciones de ma
terial, alquileres y otras obligacio
nes. 

"Segundo: Los pedidos para ma
teriales, alquileres o cualesquiera 
otras atenciones, los formularán una 
vez transcurrido el mes de la aten
ción a que corresponden y por so
lo las obligaciones contraídas con 
cargo a la dozava parte de la consig
nación. Los pedidos de fondos para 
atenciones de "subsistencia de Hos
pitales y Asilos" se limitarán a la 
cantidad que corresponda con arre
glo al número de asilados o enfer
mos habidos en el mes, para cuya 
justificación se acompañará el pa-
dldo certificado de la Contaduría 
concerniente a ese extremo visada 
por el Director, y 

Tercero: Los pedidos de fondos 
para consignaciones que no estén am
paradas por la Ley de Presupuestos, 
los formularán los Pagadores en pe
didos separados, citando la Ley o nú
mero y fecha del decreto por el que 
se solicitan dichos fondos, acompa
ñándose certificación de aprobación 
del servicio y de haberse este reali
zado. 

Lo que tengo el gusto do comuni
car a usted para su debido cumpli
miento. 

De usted atentamente. 
(f) José R. Acosta, 

Subsecretario de Hacienda. 

NO PODRA EXPORTARSE 
PIÑA A LOS ESTADOS 

UNIDOS 

LOS SUCESOS D E 
C E M E N T E R I O 

Declararon ayer ante el doctor Sa
ladrigas, juez de la cuarta sección 
los siguientes individuos: 

Chauffeur Rogelio Núñez Gil, ve
cino de Gloria 14. Declaró que la tar
de del domingo diez y nueve se en
contraba con su Ford parado frente 
al Cementerio y al empezar la refrie
ga recibió varios golpes sin poder 
precisar quien se los dió. Vió asimis
mo disparar a la policía montada; 
pero no puede precisar si era contra 
el pueblo o al aire. 

Vigilante 113, José González Pé
rez. Estaba de servicio en el Cemen
terio y recibió una pedrada en el cos
tado derecho que ignora quien se la 
tiró. 

Vigilante 621, Félix Rodríguez de 
posta en Belascoaln y Reina la tar
de del suceso. Fué a pasar la calle 
conduciendo a un anciano siendo 
arrollado por un tranvía que le cau-

> só lesiones. 

Ayer estuvo en la Secretaría de 
Agricultura el señor Ibrahlm Urqul-
za, entrevistándose con el Secretario 
y Subsecretario de dicho Departa
mento señores Collantes y Espino, 
respectivamente, a quienes les mos
tró el siguiente cablegrama que han 
recibido los plantadores de plñas en 
Artemisa, de su representante en Chi
cago, señor Serra. 

"La modificación introducida ayer 
en la lista de las tarifas de las Adua
nas por la Cámara de Representantes 
de Washington, fija en tres cuartos 
de centavos a cada piña, haciendo 
derechos 12 centavos por cesto de 
veinte y cuatro arriba a treinta y 
seis centavos sobre cuarenta y ocho, 
eso después de haber sido aumen
tado arriba de 300 por ciento. La 
nueva tarifa da también al Presi
dente poder para liquidar por subas
ta. Las naciones consideran extrema
damente importante que el Gobierno 
de Cuba y los plantadores de piña 
hagan fuertes protestas. E l Gobier
no espera que pase esa nueva tarifa 
antes de fin de julio. Por consiguien
te será necesario atender sin demora, 
habiéndose hecho cargo del asunto 
Corlnton Burlinton. 

También Elllng Irá probablemente 
a representarlos a Washington. De
bemos requerir los recibidores de 
Nueva York interesar ellos mismos 
y protestar. Rogárnosle avisen cual 
quier nueva instrucción." 

Con ese aumento en los derechos 
de Aduana sobre la introducción de 
la piña en los Estados Unidos, reci
ban con fuertes quebrantos los plan
tadores de ese fruto en esta Repú
blica, que se verán obligados a aban
donar ese negocio el que daba una 
buena entrada a Artemisa, de donde 
venían saliendo 40 fragatas diarias 
cargadas de plñas, para exportar. 

Acompañada del señor Urquiaga, 
visitará hoy al doctor Collantes una 
comisión de piñeros de Artemisa pa
ra tratar de ese asunto. 

Desde luego que yo prefiero que 
se cuenten los nuevos términos al 
cesar el período de cuatro años por
que están electos el actual Presi
dente de la República y otros fun
cionarios, más como este no es el 
criterio predominante en la mayoría 
de las dos Cámaras, hay que esco
ger entre dejar seguir las cosas co
mo están o aceptar pequeñas prórro
gas de uno o dos años pará efectuar 
el reajuste del período de duración 
en sus cargos de los actuales funcio
narlos electivos al de los nuevos pe
ríodos que establezca la reforma 
constitucional. 

Transigiendo cada cual en algo po
día llegarse a votar una serie de re
formas de verdadera importancia, co
mo el sufragio para la mujer, el ju
rado, la no reelección, la evolución 
hacia el régimen parlamentarlo con | 
la asistencia de los Secretarlos alj 
Congreso y la compatibilidad de los 
cargos de congresista y secretarlo, 
las restricciones a la inmunidad par
lamentaria, las facilidades para el 
quorum de las Cámaras, el cambio 
de sistema para el gobierno de la 
capital de la República y otras más 
ya conocidas del público. 

Es por eso que si todos votasen 
las referidas reformas no me Impor
taría, aun violentando mis opiniones 
personales, una prórroga de uno o 
dos años para reajustar a los nuevos 
períodos los antiguos. Como digo an
tes sería mejor no hacerlo aunque 
he oído muy fuertes argumentos a 
'favor del reajuste en esa forma y re
conozco que de ese modo la prórro
ga no es inconstitucional pues si el 
pueblo no desea la misma no tiene 
más que votar en las elecciones pa
ra la Constituyente en contra de ella 
y de los que la apoyen, con lo cual 
no habrá ni enmiendas a la Constitu
ción, ni prórrogas de poderes para 
el Presidente de la República, para 
el Congreso, ni para nadie. 

No he consultado sobre las refor
mas proyectadas a mi buen amigo 
el general Crowder aunque lo mis
mo que otros muchos miembros del 
Congreso se poco más o menos co
mo él piensa. Creo que ningún ex
tranjero puede dar un mejor conse
jo a los cubanos, dado sus conoci
mientos de nuestros asuntos; pero 
no debe olvidarse que todas esas re
formas se refieren a las cuestiones 
interiores del pueblo cubano y no 
afectan a sus relaciones internacio
nales. Las afectarían si aquí al re
formar la Constitución quisiéramos 
establecer una Monarquía, o un Im
perio, o una Presidencia vitalicia, o 
un Gobierno Soviet, o destruir el ré
gimen republicano de hecho destru
yendo el principio de la renovación 
frecuente por el pueblo de todos los 
poderes del Estado. En ese caso es in
dudable que el Gobierno Americano 

' por medio de su representante el ge
neral Crowder podría llamar nuestra 
atención, ya que no estarían cumpli
dos los fines, ni respetados los prin
cipios que motivaron la votación de 
la "Joint Ressolution"' por su Con
greso, su Intervención JÍ nuestro fa
vor cuando la guerra de Indepen
dencia y los preceptos del Tratado 
Permanente entre Cuba y los Esta
dos Unidos. 

Mi criterio a la prórroga de sus 
mandatos al Consejo de Veteranos, 
como se acordó hace años, creo que 
fué acertado. Lo prueba que las pró
rrogas han continuado. E l ejemplo 
dado era malo y por eso no acepté 
continuar yo entonces en el cargo de 
Director, aunque no tendría incon
veniente en las próximas elecciones, 
que al fin parecen ya acordadas, en 
votar por el general Núñez y los de
más directores. 

E l espíritu de la Constitución con
trario a que ciertas autoridades y el 
Congreso se conceden beneficios que 
puedan hacer efectivos, a que se con
trae el general Núñez en su carta, 
fué el que me hizo no aceptar para 
mí los de la Ley que en 1917 aumen
tó los gastos de representación y por 
tanto las dotaciones del Vicepresi
dente de la República, Congresistas 
y Secretarios del Despacho. 

Me alegro de haber tenido esta 
oportunidad de hacer públicas mis 
ideas que aunque expuestas en el Se
nado, no han llegado desgraciada
mente de modo claro al conocimiento 
del público, por más que entiendo 
va a dejar de tener el asunto actua
lidad, ya que la votación de la pri
mera reforma propuesta, por no al
canzar los diez y seis votos necesa
rios para que se tomase en conside
ración, me ha convencido de que di
fícilmente se sumarán esos mismos 
votos para cada una de las otras re
formas y con lo cual y no cediendo 
nadie en su criterio personal, resul
tará Inútil en noviembre continuar 
tratando del particular. 

Agradeciéndole la publicación de 
estas líneas soy de usted muy atto. 
s. s. 

Cosme de la Torriento. 

TUVO RAPIDA SALIDA E 
BONIATO DE CUBA EN 

LIVERPOOL 
E l señor José María González, Cón

sul de Cuba en Charleston, S. C. ha 
remitido a la Secretaría de Estado 
el siguiente informe: 

Tengo el honor de informar a us-
j ted, que la Cámara de Comercio de 
i esta ciudad, ha dado un comunicado 
ja la prensa anunciando que las 600 
' libras de boniatos que como prueba 
¡ se enviaron a este puerto con destino 
a Liverpool, Inglaterra, llegaron en 

I excelentes condiciones y tuvieron una 

Proyecto de Impuestos ^ ^ 
(Viene de la PRIMERA) 

cala, todos los establecimientos e_ 
que se expendan bebidas alcobóH. 
cas, todos los espectáculos púbü 
eos aún cuando éstos funcionen 
menos de un mes. 

Pagarán doce pesos mensuales loa 
comercios e industrias al por 
ñor. 

Pagarán cinco pesos mengúale» 
los profesionales, aun cuando desem
peñen cargos públicos o privado» 
con motivos de sus profesiones 
les prohiba ejercer ésta. 

Pagarán tres pesos mensuales 
loa automóviles particulares y i0i 
de alquiler llamados do lujo y ua 
peso mensual, todos los demás vec 
hículos en circulación. 

Pagarán dos pesos al mes, todoi 
los ciudadanos de ambos sexos ma
yores de edad, que no sean inváli-
dos, estén cumpliendo prisión y 
cuyo sueldo o entrada mensual por 
cualquier concepto exceda de cien 
pesos y un peso los que reciban meu 
sualmente una cantidad inferior % 
ésta. 

Tomando en cuenta la población 
de la República y el promedio que 
arroja este impuesto, así como las 
mermas que hay que considerar en 
su cobranza produciría cien millo, 
nes de pesos al año. 

E l cobro de este impuesto debe 
hacerse por mensualidades adelan
tadas. Aceptado el impuesto en gf 
procede dictar las regla» necesarias 
para su cobranza y administración 
y para fijar las penalidades por fal
ta de cumplimiento. 

Para estos fines debe crearse una 
Subtesorería dedicada cxcluslvamen 
te a todo lo relacionado con este 
impuesto y donde debe ser deposita
da esta recaudación que en modo 
alguno debe unirse a la recaudación 
general de la República ni servir 
para otros fines que los aquí espe
cificados, sin que esta suma pueda 
ser en forma alguna transferida pa
ra ninguna otra atención que las 
aquí previstas. 

Este impuesto por razón del be
neficio práctico que prestaría a los 
obreros que en cantidad considera
ble tendrían trabajo en las Obras 
Públicas que aquí se ordena; a los 
profesionales, al comercio; a la in
dustria a todos en fin por la clr-
cúlación que esta gran suma, pro
porcionaría un bienestar general 
que traería como consecuencia el 
cese de la desconfianza, que se ad
vierte en el capital y este circularía 
nuevamente lográndose así con un 
pequeño esfuerzo por parte de to
dos la normalidad general de la vi
da del país. 

Habana, 17 de Junio de 1921. 
Dr. Moisés A- Vleftea. 

rápida salida en aquel mercado; sien
do esta la primera vez que se hace 
un embarque a Europa de este país 
de dicho producto. 

Como dicho tubérculo «s casi des
conocido en Europa y habiéndose 
demostrado que esas propiedades ali
menticias son superiores a las de la 
papa, no hay duda de que obtendría 
allí una gran demanda, y se me ocu
rre que fácilmente podrían loa agri
cultores cubanos fomentar el nego
cio del boniato con los países del 
viejo mundo, siendo los momentos 
propicios para acometer tal empresa. 

Esperando que estos datos sean 
útiles a nuestra Secretaría de Agri
cultura, etc." 

E l reglamento para el cobro da 
este impuesto en lo que se refiere 
al tributo personal debe tener por 
base una cédula que en cuanto a su 
necesidad y valor para el desempe
ño de todas las actividades persona
les sea algo así como la cédula de 
vecindad establecida dorante el Go
bierno español. 

AI pagársele a los empleados del 
Estado se Ies detraerá la cantidad 
que por su Impuesto corresponda; 
entregándoles sus cédulas correapon 
dientes los pagadores. 

Los directores de talleres, dueños 
de establecimientos y cabezas da 
familias entregarán en la estación 
de policía correspondiente, una lis
ta de sus empleados, familiares y 
obreros sujetos a este impuesto, • 
igual harán los capataces, contra
tistas de obras, etc. 

E l que utilice los servicios da 
cualquier persona sujeto a este im
puesto tendrá la obligación de de-
teraer d ela suma que como sueldo 
jornal o cualquier retribución que 
sea, la que corresponda- a este im
puesto. 

E l que utilice los servicios ds 
cualquier persona sujeta a este im
puesto si ella carece de su cédula 
mensual correspondiente, pagará 
una multa no menor de 25 pesos ni 
mayor de 500 pesos y en su detec
to, un día de prisión por cada peso 
que dejare de abonar sin que en 
ningún caso pueda exceder de 60 
días. 

Podrán utilizarse las estaciatres 
de policía para que a ellas concu
rran los interesados a recojer y pa
gar sus cédulas y para cualquier in
vestigación que para el cobro de cate 
impuesto fuere necesario. 

La Cámara de Comercio ... 
Viene de la PRIMERA página 

ración estima acertada las modifi
caciones propue«tas, por cuanto res
tablecen el cumplimiento de la Ley, 
tiendan a normalizar nuevamente las 
operaciones del comercio, y ayudan 
con manifiesta eficacia a la redac
ción del costo de la vida, farorecian-
do al pueblo consumidor, que es d 
que soporta todos loe gastos en qne 
incurren las mercancías. 

Aprovecho esta oportunidad, y m« 
ofrezco de usted, con mi más distin
guida consideración,' 

(f) R. J . Van Deosen 
Secretario." 

Entre los demás asuntos de ar
den interior que se trataran en dJ-
cha junta se acordó reducir la etto-
ta de entrada a la mitad de cu im
porte, en consideracián a las actua
les circunstancias, según tenemo* 
entendido. 

la liquidación del Baeeo Español 
Á LOS TENEDORES ])f CHEQUES X BONOS DE ESTA I«í¡5TITirCIO!t 

Acogida la misma a la Ley de Liquidación Bancaria, tenemos el K âto 
de informar a nuestros clientes y amigos, que tenemos Bonos hipotecan oí 
de absoluta garantía constituidos sobre Fincas Rústicas y Urbanas P » tl 
50 por ciento de su verdadero valor actual. 

Estos Bonos vencen i los dos años,, rentan el 7 por dentó de interés 7 
loa cedemos por Bonou y Chekes del Banco Español y Nacional con pe
queño descuento, los Bonos son de 500 pesos en adelanto. 

También compramos chelres y Bonos do todos los Bancos pagando los 
mejores precios en efectivo, y vendemos la cantidad que necesita con an 
pequefio margen do .atilidad. 

Nos hacemos cargo de saldar cuentas en cualquiera de los Bancos aoo 
gldos a la Liquidación r le propordonaromos al interesado operación TO»* 
tajosa. 

Vendemos y compramos acciones y valores de todas clases, tomamos 7 
damos dinero ^n hipoteca " L A P R O V I D E N C I A " 

VICEME CANTO, OBISPO, 28. 
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